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Sampaio, Gama e os seus «brigadeiros» já a preparar o Congresso de Janeiro. 


Congresso do PS a 14 e 15 de Janeiro 
GAMA ASSUMIU CORRIDA À LIDERANÇA 


Como o «CP» previra atempadamente, Jaime 


Gama anunciou ontem, 


na reunião da Comissão 


Nacional do PS, a sua intenção de se candidatar 
ao cargo de scretário-geral, juntando-se assim a 
Jorge Sampaio que formalizou a sua candidatura 


na passada sexta-feira. 


A Comissão Nacional mar- 
cou também o Congrasso 
extraordinário do partido para 
os dias 14 e 15 de Janeiro, em 
Lisboa. 

Jaime Gama justificou a sua 
candidatura pela necessidade 
de dotar o partido com um se- 
cratário-geral bem acolte pela 
opinião publica e pelos socia- 
listas, tondo citado as sonda- 
gens que o referem como o 
mais bom colocado e popular 
dentro os vários candidatos ao 
cargo. 

Entretanto, Jorge Sampaio 
recebeu também, durante os 
trabalhos da Comissão Nacio- 
nal, um importante apoio de 
António Guterres (aliás provis- 
to), que apelou para os que 
defendiama sua própria candi- 
datura para darem todo o 
apolo ao líder parlamentar so- 


cialista. É também dado como - 


certo que Vítor Constâncio ve- 
nha a apoiar Jorge Sampaio 
na sua corrida para o cargo de 
secrai ral, 

O auto-demitido Vítor Con- 
tâncio não esteve prosente 
nos trabalhos de ontem, tendo 
enviado uma carta quo foi lida 
pelo presidente Ferraz de 
Abreu e em que considerava 
que a sua ausôncia seria ne- 
cessária para o melhor funcio- 
namento da rounião. 

Na carta, Constâncio agra- 
decou também o trabalho de- 
senvolvido pela comissão «ad- 
hoc» (cujo relatório foi lido por 
Consigliori Pedroso) constituí- 
da na anterior Comissão Nack- 
onal com o objectivo de o de- 
mover da intenção do se demi- 
tir — objectivo que Constâncio 
classificou de «manitestamen- 
te impossível», 

Por sua vez, a minoria con- 
segulu, por uma escassa van- 
tagem de dois votos, que na 
agenda do Congreso extraor- 
dinário seja incluído um ponto 
destinado à discussão de alte- 
rações estatutárias, pretensão 
que de certo modo val ao 
encontro das sugestões de 
Almeida Santos, que como so 
sabe quer introduzir a figura 
da presidência reforçada e de 
várias vico-presidências. 

A Comissão Nacional apro- 


A Comissão Política 


Nacional da Juventude 
Social Democrata (JSD), 


ontem solicitar audiênci- 
as ao presidente da Re- 
pública, ao presidente do 
Parlamento e ao primei- 
ro-ministro para entregar 


reunida no Porto, decidiu - 


vou, por unanimidade, a pro- 
posta do Secretariado Nacio- 
nal demissionário sobro a 
constituição da Comissão 
Organizadora do Congresso 
(CO) e sobre o regulamento 
do mesmo (a proposta sobre 
data e local foi também apro- 
vada por unanimidade). No 
que respolta à composição da 
COG ela foi apresentada em 
lista única, depols de um pe- 
queno intervalo para negocia- 
ções de forma a integrar 
apolantes das duas candidatu- 
ras já conhecidas. 

Para a COC foram eleitos 
Ferraz de Abreu, José Manuel 
Galvão Teles, Vasco Franco, 
Armando Vara, Tito de Morais, 
Eduardo Ambar, Calo Roque, 
Femando Queirós e ainda um 
elemento a designar pela Fo- 
deração da Área Urbana de 
Lisboa (FAUL). 

Entretanto, a Comissão Na- 
cional elegeu também uma co- 
missão para o reequilibrio fi- 
nanceiro do partido, que subs- 
titui assim, numa das suas 
atribuições, o trabalho já Inicia- 
do pela comissão «ad'hoc». 

Esta comissão integra o pro- 
sidente do PS, o prasidente da 
associação nacional de autar- 
cas do partido, o secretário 
para a administração e ainda 
dois membros a cooptar polos 
restantes. 

O facto de a indicação tor si- 
do feita pelos cargos e não 
através do nômos visa salva- 
guardar eventuais alterações. 
Alguns dos membros transi- 
tam, contudo, de uma para ou- 
tra comissão. 


Jaime Gama: 
«Um general 
à altura» 


«O PS tempara a mais deci- 
siva das suas batalhas um ge- 
neral à altura» — fol assim que 
Jalmo Gama anunciou a sua 
candidatura a secretário-geral, 
ao falar aos jornalistas depois 
da sua Intervenção na Comis- 
são Nacional. 

Gama citou «indicadoras só- 
lidos» do preferências na opi- 
nião pública e no interior do 


JOVENS S 


FALA 


as conclusões do último 
congresso da organiza- 
ção. 

O comunicado final da 
reunião, a primeira da 
Comissão Política desde 
o congresso, e que é 
assinado pelo seu presi- 
dente, Carlos Coelho, re- 


PS como um dos factores que 
pesou na sua decisão. 

«Não podia privar o PS do 
escolher o secretário-geral 
que, do acordo com os Indica- 
doros, é o melhor posicionado 
para liderar o partido» — acen- 
tuou. 

Jalme Gama precisou tor re- 
cebido Indicações «sólidas» a 
nível dos jovens socialistas, 
sindicalistas, autarcas e de vá- 
rias fedorações do PS. 

«Esses Indicadores reforça- 
ram a convieção de que a mi- 
nha candidatura tem força e 6 
um factor importante na vida 
interna do PS» — acrescentou 
Jaime Gama. 

Roferiu que se candidata 
com três objectivos principais: 
«Para resolver a criso política 
da esquerda, para que'o PS 
possa dar ao país uma opost- 
ção real o para que o PS seja 
uma alternativa à hegemonia 
do PSD». 

Intorrogado polos Jornalistas 
sobre à possibilidade do 
obstáculos a levantar pelo 
aparelho do PS à sua candida- 
tura, Jaime Gama disse não 
haver «num partido domocráti- 
co a possibilidade de nenhuma 
entidado administrativa ditar 
qualquer espécio de solução». 

«Os socialistas jamais acoi- 
tariam uma sucassão de Vítor 
Constâncio comandada por ra- 
zões de ordem administrativa 
ou por qualquer espécie de lo- 
gado tostamentário» — disso. 

Jaimo Gama reforiu a oxis- 
tência de uma «reacção sa- 
dia» no PS e disse que os so- 
clalistas sabem quem reúne 
«as melhores condições para 
dar ao PS um segundo fôlego 
o fazor do partido o protago- 
nista da oposição». 

Jaime Gama disse ainda aos 
jornalistas que um factor do- 
terminante na sua decisão 6 o 
facto de o PS estar na hora 
«de fazer uma opção forte pa- 
ra a batalha política das euro- 
pelas, para a batalha política 
das autárquicas e para rofor- 
çar a sua capacidade da intor- 
venção na política portugue- 
sam. 

Entretanto, o primoiro apoio 
conhecido à candidatura de 
Jaime Gama velo do PS/Aço- 
res — disse à Lusa José Lello. 

O deputado socialista, 
apolante de Gama, Indicou 
que essa é a posição do Iídor 
dos socialistas açorianos, 
Martins Goulart. Recorde-se 
que Jaime Gama é açoriano. 
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fere que foi também deci- 
dido convocar um encon- 
tro com o grupo de depu- 
tados da JSD. 

Fol ainda mandatado o 
deputado Jorge Cunha 
para apresentar no Parla- 
mento as posições da 
organização sobre a pro- 


Dois anos depois de ter dis- 
putado com Vítor Constâncio, 
sem êxito, a lidorança do PS, 
Jaimo Gama, fundador do par- 
tido, considerado um dos sous 
melhores elementos, acabou 
depois por so distanciar dos 
dois grupos que se opunham a 
Constâncio («históricos» e 
«soaristas») e assinar um 
acordo com o secratário-geral 
eleito, que o levou ao Secrota- 
riado agora demissionário. 

Gama, de 41 anos, natural 
da freguesia de Faja de Baixo 
(São Miguel, Açores), licencia- 
do em Filosofia, dosampanhou 
os cargos do ministro da 
Administração Intorna (1978) e 
dos Negócios Estrangeiros 
(1985, no Governo do «bloco 
central») 

Foi o coordenador da cam- 
panha eleitoral nas legislativas 
de 1983 e portenceu à comis- 
são política da candidatura de 
Mário Soaros à Prosidôncia da 
República. 

Quando Mário Soares foi 
eleito presidento, Gama candi- 
datou-se contra Vitor Constân- 
clo pela liderança do PS mas 
velo a conhecer uma derrota 
esmagadora no sexto Con- 
gresso, em 1986, conseguindo 
apenas 324 votos contra 1093 
do lídor agora demissionário. 

No Congresso extraordinário 
deste ano, Gama decidiu não 
avançar e preforiu um acordo 
com Constâncio. 


Autonomia 
nas relações 
com Soares 


Jorge Sampalo deu já ontem 
uma conforôncia de Imprensa, 
aproveitando a ocasião para 
dizer que o relacionamento 
institucional com o Presidente 
da Republica não pode conti- 
nuar a sor fonte de discórdia 
no partido, e deve pautar-so 
pela autonomia, liberdado e 
maturidado. 

«Não são precisas artos 
especiais para lidar com o pro- 
sidente. As relações não po- 
dem ser dramáticas, não há 
procuradores ou núncios 
especiais, pessoas que este- 
Jam mais bem praparadas 
para dialogar com Mário Soa- 
tes. Tem que so doscomplo- 
xar esse relacionamento, que 
dove ser livre, autónomo e 
adulto», defendeu. 

Jorgo Sampalo já recobeu o 
apoio de 12 membros do Se- 


posta de lei de Orçamen- 
to de Estado para 1989 e 
defender o relatório apro- 
vado na Comissão Parla- 
mentar de Juventude, 
adianta o comunicado. 

A Comissão Política da 
JSD decidiu ainda distri- 
buir os principais pelou- 


cratariado domissionário, o de 
cerca de dois terços da Co- 
missão Nacional. 

A Informação foi dada na 
conferência de Imprensa por 
Elisa Damião, sindicalista da 
UGT é um dos elementos da 
comissão promotora da candi- 
datura, que Integra ainda Antó- 
nio Guterres, Lopes Cardoso e 
Jorge Lacão. 

Sampaio afirmou que a sua 
candidatura visa «normalizar o 
relacionamento. institucional, 
protagonizar uma altemativa 
clara ao Governo de Cavaco 
Silva, reforçar e melhorar a 
crediblidado do PS, apostar 
na autonomia total do partido, 
nunca abdicar da autoridade 
dos socialistas no selo da 
esquerda». 

«Decidi candidatar-me por 
vontade própria e por vontade 
do meu partido. Desta última 
fala o apolo que já recebi nos 
órgãos directivos — esclareceu 
— pretende-se com ela restituir 
à alma dos socialistas a sua 
qualidade de ganhadores. Tra- 
ta-so de uma candidatura da 
convicção, da alternativa». 

Questionado sobre as dife- 
renças políticas entro o sou 
projecto e o de Jaimo Gama, o 
líder do grupo parlamentar so- 
cialista rospondou que o que 
interessa são as delas, a di- 
nâmica, quo se criar durante a 
campanha. 

«Vamos atravassar um porí- 
odo que dove prestigiar não só 
o PS, mas tambem a Nação. 
A campanha, seguramente 
saudável, que so val soguir 
não é fechada — defendeu — o 
PS tom que se rolacionar com 
o país e aumentar a sua credi- 
bilidade Junto dos portugue- 
ses. A própria campanha dove 
ligar-se ao país om sim. 

Apresentando como objecti- 
vo «bater Cavaco Silva» e 
acabar com a sua hogemonia, 
Jorge Sampalo adiantou que 
as oloições autárquicas e qu- 
ropelas vão sor uma das prio- 
ridados do partido, a cujos ór- 
gãos competentes caborão as 
escolhas nocossárias a fazer 
após o Congresso. 


O candidato negou qualquer 
Intenção do alterar os Pei 
tos ou o papel do secretário 
-geral do partido e prestou ho- 
menagem ao sou ex-titular, Vf- 
tor Constâncio. 

Para Jorgo Sampalo, Cons- 
tâncio é um Ee seno uma 
Imagom de dedicação» à qual 


- DEMOCRATAS 
MÁRIO SOARES 


ros e responsabilidades 
entre os membros da co- 
missão e definir a compo- 
sição e estrutura do De- 
partamento de Assuntos 
Governativos. 


Este órgão da JSD de- 
cldiu ainda propôr ao 


o 


presta uma «homenagem sen- 
tida» pelo seu trabalho 
enquanto líder socialista, no- 
meadamente pelo seu papel 
na modemização do partido». 

«Pertil moral, floxibilidade 
nos juízos, capacidado de diá- 
logo e firmeza necessária» ao 
dirigente máximo do PS foram 
algumas das qualidades men- 
cionadas por Elisa Damião ao 
ler uma moção de apoio da co- 
missão promotora. 

«É necessário que os socia- 
listas demonstrem ao país a 
sua capacidade para resolver 
os seus próprios problemas. 
Temos que responder à situa- 
ção com rapidez, decisão o fir- 
meza. Há que avançar rapida- 
mente para um congresso que 
eleja um novo líder. Um con- 
gresso clarificador que não 
escamotolo a claroza das 
delas e comprometa as nos- 
sas acções futuras», sublinha- 
-se na moção. 

O documento conclui que 
«só com Jorge Sampaio o PS 
está em condições do respon- 
der aos grandos desafios eco- 
nómicos, políticos, sociais e 
culturais» que o Mercado Úni- 
co trará em 1992. 


O «show» 
da informação 


O nosso colega «Diário do 
Notícias» participou Indiracta- 
mente na Comissão Nacional 
do PS, uma voz que uma notí- 
cia da sua odição do ontem 
dava como certo quo Jaime 
Gama não se candidataria ao 
cargo do secretário-geral, o 
que no início dos trabalhos 
causou natural espanto entre 
os participantes. 


Questionado pelos jomalis- 
tas, Gama negou-se logo a co- 
mentar 'esta suposta informa- 
ção, segundo a qual ele pró- 
prio toria já comunicado a sua 
decisão a João Soares. 

Esto, por sua voz, disse que 
a notícia não tinha «nada de 
verdade» o adiantou que já 
não falava com Jaime Gama 
há vários dias. O líder da mi- 
noria disse mesmo que so 
estava porante «uma notícia 
encomendada». 

Lopes Cardoso referiu, por 
seu tumo, que se tratava do 
uma «redonda mentira» — co- 
mo, aliás, os factos comprova- 
ram, 


Conselho Nacional a elei- 
ção de Luís de Barros de 
Figueiredo, como director 
do Gabinete de Estudos 
Nacional e de Paulo Gue- 
des da Silva, como direc- 
tor do órgão oficial da 
organização, o «Jovem 
Reformista». 


21 de Novembro de 1988 
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A Comunidade Europeia 
vai contribuir com 5,5 mi- 
lhões de contos, nos próxi- 
mos quatro anos, para a pro- 
moção turística portuguesa 
em mercados não comunitá- 
rios, soubo ontem a agência 
Lusa, em Bruxelas, de fonte 
da Comissão Europeia. 

Esta contribuição extraordi- 
nária da CEE apoiará um pla- 
no de investimento de 7,1 mi- 
lhões de contos, devendo a 
diferença ser suportada por 
verbas do Orçamento de 
Estado de Portugal. 

A revelação do apoio co- 
munitário foi feita no decorrer 
dos encontros que o Movi- 
mento da Região e Progres- 
so do Algarve (MBA) está a 
realizar à Comissão Euro- 
peia, em Bruxolas, mas à 
margem dessas reuniões. 

O projecto agora aprovado 
favoravelmente pela Comuni- 
dade, foi desenvolvido e 
apresentado pela Secretaria 
de Estado do Turismo, atra- 
ves do Instituto de Promoção 
Turística (IPT), com base na 
defesa de que o turismo po- 
de contribuir significativa- 
mente para a atenuação das 
assimetrias e desequilíbrios 
regionais das regiões com 
vocação turística. 

Os investimentos promoci- 
onais propostos por Portugal 
para o período de 1989/92, e 
apoiados pela Comunidade, 
visam os mercados emisso- 
res da África do Sul, Áustria, 
Brasil, Canadá, Estados Uni- 
dos, Japão, Escandinávia, 
Suiça e Venezuela. 

No âmbito do compromisso 
assumido, Portugal propôs- 
-se ainda suportar as despe- 
sas de manutenção dos Cen- 
tros de Turismo, ou das dele- 
gações respectivas nos mer- 
cados referidos, o que deve- 
rá importar, anualmente, em 
1,1 milhões do contos, Igual- 
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mento até 1992. 

Paralelamento, — Portugal 
continuará a desenvolver a 
sua actividade promocional 
habitual, tal como é definida 
pelo Conselho de Coordena- 
ção Promocional, que funcio- 
na no âmbito do IPT, e no 
qual participam todos os 
organismos centrais e locais 
de turismo, bem como as 
associações empresariais do 
sector, 

Além da campanha promo- 
cional especial com apoio co- 
munitário, a Secretaria de 
Estado do Turismo provê dis- 
pender, em 1989, 2,4 mi- 
Ihões de contos na promoção 
geral, 

De acordo com a Comuni- 
dado Europeia, os Investi- 
mentos promocionais a fazer 
por Portugal, com apoio de 
Bruxelas, visam a colocação 
da oferta turística integrada 
no desenvolvimento regional 
nos segmentos de mercado 
com maior aptência para 
estes novos produtos tursti- 


“ho mesmo tempo, Portugal 
quer contribuir para a des- 
concentração da procura e 
para o atenuar da sazonali- 
dade captando novos seg- 
mentos do mercado. 

As verbas a aplicar nesto 
projecto, a quatro anos, vi- 
sam quer a pesquisa, quer a 
publicidade, a promoção e as 
relações públicas, quer, no 
primeiro ano, o investimento 
em primeiras instalações. 

A questão da promoção tu- 
rística tem sido, nos últimos 
meses, das mais debatidas e 
criticadas nos meios da 
Indústria, dado que, nos últi- 
mos anos, as verbas do 
Orçamento do Estado para a 
promoção têm vindo sucessi- 
vamente a diminuir. 

Isto, quando a concorrên- 
cia nos mercados emissores, 
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onde um número crescente 
de destinos se apresenta ano 
a ano, tem aumentado, e 
quando é geralmente reco 
nheckdo que o crescimento 
expontâneo da procura do 
destino Portugal atingiu há 
multo os seus limitos. 

A situação criada, este ano, 
com a recessão do mercado 
britânico, por razões de vária 
ordem, e que provocou dimi- 
nuições de facturação apreci- 
áveis sobretudo na hotelaria 
algarvia, velo sublinhar a 
importância da promoção tu- 
rística passar a dispr do 
maiores meios. x 

Em Bruxelas, nos meios 
comunitários, o apoio agora 
garantido é considerado co- 
mo «uma Importante vitória 
dos pontos de vista portu- 
gueses» e há unanimidade 
no sublinhar da «excelente 
acção» desenvolvida pelo 
IPT na defesa do projecto. 

Recentemente, discursan- 
do na sessão de encerra- 
mento do Congresso da 
APANT, o secretário de Esta- 
do do Turismo havia anunci- 
ado a possibilidade de Portu- 
gal vir a conseguir apolo co- 
munitário para a promoção, 
mas não explicou de que mo- 
do, com que objectivos e em 
que quantidade. 

Licínio Cunha, de quem do- 
pende o instituto e a quem é 
atribuída a ideia do apoio co- 
munitário à promoção portu- 
guesa, o que fo considerado, 
por muitos, como uma 
«impossibilidade», — obtem, 
assim, depois do Sistema de 
Incentivos Financeiros ao 
Investimento Turístico 
(SIFIT) uma segunda e avul- 
tada dose de dinheiro da Co- 
munidado para o turismo na- 
cional. 

A «impossibilidade», que 
muitos viram na tentativa, 
assentava no facto de na Co- 


REAIS 


CEE DÁ 5,5 MILHÕES 
AO TURISMO PORTUGUÊS 


munidade coexistirem outros 
destinos turísticos importan- 
tos, como a Itália e a Espa- 
nha e, mais próximo da reall- 
dade portuguesa, a Grécia, o 
que poderia obstaculizar a 
satistação das propostas 
portuguesas. 

A Comunidado compreen- 
deu e aceitou, no entanto, as 
explicações a a defesa, pelos 
vistos bem feita, do projecto 
por parte do IPT. 


CEE discute Estado 
independente 
da Palestina 


A Comunidade Europeia 
vai tentar elaborar hojo uma 
resposta positiva à declara- 
ção da independência pales- 
tiniana em Argel na semana 
passada, mas deverá abster- 
-se de reconhecer o novo 
Estado proclamado — disse- 
ram fontes diplomáticas. 

Durante a reunião do hoje, 
que se prolongará pelo dia 
de amanhã, os 12 ministros 
dos Negócios Estrangeiros 
da Comunidade Europeia 
(CE) farão os preparativos fi- 
nais de dois acontecimentos 
importantes em Dezembro — 
uma Cimeira Comunitária e 
uma Conferência Mundial do 
Comércio, que pode levar a 
um confronto com os EUA 
quanto aos subsídios agríco- 
las. 

Mas a sua primeira tarefa é 
a de elaborar um comunica- 
do conjunto de resposta à 
proclamação do Estado pa- 
lostiniano independente o ao 
reconhecimento implícito do 
Israel pelo Conselho Nacio- 
nal Palestiniano — CNP (Par- 
lamento Palestiniano no Ext- 
lio), na sua reunião em Argel. 

A Organização de Liberta- 
ção da Palestina (OLP) 
aguarda com expectativa a 
decisão que os MNE's da CE 


vão adoptar, pois ela pode 
ser determinante para a con- 
vocação posterior de uma 
conferência internacional pa- 
raapaz na região. 

Divorsos países da Comu- 
nidede clarificaram já que 
não vstão preparados para 
reconheser um Estado que 
não tem fionteiras definidas, 
controlo do seu território ou o 
apoio de um pacto de paz 
intornaciona! do Médio Orien- 
te. 

Mas todos viram aspectos 
positivos no que considera- 
ram como o tom moderado 
da declaração do CNP e o 
seu reconhecimento implícito 
de Israel. 


A ideia de uma conferência 
internacional para a paz regi- 
onal sob os auspícios da 
ONU é, entretanto, rejeitada 
pelo primeiro-ministro Israoli- 
ta, Yitzhak Shamir, líder do 
bloco partidário Likud, e no- 
vamente chefe do Governo 
após as eleições de 1 deste 
môs. 


Diplomatas disseram que 
os MNE's da CE vão discutir 
também o acordo para a paz 
em Angola, obtido na sema- 
na passada e já ratificado por 
Havana e Luanda e quo pre- 
vô as retiradas cubana de 
Angola e sul-africana da Na- 
mídia, com a independência 
do antigo sudoeste africano. 

O Conselho de Ministros 
comunitários preparará a 
próxima Cimeira de Chefes 
de Governo da CE, que de- 
correrá nos dias 2 e 3 de De- 
zembro, na ilha grega de Ro- 
des. 

Os ministros terão um 
encontro formal sobre comér- 
cio é cooperação com uma 
delegação de Chipre, que 
disse na semana passada 
que quer entrar para a Co- 
munidade após 1992. 


UE 
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FIM-DE-ANO NA MADEIRA 
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GENERAIS DA OTAN 
REÚNEM NO ESTORIL 


O secretário-geral da 
OTAN, Manfred Woerner, 
chegou ontem a Lisboa 
para uma curta visita ofici- 
al e participar na Assem- 
bleia Anual da Associação 
do Tratado do Atlântico 
(ATA), que a partir de hoje 
decorre no Estoril. 

Também ontem, chegou 
igualmente a Lisboa o co- 
mandante supremo das 
Forças Aliadas na Europa, 
general John Galvin, que 
participará na reunião da 
ATA e manterá contactos 


com as autoridades civis e 
militares portuguesas. 

Cerca de 300 elementos 
das Comissões Atlânticas 
dos 16 países membros 
da OTAN participarão na 
reunião do Estoril, cujo te- 
ma de fundo será «As re- 
lações Leste-Oeste na se- 
quência do tratado INF», 
assinado pelos Estados 
Unidos e a União Soviética 
e que eliminou as armas 
nucleares de alcance 
intermédio, na posse das 
duas superpotências. 


JANTAR CONCERTO E ESPECTÁCULO 
BOITE COM ESPECTÁCULO 

SALAS DE JOGO, BANCADO, SLOTS e BINGO 
ao nível das melhores da Europa 

CINEMA e CAFETERIA . 
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Dor devida ao cancro 
pode ser evitada 


Um simpósio sobre a Dor em Oncologia que se realizou 
nesto fim do semana, em Coimbra, permitiu concluir que as 
situações dolorosas em doentes de cancro podem ser elimi- 
nadas em 90 por cento dos casos. 

O facto de três milhões e meio do cancerosos no mundo 
suportarem dores, por vezes atrozes, deve-se — segundo os 
especialistas — à circunstância de não estarem postos ao seu 
fácil alcance todos o recursos da farmacologia. 

O médico Rocha Alves, director do Núcleo de Coimbra da 
Liga Portuguesa Contra o Cancro, que promoveu o simpósio, 
afirmou à agência Lusa que «não há nenhuma dor que não 
possa ser controlada até ao limito do suportável, embora om 
doz por cento dos casos se exijam tratamentos agressivos». 

O acesso aos medicamentos é que não está suficlente- 
mento acautelado pelas estruturas existentes, o que levanta 
problemas do foro assistencial — dizem os especialistas. 

Os cerca de 250 médicos o enfermeiros participantes no 
simpósio defenderam que os remédios sejam fornecidos gra- 
tuitamente aos pacientes de cancro atingidos por dores for- 
tos, que correspondem geralmente a casos terminais. 

Foi também sustentado que as estruturas hospitalares do- 
vem criar serviços abertos aos cancerosos, «um tipo de do- 
ento quo ninguém quer e que é enxotado de clínica para clni- 
ca 


Através de comunicações o em masas-redondas vários 
especialistas explanaram o papel do clínico geral, do aneste- 
sista, do neurocirurgião, do psiquiatra e do fislatra no comba- 
te à dor em cancro. 


Alcochete: protesto 
contra Campo de Tiro 


O movimento de protesto contra o alargamento do Campo 
de Tiro de Alcochete vai realizar sexta-feira no Rossio, em 
Lisboa, pelas 18h00, um ataque aéreo simulado, anunciou 
sábado, em Palmela, Nuno Reis, daquelo movimento. 

Nuno Reis é uma das cerca de 300 pessoas que sábado 
e ontem participaram num acampamonto de protesto contra o 
alargamento do Campo de Tiro do Alcochete, a decorrer na 
Aldoia Nova da Aroeira, om Palmela, local até onde, a con- 
cretizar-se o alargamento, o Campo de Tiro se estendera. 

O ataque aórao simulado, que terá o apolo da Escola de 
Circo, insere-se no conjunto de acções que o movimento de 
protesto contra o alargamento do Campo de Tiro de Alcoche- 
to tom vindo a realizar. 

Segundo Nuno Reis, «as obras no Campo de Tiro conti- 
nuam, embora o ministro da Defesa, Eurico de Melo, tenha 
ordenado a sua suspensão através de um despacho». 

A afirmação do Nuno Reis foi confirmada por alguns mo- 
radores do local que acrescentaram que «os militares conti- 
nuam a fazer expropriações de terrenos o a pagar aos seus 
proprietários quantias abaixo do seu valor». 


Governo dos Açores 
toma posse a 30 


O quarto Governo Regional dos Açores toma posse a 30 
do Novembro no Solar da Madre de Deus, em Angra do He- 
roismo — disse ontem à agência Lusa fonte do Gabinete do 
Ministro da República. 

A posse do novo Governo de Mota Amaral esteve provis- 
ta para os primeiros dias desta semana, mas dificukdados na 
aprovação, polo Parlamento Regional, da nova estrutura 
orgânica do Executivo ditaram o seu adiamento. 

O Parlamento açoriano discute na segunda-feira um pro- 
jecto de lei do PSD sobre a alteração da orgânica do Gover- 
no. 


A cerimónia de possa do Governo sera presidida pelo mi- 
nistro da República, Rocha Vieira que, na segunda-feira, pre- 
sido também na cidade da Horta a uma sessão solene de 
abortura dos trabalhos da Assembleia Regional. 


MNE húngaro termina 
visita a Portugal 


O ministro húngaro dos Negócios Estrangeiros, Peter 
Varkonyi, deixou ontem Lisboa no final de uma visita de trôs 
dias a convite do seu homólogo João de Deus Pinheiro. 

Varkonyi, que manteve encontros com o vice-primeiro-mi- 
nistro e ministro da Defesa, Eurico de Melo, e com o presi- 
dente Mário Soares, chefiou uma delegação que acordou 
com as autoridades portuguesas o desenvolvimento das rela- 
ções bilaterais, sobretudo no plano económico e comercial. 

As duas partes decidiram a realização no Início de 1989 
de uma missão económica empresarial portuguesa à Hun- 
gria, que poderá ser seguida da reunião da comissão mista 
bilateral o, eventualmente, da visita do chefe da diplomacia 
portuguesa. 

As conversações de Lisboa Inciditam também na pers- 
pectiva das relações futuras entre os dois países, no quadro 
da existência, a partir do 1992, do um mercado único euro- 


peu. 


Protocolo sobre PEDIP 
assinado esta semana 


O vice-presidente da Comissão das Comunidades e co- 
missário da Indústria, Karl-Heinz Narjes, chegou ontem a Lis- 
boa para uma visita de dois dias, durante a qual assinará um 
protocolo sobra o PEDIP (Programa Específico Para O De- 
senvolvimento Da Indústria Portuguesa). 

Narjes, que se desloca a convite do ministro da Indústria 
e Energia, Mira Amaral, manterá também contactos com o 
primeiro ministro e com dirigentes da CIP (Confedaração da 
Indústria Portuguesa). 

Assim, o comissário europeu participa segunda-feira num 
seminário promovido pela CIP, tendo marcada para o mesmo 
dia uma visita à Copinaque acompanhado pelo ministro portu- 
guês da Indústria. 

A assinatura do protocolo sobre o PEDIP efectua-se ter- 
ça-teira no Ministério da Indústria e Energia, e é seguida por 
uma conferência de imprensa. 


Denuncia a Associação Sindical do Sector 
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DIRECTORES ESCOLARES GANHAM 
MENOS QUE OS PROFESSORES 


Os directores e subdi- 
rectores escolares ga- 
nham menos que os pro- 
fessores no topo da car- 
reira, ou seja, «há diri- 
gentes que ganham me- 
nos que os dirigidos», 
afirmou ontem o director 
escolar do Porto, Braga 
da Costa. 

A Associação dos Di- 
rectores e Subdirectores 
Escolares (ADESE), fun- 
dada em 1980 e regista- 
da como associação sin- 
dical, vem reclamando 
desde 1986 a correcção 
da situação que Braga da 
Costa, também presiden- 
te deste organisrno, clas- 
sifica de «insólita». 

«A nossa luta começou 
com a publicação do de- 
creto-lei 100/86, de 17 de 
Maio, que estabeleceu 
novo regime de fases pa- 
ra os educadores de 
infância e professores do 
ensino básico», disse. 

Braga da Costa expli- 
cou que, com este novo 
regime, o topo da carreira 
docente, que antes se si- 
tuava na letra F da grelha 
salarial, passou a situar- 
-se na letra D, correspon- 
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dendo ao vencimento do 
director escolar de então 
e uma letra acima do 
subdirector escolar (E). 
Por força da alteração 
Introduzida a este decre- 
to pela lei 49/86, de 31 
de Dezembro — prosse- 
guiu o presidente da 
ADESE — passaram os 
docentes no topo da car- 
relra a ter direito à letra C. 


«Estranhamente — co- 
mentou Braga da Costa — 
nada foi feito pelo Minis- 
tório da Educação no 
sentido de se promover o 
distanciamento, que ha- 
via anteriormente, de 
duas letras em relação ao 
topo da carreira docen- 
te». 

Os directores e subdi- 
rectores escolares são 
oriundos da carreira do- 
cente e 99 por cento de- 
les, todos associados da 
ADESE - disse Braga da 
Costa — estariam no topo 
da carreira se continuas- 
sem na docência, corres- 
pondendo-lhes, na grelha 
salarial, a letra C. 

Os vencimentos dos di- 
rectores escolares são da 
letra D e os dos subdirec- 


tores da letra E, salientou 
o presidente da ADESE, 
«contrariamente ao que, 
em termos de Direito 
Administrativo, seria lógi- 
co». 

A ADESE, que repre- 
senta 18 directores e 42 
subdirectores, tantos 
quantos estão no exerci- 
cio das funções nas 18 
Direcções Escolares do 
país, «tem vindo a cha- 
mar a atenção do Gover- 
no para a necessidade 
de manter um distancia- 
mento, mas, decorridos 
mais de dois anos, ainda 
não foi atendida», afir- 
mou Braga da Costa. 

Recordou que em Julho 
de 1986 a ADESE apre- 
sentou uma proposta de 
revisão salarial ao então 
secretário de Estado, Si- 
mões Alberto, «com a 
qual este se manifestou 
de acordo mas nada con- 
cretizou». 

«Também o actual Go- 
verno — prosseguiu — 
apreciou várias propostas 
e projectos de diplomas, 
por iniciativa da ADESE, 
que são sucessivamente 
adiados». 


Mais recentemente, no 
passado dia 10, o secre- 
tário de Estado adjunto 
do ministro da Educação, 
Alarcão Troni, manifes- 
tou, segundo Braga da 
Costa, «o seu empenha- 
mento pessoal e político 
para a aprovação, em 
Conselho de Ministros, 
de uma proposta interca- 
lar a uma solução definiti- 
va e posterior». 

O presidente da 
ADESE considera esta 
proposta «intercalar» por- 
que — disse — «a revisão 
da situação dos directo 
res e subdirectores esco- 
lares tem de passar ne- 
cessariamente pela defi- 
nição de um estatuto de 
dirigentes, enquadrado 
nas leis-quadro das regi- 
des». 

«Entretanto — acres- 
centou — porque urge mi- 
nimizar as grandes dife- 
renças salariais existen- 
tes, esta proposta inter- 
calar, que se pretende 
publicada no prazo de 30 
dias, teria a virtualidado 
de repor a justiça desde 
1 de Janeiro de 1988, já 
que uma solução de fun- 


do somente poderá ocor- 
rer no próximo ano e tem 
sido prática do ministro 
das Finanças inviabilizar 
qualquer reparação retro- 
activa, ainda que reporta- 
da ao ano anterior». 

Braga da Costa consi- 
dera por outro lado que 
«em tudo isto tem o mi- 
nistro das Finanças uma 
palavra a dizer, porque 
constantemente nos é re- 
ferido como obstáculo à 
concretização da revisão 
salarial da classe dos di- 
rectores e subdirectores 
escolares». 

Braga da Costa admitiu 
que «os sucessivos Go- 
vernos têm menospreza- 
do a classe dos directo- 
res e subdirectores esco- 
lares, talvez porque o seu 
número é relativamente 
reduzido». 

No entanto — sublinhou 
— «a nossa força é tanta 
que, não fora o interesse 
nacional que sempre de- 
fendemos, poderíamos, 
em qualquer ano, impedir 
o início das actividades 
escolares, porque geri- 
mos cerca de 50 mil pro- 
fissionais do ensino». 


Reafirmou Albino Soares na Guarda 


ESTADO VAI VENDER 
TODOS OS JORNAIS 


O secretário de Estado-adjunto para a Comu- 


nicação Social afirmou na Guarda que o Governo 
vai continuar a alienar os títulos, acções, partes e 
quotas que o Estado detenha em empresas de 
Comunicação Social escrita. 


Albino Soares falava no 
encerramento do seminário 
sobre «Novas tecnologias e 
informação regional» que du- 
rante dois dias decorrou na 
Guarda, promovido pelo Cen- 
tro Protocolar de Formação 
Profissional para Jornalistas 
(CENJOR) e patrocinado pelo 
Governo Chvil local. 

Acrescentou que aquela do- 
cisão val aplicar-se ao parque 
gráfico do «Diário Popular», à 
quota na sociedade «Record», 
aos títulos e quotas da Empre- 
sa Pública Notícias e Capital, 
às acções na Renascença 
Gráfica, «O Comércio do Por- 
to» e «Jornal de Notícias», 
aos títulos do «Diário Popular» 
e do «Diário de Notícias». 


A política de família é um 
imporativo do Governo, que 
a enquadra na necessidade 
de «preparar o futuro e apos- 
tar nos portugueses» — afir- 
mou ontem o ministro do 
Emprego e Segurança Soci- 
al. 


Silva Peneda, que falava 
na sessão de encerramento 
do colóquio internacional «O 
papel das famílias no suces- 
so escolar», definiu os três 
eixos em que assenta a polí- 
tica de família que o Executi- 
vo quer implementar e apre- 
sentou alguns dados que 


Recordou que anteriormente 
foi alienada a participação do 
Estado em «A Capital» e par- 
que gráfico de Alcântara. 

Aquela governante adiantou 
que vai ser elaborada e apre- 
sentada à Assembleia da Re- 
pública uma proposta de loi 
quo permitirá que os operado- 
res privados tenham acesso à 
actividade televisiva. 

Esta Intonção val ser efecti- 
vada logo que entro em vigor a 
lei da revisão constitucional — 
disse. 

Aludiu também à Loi da Rá- 
dio, à aprovação do decreto-lei 
de atribuição do alvarás de ra- 
diodifusão e abertura do con- 
curso público que vai determi- 
nar a regularização do espec- 


tro radioeléctrico e abertura da 
actividade de radiodifusão so- 
nora a empresários privados. 

Neste domínio, Albino Soa- 
res disse que essa abertura 
pode «estimular a compatitivi- 
dade, melhorar a qualidade do 
informação e da programação, 
bem como aumentar a expros- 
são real do direito à Informa- 
çãom, 

Sobre o concurso público 
para atribuição de alvarás, afir- 
mou que vai ser «um processo 
sério, legal e legítimo». 

Sublinhou ser um processo 
que pretendo colocar todos os 
concorrentes «om pé de igual- 
dade, não permitindo que uns 
candidatos partam com vanta- 
gem relativamento aos restan- 
tos», 

Justificou o silenciamento 
das rádios locais durante a 
fase de apreciação das candi- 
daturas com a concessão dos- 
se tipo de Igualdade. 


Segundo Silva Peneda 


DÉFICE DEMOGRÁFICO 
PREOCUPA GOVERNO 


considara preocupantes. 

«A concepção e execução 
de uma política concertada 
do combate ao insucesso 
escolar supõe a Integração o 
valorização da componente 
familiar como algo que a ela 
própria pertence e se lhe 
encontra subjacente» — subli- 
nhou. 


Por isso, para o responsá- 
vel pelo Ministério do Empre- 
go e Segurança Social, a 
integração da componente 
familiar na definição e execu- 
ção das políticas sectoriais 
constitui o primeiro eixo da 


política da família, a que se 
juntam a participação o a 
subsidarledado. 

Silva Peneda justificou a 
participação, afirmando que a 
«política familiar é para as fa- 
mílias mas é sobretudo com 
as famílias concabida e exe- 
cutada pelo Governo», 
enquanto a subsidarledade 
se oxplica pelo respeito pela 
identidado o autonomia da fa- 
mília e das suas associa- 
ções. 

Alertou, no entanto, para 
alguns dados que considerou 
preocupantes, nomoadamen- 
te o dáfica demográfico, ape- 


O secretário do Estado, de- 
pois de dizer sor este um pro- 
cesso de Interasse público, 
afirmou que o Governo tom 
sabido preparar os órgãos do 
Comunicação Social escrita 
para a concorrência presente 
e para o desafio europeu. 

Os apolos económicos e fi- 
nanceiros atribuídos às 
empresas jornalísticas, na sua 
óptica, têm parmitido modificar 
as formas de trabalho, «altorar 
o espectro da oferta de sarvi- 
ços e tôm possibilitado ganhos 
de tempo e qualidade». 

Albino Soaras referiu, por 
outro lado, que o Governo 
está a dedicar atenção particu- 
lar à Imprensa regional, consk- 
derando que se trata do reco- 
nhecimonto de um direito =a 
que sa faça justiça a quem de- 
nodadamente luta para  infor- 
mar». 

Participaram no seminário 
cerca de 30 jornalistas de rádi- 
os e jornais regionais. 


sar de Portugal possuir a po- 
pulação mais Jovem da Euro- 
pa, e para a sublda consido- 
rável da Idade média do ca- 
samento. 


O adiamento do nascimen- 
to do primeiro filho, conjuga- 
do com os «Índices crescen- 
tes de dasadaptação, delin- 
quôncia a toxicodependência 
na juventuda» e com o elova- 
do Índico de insucesso esco- 
lar, foram também citados 
por Silva Peneda como pro- 
blomas que afectam a situa- 
ção actual da Instituição famk- 
Nar. 
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PESCA ARTESANAL NA AGUDA 


porto/metrópole-s 


Faltam apenas apoios financeiros 


TEM PROJECTO DE MODERNIZAÇÃO 


As comunidades piscatórias de caracteristi- 
cas artesanais correm o risco de extinção se o 
Governo não encarar de forma decisiva a moder- 
nização deste sector. Com um exíguo subsídio 
anual de 350 mil contos, as 16 comunidades nor- 
tenhas de pesca artesanal lutam pela sobrevivên- 
cia e pela afirmação, já que não possuem as mini- 
mas condições profissionais e sociais. Arriscar a 
vida tem o seu preço, mas os pescadores, apesar 
de o saberem melhor que ninguém, continuam a 
desafiar o mar com as suas caícas e bateiras de 7 
metros, sem a mínima segurança, já que os queb-, 
ra-mares continuam a ser necessidades premen- 
tes que os pescadores esperam há meio século. 
O primeiro arranque para combater esta situação 
está a ser tentado através de um projecto piloto a 
desenvolver na Aguda pelo Centro Regional de 
Segurança Social, Comissão de Coordenação da 
Região Norte e Instituto de Ciências Biomédicas 
Abel Salazar, que espera ainda aprovação. 


O projecto proposto para 
a comunidade piscatória 
da Aguda vai ter como 
principais linhas de acção 
o estudo da realidade so- 
cio-económica da popula- 
ção local e também uma 
componente de Interven- 
ção dinâmica. 

A comunidade piscatória 
da Aguda simboliza uma 
realidade que se distribui 
por várias zonas da orla 
marítima norte. O sector 
das pescas com caracte- 
rísticas artesanais, apesar 
de constituir uma fonte de 
rendimentos considerável, 
está completamente de 
sactualizado e as condi- 
ções sociais e de seguran- 
ga no trabalho encontram- 
-se completamente desfa- 
zadas em relação ao que 
se passa nos restantes 
países do bloco comunitá- 
rio europeu. 

A Inexistência de condi- 
ções de acostagem tra- 
duz-se numa realidade 
inquietante para os pesca- 
dores, pois equivale a 
«estar às vezes seis me- 
ses sem ir ao mar e sem 
ganhar», ou a arriscar a vi- 
da «porque tem que ser». 

A falta de quebra-mares 
é uma das principais cau- 
sas que conduz à desac- 
tualização e à Impossibili- 
dade de competitividade 
dos pescadores artesa- 
nais, pois «com barcos de 
7 metros e com um mar re- 
volto é impossível ir mais 
longe». Da mesma forma, 
a utilização de barcos de 
maior calado que se tradu- 
ziria em rendimentos muito 
mais favoráveis para os 
pescadores só poderá ser 
uma realidade se existir 
um quebra-mar, já que as 
embarcações maiores não 


QUEM ACHOU 
O RELÓGIO? 


Um relógio em ouro 
de grande valor estima- 
tivo perdeu-se ontem, 
na zona das Antas ou 
entre a Rua de Santa 
Luzia e a Rotunda da 
Via Norte. 

Trata-se de um reló- 
gio de senhora, peque- 
no, com duas finas bar- 
ras brancas e que no 
verso tem Inscrito ouro, 
18 quilates, e que foi 
perdido entre as 12 e 
as 14 horas de ontem 
numa daquelas zonas. 

Solicita-se a quem o 
encontrou que contacte 
pelo telefone 948 21 
37. 


podem ser puxadas para 
terra sem aquele tipo de 
infraestruturas. 

Sem condições de acos- 
tagem e barcos com me- 
nos de 9 metros, a pesca 
artesanal torna-se desac- 
tualizada e não tem com- 
petitividade e rentabilidade 
necessárias. Segundo 
Fernando Carvalho, da 
CCRN, que trabalha no 
projecto de intervenção na 
Aguda, um dos principais 
objectivos será «reforçar o 
sector da pesca, através 
da sua modemização e, 
por outro lado, desenvol- 
ver potencialidades do 
ponto de vista turístico, 
tentando assim introduzir 
sectores alternativos e de 
complementaridade». 

Relativamente à primeira 


“linha de acção, tentar-se-á 


«modernizar equipamen- 
tos, as condições de acos- 
tagem (com a construção 
de um quebra-mar), para 
obter melhores condições 
de segurança, e apostar 
na formação profissional». 

Quanto à introdução de 
sectores alternativos, Fer- 
nando Carvalho disse-nos 
que para se atingir uma di- 
nâmica de desenvolvimen- 
to será necessário «apos- 
tar nas gerações mais no- 
vas, pois será difícil recon- 
verter profissionalmente o 
pescador. Dinamizar a 
agricultura e o turismo se- 
rão duas das apostas». 

Mas para que este pro- 
jecto seja uma realidade 
terá que passar por apoios 
financeiros da Administra- 
ção Central e, como nos 
referiu o mesmo técnico, 
«o bolo do Orçamento do 
Estado é limitado e há pri- 
oridades». 

Para já, e desde 1986, 


está a ser desenvolvido 
um projecto do Centro Re- 
gional de Segurança Soci- 
al, cuja responsável é Eva 
Gomes, e que tem já de- 
sencadeado acções de 
informação dos pescado- 
res e de formação profissi- 
onal de jovens, com a co- 
laboração da Forpescas, 
de Matosinhos. 

Grupos mistos de técni- 
cos e população têm dis- 
cutido e feito o levanta- 
mento das potencialidades 
e realidades locais e ainda 
das necessidades da po- 
pulação. 

Este trabalho preparató- 
rio foi feito também por 
estagiários do Instituto Su- 
perior de Serviço Social do 
Porto, com a coordenação 
de Eva Gomes, apontando 
como um dos objectivos 
fundamentais «tentar pro- 
mover a dinâmica do de- 
senvolvimento na própria 
população para evitar a 
degradação do sector». 

No entanto, o problema 
financeiro tem sido uma 
constante, porque, como 
nos disse Fernando Car- 
valho, «nenhum dos orga- 
nismos pode dispor de téc- 
nicos para dar apoio, pois 
não há disponibilidade de 
técnicos para trabalhar a 
tempo inteiro». 

Dar ao pescador 
iniciativa 
empresarial 

Ainda para aquele técni- 
co, «modemizar o sector 


Entrentar o mar com estes caíques de 7 metros equivale a arriscar a vida, mas a luta pela sobrevivência impõe-no. Sem 


passa também pela altera- 
ção de mentalidades. Só 
quando se der ao pesca- 
dor uma iniciativa empre- 
sarial podemos ter um 
sector dinâmico de pes- 
ca». 

O bairro social degrada- 
do, a inexistência de con- 
dições básicas de sanea- 
mento, baixo nível de 
instrução e um elevado fn- 
dice de emigração, são 
algumas das característi- 
cas sociais da comunida- 
de da Aguda, mas comuns 
também a e grande parte 
das zonas piscatórias da 
nossa orla marítima Norte. 

A construção de quebra- 
-mares viria, em larga 
escala, a facilitar a vida 
dos pescadores. No caso 
particular dos da Aguda, 
esta infraestrutura viria 
contribuir para «a regulari- 
zação das suas condições 
de trabalho». 


Como nos disse António 
Novo, um pescador de 40 
anos que tem nos olhos a 
força do mar, onde anda 
desde os 4 anos, «quando 
há volta de mar, como os 
não têm estabilidade ne- 
nhuma, não se pode sair. 
Às vezes estamos seis 
meses sem ir pró mar e 
por isso temos de ser co- 
mo a formiga que armaze- 
na para o Inverno». 

«Com estas condições 
está a proteger-se a gran- 
de pesca, a industrial. As 


redes de arrasto industri- 
ais dão cabo do peixe to- 
do, vêm peixe pequenos, 
vêm ovas e tudo na rede. 
Eles têm meios sofistica- 
dos para pescar mas nós, 
é tudo manual, e com 
grande dificuldade vamos 
às vezes para o mar. Não 
podemos ir mais longe 
que uma milha porque os 
barcos são pequenos e a 
vaga é alta. Já tive aqui 
um naufrágio de que não 
me quero lembrar». 

Um outro pescador, Vitor 
Chilro, de 49 anos, mais 
conhecido na zona como 
o «Samoca», disse-nos: 
«olhe, o quebra-mar vinha 
não 'só fazer com que ti- 
vessemos uma vida está- 
vel e um trabalho com 
mais segurança, como 
também proteger a costa, 
porque no Invemo as ca- 
sas são muitas vezes 
invadidas pelo mar. Está a 
ver aquelas redes que te- 
nho no mar? Cada uma 
custa 150 contos e vou 
perdê-las, porque como o 
mar está mau não posso Ir 
lá buscá-las.» 

Trabalhar nestas condi- 
ções é a alternativa que 
resta aos pescadores arte- 
sanais, se atendermos ao 
subsídio anual de 350 mil 
contos para este tipo de 
comunidades, o que Fer- 
nando Carvalho definiu co- 
mo «negociar miséria». 

A construção de um 
quebra-mar é esperada há 


cerca de 50 anos pelos 
pescadores... Existe já, no 
entanto, um projecto da 
autoria do eng. Veloso 
Gomes, do Instituto Hi- 
dráulico e Recursos Hídri- 
cos, realizado por enco- 
menda do GPU da Câma- 
ra Municipal de Vila Nova 
de Gaia e cujo orçamento 


é de 100 mil contos. 
Como nos disse o arqui- 


tecto Nunes da Ponte, «tu- 
do depende da decisão 
dos orgãos governamen- 
tais. O projecto nem se- 
quer exige grandes inves- 
timentos financeiros. Esta 
já é uma pretensão muito 
antiga dos pescadores, já 
há várias promessas mas 
o processo não foi ainda 
despoletado, ignoro por- 
quê. O núcleo piscatório 
tem vindo a diminuir por- 
que sem quebra-mar não 
há condições de seguran- 
ça. Aliás, era necessaria 
esta construção também 
do ponto de vista da pro- 
tecção das construções ri- 
beirinhas afectadas pelas 
marés vivas». 


Introduzir 
artes selectivas 
sem modernizar 
o sector 
piora a situação 

A modemização da pes- 
ca artesanal tem que pas- 
sar, no entanto, por uma 
actuação conjuntural de 
fundo e por uma adapta- 
ção lenta, já que mudar o 


infra-estruturas costeiras e condições de segurança mínimas, os pescadores da Aguda lutam há 50 anos pela construção de um 
auebra-mar 


Na Praça do Castelo do Queijo 


TRIO ASSALTOU 
E AGREDIU TAXISTA 


Três marginais roubaram um táxi e agrediram 
o motorista, ontem de madrugada, na praça do 


Castelo do Queijo. 


O assalto provocou mais 
uma vez a mobilização de ta- 
xistas porquo um dos agresso- 
res 6 de raça cigana e recen- 
temente um outro motorista foi 
também agredido por três cl- 
ganos. 

Na madrugada de ontem a 
vitima foi António Manuel Pi- 
nho, de 19 anos, solteiro, natu- 
ral e residente em Vila Nova 
do Gaia, que transportava trôs 
Indíviduos da Rotunda da Boa- 
vista para Matosinhos. 

Quando o veículo contorna- 


va a praça do Castelo do 
RR evo ' 


Queijo, um dos clientes, de ca- 
bolo loiro e tal como os outros 
aparentando entre 25 e 30 
anos, pediu para o motorista 
parar o táxi, com a finalidade 
de satisfazer uma necessida- 
de fisiológica. 

Nessa altura, o taxista foi 
agredido pelos três marginais, 
mas conseguiu fugir com o 
apuro da noite, 6.300 escudos, 
dirigindo-se para a Avenida da 
Boavista, onde pediu auxílio. 

Os assaltantes fugiram de- 
pois com o veículo, vindo a 
abandoná-lo mais tarde numa 


rua de Matosinhos, onde foi 
encontrado pela Brigada civil 
da Divisão de Trânsito da 


PSP. 

Vários taxistas concentra- 
ram-se de imediato no local do 
roubo e agressão, protestando 
contra «a falta do condições 
de segurança para o desem- 
ponho da sua actividade» dis- 
se um dos motoristas. 

Recorde-se que o assalto 
anterior ocorreu no dia 24 de 
Outubro último, quando três 
homens de raça cigana feriram 
gravemente, a tiro, com uma 
perfuração no abdómen, o ta- 
xista José Monteiro Baptista, 
junto ao Centro Comercial Dal- 
las, na Avenida da Boavista, 
no Porto. 


pronto a vestir 


Reportagem Fátima Dias (texto) António Fernandes (fotos) 


uso das artes, sem contra- 
partidas, conduz a um de- 
sequílibrio negativo. 

Segundo as novas nor- 
mas impostas pela CEE, 
será proibida a mugigan- 
ga, rede que serve para a 
pesca do camarão. Sem 
que se proporcionem aos 
pescadores recursos alter- 
nativos de pesca de outras 
espécies, isto equivale a 
que se vá pescar menos, 
piorando a situação. 

Segundo Fernando Car- 
valho, «não se sabe explo- 
rar de forma racional os re- 
cursos disponíveis. Isto 
equivale a que se pesque 
metade do que há 15 
anos. Por exemplo, pode- 
ria ser aproveitada na pes- 
ca uma espécie de tuba- 
rão que existe na nossa 
costa e que, depois de se- 
co, tem um sabor muito 
semelhante ao do baca- 
lhau». 

«Há que evitar que se 
pesquem juvenis nas zo- 
nas junto à costa, mas as 
embarcações, como não 
têm capacidade para ir 
mais longe pescam espé- 
cies por vezes demasiado 
jovens. Daí, querer-se 
proibir a mugiganga. Ag 
ser mudado o tipo de rede, 
segundo as novas regras 
da CEE, pescar-se-á me- 
nos mas a poder-se-á re- 
por os stocks»- acrescen- 
tou. 

No entanto, «ao utiliza- 
rem os novos tipos de re- 
de e malhagem, os pesca- 
dores tôm de possuir bar- 
cos de malor calado para 
sê poderem afastar mais 
da costa», o que neste 
momento não existe. 

Sem que se resolvam 
estas questões de fundo, 
a pesca artesanal não po- 
derá ter uma saída e o re- 
sultado será, se não se 
intervir rapidamente, a sua 
extinção. 

Como nos disse um pes- 
cador da Aguda «ao meu 
filho já eu não vou dar esta 
pesca porque sei que ele 
não pode ter futuro com 
isto. Já sei pelo que pas- 
sei». 

É incompreensível que 
um país com uma zona 
económica exclusiva de 
200 milhas não dinamize 
uma das fontes de maior 
riqueza a que poderíamos 
ter acesso. Deixar morrer 
a pesca artesanal é mais 
uma vez contribuir para a 
decadência do sector. 
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21 de Novembro de 1988 


Congresso elegeu os primeiros órgãos sociais 


FREGUESIAS FORMALIZAM 
ASSOCIAÇÃO NACIONAL 


Os representantes das juntas de freguesia do 
pais, durante três dias reunidos em congresso no 
Palácio de Cristal, elegeram ontem os primeiros 
órgãos sociais da nova Associação Nacional de 
Freguesias (ANAFRE), por 780 dos 803 votos 
expressos. No escrutínio foram contados 12 vo- 
tos em branco e 11 nulos. 


No último dia do congresso 
foi apresentada a sufragio uma 
lista única, de consenso, tendo 
como presidente do Conselho 
Directivo o advogado José 
Gonçalves Sapinho, da Junta 
da Benedita, no distrito de Lei- 
sia, onde ficará instalada a se- 
de da Associação. 

O vice-presidente do Conse- 
lho Directivo será Manuel Mar- 
çal Pina, da Costa da Capari- 
ca, distrito de Setúbal, Eloitos 
para a mesa do Congresso fo- 
ram António José Sequeira 
Silva, da Costa da Caparica 
(presidente) e António Rafnho 
Duarte, do Fermentelos, Avel- 
ro (vice-presidente). 

Para o Conselho Fiscal fo- 
ram eleitos José Jesus Peroi- 
ra, de Bezelga, distrito de San- 
tatém (presidente) e José Le- 
bre Graça, da Moita, distrito do 
Loira (vice-presidente). Foram 
também eleitos os 100 mem- 
bros do Conselho Geral, re- 


presentando freguesias de to- 
do o país. 

Um membro da comissão 
Instaladora da ANAFRE disso, 
a propósito, que «este primei- 
ro Congresso Nacional de 
Freguesias foi um êxito 
absoluto, sobretudo porque 
se estabeleceu um consen- 
so para a elaboração de uma 
lista única de candidatos em 
que figuram elementos de 
todas as correntes politi- 
cas». 

As poucas alterações intro- 
duzidas na proposta Inicial de 
estatutos — observou — visa- 
ram apenas o número de 
membros que deveriam consti- 
tuiros órgãos sociais. 

Os congressistas aprovaram 
as normas de admissão do só- 
cios da ANAFRE e estabelo- 
ceram em 1Q mil escudos o 
valor da jóia, enquanto a quota 
anual será de 1 por cento so- 
bre a participação das juntas 


Os representantes das juntas de freguesias do País elegeram ontem os primeiros órgãos sociais da 
AN, 


de freguesia nas receitas mu- 
nicipais, do acordo com o que 
está provisto na Lei das Finan- 
ças Locais. 

A moção programática apre- 
sentada em congresso pela 
Comissão Instaladora da 


(AFRE. 


ANAFRE foi considerada «po- 
sitiva» pelos congressistas e 
aponta para um relacionamen- 
to e uma ligação constantes 
com os municipios, assentes 
no princípio do respeito mútuo 
das atribuições e competênci- 


Encerradas as comemorações do 90.º aniversário 


CÍRCULO CATÓLICO 
ALARGA ACTIVIDADES 


Com a entrega de diplomas aos sócios honorários e uma 
singela homenagem a Domingos Pacheco, o Círculo Católico 
de Operários do Porto (CCOP) encerrou ontem as comemo- 
rações dos 90 anos da sua existôncia. 

Criada no ano 1898 com fins sociais e humanitários, esta 
colectividade conta presentemente com cerca de 520 associ- 
ados repartindo-se pelos varios sectores de actividade cultu- 
ral, desportiva e de recreio. 

Instituição com grando prestígio angariado ao longo dos 
anos, sofreu durante certo tempo uma estagnação, que se- 
gundo as palavras do presidente da Direcção, Duarte Boato, 
estava na origem de há «cerca de dois anos a CCOP funcio- 
nar apenas com 100 associados, num edifício completamente 
em ruínas». 

Presentemente, com a colaboração do Governo Civil, a 
Câmara Municipal, a Junta de Freguesia da Sé e a Seguran- 
ça Social, investiram-se 6500 contos na recuperação comple- 
ta do edifício e surgiram espaços para o funcionamento de 
novas modalidades desportivas — que no total movimentam 
200 praticantes — como o judo, ténis de mesa, futebol infantil, 
ginástica de manutenção e dança «jazz». 

Na parte cultural funciona um grupo de teatro infantil e ou- 
tro de adultos, um coro juvenil dos 8 aos 14 anos e uma 
escola do música de 15 elementos. Existo também um centro 
de convívio de terceira Kdade, a que acorrem diariamente 70 

ssoas. 

Pretendendo colaborar com todas as entidades, na ce- 
dência graciosa das instalações, a CCOP projecta para um 
futuro próximo a construção no espaço ainda disponível, uma 
sede social, com assistência médica, escolas de tecnologia 
moderna e outras modalidades desportivas, para, segundo 
Duarte Beato, «aumentar o número de associados à medida 
que se val criando novas secções». 


Inquérito 
administrativo 


A Repartição Oriental da Câmara Municipal de Porto tom 
em curso inquéritos administrativos respeitantes às emproita- 
das «Obras de Restauro no Centro do Campo Lindo», 
«Construção da Ampliação do Edifício para o Centro de 
Guerra Electrónica-Porto» e «Obras de Remodelação do 
Emergência do Palácio do Freixo e Termo Adiclonal». 


Assim estão convocados todos os interessados a recla- 
mar, com roferôncia às mencionadas empraltadas, por falta 
de pagamento da ordenados, salários e materiais ou Indemni- 
zações a que so julguem com direlto, e bem assim do preço 
de qualsquer trabalhos que os emproiteiros hajam mandado 
executar por terceiros, até 10 dias dapois do tormo do prazo 
dos éditos do 20 dias, já afixados. 


SITESC divulga 
IRS e IRC 


O SITESC — Sindicato dos Trabalhadores de Escritório, 
Serviços e Comércio vai lovar a efeito sessões de divulgação 
do IRS e do IRG, com início nos próximos dias 29 de Novem- 
bro e 7 de Dezembro, no âmbito da formação profisslonaldos 
seus sócios. 

As sessões de divulgação serão da responsabilidado da 
equipa formadora da Direcção-Geral de Contribuições é 
Impostos. 

As Inscrições, na Av. Rodrigues da Freitas, são em nú- 
mero limitado. ,., dd E UN 


(Foto de RICARDO PEREIRA) 


as de cada autarquia. 

Participaram nas sessões do 
congresso representantes do 
cerca de 2.000 juntas de fra- 
guesia, o que corresponde a 
aproximadamente 50 por cen- 
to do total nacional. 


O Comércio do Porto 


Peças pertenciam a espólio de Alberto de Serpa 
CÂMARA E SEG 
COMPRARAM COLECÇÃO 
DE MANUSCRITOS 


A colecção de manuscritos reunidos pelo poeta Alberto de 
Serpa foi recentemente adquirida pela Câmara Municipal e 
pela Secretaria de Estado da Cultura a favor da Biblioteca 
Municipal do Porto. O vasto espólio integra mauscritos de 
escritores portugueses dos séculos XIX e XX. 

A colecção foi adquirida em leilão, com o apolo de diver- 
sos bancos, fundações, companhias de seguros e outras 
empresas. 

Segundo uma fonte da Câmara Municipal, «esta nova 
aquisição de manuscritos vem enriquecer as já de si no- 
táveis, em qualidade e quantidade, colecções de manus- 
critos da Biblioteca Pública Municipal do Porto, entre as 
quais assumem relevo os fundos de manuscritos e autó- 
grafos de escritores portugueses». 

Os autógrafos possuídos pela Biblioteca foram, na sua 
maioria, provenientes da ofertas e legados, destacando-se a 
colecção do «Museu dos Autógrafos», que conta com assina- 
túras de Almeida Garrett, Camilo Castelo Branco, Júlio Dinls, 
Ramalho Ortigão, Amaldo Gama, Guerra Junqueiro e António 
Nobre, entre outros, o Fundo Abade de Miragaia e a colecção 
de milhares de peças reunidas pelo escritor Antero de Figual- 
redo. 

No entanto, a colecção de manuscritos reunidos palo poe- 
ta Alberto de Sorpa é a mais numerosa e valiosa até hoje 
adquirida por compra. Integra um valioso conjunto de autó- 
grafos de escritores portugueses, um total de 1366 lotes con- 
tendo centenas de peças. Deentre esses manuscritos desta- 
cam-se os de Alexandre Herculano, Almeida Garrett, Eça de 
Queirós, Antero de Quental, Oliveira Martins, António Nobro, 
Raul Brandão, Teixeira de Pascoais, José Régio, Femando 
Pessoa, Almada Negreiros e Vitorino Nemésio, entre muitos 
outros. 

Alberto de Serpa nasceu em Dezembro de 1906, no Por- 
to, e integrou-se no movimento da revista «Prosença». A sua 
estrela nas letras foi feita aos 17 anos, com a novela «Sauda- 
des do Mar». 


Fernando Cabral palestrou no Ateneu 


DEGRADAÇÃO URBANA DO PORT 
E A PIOR DE TODA A EUROPA 


«Creio que nenhum pais da CEE possui agre- 
gados urbanos de comparação possível com o 
Porto, nomeadamente com o centro histórico, no 
que respeita à degradação física dos seus edifici- 
os e às degradantes condições sociais da martiri- 
zada população que os ocupa», afirmou o presi- 
dente da Câmara Municipal do Porto, Fernando 
Cabral, numa conferência recentemente proferida 
no Ateneu Comercial do Porto e na qual divulgou 
alguns aspectos da experiência autárquica que 


adquiriu nos quase três anos do seu mandato. 


Convidado pelo presidente 
da Direcção do Ateneu Co- 
mercial a proferir ali uma pa- 
lostra, Femando Cabral optou 
por desfiar alguns episódios 
vividos à frente da pesada má- 
quina burocrática que é Câma- 
ra Municipal — empregadora 
de nada menos que 3.500 fun- 
cionários, «mais do que, por 
exemplo, a população do 
concelho de Tondela, que há 
meses ascendeu à categoria 
de cidade». 

Os problemas que a edilida- 
de tem enfrentado com a recu- 
peração da área da Ribel- 
ralBarredo e a constante falta 
de apoios para a concretiza- 
ção desse projecto foi um dos 
aspectos a merecer destaque 
na palestra. «Sei por experi- 
ência própria quão falazes 
foram os apoios prometidos 
para a recuperação da Ribei- 
ralBarredo, sublinhando a 
necessidade de tornar vivas 
as pedras medievais do ve- 
lho burgo, reconstituindo 
inas da história que são 
parte integrante do patrimó- 
nio cultural da Europa que 
se pretende comunitária» li- 
gências efectuadas no sentido 
de serem conseguidos supor- 
tos comunitários para a recu- 
peração do burgo portuense, 
acabou por revelar-se infrutifo- 
ra— «aumentava a expectati- 
va em obter a resposta de- 
sejada» mas «o tempo fol 
decorrendo até que não res- 
taram dúvidas quanto ao re- 
sultado...» 

Posteriormente, acrescentou 
Fernando Cabral, «tui sur- 
preendido com o propósito 
de dois eurodeputados, os 
drs. Lucas Pires e Coimbra 
Martins, de apresentarem ao 
Parlamento Europeu uma 
proposta para a preservação 
do património arquitectóni- 
co de Lisboa, nomeadamen- 
te no concernente a Alfama 


e Mouraria. A surpresa re- 
sultava do facto de julgar 
que os deputados porlugue- 
ses eram representantes de 
todo o país no aludido Par- 
lament 

Um despacho da Secretaria 
de Estado da Habitação publi- 
cado em 1985 acentuava que 
«faco às proporções que 
assumo a degradação do par- 
que habitacional em zonas 
urbanas bem definkdas do Por- 
to, sarão adoptadas para esta 
cidade medidas especiais 
complementares». No entanto, 
esta intenção nunca foi passa- 
da à prática, conforme subli- 
nhou Fernando Cabral, 
«embora seja lícito extrair a 
ilação de que o Governo 
Central reconheceu expres- 
samente a dimensão do pro- 
blema de degradação do 
centro histórico do Porto. 
Daí que enquanto não forem 
resolvidas as gravíssimas 
questões habitacionais des- 
ta área, ou pelo menos ate- 
nuadas, é à Administração 
Central que sempre se impu- 
tará a responsabilidade pe- 
los desastres que possam 
ocorrer». 

Femando Cabral estabole- 
ceu ainda uma comparação 
entre o recente desastre do 
Chiado e a situação do burgo 
do Porto, considerando que 
existe uma grande semolhan- 
ça entre o teor da obra a de- 
senvolver nos dois focais mas 
uma grande diforença no into- 
resse em concretizar cada 
uma, com nítida vantagem pa- 
ra Lisboa. 

«O erário municipal não 
pode por si só suportar os 
encargos com a recupera- 
ção», garantiu Femando Ca- 
bral. «Um plano foi apresen- 
tado ao Governo, calculando 
em seis milhões de contos o 
investimento necessário 


para a recuperação, O pro- 


grama de arranque, no valor 
de um milhão de contos, fi- 
cou a jazer na Direcção Ge- 
ral do Ordenamento do Té 
ritório, como se o patrimó- 
nio histórico do Porto fosse 
coisa de somenos e não fi- 
zesse parte da História da 
própria pá 

Mas Fomando Cabral reco- 
nheceu que «felizmente, nem 
tudo são espinhos. Em boa 
hora o apelo que enderecei 
à Fundação Calouste Gul- 
benkian foi correspondido. 
Ao solicitar apolo para cons- 
truir fogos sociais, aquela 
prestimosa instituição pron- 
tificou-se a ajudar com a 
condição de os fogos se si- 
tuarem na área Ribeira/Bar- 
redo. O espaço da Lada foi o 
escolhido, as obras já se ini- 
claram». 


EDP deixou marcas 
difíceis de curar 


Femando Cabral não pôde 
ainda doixar de aludir ao pro- 
cesso SMGE/EDP — «a pági- 
na mais triste, mais doloro- 
sa, da minha vida de autar- 
cam. 

«Jamais alguém dignou-se 
a explicar o molivo porque 
não foi assinado, em 4 de 
Novembro do ano passado, 
o protocolo que, proposto e 
aceite pela EDP após um 
ano de negociações, havia 
merecido a aprovação pelo 
executivo que é integrado 
por vereadores de cinco par- 
tidos», sustentou o edil, consi- 
derando que «este desagra- 
dável evento, presentemente 
ainda em curso nos tribu- 
nais, deixou cicatrizes e se- 
quelas bem amargosas, que 
são difíceis de curar. 

Femando Cabral salientou, a 
propósito, que «a famigerada 
empresa pública tem com- 
portamentos que não resisto 
a apontar» pre que insere 
anúncios nos jornais sobre 
interrupções de correntes — o 
que obviamente não agrada 
aos consumidores — subordi- 
na-os ao título de Serviços 
Municipalizados do Gás e 
Eloctrickdade do Porto, não uti- 
lizando a sua sigla ou a 
exprassão que de modo tão si- 
gnificativo a identifica, como 
seja a do 'unidado de explora- 
ção. Todavia, já não se coibo 
de usar a designação corrente 


a 


ee 


AA degradação física e social do centro histórico do Porto não tem 


comparação possível com qualquer agregado urbano de países 
da CEE. 


quando publica anúncios rela- 
tivos a venda do viaturas». 

Um outro aspecto da vida 
autárquica referido por Fer- 
nando Cabral dizia respeito ao 
emaranhado campo logistati- 
vo. «Penso que não exagero 
ao afirmar que o labirinto le- 
gislativo que conduz e orl- 
enta a actividade autárquica 
constitui a principal causa 
da apregoada ilegalidade ou 
atropelos cometidos, porque 
é impossível dominar em ca- 
da momento toda a legisla- 
ção dispersa, sem esquecer 
que raro é o dia em que não 
são publicados novos de- 
cretos, regulamentos, reso- 
luções, portarias, despa- 
chos, etc., sem que haja a 
preocupação de fazer cons- 
tituir um todo acabado e 
interligivel para o comum 
dos mortais». 

A esto propósito, o autarca 


(Foto do arquivo) 


lembrou que os Interesses da 
população nos domínios da 
saúde, qualidade de vida, sa- 
lubridado pública e de bem 
estar continuam a ser regula- 
mentados por uma portaria 
que data de 30 de Março de 
1929. «É óbvio que em 59 
anos, por muito clarividente 
e dotado de elevado grau de 
previsibilidade que fosse o 
legislador, a evolução técni- 
ca, económica e sociológica 
rompeu o quadro estabeleci- 
do por aquela portaria». 

A finalizar, Femando Cabral 
garantiu que na sua Câmara 
use respira uma atmosfera 
impregnada do oxigénio de 
boa convivência e entendi- 
mento, sem prejuízo de na- 
turais divergências que ani- 
mam a discussão dos 
assuntos mas que não é 
impeditiva de gerar consen- 
sos». 


Aduana 


Multimilionária grega morreu na Argentina 


estrangeiro —7 


NOVAS CENTRAIS 


CRISTINA ONASSIS DEIXA dr É 


UMA HERDEIRA DE 3 ANOS | 


A filha de Cristina Onassis e do industrial fran- 
cês Thierry Roussel, Athenea Alexandra Roussel, 
pode converter-se numa das mais jovens milioná- 
rias do mundo, depois da morte da mãe, ocorrida 
sábado em Buenos Aires. Athenea, de três anos, é 
a única descendente de Cristina Onassis, que não 
teve filhos dos seus três anteriores casamentos 
com Alexandros Andreadis, Joseph Bolkaer e Ser- 
gei Kauzov. Cristina Onassis, de 37 anos, morreu 
sábado, devido a paragem cardíaca. Era filha do 
armador grego Aristóteles Onassis e de Tina, de 
quem o milionário se divorciou para casar com a 
cantora de ópera Maria Callas. 


A armadora grega Chvistina 
Onassis, que morreu sábado 
de ataque cardíaco na Argenti- 
na, tinha uma vida de luxo e 
uma fortuna avaliada em cerca 
de mil milhões de dólares. 

Filha única do magnata Aris- 
tóteles Onassis, herdou a sua 
fortuna em 1975 e o controlo 
das suas duas principais com- 
panhias amadoras, a Springfi- 
eld Shipping, de New York, e a 
Olympic Maritime, de Monte 
Carlo. 

Christina teve uma vida tem- 
pestuosa que fez muitas ve- 
zes os titulos dos jornais. Ca 
sou-se e divorciou-se quatro 
vezês é tove uma filha, Athe- 
nea, baptizada com o nome da 
avó materna e primeira mulher 
de Onassis. 

Morreu durante uma visita a 
um clube restrito nos arredo- 
res de Buenos Aires, durante 
uma visita a uma amiga de 
longa data. 

O director da Clínica del Sol 
da capital argentina disse que 
a armadora grega teve um ata- 
que cardíaco às 11h00 (14h00 
de Lisboa) no Clube Tortugui- 
tas, a 40 quilímetros a noro- 
este de Buenos Aires, e foi do- 
clarada morta às 15h00 
(18h00 de Lisboa) no hospital. 

O único filho de Aristotelos 
Onassis, Alexandor, morreu 
em Janeiro de 1973 no despe- 
nhamento do seu avião, tor- 
nando Cristina herdeira única 
da fortuna da família, avaliada 
em mil milhões da dólares. 


Más relações 
com Jacqueline 


Ao que se sabe, Cristina 
nunca se deu bem com sua 
madrasta, Jacqueline Kennedy 
Onassis, que se casou com 
seu pai em 1968. 

Jacqueline Onassis foi mu- 
lher do presidente John Ken- 
nedy, dos Estados Unidos, 
assassinado em 1963. 

Depois da morte de Onassis, 
em 1975, sua filha e outros 


membros da família terão 
estabelecido um acordo finan- 

ceiro de muitos milhões de dó- 

lares com Jacqueline Onassis, 

para que renunciasse aos 

seus direitos aos bens do ma- 

gnate grego — segundo os jor- 

nais da época. 

Cristina Onassis fazia fre- 
quentes visitas a Buenos Ai-' 
res, onde a sua presença era 
quase despercebida, excep- 
tuando ocasionais jantares em 
público e bailes a que ia com 
os amigos de longa data, a fa- 
mília Dodero. Era madrinha de 
um dos filhos dos Dodero. 

Tinha casas em Saint Moritz, 
Suíça, e em Paris, e era pro- 
prietária da ilha de Skorpios, 
no mar Jonico, herdada do pai. 
Quis a certa altura comprar a 
ilha atlântica de Corisco, ao 
largo da costa da África Cen- 
tal, 


Quatro casamentos 


Cristina Onassis nasceu a 
11 de Dezembro de 1950 em 
New York. O seu primeiro ca- 
samento foi em 1971, com o 
agente imobiliário Joseph Bol- 
ker, e durou nove meses. Ca- 
sou-se depois com Alexander 
Andreadis, também herdeiro 
de uma fortuna do armadores 
gregos, e divorciou-se em 
1976. 

Casou-se em 1978 com o 
soviético Sergei Kauzov, um 
gestor de uma empresa sovié- 
tica de navegação, e o casa- 
mento durou menos de dois 
anos. 

Em Março do 1984, casou- 
se com o empresário francês 
Thierry Roussel e contou na 
altura a uma revista francesa 
que se apaixonara por ele 
quando tinha 21 anos e passa- 
ram juntos umas férias na ilha 
de Skorpios. Divorciaram-so 
em Outubro do ano passado. 

O avô de Roussel foi o fun- 
dador da companhia farma- 
cêutica francesa Roussel- 
-Uclat, vendida pola família há 
mais de 20 anos. 


Foto de arquivo (do Março do 1984) em quo se vô Cristina Onas- 
sis com o seu então nolvo e posteriormente quarto marido, Thier- 
1y Roussol, duranto uma visita que o casal fez à Torre Eiffel, em 


Paris. (Telefoto de arquivo) 


O casal Onassis-Roussel te- 
ve uma filha, Athenea, em 
1985. Athenea Onassis foi 
baptizada numa cerimónia 
ortodoxa grega na ilha de 
Skorpios, numa pia de prata 
especialmente criada para a 
cerimónia, pelo armador grego 
George Livanos, segundo a 
crónica social da altura. 


O corpo de Cristina Onassis 
deverá ser enviado para a 
Grécia hoje ou amanhã, em 
avião especial, depois de uma 
cerimónia religiosa numa igre- 
ja ortodoxa grega em Buenos 
Aires. A causa oficial da morte 
ainda não foi divulgada, estan- 
do pendente do resultado da 
autópsia. 


O seu enterro será na ilha de 
Skorpios, ao lado das campas 
do pai e irmão. 

Seu ex-marido Thierry Rous- 


TELEFÓNICAS 


sel era ontem esperado na 
Argentina, para se encarregar 
das formalidades do envio do 
cadáver para a Grécia. 

Uma tia de Cristina, que se 
identificou como Maria Onas- 
sis, disse sábado aos jornalis- 
tas que «Cristina vivia a mo- 
lhor parte da sua vida». Tenci- 
onava ir sábado à noite a uma ER 
festa dada pela comunidade 
grega local, 

Uma prima, Annabella Onas- 
sis, disse que «ola sentia-se 
bem, sentiu-se muito bem nu- 
ma festa em que esteve ontem 
(sexta-feira) à noite». 

Quando um jornalista lhe 
perguntou se a morte de Cris- 
tina poderia envolver suicídio, 
disse que «uma pessoa feliz 
nunca pode suicidar-se e Cris- 
tina estava contente e feliz. 
Não tinha qualquer problema 
aparente (de saúde)». 
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O JORNAL COM MELHOR 
AUDIENCIA NACIONAL 


TOP 
REFORMA 


É Você quem 


FIDELIDADE frasco SEGURADOR S.A. | 


A SUA REFORMA VALE 


decide a qualidade 

de vida do seu futuro: 

º Poupa o que quiser, e 
quando quiser. 

e Beneficia de juro fixo 
garantido, e, no mínimo, de 
90% dos resultados líquidos da 
aplicação das suas poupanças. 

e Rendimentos distribuídos 
em 1987 — 21,19% 

* Dispõe, sempre que o entender, das 


TOP SEGURO 
POUPANÇA, 
É CS 
entregas que efectuou, acrescidas dos TOP REFORMA, 
rendimentos obtidos. 
* Usufrui de isenção. e de dedução fiscais. 


TOP REFORMA Oinvestimento sem riscos 


O QUE V. QUISER 


REFORMA 


Uma Conta Segura 


Agora também disponível 
nos Balcões do: 


BANCO NACIONAL ULTRAMARINO 


FUNDO TOP 


F 


mais segurança 
maior rendimento 
maior estabilidade 


21 de Novembro de 1988 


Walesa: impossíveis 
conversações 


com Governo 


O líder sindical polaco Lech Walesa disso ontem, após os 
seus dois encontros secretos com o ministro polaco do Interi- 
or, que não há perspectivas de negociações com o Governo 
polaco. «De momento, a mesa-redonda não tem a mais leve 
hipótese de ser realizada» — disse Walesa, contactado porte- 
lefone na sua residência em Gdansk. 

Walesa reafirmou que foram «mínimos» os progresso fol- 
tos nos seus encontros de sexta-feira e sábado com o minis- 
tro do Interior, general Czeslaw Kiszcak. As reuniõos visa- 
vam o estabelecimento de conversações sobre o futuro da 
Polónia entre o Governo e a central ilegalizada polaca «Soli- 
dariedade». 

Walesa disso ontem: «Estamos prontos para grandes 
compromissos nas áreas económica, política e mesmo soci- 
al, mas temos de dizer claramente que o pluralismo na Poló- 
nia é indispensável». 

A mesa-redonda foi proposta pelo Governo em Agosto, 
quando prometeu que conskderaria a relegalização da «Soli- 
dariedade», em troca do apolo a roformas para fazer a Polé- 
nia sair da crise económica. 

Mas as autoridades rejeitaram depois a restauração da 
central sindical, que foi banida ao abrigo da lei marcial, em 
-1981, e assim ficaram anuladas as conversações marcadas 
para dia 17 de Outubro. 


Jugoslávia: albaneses 
manifestam-se 


Milhares de jugostavos de etnia albanesa manifestaram- 
-se ontem na cidado de Pristina, desafiando ameaças do ro- 
pressão sobre a maior onda de manifestações de rua na agi- 
tada província setentrional de Kosovo desde a | Primeira 
Guerra Mundial. 

— A manifestação de ontem, o quarto dia de agitação devida 
à demissão forçada de dois dirigentes do etnia albanesa, co- 
meçou com cerca de 500 estudantes a cantar e a marchar 
para a sede do Partido Comunista do Kosovo. 

De bandeiras jugoslava o albanesa desfraldadas, a mutti- 
«ão aumentou em duas horas para 4.000 pessoas, em mar- 
cha pelas ruas de Pristina. 

Por outro lado, algumas centenas do jugoslavos também 
de etnia albanesa congregaram-se na cidade de Gnjllane, 40 
quilómetros a sueste de Pristina, depois de as autoridades os 
terem dissuadido de seguir para a capital da república. 

Os manifestantes exigiam a recondução dos dois dirigen- 
tes de etnia albanesa, Azem Ulasi e Kacusa Jasari. 

Muitos dos manifestantes eram estudantes universitários 
ou ficeais. 

O chefe do Partido Comunista em Kosovo, Renzi Koligeci, 
avisou que «medidas extraordinárias de segurança» poderão 
sor introduzidas se as manifestações prosseguiram. 


O 13º aniversário 
da morte de Franco 


Milhares de franquistas concentraram-se ontem no centro 
do Madrid para assinalar o 13º aniversário da morte do dita- 
dor espanhol Francisco Franco. 

A manifestação, encabeçada pela única filha de Franco, 
Carmen Polo Franco, foi uma iniciativa da Organização de 
Veteranos, uma associação de antigos combatentes da Guer- 
ra Civil de Espanha de 1936-39. 

Testemunhas calcularam o número de manifestantes em 
3.000, enquanto os organizadores disseram ter reunido 
150.000 pessoas é a Polícia Municipal calcula que participa- 
ram 20.000 pessoas. 

Os manifestantes concentraram-se numa praça para ouvir 
discursos de dirigentes de extrema-direita e colocaram ramos. 
de flores junto à estátua equestre de Franco, dispersando 
sem Incidentes ao fim de 90 minutos. 

No sábado, numerosas pessoas assistiram a uma missa 
no Vale dos Caídos, onde está sepultado Franco. 


Paquistão: formação 


de Governo em curso 


O presidente paquistanês em exercício, Ghulam Ishaq 
Khan, convocou Benazir Bhutto e o sau principal rival, Nawaz 
Sharif, para conversações sobre a formação de um Governo, 
na sequência das eleições inconclusivas da passada quarta- 
-foira. 

O ministro da Justiça, Wasim Sajjad, afirmou numa decla- 
ração que o presidente em exercício se encontrará separada- 
mente com Bhutto e Sharif amanhã, «sobre assuntos relacio- 
nados com a formação do futuro Govemo». 

As eleições do quarta-feira não produziram um vencedor 
claro e tanto Bhutto como Sharif ralvindicaram o direito a 
constituir o Executivo. 

Segundo a Constituição paquistanesa, o presidente tem 
de nomear um líder político que julgua possa obter o apolo da 
maioria na Assembleia Nacional. 

O Partido Popular Paquistanês (PPP) do Bhutto obteve 
92 lugares da Assembleia, menos 17 do que os 109 necessá- 
rios para uma maioria absoluta. A Aliança Democrática Islá- 
mica de Sharif alcançou 55 lugares, enquanto os independen- 
tes 8 os pequenos partidos obtiveram 68, incluindo 10 das mi- 
norias não muçulmanas. 

Os resultados de duas eleições Intercalares estão ainda 
por apurar. 

Ontem, Benazir Bhutto viu a sua popularidade confirmada 
em eleições locais realizadas na sua província, mas em três 
outras os escrutínios ainda incompletos colocavam o seu 
partido ligelramente atrás da Allança de Shari. 


VEDECA 


A VADECA informa os seus estimados clientes 
e amigos que encerra as suas instalações da Rua 


31 de Janeiro — Porto, nos próximos dias 22 e 23 do 
corrente mês, para inventário. 
Reabre dia 24, às horas normais de expe- 


A GERÊNCIA 


ENO DE] 


O Comércio do Porto 


Karoly Grosz deixa chefia do Governo para ficar só com a liderança do Partido 


PARLAMENTO HÚNGARO ESCOLHE 
UM NOVO PRIMEIRO-MI 


O Parlamento húngaro elegerá na próxima se- 
mana um novo primeiro-ministro e votará legisla- 
ção sobre impostos e um plano económico de 
austeridade com agravamento do desemprego. 
Karoly Grosz, que substituiu Janos Kadar na lide- 
rança do Partido Comunista em Maio passado, 
anunciou que se demitirá na próxima quinta-feira 
do cargo de primeiro-ministro, que acumulava 
desde Junho de 1987, por causa da sobrecarga fi- 
sica e mental que os dois postos implicam. 


Os principais candidatos à 
sucessão são o responsável 
partidário pela Economia, Mik- 
los Nometh, de 40 anos, o mi- 
nistro de Estado, liberal, Imro 
Pozsgay, de 54 anos, e o re- 
formista veterano Rezsoe 
Nyers, de 65 anos, que re- 
gressou ao Politburo em Maio, 
depois de uma ausência de 13 
anos. 

O Parlamento húngaro deve- 
rá aprovar a escolha feita pelo 
Partido na quinta-feira, no pri- 
meiro de três dias de sessão. 

Seja quem for que surja elei- 
to pelo Poliburo e pelo Comitá 
Central, nas suas reuniões de 
hojo e amanhã, terá que pros- 
seguir as medidas de austeri- 
dade lançadas por Grosz para 
reestruturação do sector eco- 
nómico e suster o agravamen- 
to da dívida extema em divi- 
sas fortes. 

O nível do vida, já de si bal- 
xo, agravou-se durante este 
ano na Hungria, com aumen- 
tos de 16 por cento nos proços. 
ao consumkdor, cerca do do- 
bro dos aumentos salariais vo- 
rificados entretanto. 


Segundo a agência oficial 
«MTi», «a estabilização e um 
aumento mínimo do consumo 
doméstico no geral e do con- 
sumo pela população será 
possível somente a partir de 
1990». 

Tanto o Governo como o 
Partido optaram pela mais 
drástica de duas propostas 
apresentadas para o próximo 
ano e é altamente improvável 
que o Parlamento as veto. 

O plano é de redução do 
actual dético de contas corren- 
tes da Hungria para entre 450 
e 500 milhões de dólares no 
proximo ano, do nível de cerca 
de 600 milhões este ano e de 
mil milhões em 1987. 

A prioridade é atribuída à 
reostruturação, mediante liqui- 
dação, de companhias defici- 
tárias o criação de um merca- 
do monetário unificado, único 
nos países comunistas. 

Implica que cem mil pessoas 
—2 por cento da força de tra- 
balho — ticara no desemprego, 
um problema extremamente 
delicado num país que defen- 
do o direito ao trabalho. 


NISTRO 


Karoly Grosz com Nicolas Ceausescu, o líder da Roménia, durante uma visita que o dirigente hún- 


garo fez a esto país. (Telefoto Reuter/Lusa). 


Actualmente, haverá 15 mil 
desempregados na Hungria. 


O Parlamento debaterá ain- 
da uma nova lei de tributação 
às empresas, completando le- 
gisação radical sobre empre- 
sas aprovada no mês passado 
& que deverá entrar em vigor 
em 1 do Janeiro próximo. 


A lei das empresas, única na 
Europa de Leste, abriu cami- 


nho à propriedade completa- 
mente estrangeira de empre- 
sas húngaras e retomou fór- 
mulas de estabelecimento de 
firmas suspensas desde a 
chegada dos comunistas ao 
poder, no fim da década de 
40. 


O Parlamento húngaro está 
lentamente a deixar de consti- 
tuir um órgão de chancela au- 
tomática das políticas partidá- 


rias e governamentais e 
alguns deputados têm-se quei- 
xado de não poderem eleger o 
seu candidato a primeiro-mi- 
nistro. 


Em teoria, poderiam pedir ao 
Comité Central que leve em 
consideração a apresentação 
de um candidato alternativo ou 
apresente vários" candidatos, 
mas uma acção nesse sentido 
é altamente improvável. 


GORBACHEV ASSINOU NA ÍNDIA 
ACORDO SOBRE ENERGIA NUCLEAR 


O presidente soviético, Mikhail Gorbachev, 
partiu ontem de regresso a Moscovo, depois de 
uma visita de três dias à Índia, onde assinou um 
acordo garantindo a assistência soviética na cria- 
ção de um projecto de energia nuclear indiano. 


O projecto nucloar consistirá 
em duas centrais com capack- 
dade de mil megavátios cada, 
disse um funcionário indiano 
que pediu anonimato. 

Este foi o sexto encontro 
entra o Iíder soviético e o pri- 
meiro-ministro Indiano, Rajlv 
Gandhi, ao longo de quatro 
anos. A Índia e a União Sovié- 
tica mantêm relações estreitas 
desde a independência india- 
na, em 1947. 

No termo da visita, Gorba- 
chev é Gandhi assinaram um 
comunicado conjunto pedindo 
que o secretário-geral das Na- 
sões Unidas, Javier Perez do 


Cusellar, convoque uma reuni- 
ão de todas as partes envolvi- 
das na guerra do Afeganistão 
para so tentar criar um Gover- 
no de coligação o mais de- 
pressa possível. 

No comunicado, os dois líde- 
res afimam que o desarma- 
mento, especialmente o desar- 
mamento nuclear, é o objecti- 
vo principal de todas as na- 
ções e que nenhum país deve 
tor basos ou instalações fora 
das suas fronteiras. 

Depois da partida do Gorba- 
chev, Gandhi disse aos jorna- 
listas que não está preocupa- 
do com a melhora do relacio- 


namento sovieto-chinôs, um 
tema que tem provocado 
apreensões em Nova Deli. 

A dimensão dessa proocu- 
pação é tão grande que Gor- 
bachev, durant esta sua visi- 
ta, teve o cuidado de repetir 
que a melhora das relações 
Moscovo-Pequim não sorá fei- 
ta à custa da India. 

Gandhi deverá visitar Pe- 
quim no próximo môs, sendo o 
primeiro chefe de Governo 
indiano a ir à China em 34 
anos, para tentar uma aproxi- 
mação no relacionamento bila- 
teral, que tom sido frio polo 
menos desdo a guerra frontel- 
riça de 1962, 

Um funcionário superior indi- 
ano, que pediu anonimato, dis- 
se que um aprofundamento 
dos laços Moscovo-Pequim 
ajudará a Índia a melhorar as 
suas relações com a China. 
Um dos impedimentos nas re- 


lações bilaterais tom sido a re- 
lação forte do Nova Deli com 
Moscovo. 


Cancelada inaugura- 


ção 
de estátua por razões 
de segurança 


O presidente soviético can- 
colou a inauguração da está- 
tua do poeta russo Alexander 
Pushkin, no contro da capital 
indiana, por razões de segu- 
rança, anunciou ontem a Polí- 
cia 

«A inauguração era ao ar li- 
vro e há muitos prédios altos 
em tomo da estátua», disse 
um oficial do Polícia, que po- 
diu anonimato. 

A estátua de Pushkin foi 
inaugurada pelo ministro sovi- 
ético da Cultura, V. G. Zakha- 
rov, que foz parte da comitiva 


ELEIÇÕES NO SRI LANKA E LAOS 


de Gorbachev nesta sua visita 
à Índia. 

A estátua do Pushkin fica 
em frente do centro cultural 
dedicado ao poeta q escritor 
indiano e Nobel da Literatura 
Rabindranath Tagore, localiza- 
do numa confluência de aveni- 
das de grande circulação e ro- 
deado de edifícios altos. 

Mais de duzentos refugiados 
afegãos que se manifostaram 
contra a visita de Gorbachev 
foram detidos polas autorida- 
des indianas, segundo fonte 
da comunidado afegã refugia- 
da e que so opõe à interven- 
ção soviética no sou país. A 
Polícia confirmou que houve 
detenções, mas não fornecau 
números. 

A comunidade afegã em No- 
va Deli, de cerca do sete mil 
pessoas, recebeu ordem para 
não sair de casa durante a vi- 
sita do presidente soviético. 


VOA CIDA 4 NS 


Um antigo grupo guerrilheiro tamil ganhou oito lu- 
gares e um partido muçulmano trós lugares no 
Conselho da província oriontal do Sri Lanka, foi 
ontem ahunciado. 


Os resultados anunciados reforem-so somente a 
um dos trôs distritos eloitorais da província oriental, 
mas demonstram uma forte rejeição do partido cin- 
galês, que controla o Governo nacional. 

Os resultados dos outros dois distritos elaltorais 
foram atrasados porque trabalhadores das assom- 
bleias de voto so recusaram a contar os votos por 
lhos não terem levado o jantar, disseram residon- 
tes. 

Guerrilheiros tamiles ameaçaram perturbar a elel- 
ção, mas não há notícia de casos do violência. Mil 
tares Indianos montaram fortes dispositivos de so- 
gurança junto das assemblelas do voto, mas terá 
votado menos de um terço dos eleitores regista- 
dos. 

No distrito onde foi foita a contagem do votos, 
Batticaloa, a Frente Revolucionária de Libortação 
Popular Eelam recebeu 126.946 votos, o Congros- 
so Muçulmano do Sri Lanka 42.100 e o Partido Na- 
cional Unido 756. 

Um quarto grupo, a Frente Democrática de Liber- 
tação Nacional Eelam, não concorreu em Battica- 
loa. As duas frentes tamilos fizeram guerra do 
guerrilha contra o Governo central, mas a sua lide- 
rança renunciou à violência. 

Os maus resultados do Partido Nacional Unido 
nesta eleição aumenta as incertozas sobre o resul 
tado das eleições presidenciais do próximo ano. O 
candidato presidencial do partido no Governo, o 
primeiro-ministro Ramasinghe Premadasa, disputa- 
rá a eloição com a antiga chefe de Governo Sirima- 


vo Bandaranalke, do Partido da Liberdado do Sri 
Lanka. 

Ambos são cingalesas, bom como o tercoiro can- 
didato, Ossie Abeygoonasakara, da Aliança Unida 
Socialista. 

As elaições na província oriental foram foitas pa- 
ra escolha de 35 membros da um Conselho admi- 
nistrativo comum às províncias oriental e sotentrio- 
naldo país, criado no âmbito do planos de pacifica- 
ção da região, ondo desdo há cinco anos so trava 
uma guerra separatista entro as forças tamiles o 
governamentais. 


provinciais e municipais 


Os laocianos votaram ontem a escolha de comis- 
sões provinciais o municipais, na segunda das trôs. 
fases de um processo Iniciado em Junho para 
constituição de comissões administrativas a nível 
nacional. 

A votação de ontem é a primeira desde a tomada 
do poder pelos comunistas em 1975 e não houve 
sinal de precauções espaciais do segurança, a 
despeito da explosão de uma bomba na semana 
passada perto da casa de um perito soviético, em 
Vienciana, que não feriu ninguém. 

A votação nas comissões provincieis e munict- 
pais integra-se num processo em trôs fases para 
preenchimento das comissões administrativas a to- 
dos os níveis, de distritos à Assembleia Popular 
Suprema. 

Os eloitoros, muitos francamente espantados pe- 
lo Sistema cleitoral, compareceram nas assem- 
bleias de voto pouco depois da sua abartura, às 
7h00 locais. 


Um membro da Comissão Nacional de Eleições, 
Chaloun Yiapaoheu, disse que as eleições de 
ontem são parte da um processo de reformas simi- 
lar ao que decorre na União Soviética. «Agora, as 
pessoas podem ser donas do seu país», comen- 
tou. 

O primeiro-ministro, Kaysone Phomvihane, do 67 
anos, contrarlando o seu comportamento habitual- 
mente fechado, manifostou-so particularmente ani- 
mado quando foi votar, e conversou e brincou com 
as pessoas reunidas na assomblela de voto e meia 
dúzia de jornalistas estrangeiros prosentes. 

No poder desdo 1975, Kaysone disse aos jorna- 
listas quo ra situação internacional melhorou e há 
agora maior segurança, permitindo que façamos 
eleições» 

Segundo Chaleun, 898 candidatos eleitos om Ju- 
nho à nível distrital disputavam ontem os 651 luga- 
res das comissões provinciais. Os resultados só 
devorão ser anunciados no próximo mês. 

No próximo ano, será feita a eleição da Assem- 
bloia Popular Suprema, que nomeará um presiden- 
te, um chefe do Governo e o Gabineto. Deverá ain- 
da ratificar a primeira Constituição comunista, que 
está em processo do elaboração de propostas des- 
do 1975. 

Segundo diplomatas, a constituição é vital para 
que o Laos possa atrair investimentos externos e 
ampliar as relações comerciais nos termos preten- 
didos desde a aprovação de um código para o 
Investimento estrangeiro, em Julho passado. 

O Laos é um aliado da União Soviética e do Viet- 
name e nos últimos dois anos tem procurado me- 
lhorar as suas relações com a China e Tallândia. 


astçsanumes 


A E PS 1 


21 de Novembro de 1988 


O Comércio do Porto 


Custará quase tanto como o seu peso em ouro 


CIENTISTAS CONTESTAM VALOR 


DO NOVO BOMBARDEIRO 


Os EUA têm marcada para amanhã a apresen- 
tação do seu novo bombardeiro, um avião super- 
secreto apetrechado para iludir as defesas antiaé- 
reas inimigas, mas cientistas disseram que ele 
custará quase o seu peso em ouro. O bombardei- 
ro «B-2», feito de materiais compósitos, para fugir 
aos radares, será apresentado nas oficinas da 
Northrop em Palmdale, Califórnia, de onde fará o 
voo inaugural até à base aérea Edwards, nas pro- 
ximidades. 


Dois grupos norte-america- cem milhões de dolares (15 


nos de clentistas dizem que 
cada aparelho custará 850 mi- 
lhões de dólares (127,5 mk- 
lhõos de contos), a despeito 
das previsões iniciais de cerca 
de metade dessa verba, o que 
significa que valeria só mais 


Na Venezuela 


CRIANÇA 
DE 18 MESES 
SEQUESTRADA 

APARECEU 

ILESA 


Uma menina de 18 me- 
sas foi ontem entregue ile- 
sa a sous pais, depois do 
ter sido encontrada por ou- 
tra criança, a 207 quibme- 
tros da casa da família, em 
Caracas — anunciou a Pol- 
cia venezuelana. 


Martina Verena foi entre- 
gue aos pais, Brigitte e Karl 
Troppmair, de 35 e 42 
anos respectivamente, às 
20h00 do sábado (moia- 
-noite de Lisboa). Tinha si- 
do encontrada no sétimo 
andar de um edifício de 
apartamentos de luxo em 
Puerto Caballo, disse a Po- 
lícia. 


A criança foi levada de 
casa dos pais em Caracas 
durante a manhã do sexta- 
-feira por dois homens no- 
vos o ainda não Identifica- 
dos, em circunstâncias não 
esclarecidas. Uma criada 
colombiana que estava 
com a menina na altura 
disse que foi fechada pelos 
raptores numa casa de ba- 
nho. Foi entretanto Interro- 


gada pala Polícia. 


Martina foi encontrada 
descalça e a chorar por 
uma menina de 5 anos e 
foi identificada por outra 
criança, um rapaz de 10 
anos, que vira a sua foto- 
grafia durante uma trans- 
missão de televisão na 
soxta-teira. Foi levada para 
uma esquadra do Polícia, 
onde disse que tinha muita 
fome a lhe deram duas ba- 
nanas, sogundo um repór- 
terde Puerto Cabello. 


Os raptores não contac- 
taram os pais de Martina 
Verena nem pediram res- 
gato pela sua libertação. O 
inspector de Polícia que 
investigou o rapto tinha fei- 
to um apelo para a entrega 
Imediata da criança, dizen- 
do que ala sofre de proble- 
mas respiratórios. 


As investigações sobre o 
rapto foram acompanhadas 
com particular intorosso 
polo presidante venozuela- 
no, Jaime Lusinchi, que já 
enviou um telegrama de 
congratulação aos pais de 
Martina. 


A família Troppmair tom 
mais uma filha, de 5 anos. 
Karl Troppmair é técnico 
da Siemens, empresa ale- 
má federal que está a mon- 
tar um novo equipamento 
telefónico para a compa- 
nhia venozuelana do Tele- 
comunicações. 


milhõos de contos) se fosse 
construído completamente em 
ouro maciço. 

O físico Michael Brower e 
outros membros da União dos 
Cientistas Preocupados e ain- 
da membros da Federação 


dos Cientistas Americanos di- 
zem que, se o «B-2» puder sor 
colocado ao serviço em mea- 
dos da próxima década, o 
Pentágono não poderá permk- 
tir-se pagá-lo por causa da é- 
poca de contenção de despe- 
sas em que se encontra. 

A Força Aérea dos EUA tem 
mantido a estimativa de custos 
do projecto «B-2» no seu orça- 
mento para «programas ne- 
gros» , que está fora de escru- 
tínio público. 

A União dos Cientistas Preo- 
cupados disse na semana 
passada que o novo avião difi- 
cilmento cumprirá a sua mis- 


são de destruir os mísseis mó- 
veis soviéticas na eventualida- 
de de uma guerra entre as su- 
parpotências. 

O novo bombardeiro será 
altamente vulnerável. sobre 
território soviético a partir do 
momento em que ligar os seus 
sensores para localização dos 
mísseis soviéticos móveis 
«SS-24» 6 «SS-25». 

«No mínimo» — disse a Uni- 
ão — «elo torá a missão quase 
impossível de tentar descobrir 
mísseis móveis em território 
soviético, mesmo que não seja 
possível detectá-lo com as de- 
fosas antiareas soviéticas». 


B-2» 


Os críticos do projecto apon- 
tam que há cerca de 1,6 mi- 
lhões de quilómetros do estra- 
das e 115 mil quilómetros de 
vias férreas na URSS, ao lon- 
go das quais os mísseis mé- 
veis podem ser escondidos. 

Segundo fontes da Defesa 
norte-americana, o «B-2» po- 
derá penetrar nas defesas 
antiaéreas mais sofisticadas e 
obrigará Moscovo a gastar 
verbas enormes nás suas de- 
fesas aéreas, que contam já 
com 2.250 aviões de intercep- 
ção, mais de sete mil unidades 
de radar e nove mil mísseis 
Tera-Ar. 


Mais ênfase para as soluções políticas 


BUSH: NOVA ESTRATÉGIA 
PARA A AMERICA CENTRAL 


Assessores do presidente norte-americano 


eleito, George Bush, afirmaram que estão a prepa- 
rar uma nova estratégia para a América Central 
que poderá contribuir para o fim dos conflitos re- 
gionais, noticiava ontem o jornal «The New York 


Times». 


Segundo o Jornal, a equipa- 


de George Bush prefere «dar 
mais ênfase às soluções pollti- 
cas capazes de acabar com 
os conflitos regionais e menos 
à concessão de ajuda militar 
para os rebeldes nicaraguen- 
sos». 

Os assessores, que não fo- 
ram identificados, disseram 
que a nova política será con- 
duzida por uma «pessoa com 
pontos de vista mais modera- 
dos» do que os do secretário 
adjunto de Estado para os 
Assuntos  Inter-Americanos, 
Elliott Abrams. 

Os objectivos da Bush para 
a Nicarágua e El Salvador 
«são os mesmos de Ronald 
Reagan, mas as suas tácticas 
serão mais Ilexíveis», disse- 
ram as mesmas fontes. 

Segundo os assessores, 
não está prevista a aplicação 
do sanções económicas à Ni- 


carágua ou a realização «num 
futuro próximo» de conversa- 
ções directas entre os Gover- 
nos de Washington e Maná- 
gua, «a menos que os sandi- 
nistas concordem em fazer 
alterações de fundo». 

George Bush e o seu secre- 
tário de Estado para os 
Assuntos Inter-Americanos fa- 
rão pressão para que o Gover- 
no nicaraguense concordo em 
realizar eleições, garanta a Ii- 
berdade de expressão e de 
outros direitos, afirmaram. 

As mesmas fontes referiram 
que o próximo presidente dos 
Estados Unidos não solicitará 
uma verba adicional para a 
concessão de ajuda militar aos 
rebeldes nicaraguenses nos 
próximos meses e que prova- 
velmente tontará reactivar as 
negociações entre os «con- 
tras» 6 o Governo sandinista. 

Em outro artigo, proveniente 
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de Manágua, «The New York 
Times» cita o ministro nicara- 
guense do Interior, Tomás 
Borge, que afirmou que «a no- 
va Administração constitui 
uma boa oportunidade para a 
região». «Não estou pessimis- 
ta com as relações entro os 
EUA e a Nicarágua sob a 
Administração de George 
Bush», disse Borge, falando 
para um grupo de soldados 
em Manágua, e acrescentou: 
«O presidento eleito é um ho- 
mem da juízos mais correctos 
do que Reagan». 


Carlucci conclui 
última visita oficial 

O secretário norte-america- 
no da Defesa, Frank Carlucci, 
concluiu ontem uma visita ao 
Brasil, no que constitui a sua 
última destocação de carácter 
oficial a um país estrangeiro 
na qualidade do membro da 
Administração Reagan. 

Carlucei doverá ser substi- 
tuído na direcção do Pentágo- 
no pelo ex-senador John To- 
wer ou pelo empresário Paul 
O'Neil. Tower, que fol senador 
pelo estado do Texas, presidiu 


x Tenha maior segurança 
x Pague menos prémio de seguro 
* Feitas por medida 


x TUDO ISTO SÓ com GRADES EEEES 
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à comissão presidencial de 
inquérito ao caso «lrão-Con- 
tras» e liderou temporariamen- 
te a equipa negociadora norte- 
-americana que manteve con- 
versações sobre controle de 
armamento com a URSS dos- 
tinadas a redigir um tratado 
para a redução das armas 
estratégicas nucleares. 

A Indigitação de Tower cons- 
tituíria aquilo que círculos polf- 
ticos da capital norte-america- 
na descrevem como a «opção 
política», Paul O'Neil, gestor 
do empresas, é visto como o 
eventual protagonista da 
«opção tecnocrática». 

Aliás, problemas orçamen- 
tais constituem uma das ra- 
zões por que Carlucci não de- 
sejaria permanecer à frente do 
Departamento da Defesa. O 
secretário da Defesa teria con- 
fidenciado recentemente, 
numa roda do amigos, que 
está «farto» do Pentágono e 
«dos seus escândalos», para 
além de não estar disposto a 
suportar quatro anos do guer- 
ra de bastidoros entre os che- 
fos militares quo os Inovitávais 
cortes orçamentais vão decar- 
to suscitar. 


Sakharov colabora 
no «Relógio Atómico» 


O físico soviético Andrei Sakharov aceitou colaborar 
no funcionamento do «Relógio do Dia do Juizo Final», 
criado pelo «Boletim dos Cientistas Atómicos» para 
exemplificar o estado de tensão entre as potências nucle- 
ares, anunciou ontem a revista. 

Sakharov, que está de visita aos Estados Unidos, foi 
contactado em Cambridge, Massachusetts, pelo físico 
Bernard Feld, do Instituto de Tecnologia do Massachu- 
setts (MIT) e antigo director do Boletim. 

Sakharov passará a ser o décimo-oitavo laureado 
com o Prémio Nobel entre os 44 membros do Conselho 
de Patronos do Boletim, que ajudam a decidir onde se 
coloca o ponteiro dos minutos do «Relógio do Dia do 
Juízo Final», publicado na capa da revista desde há 41 
anos. 

Actualmente, o relógio está a seis minutos para a 
meia-noite, um minuto mais próximo do «Juízo Final» do 
que quando apareceu, em 1947. Ao longo dos anos, o 
Relógio esteve no máximo a doze minutos e no mínimo a 
dois minutos do «Juízo Final». 

Ao aderir ao Conselho de Patronos, o Prémio Nobel 
da Paz de 1975 «afirmou a crença naquilo que o Boletim 
defende», disse sábado a porta-voz da revista, Lisa Gray- 
son. A filosofia da revista, acrescentou, é de que somen- 
te pela Informação do público sobre os perigos da era 
nuclear se poderá evitar um desastre nuclear. 


PALESTINIANOS — Uma mulher palestiniana (e o seu noto) 
aguardando entrada num campo de prisioneiros na Faixa do 
Gaza, para visitar o filho (o pal, detido polas tropas israolitas. 
(Telefoto Reuter/Lusa) 


«Depois de estarmos precavidos contra o 
frio, a fome e a sede, tudo o mais não passa 
de vaidade e excesso» 


— SÉNEGA (2 — 66) — Escritor e filósofo latino. 


Fornecimento de Materiais 
CONCURSO PÚBLICO PARA FORNECIMENTO DOS MATERIAIS ABAIXO INDICADOS 


Y O programa de concurso e cadernos de encargos estão patentes 
todos os dias úteis das 9,30 às 11,45 e das 14 às 16 horas na Direc- 
ção de Aprovisionamentos de Telecomunicações — DAT — Avenida 


Fontes Pereira de Melo, 


40 — 8.º 1089 LISBOA CODEX. 


Y Só poderão concorrer as firmas que levantarem os cadernos de 
encargos, cujos custos são os seguintes: 


— Mordente e Guia Suporte ........ 
— Travessa, Braçadeira e Escápula . 


. 2000500 
. 2000500 


Y As propostas deverão ser entregues até às 17,30 horas do dia 19 
de Dezembro de 1988 no endereço acima indicado e deverão, 
obrigatoriamente, ser encerradas em sobrescrito lacrado com indi- 
cação do número do processo de aquisição (230,0428/8). 


As propostas serão abertas em sessão pública pelas 10 horas do dia 
21 de Dezembro de 1988 no endereço já indicado. 


As condições de pagamento são as indicadas no programa de con- 


curso. 


As propostas deverão ser válidas durante 60 dias a contar da data 


da entrega. 


MATERIAIS PARA INSTALAÇÃO DO CABO TEDS 1x2x0,9 


253.000 — Mordentes para cabo TEDS 1x2x0,9 

170.500 — Escápulas para fixação do cabo TEDS 1x2x0,9 
385.000 — Suportes para cabo TEDS 1x2x0,9 

139.700 — Travessas L 9 furos 

439.700 — Braçadeira, varão pl travessa 9 furos 


(É) CORREIOS E TELECOMUNICAÇÕES DE PORTUGAL 


21 de Novembro de 1988 


Comandante do porto presid 


iu à cerimónia 


ENCERROU O 1.º CURSO 
DE MERGULHO LIVRE 


Sob a presidência do comandante do porto de 
mar de Viana do Castelo, realizou-se há dias a ce- 
rimónia de encerramento do 1º curso de mergulho 
livre promovido pelo Aquário, um dos departa- 
mentos mais activos do Clube de Vela de Viana 


do Castelo. 


Participaram neste curso 12 
alunos com idades compreon- 
didas entre os 14 e os 18 anos 
e a carimónia de encerramon- 
to tove por canário o Clube Vi- 
ana Sol, entidade que cedou 
graciosamente a sua piscina 
para as aulas práticas do cur- 
so, 


A Importância dos cursos de 
mergulho assume uma grande 
importancia, na medida em 
que os alunos recebem uma 
formação polivalente, no to- 
cante a assuntos relacionados 
com o melo marinho. 

Fisiologia do mergulho, fisi- 
ca, e legislação e iniciação à 
biologia do mar foram algumas 
das disciplinas ministradas no 
curso. 


FUNDADA EM 1962 


Higienização € limpeza 
— oferta 


dos 


LIMPABEM 
==] 


nossos 
SERVIÇOS 


ERPA PINTO, 725:1º 
818766 - 4200 PORTO 


E 
Telefo, B1874 


Ao longo das sessões de 
treino, roforçam-so os laços de 
camaradagem e solidariedade 
entre todos e que se tornam 
indispensáveis na prática das 
actividades subaquáticas. 

A elaboração do programa 
do curso esteve a cargo da 
Federação Portuguesa de 
Actividades Subaquáticas, 
com basa nos conhecimentos. 
recentemente adquiridos pelos 
seus monitoros em estágio 
junto da federação italiana. 


Após a conclusão destes 
cursos, os alunos ficam aptos 
a mergulhar até sete metros 
de profundidade, podendo indi- 
vidualmente cada aluno de- 
senvolver as suas próprias 
aptidões para maiores profun- 
didades, de acordo com trei- 
nos superiormente assistidos, 
sendo capazes de vestir o seu 
equipamento no fundo: cinto 
de 4 quilogramas, máscara, 
tubo e barbatanas. 

Sob o ponto de vista de so- 
corros a náufragos, adivinha- 
-se desde já o extraordinário 
alcance destes cursos, em 


boa hora instituídos em Portu- 
galpela FPAS. 

Para além do comandante 
do porto de mar de Viana do 
Castelo, Zenóbio Cavaco, 
assistiram ainda ao acto diver- 
sas individualidades, entre as 
quais se destaca o vereador 
do Desporto, dr. Júlio de Vas- 
concelos, delegado do FAOJ, 
eng. Manuel Trigueiro, o prost- 
dente da FPAS, Victor Hugo 
Gomes, o presidente da direc- 
ção do Clube de Vela, arqui- 
tecto Rui Martins. 


Junta de Outeiro 
quer levar água 
a todos os moradores 


O abastecimento domicilário 
de água a toda a população da 
freguesia de Outeiro inscreve- 
-se no rol das prioridades da 
autarquia daquela localidade. 

Por tal motivo, o executivo 
autárquico enviou já um ofício 
à Camara Municipal, solicitan- 
do a inscrição das verbas ne- 
cessárias no Plano do Activi- 
dades e Orçamento para o 
ano de 1989. 

Presentemente, só uma par- 
te dos moradores da freguesia 
usufrui do abastecimento do- 
micilário, atendendo à altitude 
da mesma. 

Naquele documento refere- 
-se ser já comum ouvir quel- 


xas de muitos habitantes no 
sentido de que as águas de 
consumo começam a não 
estar nas melhores condições 
de salubridado, dado não exis- 
tir rede de esgotos, o que leva 
a que os solos comecem a 
estar saturados de tantas fos- 
sas. 

Mais consideram que, tendo 
em atenção a grande profusão 
e extensão de terrenos flores- 
tais da freguesia, não seria di- 
ffcil encontrar água, e suficien- 
te para o abastecimento de to- 
da a freguesia, bastando para 
tal que se efectuem os neces- 
sários trabalhos de prospec- 
ção nos seus montados. 

A conclusão da nova sede 
da Junta de Freguesia, a 
ampliação do cemitério, o ain- 
da a conclusão das obras da 
nona do centro cívico são as 
outras prioridades que a autar- 
quia de Outeiro pretende ver 
inscritas no Plano de Activida- 
des do município para o próxi- 
mo ano. 


Deputado 
interessa-se 

pela saúde 

em S. Romão do Neiva 


O deputado social-lemocra- 
ta Roleia Marinho apresentou 


um requerimento no Parla- 
mento para obter algumas 
informações sobre a actual si- 
tuação da Extensão do Saúdo 
de S. Romão do Neiva. 

Naquele documento o parta- 
mentar questiona o ministério 
da tutela sobre assuntos rela- 
clonados com o pessoal 
adstrito àquela estrutura de 
saúdo e, do mesmo passo, 
quanto à reactivação do mes- 
mo. 


Deliberações 
municipais 


Durante a última sessão do 
executivo camarário foi dolibo- 
rado aprovar o programa de 
concurso limitado para adjudi- 
cação do fornecimento do 
equipamentos para parques 
Infantis do concelho. 

Foi Igualmente decidido atri- 
buir um subsídio no montante 
de 250 contos ao Centro do 
Estudos Regionais, como adi- 
antamento do subsídio conce- 
dido anualmonto Aquela asso- 
clação. 

Sempre atento aos proble- 
mas do trânsito, o vereador Ill- 
dio Brásio apresentou mais 
uma proposta sobre anúncios 
& reclamos, criticando a sua 
proliforação na área da cidado. 


do país. 


Viana do Castelo. 


Manifestação 
contra encerramento 
de posto médico 


Algumas dezenas de popula- 
res da freguesia de S. Romão 
do Neiva, manifestaram-se 
ontem em frente às instala- 
ções do Gentro de Saúde de 
Viana do Castelo, manifestan- 
do o seu repúdio pelo encorra- 
mento do posto médico daque- 
la localidade. 


Em documento entregue e 
dirigido ao presidente da Co- 
missão Instaladora do Centro 
de Saúde de Viana do Castelo 
é assinado pela população, os 
manifestantes afirmam que 
«se até ao fim do mês não re- 
por em funcionamento o posto 
médico de S. Romão do Neiva 
ou não houver garantias escri- 
tas aos representantes do po- 
der na freguesia, a partir da- 


RTAM VAI «CAÇAR» 
TURISTAS A LONDRES 


O imobilismo e a falta de imaginação são atributos que 
não se adequam aos responsáveis pela Região de Turismo 
do Alto Minho, caso contrário não seria hoje a terceira região 


A necessidade de vender o produto turístico do Alto Mi- 
nho, em lugar de se acomodar refasteladamente no seu ca- 
deirão, foi uma evidência a que o dr. Francisco Sampaio, pre- 
sidente da Região de Turismo do Ato Minho (RTAM), no seu 
Jeito irrequieto e lutador de estar na vida, logo meteu ombros, 
desde que assumiu a presidência desta instituição. 

Assim, e como já vem sendo hábito, a RTAM vai estar 
presente em Londres, de 29 do corrente a 3 de Dezembro, 
para participar na maior feira de turismo do mundo. 

Da comitiva da RTAM fazem parte membros do seu exe- 
cutivo, promotores, operadoras turísticos e hoteleiros. 

O principal objectivo desta deslocação é melhorar a quota 
do mercado britânico para a região, pois como bem refere o 
presidento da RTAM os ingleses são os turistas que mais 
apreciam o Minho e que mais divisas nos deixam. 

Durante esta deslocação, a comitiva do Alto Minho mante- 
rá contactos com operadores ingleses, bem como com a Bri- 
tany Fortes, Sealink e Vasco Lines, tendo em vista a imple- 
mentação da utilização do «femy-boat ro/ro» para o Porto de 


O Comércio do Porto 


quela data a população reser- 
va-se o diraito de promover 
acções que julgue convenlen- 
tes até que o posto funcione». 

Segundo um representante 
dos manifestantes, «o encer- 
ramento do posto obriga a po- 
pulação a deslocações peno- 
sas e sem transportes públi- 
cos para ir ao médico mais 
próximo, que se encontra no 
posto da vila de Darque». 

Os manifestantes ainda refe- 
riram haver «doentes que pre- 
cisam de cuidados de saúde 
permanentes e que a partir de 
agora estão privados». 

A Junta da Freguesia está 
entretanto a tentar solucionar 
o assunto pela via do diálogo e 
o deputado Roleira Marinho 
(do PSD) já interpelou o Go- 
verno, através de um requeri- 
mento entregue na Assem- 
bleia da República, indagando 
das razões do encerramento 
do posto médico. 


Críticas à gestão de Mesquita Machado sobem de tom 


PLANO PARA 89 ANIMA OPOSIÇÃO À MAIORIA PS 


«Longo e maçudo», 


«manta de retalhos», 


«inventário de situações» foram expressões utili- 
zadas pelos partidos para classificar o Plano de 
Actividades da Câmara Municipal de Braga para 


1989. 


Já há bastante tempo que os 
chamados partidos de oposi- 
ção à maioria socialista (relati- 
va) não «escreviam» daclara- 
ções de voto mas a aprecia- 
ção destes documentos possi- 
biltou aos jornalistas perceber 
melhor o que se vai passar da- 
quipara a frente. 

Para o CDS, o pomo da dis- 
córdia é o trânsito e o capítulo 
da acção cultural mas Fran- 
klim Marques desteriu o último 
golpe é abandonou o pelouro 
do Plano Director Municipal 
porque «não pode continuar a 
pactuar que se prolongue por 
mais tempo a falta de vontade 
política de actualização do 
Plano Director». 

Estranhamente, Mesquita 
Machado conta, nesto aspec- 
to, com o apolo de Armando 
Osório (PSF) e a oposição do 
CDS e da CDU, enquanto 
Franklim Marques dá o tom da 
estratégia do CDS a curto pra- 
zo. 

O CDS, que até agora tem 
colaborado criticamente com 
os vereadores do Partido So- 
clalista (que detêm as tarefas 
mais importantes, como habi- 
tação, desporto, centro históri- 
co cultural, transportes urba- 
nos, tempos livres, casa de 
cultura é execução do orça- 
mento por parte do presiden- 
te), chegou ao limita da sua 
paciência. 

Os plnanos e as sugestões 
dos seus vereadores não não 
executadas porque as verbas 
estão na posse do eng. Mes- 
quita Machado que é presiden- 
to do Conselho de Administra- 
ção da Editora Correio do Mi- 
nho (interinamente), do Par- 
que de Exposições de Braga, 
da Empresa de Teatro Circo e 
dos Serviços Municipalizados 
de Água e Saneamento. 

Perante esta situação, o 
CDS «não se pode compro- 
meter, ao fim de três anos, 
com a filosofia de trânsito 


apresentada, que rejeita, e co- 
mo será grave erro compro- 
meter o executivo municipal 
com uma questão controversa 
face aos diversos interesses 
em presença». 

Os vereadores do CDS su- 
blinham que «não podem con- 
cordar com o Plano Municipal 
de Cultura (chamado a si pelo 
eng. Mesquita Machado após 
a exoneração do arg. Luís Ma- 
teus) que assenta numa análi- 
sa distorcida da situação cultu- 
ral da população, procurando 
realizar acções massificadoras 
tendentes à introdução de uma 
cultura desfasada da tradi- 
çãom. 

Instado a comentar se esta 
posição não era demasiado 
política face à proximidade 
das eleições, um autarca do 
CDS sublinhou que a resposta 
a esta Insinuação é a de que 
«não podemos acaltar a Inacti- 
vidade, durante os dois últ- 
mos anos, da Câmara Munici- 
pal depois das deliberações 
tomadas no sentido do uma 
rápida apresentação do pro- 
Jecto de Plano Director Munict- 
pal às entidades competentes 
para aprovação». 

Na mesma linha so Insurgiu 
o vereador da CDU, eng. Ca- 
sais Baptista, que apoiou o 
CDS quanto à necessidade de 
um Plano Director Municipal o 
acusou o plano do 1989 de 
incluir 33 obras que estavam 
previstas para este ano. 

Luís Mateus congratulou-se 
pelo facto de o orçamento pa- 
ra as actividades culturais ser 
mais reforçado do que quando 
ele era vereador da cultura. O 
vergador socialista não deixou 
de colocar o dedo na ferida, 
reforçando as críticas da opo- 
sição, de que o plano de activi- 
dades so «limita a ser um me- 
ro Inventário do Intenções mal 
objectivadas onde as várias á- 
reas nem sempre se articu- 
tamo. 


Entretanto, o 'eng. Mesquita 
Machado não se «assusta» e 
val desmascarando estas 
argumentações ' classificando- 
-as de «políticas» até porque 
esta a chegar a época de pre- 
parar estratégias paras as 
eleições autáquicas de 1989. 

Contundente foi a declara- 
ção dos vereadores do PSD, 
tendo Armando Osório acusa- 
do o eng. Mesquita Machado 
de «não hierarquizar as 
acções que em cada capítulo 
o autor das mesmas se lom- 
brou de escrover». 

O PSD denuncia atravós de 
Armando Osório o «ostracis- 
mo a que alguns organismos 
públicos são votados pela Ca- 
mara Municipal, multas vezes 
com prejuízo para as popula- 
ções». 

Por sua vez, o social demo- 
crata Pedro Moreira elaborou 
uma longa declaração crítica 
ao comportamento da Câmara 
Municipal na qual pergunta: 
«Que meios temos nós de 
controlo daquilo que se fez e 
fazia parte do plano e daquilo 
que se foz e não fazia parte do 
plano? Nenhum». 

O plano de obras municipais, 
que não Inclui as verbas ne- 
cessárias, é dofinido como 
«uma quimera de quem o ima- 
ginou» e Pedro Moreira salion- 
ta: «Sou e sempre serei contra 
a improvisação que sempre se 
processou nesta edilidade». 

Lamentando a falta de Plano 
Director Municipal, Pedro Mo- 
reira referiu que a «não exis- 
tência do PDM pode conduzir 
a tentações menos claras e 
atropelos urbanísticos que em 
nada dignificam esta edilida- 
de», 

Pedro Moreira contestou for- 
temente o comportamento do 
presidente do município ao 
perguntar: «Que informações 
nos são dadas pelo senhor 
presidente ou senhores verea- 
dores das decisões relativas 
às delegações de poderes tá- 
citas ou atribuídas? O que va- 
mos sabendo daquilo que já 
se fez ou se pensa fazer 6, 
infelizmente, pela Imprensa». 

A comunicação de Pedro 


Moreira obteve algum entusi- 
asmo quando elo alertou para 
o facto do «nunca nos ter sido 
dada a conhecer qualquer 
intenção de elaboração do pla- 
nos de pormenor e seus fun- 
damentos. Tudo isto, segundo 
creio, é feito no sogredo de 
alguns. Assim, não». 

A culminar a sua interven- 
ção, o social democrata Pedro 
Moreira manifestou a «minha 
angústia por nada se ter pro- 
gramado que viesse dar um 
pouco de bem estar aos ho- 
mens e mulheres que ontem 
foram jovens e são os velhos 
de hoje». 

Quanto à habitação, Pedro 
Moreira retomou as palavras 
habituais do Mesquita Macha- 
do para sublinhar que «não 
basta dizer que em Braga não 
faltam habitações. O que é ne- 
cassário é que essas habita- 
qões e espaços: habitacionais 
disponham da protecção con- 
digna do melo ambiente e de 
qualidade de vida do agregado 
familiar». 

«Que importa construir muito 
e depressa — perguntou Pedro 
Moreira — se so constrói sem 
qualidade e sem os cukdados 
necessários ao bem estar dos 
cidadãos ?» 

A concluir, sublinhou Pedro 
Moreira: «A nossa cidade é 
fértil em comentários ao mau 
viver em multas zonas do nos- 
so burgo, bem testemunhados 
em apelos gritantes, nesta 
própria sala. Há necessidade 
que se passe das boas Inten- 
ções ao propósito firme de 
servir com qualidade». 


Silva Peneda 
hoje em Braga 


O ministro do Emprego e Se- 
gurança Social presido hoje, 
em Braga, a partir das 10,30 
horas, no Governo Civil, à 
assinatura de olto acordos do 
cooperação entre o Centro 
Regional de Segurança Social 
e Instituições particulares de 
solidariedade social — revelou 
o dr. Femando Rocha. 

De acordo com a informação 
prestada pelo presidente do 


CRSS de Braga, estes acor- 
dos do cooperação destinam- 
-se a Incromentar o apolo do- 
micilario a deficienctes, 
Incluindo mais um protocolo 
com a Gruz Vermelha Portu- 
guesa cuja delegação de Bra- 
ga val implementar um progra- 
ma de transporte de deficien- 
tos. 

Outro dos protocolos a ho- 
mologar pelo dr. Silva Peneda 
visa um malor apolo ao dimk- 
nuído Intelectual mas, nesta 
sessão, vão ser entregues dip- 
lomas a 41 jovens que conclui- 
ram o curso do formação ade- 
quada para apoio a deficientos. 
eldosos. 

Dopois, o ministro Silva Pe- 
neda segue para o jardim do 
infância que a Irmandado de 
Santa Cruz val inaugurar hojo 
na Rua dos Falcõs, junto à 
capela de S. Bentinho do Hos- 


pital, 


Contrato 
de reequi 
para a Câmara 
de Cabeceiras 


O contrato de reequiítorio fl- 
nanceiro para a Câmara Munt- 
cipal de Cabeceiras de Basto 
— o primeiro do Continente — 
foi aprovado na passada ter- 
qa-feira durante uma sessão 
efectuada na Direcção Geral 
de Administração Pública — re- 
velou ao «CP» o presidente do 
município. 

Mário Campilho acrescentou 
que o contrato será assinado 
numa sessão solene e pública 
na qual participa o ministro 
das Finanças, Miguel Cadilhe. 
A data do assinatura do con- 
trato, em princípio marcado 
para o dia 25 deste mês, do- 
pende apenas da disponibill- 
dade de Miguel Cadilhe . 

Recorde-se quo a dívida da 
Câmara Municipal de Cabecol- 
ras de Basto ascende a 460 
mil contos e será amortizada 
durante 15 anos com uma ta- 
xa de juro bonificada om 6,5 
por cento à custa da adminis- 
tração central. Após a assina- 
tura do contrato, com a Calxa 
Geral de Depósitos, o munief- 


plo cabecairenso poderá sal- 
dar as suas dividas aos 
emproitoiros (a grande maioria 
dos crodoros) 6 Inlelar uma 
nova faso do recuporação dos 
invostimontos. 

Um dos argumentos que 
convenceu a administração 


contral foi o facto das dívidas 
terem sido aldas para a 


satisfação das necessidades 
básicas da uma população 
dos concelhos rhais pobres do 
distrito de Braga, nomeada- 
monto, na abertura de estra- 
das, saneamento, abastoci- 
mento de água e construção 
de escolas. 

Mário Campilho revelou que 
o FEDER acaba de desblo- 
quear a verba necessária para 
a construção da Estação de 
Tratamento de Águas Resi- 
duais de Arco do Baúlho. 


Amigos da Terra 
na Casa dos Crivos 


Decorro até ao dia 27 deste 
mês, na Gasa dos Crivos, em 
Braga, uma exposição deno- 
minada «Dofesa da Natureza» 
que 6 promovida pela Associa- 
ção Portuguesa de Ecologis- 
tas «Amigos da Terra». 

Esta Inlciativa conta com o 
apolo da Casa Municipal de 
Cultura e tam como objectivo 
sensibilizar os bracarenses 
para os problemas do amblen- 
to, 


Armando Leite 
reeleito no CDS 


O dr. Armando Loito fol roe- 
loito prosidonto da Comissão 
Política Concelhia do Braga do 
Centro Democrático Social, 
após as eleições efectuadas 
sexta-feira, à nolto, às quais 
concorrau apenas uma lista. 

O elenco do Armando Leite 
Inclui o actual veraador Frak- 
lim Marques, Alberto Quintas 
(membro do Conselho de 
Administração dos Transpor- 
tos Urbanos), Maria Helona 
Brandão Forrelra, Aleixo Fer- 
relra, Alíplo Brito de Sousa, 
Fausto Menozos, Benjamim 
Ribalro Aráujo, Maria Celeste 
Castro Pinto, Carlos Alberto 


Meireles Martins e Maria Anto- 
niota Dourado. 

A Comissão de Angariação 
de Fundos é constituída por 
Luís Fomandes, José Januá- 
rio Pereira, Alda Quintas e Jo- 
ão Paulo Oliveira Martins. 

A nova Comissão Política 
Concelhia do CDS reúne, pela 
primeira vez, quarta-feira, à 
noito, para debater a actual si- 
tuação político -partidária e 
preparar a estratégia para as 
próximas eloições autárquicas. 

A estratégia oloitoral está 
quase delineada, a julgar pola 
atitudo do vereador Franklim 
Marques que, na passada 
quinta-feira, colocou o seu pa- 
louro (Plano Director Munick- 
pal) à disposição do presiden- 
te, eng. Mesquita Machado. O 
eng. Franklim Marques invo- 
cou falta de «vontade política» 
da Câmara Municipal em pros- 
seguir a elaboração do PDM. 

Também o dr. Armando Loi- 
te deverá entregar a Mesquita 
Machado o sou pelouro (Mor- 
cados e Activklades Económi- 
cas) e o cargo de administra- 
dor delegado do Parque de 
Exposições de Braga. De fac- 
to, o Plano de Actividades, 
sem Orçamento (que é gorido 
por Mesquita Machado), conti- 
nua a ser o mesmo dasdo há 
trôs anos e as obras propos- 
tas por Armando Leite conti- 
nuam. 

Quanto ao Parque de Expo- 
sições de Braga, a ausôncia 
de director delegado naquelo 
serviço cujo Conselho de 
Administração é presidido por 
Mesquita Machado, tem feito 
recair sobre os ombros de 
Armando Leito a responsabil 
dado do momento menos bom 
que aquela estrutura apreson- 
ta 


Além disso, o dr. Armando 
Loito sentiu enormos dificulda- 
des no selo do partido para 
justificar a abstenção aos pla- 
nos de actividados e orçamen- 
to da Câmara Municipal e só a 
solidarlodado política e passo- 
al que tem existido entre elo e 
o prosidento do Município avt- 
tou dois votos contra aqueles 
documantos. 


e, 
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S. José dá o mote 


CARÊNCIAS AOS MONTES 
“NAS FREGUESIAS URBANAS 


Para satisfazer de imediato as carências de cada 
uma das freguesias a Câmara poderia destinar a 
verba total de vários orçamentos que mesmo 
assim ainda se ficaria aquém das necessidades, 
tal o rol das carências acumuladas e de outras 


que surgem por arrastamento. 


Esta a Ideia basilar tirada 
das palavras do chofe do exe- 
cutivo viseense, em Assem- 
bleia Municipal, como quo pro- 
tendendo deste modo respon- 
der às interpelações de diver- 
sos presidentes de juntas de 
freguesia, desejosos de verem 
satisfeitos anseios e carôncias 
velhas, o que é natural e só 
rofolecto, em suma, o espírito 
do serviço que os anima e pa- 
ra que foram voluntariamente 
eleitos pelas populações. Po- 
rém, querer é uma coisa 6 po- 
der satisfazer tals desejos é 
outra bem diferente, subli- 
nhou-se, 

É «natural» que alguns sor- 
viços ainda funcionem mal, 
mas não será fácil meter tudo 
nos carris com a rapidez dese- 
Jada: Alguém tentará sempre 
complicar ou obstruir o pro- 
cesso, «remando» contra a 
maré. São os desintogrados 
do sistama que continuam lon- 
(e das roalidados, enjoitando 
Pesponsabilidados que tam- 
bém hos cabom. 

Mas, do um modo goral, a 
ova «lubrificação» dada aos 
diversos soctoros, nsabi- 
Rizando-os polas falhas de óleo 
a, por conseguinte, encravan- 
gos da máquina, teve o con- 


dão de fazer mexer a «compil- 
cada» engrenagem municipal 
com outra dinâmica, colhendo 
-se daí frutos mais apetitosos. 

Porém, há ainda multo «ca- 
rogo de azeitona» nas calhas 
da engrenagem, o quo faz 
com quo a máquina não avan- 
ce, tocada pelo vapor da rápt- 
da remodelação dosojada sa- 
tisfazendo as necessidades 
dos munícipes. Certo 6 que 
quem colocar barreiras ao pro- 
gresso sofrerá as Inevitávois 
consequências... 

Alguma coisa so foz já di- 
zendo-sa que o Plano Munick- 
pal está a sor regularmente 
cumprido. Mas, 6 Isso nin- 
guém poderá levar a mal, as 
Juntas do freguesia urbanas e 
rurais queriam mais, tendo em 
vista a concretização dos leg- 
timos ansalos e necessidades, 
que «vão tardando», como su- 
blinhou o presidente da JF de 
S. Josó, uma freguesia duran- 
te décadas quaso ignorada da 
Câmara, custando agora bas- 
tanto mais a recuperação, 
embora so tenha em consido- 
ração as últimas realizações o 
as projectadas para breve, 
com destaque para os dois 
troços da Clrcunvalação, um 
em curso e o outro à lançar, 


REVIVER O LUXO 
DAS VIAGENS 
EM CAMINHO-DE-FERRO 


Para reviver o luxo das viagens em caminho de ferro, co- 
mo aconteceu no passado, val realizar-se uma viagem entro 
Lisboa e Mangualde, no dia 26, organizada pela Associação 
Portuguesa dos Amigos dos Caminhos de Ferro (APAC). 

Com esta Inkiativa, que conta com o apolo da CP, a 
APAC põe um ponto final no ano das comemorações do can- 
tonário do «Sud-oxpross», landário combolo que, enquanto 
«grando expresso» auropou, unia Lisboa com a «Cidade- 
luz», de então, permitindo a circulação do pessoas o idolas 
entre as duas capitais. 

Segundo a APAC, como não 6 infelizmente possível vol- 
tar a fazor andar as antigas carruagens azuis da Wagon-Lits, 
será uma das modernas carruagens-restaurante da CP, 
acoplada a duas carragens-salões especiais, que servirá pa- 
ra lovar os participantes pola Linha da Belra Alta acima, de 
Lisboa a Mangualde. 

Os entusiastas do caminho de ferro esporam que esta ni- 
clativa, para além do proporcionar o convívio quo um aniver- 
Sário sompro motiva, resulte om Jornada do propaganda para 
o caminho de forro o em estímulo para a do uma 
qualidade de servico que o caminho da farro pode e dove for- 
necor aos sous cliontos. 

A Associação Portuguesa dos Amigos dos Caminhos do 
Ferro (APAC), com soda em Lisboa, é uma organização som 
fins lucrativos e cujo objectivo é rounir todos os quo so into- 
ressam polo caminho do forro. 
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breve, como se tom afirmado. 

Alfredo Miguel não está sa- 
tisfoito com as obras realiza- 
das. A sua freguesia tem direi- 
to a mais, sublinha. Algumas 
aspirações são trabalhos do 
pequena monta mas muito 
importantes para os habitantos 
locais. O Bairro da Aguieira, 
na sua opinião, tom sido dos 
mais desprezados ao longo do 
várias décadas, carocendo de 
alcatroamento de um troço de, 
sensivelmente, 170 metros, a 
norte do bairro, ligação com a 
estrada de Santo Estêvão. 

O alargamento do acesso 
que parte da av. capitão Ho- 
mem Ribeiro, paralelo à linha 
da CP, obras porque, aliás, já 
nos batomos por diversas ve- 
zes, Inclusivó aquando dos 
trabalhos para os corrolos te- 
lógrafos e telefones, donunci- 
ando a «irregularidado» das 
obras que não tiveram em li- 
nha de conta a satisfação do 
dito acesso. 

É má também a rede geral 
de água e saneamento, o deve 


É igualmente considerado 
urgente procedor-se ao retor- 
qo e modomização de toda a 
rede eléctrica desta zona, bem 
como a abertura do um acos- 
so digno às quintas ao lado do 
loteamento novo (a norte do 
bairro) e ainda a organização 
de um plano para projocto fu- 
turo (a médio prazo) do apro- 
veitamento dos terrenos exis- 
tentes para a construção do 
um bairro digno da cidade de 
Viseu. 

Mas as carências no Bairro 
de Santiago não são menores. 
Assim, torna-se urgonte a 
abertura de uma avenida dos- 
de a ribeira ao novo cemitério, 
há muitos anos prometida, 
por câmaras que já passaram. 
Alcatroamento, com possível 
rectificação do traçado das 
estradas velha de Santiago, 
Barreiro, e Carvalhinha, tam- 
bém se impõe, como assume 
foros de prioridade a abertura 
dos acessos à Quinta de S. 
Bemardo, que mais parecem 
rbeiros, no inverno, e onde 
nem podem entrar os bombol- 
fos, esperando-se que a Cà- 
mara cumpra promessa opor- 
tunamento foita. 

A rede geral de água e sane- 
amento, o reforço do toda a 
rede eléctrica, a abertura da já 
programada, há multos anos, 
estrada de ligação Santiago- 
-Esculca-Travassós de Baixo 
(Rio de Loba), são outros 
anseios Inconcretizados como 
acontece em relação ao arran- 
Jo condigno de acessos a vári- 
as quintas, integrando-as no 
amblonto urbano, a organiza- 
ção de um plano (a médio pra- 
zo) para uma digna urbaniza- 
gão futura, e a conservação é 


melhoramento, das vias de co- 
municação já existentes. 

Quanto à ligação Santiago 
-Esculca-Travassós de Baixo, 
ainda ninguém viu o topógrafo 
que disseram Iria fazer o le- 
vantamento da citada obra. 

No Bairro da Esculca, porite- 
ria da cidade, os acessos são 
maus. Um deles (Estação 
Agrária ao Largo de S. Pedro) 
está Intransitável. 

A sala de visitas do bairro 
(Largo de S. Pedro) encontra- 
-se em estado degradante. 
Por outro lado, a melhoria da 
rede de saneamento básico, o 
reforço de toda a redo eléctri- 
ca, o alargamento e alcatroa- 
mento de ruas já existontes, 
ratificação dos acessos a vári- 
as quintas, a limpeza o regula- 
rização do Rio Pavia, naquela 
zona, evitando a poluição pro- 
vocada, várias vezes, pelo 
matadouro, a organização de 
um plano (a médio prazo) para 
a digna urbanização futura, a 
abertura de uma via de ligação 
com o Bairro da Carreira con- 
digna, facilitando o acesso à 
parto central da cidade, e a 
conservação e melhoramento 
das vias de comunicação, são 
ansolos deste populoso bairro 
da cidade de Viseu, que pre- 
tende obras o não promessas. 

Para o Bairro da Carreira, 
pretenda-se o alargamento da 
estrada de ligação com o Bair- 
ro da Esculca, a remodelação 
da conduta do água, Insufici- 
ente nos meses de verão, a 
colocação de cabines telefóni- 
cas públicas e já padidas no 
ano de 1987, e o reforço da 
rede eléctrica. 

Na zona urbana, propria- 
mente dita, com grando poten- 
cialidades sócio-turísticas-cul- 
turais, desejam-se os arranjos 
do passolo da av. António Jo- 
só de Almeida e do Largo da 
Estação (impraticável de inver- 
no para os milhares de utentos 
daCP). 

Mas a rentabilização do 
espaço da Feira de S. Mateus, 
a reconversão do parque de 
estacionamento ao lado da 
Feira de S. Matous, espaço 
que poderia ser rentabilizado 
para a CM, as recuporações, 
Imediata, da Cava de Viriato, 
monumento raro no mundo, e 
quo urge ser posto ao serviço 
do turismo e do Rio Pavia, 
com todas as suas influências 
no turismo da cidade, bem co- 
mo o aprovoitamento turístico 
de todos os monumentos a zo- 
nas potenciais que poderão 
enriquecer a cidade de Viseu, 
a remodelação das redes do 
esgotos e água, o reforço da 
rede eléctrica, de um modo 
especial na zona envolvente 
da Cava de Viriato, Rua do 
Coval, Rua do Picadeiro e Lar- 
go da Feira de S. Mateus, e a 
abertura de uma estrada de Ii- 
gação estrada volha-av. da 
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Bélgica, são pretonsões da 
população desta freguesia so- 
mi-rural-urbana de Viseu, ondo 
as carências e ansolos não se 
ficam por esta lista. 


Ecomuseu do Rancho 
F. de Torredeita 


Com dez anos de existência, 
o Ecomuseu de Torredeita é 
um departamento do Ranco 
Folelórico de Toredolta que 
pugna pela defesa, preserva- 
ção é rocuporação do patrimó- 
nio etno-folclórico da freguesia 
e da região de Viseu. 

Data de 1978 a primeira ten- 
tativa de dar início a este tra- 

lho. 


Nesta altura lança-se um 
apelo à população no sentido 
de recuperar, recolhendo, e 
entregar à guarda do Rancho 
Folclórico de Torredeita objec- 
tos de uso doméstico, alfalas 
agrícolas já fora de uso, 
alfaias de antigos trabalhos 
artesanais, Instalações o edil 
clos antigos, equipamentos, 
artofactos, enfim tudo o que 
pudesse, de alguma forma, 
mostrar o modo de vida dos 
nossos antepassados, tentan- 
do assim recuperar todo o ma- 
torial que se estava a perder 
irremediavelmente. 

Pretende-se então, é a ideia 
motora, preservar a paisagem 
em todos os aspectos, sem 
esquecer a boa cozinha, de- 
senvolver os parcursos a pó 
como meio de redescobrir a 


na região. 

Assim, o Ecomuseu val 
estendendo os seus tentácu- 
los por uma vasta região e 
espalha-se hojo por toda a á- 
rea torredeitense. 

Com o intuito de sensibilizar 
a população para esta forma 
de cultura, entre outras Iniciati- 
vas, o Ecomuseu de Torredei- 
ta organizou, esto ano, o 1º. 
Concurso de Fotografia sobur- 
dinado a dois temas: «Palsa- 
gem rural» e «Objectos e arto- 
factos de ecomuseu rural». 

A resposta foi boa e com 
qualidade, o que, sogundo os 
responsáveis dá Incentivo pa- 
ra continuar a lutar pola pro- 
servação da cultura popular o 
regional. 


GANHOU! 
A qualidade 
não tem preço... 
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Coimbra || 
LUTA CONTRA INFECÇÕES 
EM FASES DIFERENTES 


A tónica da higienização o do acautolamento contra as 
infecções hospitalares esteve na semana passada em foco 
nos dois malores hospitais de Coimbra, naturalmente vocaci- 
onados para a dofesa da saúde, a começar pelos saus funci- 
onários, 

No auditório das modernas instalações do Hospital da 
Universkdade discutiu-se, no Ambito de um congrosso aspeci- 
al, a forma de prevenir riscos do infecção. 

Ao mesmo tempo, no bosque de silvas das traseiras do 
Hospital dos Covões manobravam, entre montes de lixo, má- 
quinas escavadoras, a abrir caminho discrato para os esgo- 
tos do estabelecimento que ali escorrem a cau aberto. 

Enquanto num hospital quase se discutiu «o soxo dos 
anjos», no outro não funciona sequer uma vulgar fossa antis- 
séptica. 

É Isso, precisamente, o que sucede há multo tempo no 
Hospital dos Covões, núcleo principal do centro hospitalar de 
Coimbra. 

A fossa que existia avariou-se há cerca de um ano e a 
partir dessa altura tem sido uma festa para varejeiras, mos- 
quitos e ratazanas. 

So essa bicharada — segundo afirmam os técnicos do 
saúde — é grande transmissora do doenças mesmo em cir- 
cunstâncias normais, como não será quando «alimentada» a 
baso dos esgotos dimanados de enfermarias polivalentes em 
matéria de contágios. 

O que para ratos e varejeiras representa um mundo cor 
do rosa não o é para quem trabalha e resido junto da zona 
infestada o que Inclui a farmácia, lavandaria o armazéns do 
hospital, 

Aqueles que ali trabalham e os moradores na Ribeira da 
Póvoa, alguns também funcionários hospitalares, vôem pas- 
Sar à porta o caudal de esgotos e naturalmente não gostam. 

Com o termo da estiagem e o tombar das primeiras chu- 
vas amainou bastante o suplício dos cheiros fétidos e das nu- 
vens de mosquitos — disseram à Agência Lusa alguns mora- 
dores mais martirizadas pelo foco Infaccioso. 

Mais água das chuvas e menos calor diluíram a agressivi- 
dade dos resíduos hospitalares, que não deixa, mesmo 
assim, de ferir as pessoas menos habituadas. 

Para os moradores, «isto agora não é nada. Deviam cá 
ter vindo no pino do Varão». 

Uma estação de tratamento dos esgotos está em vias de 
conclusão, por exigência da Câmara Municipal de Coimbra, 
que, devido à perigosidade dos efluentes do hospital, impôs 
essa estrutura como condição para que também sejam lança- 
dos na rede pública de saneamento. 

No torrano observam-se já alguns drenos para o assonta- 
mento das canalizações, o que constitui sinal de que «as coi- 
sas Irão mudar». 

A questão consiste, agora, em que os trabalhos se não 


porpetuem. 


Imunologia em debate 
com a presença de dois Nobel 


Os genes e a regulação da expressão gonática são os to- 
mas de uma conferência clentífica que se realiza em Coimbra 
de hoje até quarta-feira, durante a 13º reunião anual da Sock- 
edade Portuguesa de Imunologia. 

O encontro, que conta com a participação dos professo- 
res Susumu Tonegawa (Japão) e Niels Jarno (Suíça), prómi- 
os Nobel da Medicina em 1987 e 84, respectivamente, abor- 
dará, entro outras questões, a «Regulação do expressão do 
recoptor IL-21» o «Tolerância e auto-imunidado». 

À Iniciativa, quo decorre nos auditórios da Universidade 
do Coimbra, é da Socledado Portuguesa de Imunologia e 
contará com a participação de mais de uma centena do 
clalistas, nomoadamento António Coutinho o António Froitas 
(Instituto Pasteur, Paris) e Carlos Martinez (Univorsidado Au- 
tónoma de Madrid). 


Pereira Monteiro 
deixa comando da GNR 


O comandante do Batalhão 5 da Guarda Nacional Repu- 
blicana, coronel Pereira Monteiro, deixa aquela funções no 
próximo dia 30, cargo em quo é rendido pelo coronel João 
Rodrigues Teixeira, até agora colocado no Centro de Instru- 
ção de Lisboa. 

Pereira Monteiro, que acaba o sou tempo de sorviço na 
GNR, passa à situação de reserva, sabendo-se ainda que o 
novo comandante — que antoriormente foi segundo coman- 
dante no Batalhão sediado em Coimbra — davorá tomar pos- 
se no dia 2 do próximo môs. 

Entretanto, o coronel Perolra Monteiro enviou ao nosso 
Jornal uma missiva do despedida ondo exprassa o seu eroco- 
nhecimento e da própria unidade por todas as atenções e co- 
aboração recebida», atitude, aliás, recíproca, que, nesta oca- 
sião, aqui relovamos. 


Concurso Nacional de Formação 
Profissional 


O Instituto do Emprego e Formação Profissional val pro- 
mover o Concurso Nacional de Formação Profissional do Jo- 
vens, Iniciativa que visa, designadamente, o estimular para 
uma cada vez maior qualificação, eleger os melhores do país 
dentro de cada profissão a concurso, e seleccionar os jovens 
de entre os quais sairá a delegação portuguesa ao Concurso 
Internacional de Formação Profissional, que so realizará em 
Inglaterra, em 1989, 

Na região centro haverá provas de canalizações o ajusta- 
gem no Centro de Coimbra, de electricidade Industrial o do 
baixa tensão, no Centro de Águeda, sabendo-se que a ses- 
são de abertura na cidade do Mondogo se realiza na próxima 
segunda-feira, pelas 10 horas, nas instalações da Pedrulha 
do IEFP, acto a quo estará presente o secretário do Estado 
do Emprego e Formação Profissional, 
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Paredes: mais 18 
jardins de infância 


O presidente da Câmara Municipal de Paredes informou 
que «a autarquia investiu 45 mil contos na educação pró-os- 
colar» no concelho. 

Segundo Jorge Malheiro, este montante gasto pela Câma- 
ra Municipal refere-se a 18 salas para funcionamento de di- 
versos jardins de infância que foram entregues à Direcção 
Escolar do Distrito do Porto, por intermédio do delegado 
escolar de Parades. 

Para aquele autarca «as nove freguesias contempladas 
com este grau de ensino são Sobreira (dois lugares), Ceto 
(um), Duas Igrejas (um), Vandoma (um), Vilela (um), Lordolo 
(dois), Mouriz (dois), Recarei (quatro) e Rebordosa (quatro). 

Com a entrada em funcionamento destas infra-estruturas, 
o concelho de Paredes passa a dispor de 40 salas de educa- 
ção pró-escolar que abrangem uma população de mil crian- 
ças 


O edil afirmou «sor intenção da autarquia cobrir no próxi- 
mo ano todo o concelho com este grau de ensino». 


Ribeira de Pracana 
vai ter nova ponte 


A ponte sobre a ribeira da Pracana e respectivos acessos 
para substituir a ponte romana no local vai ser uma realidade. 

Segundo o sacretário de Estado do Ambiente, Macário 
Correia, a obra val ser possível por «uma conjugação do von- 
tades» entre a sua Secretaria de Estado é as da Cultura e Vi 
as de Comunicação. 

Macário Correia deslocou-se ao concelho de Mação para 
anunciar aos autarcas e governadores civis de Castelo Bran- 
co e Santarém, a construção do «importante melhoramento 
há muito ansiado pelas populações». 

A nova ponte vai substituir a ponte romana de sais arcos 
a 70 metros de comprimento (classificada de monumento na- 
cional) e que se encontra num completo estado do degrada- 
ção. 

A nova ponte que permitirá uma boa ligação entre os con- 
celhos de Proença-a-Nova e Mação, terá um custo de 63 mil 
contos, um comprimento de 126 metros a arrancará no próxi- 
mo ano, devendo estar concluída, segundo disse o secretário 
de Estado, dentro de dois anos. 

Para além da ponte, vão ainda construir-se 4,5 quilóme- 
tros de estrada entre a povoação de Ladeira e S. Pedro do 
Esteval e cujo custo está orçado em 56 mil contos. 

Macário Correia disse ainda que, quanto à ponte romana, 
«vai ser recuperada pelo Instituto Português do Património» o 
os presidentes dos municípios de Mação e Proonça-a-Nova 
mostraram intenção de valorizar o local com a construção de 
um parque do campismo. 


Guarda: património 
florestal ameaçado 


O presidente da Federação Distrital dos Bombeiros da 
Guarda afirmou ser necessário lutar contra o perigo organiza- 
do que está a destruir o património florestal com incôndios de 
origem criminosa. 

Madeira Grilo disse quo os prsponaáieia dos fogos flores- 
tais «não tôm sido condenados e detectados conveniente- 
mento». 

Denunciou a Inexistência de equipamento nas vias rápl- 
das recentemente abortas na região, sobretudo na estrada 
que vai ligar Aveiro a Vilar Formoso, que permitam o socorro 
urgente om caso de acidente. 

Aquele responsável evidenciou o papel da comunicação 
social na sensibilização «para os problemas e carências dos 
bombeiros, das situações de sinistro, esclarecimento das a 

pulações para a prevenção do acidente e divulgação da 
acção social das corporações». 

Madoira Grilo comentou a propósito que «cada vez se 
exige mais dos bombeiros e da sua operacionalidade». 


Paços de Ferreira 
vai ter câmara nova 


A Camara Municipal do Paços do Forrelra deliberou, na 
sua última reunião, aprovar a localização do novo edifício dos 
Paços do Concelho. 

Da mesma forma foi doliberado incluir no Plano do Activi- 
dados g no Orçamento para 1989 o Início do processo, cor- 
respondente à elaboração do projocto a negociação do torro- 
nos. 

O local agora escolhido, situa-se no Monto de São Domin- 
gos, sobrancelro à praça central da sado do concalho o a sua 
construção Irá possibilitar a centralização dos serviços muni- 
cipais, divididos actualmento por dois edifícios. 

Entrotanto, e no sentido de proporcionar um melhor aten- 
dimento a todos os munícipes, a autarquia está já a procador 
a remodolação intarior do sau edifício principal. 

Esta obra passa pala concentração no piso térreo do to- 
dos os serviços destinados ao público em geral, tals como a 
secretaria, a tesouraria, a contabilidade, o gabinete dos fis- 
cais municipais e os Serviços Municipais de Habitação. 

O andar superior destinar-so-á ao executivo municipal, 
estando provista a Instalação de gabinetes para a presidência 
o sou possoal de apoio, para os vereadores, Assembloia Mu- 
nicipal e director do departamento administrativo e financeiro. 

O salão nobro manterá a sua actual localização no piso 
superior 
4 5 deste odiei, já obrigara a que 
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21 de Novembro de 1988 
O Comércio do Porto 


Defende o secretário de Estado do Ambiente 


EMPRESAS DEVEM ASSOCIAR-SE 
PARA TRATAMENTO DE RESÍDUOS 


O secretário de Estado do Ambiente, Macário 
Correia, defendeu nesta cidade a necessidade de 


as empresas da zona 
rem soluções para o 
duos. 


Macário Correia, que reuniu 
em Aveiro, no salão nobre do 
Governo Civil, com elementos 
do Gabinete da Ria, das autar- 
quias e das empresas mais 
poluidoras da região, e ainda 
com outros elementos dos 
serviços públicos ligados ao 
sector, disse aos jornalistas, 
no final da reunião, que as 
empresas têm que se associar 
e encontrar soluções para o 
tratamento dos seus resíduos. 

«Na Europa aparecem cada 
vez mais empresas para trata- 
mento de resíduos e não te- 
nhamos dúvidas que em 1992, 
se não forem as empresas 
portuguesas a criarem empre- 
sas especializadas para tal 
fim, os estrangeiros ocuparão 


VENDE-SE 


Tso da quad uma adoro 


Tobo 22205 a pará das 13.30 horas. 


PRAIA DA BARRA 
Bons acabamentos. Pronta a 
habitar. Bonefície ainda da 
isenção de sisa. Informa: 
DESERTAS — T. 


APARTAMENTO 


ao 
o 


RO 


se associarem e encontra- 
tratamento dos seus resi- 


esse lugar. Os Investimentos 
de despoluição são rendosos 
e têm que acontecer», disse 
Macário Correia, que classifi- 
cou a reunião nesta cidade co- 
mo uma reunião destinada a 
fazer o balanço de um ano de 
trabalho do Gabinete da Ria 
de Aveiro. 

O secretário de Estado, do 
Ambiente considerou que 
importa aprofundar. a gestão 
política sobre a qualidade da 
água da ria de Aveiro e que foi 
dada uma atenção especial 
aos resíduos industriais quími- 
cos, alguns dos quais perigo- 
sos, não pondo de lado a exis- 
tência futura de uma estação 
na região para incineração dos 
resíduos sólidos. A reunião 
abordou ainda aspectos liga- 
dos às ETAR'. 

Refira-se que o Gabinete da 
Ria de Aveiro defende diver- 
sas acções globais, tais como 
a promoção de um estudo de 
viabilidade técnico-económica 


do recolha, tratamento o desti- 
no final dos efluentes Ilquidos, 
obras de limpeza o desassore- 
amento da ria, a fim do au- 
mentar a renovação da água e 
facilitar a navegação dos ca- 
nais e promover a implementa- 
ção de sistemas de tratamento 
elou destino final adequado 
para os resíduos sólidos 
(urbanos e Industriais), apoio 
a criação de um laboratório do 
análiso do poluentes para 
apoio aos municípios e indús- 
trias e implementação de uma 
estação dos poluentesde estu- 
dos de impacto ambiental das 
ETAR's que irão entrar em 
funcionamoito (em execução 
e projoctadas), tendo em aten- 
ção o local, o modo de lança- 
mento e a qualidade do efluon- 
te, propondo eventualmente 
soluções complementares às 
existentes. Reforo em particu- 
lar os casos de ETAR's da 
Barra/Costa Nova, Mira, Praia 
de Mira e Vagos, para lá do 
apoio a qualquer tipo de 
acções que tenha em vista a 
optimização das ETAR's já 
existentes. 

A nível industrial, o Gabinete 
da Ria de Aveiro dofondo o 


apoio às pequenas e médias 
empresas na adopção de no- 
vas tecnologias para a redu- 
ção de consumos e minimiza- 
ção da poluição com base em 
estudos sectoriais a imple- 
mentar, à semelhança do estu- 
do-piloto efectuado em Águe- 
da; incentivar, ao nível das 
grandes empresas, o estudo e 
análise do processo de fabrico 
com vista à utilização de técni- 
cas menos poluentes e o trata- 
mento e controlo dos vários 
efluentes; promover a caracte- 
rização e controle dos vários 
efluentes, bem como as ne- 
cessárias acções ao nível dos 
sistemas de tratamento, e 
incentivar a pesquisa de solu- 
ções de valorização dos resí- 
duos sólidos. 


Divulgação 
do PNIC 


O Gabinete de Apoio Técni- 
co de Aveiro dispõe de uma 
técnica ao abrigo do Projecto 
JADE (Jovens Agentes de De- 
senvolvimento/Emigração), 
sob o patrocínio da Comissão 


de Coordenação da Região 
Centro, cuja finalidade 6 a di- 
vulgação e promoção do Pro- 
grama Nacional de Interesse 
Comunitário (PNIC). O PNIC 
compõe-se de três sistemas 
de incentivos, que revestem a 
forma de comparticipação fi- 
nanceira a fundo perdido: 
SIBR (Sistema de Incentivos 
de Base Regional), dirigido ao 
Investimento regional, SIFIT 
(Sistema de Incentivos Finan- 
ceiros ao Investimento Turfsti- 
co); e SIPSE (Sistema do 
Incentivos do Potencial Endó- 
geno), dirigido às PM'es indus- 
triais ou turísticas, no sentido 
de as apoiar na aquisição de 
software, elaboração de estu- 
dos, etc.). 


Curso de teatro 
no FAOJ 


Terminam hoje as inscrições 
para os jovens do distrito de 
Aveiro interessados em fre- 
quentar um curso de teatro 
(aperfeiçoamento) a realizar 
pelo FAOJ, de 5 a 14 de De- 
zembro, em Lisboa. 


8 VEZES CAMPEÃ DO MU “é 


DERBI 


'motos - scooters 


crrazão de serraSeel lhor 


Reunião rotária 


PEDIDA A CRIAÇÃO DE POSTOS DA GNR 


A reunião do Rotary Clube 
de Barcelos foi «à lareira», na 
casa do companheiro António 
Monteiro, é tove a presidir o 
eng. França Machado. 

Ribeiro da Silva Informou 
das resoluções tomadas com 
os companheiros do Tarbes 
(França) durante a sua estada 
nesta cidade, de visita ao clu- 
bo local: novo esforço dos ro- 
tários francesas no santido do 
apressarem a geminação das 
duas terras (Tarbes o Barce- 
los), continuação do Intercâm- 
blo do jovens entra as duas cl- 
dados e a nova visita (para 
1989) dos rotários barcelon- 
sas àquela cidade francesa. 

O eng. França Machado fo- 
cou o facto surproendento de 
o concelho, embora a cidade 
seja sedo duma secção da 
GNR, não ter nenhum posto 
dossa força paramilitar em 
qualquer freguosia, enquanto 
outros concelhos têm quatro 
ou cinco postos e terras me- 
nos Importantes têm mais do 
que um. 

No «momento das comunt- 
cações», Emídio Rodrigues 
sugeriu que o clube fizesse 
uma campanha que Incenti- 
vasso a vacinação de crianças 
no concelho. 

António Costa disse que na 
Assembleia Municipal 0 pro- 
bloma da GNR já havia sido 
abordado. 

Pertinente o levantamento 
do problema sobre a necossk- 
dade de se criarem no conce- 
lho os postos da GNR consi- 
derados como necossários. 

Um concelho como o do 
Barcolos, composto por 89 fro- 
guesias, que albergam corca 
de 120 mil habitantes, para um 
melhor policiamento bem pre- 
cisa do ver Instalados alguns 
postos daquela força. 

Que o problema meraça a 
melhor atenção dos podores 
centrais e que as diligências 


que venham a sor feitas pela 
Edilidado sejam coroadas do 
êxito. É que bem precisos são 
os postos nos meios rurais, 
para que as populações so vo- 
jam melhor defendidas e o po- 
liciamento possa ser mais ofi- 
ciente. 


Exposição 
de pintura 


Está patonto ao público até 
ao próximo dia 30 deste mês, 
na galeria do arto Pop-Cave, 
uma exposição do pintura de 
Natércia, nomo artístico do 
Natércia do Sousa Cruz, quo 
desde nova se Interassa, pola 
pintura, tando ganho Inúmeros 
prémios juvenis. 

Desta artista, Mário Rols diz: 
«Na paisagem ou nas nature- 
zas mortas, as porspactivas 
são rospoltadas, aparocendo- 
-nos com toda a vordado. As 
sombras e contrastes revelam 
requintada obsarvação é roal- 
qam os primeiros planos com 
intuição considorávol». 

Tom Natércia trabalhos sous 
representados em colocções 
públicas e particularos na 
Espanha, Inglaterra, Holanda, 
Alemanha e Brasil. 

A exposição está aberta to- 
dos os dias, das 14 às 19 ho- 
ras, com excapção das torças- 
“Jeiras, em que se acha encer- 
tada ao público. 


cobaia 


Recenseamento 
eleitoral 


Na sodo da Junta do Fro- 
guosla de Barcolos encontra- 


-se aberta a Inscrição o actua- 
lização do recenseamento 
eleitoral, quo encerra no próxt- 
mo dia 30, de acordo com o 
estipulado pola lol. 


O horário é o seguinte: do 
segunda a sexta-feira, das 9 
às 12,30 horas e das 14 às 17 
horas. Aos sábados: das 9 às 
13,30 horas. 


CÂMARA MUNICIPAL DE BARCELOS 


EDITAL 


JOÃO BAPTISTA MACHADO, Dr., presidente da Câmara Municipal de Bar- 
celos, faz saber que em reunião ordinária de 15 de Novembro da Câmara Municipal 
foi aprovada a seguinte proposta de alteração do trânsito na cidade, dada a 
entrada em funcionamento da nova ponte e acessos: 

Sentido proibido na Rua Dr. Manuel Pais (sentido Norte-Sul); rua de Trás das 
Freiras de Vila Frescainha S. Martinho (sentido Sul-Norte). 
Sentido prolbido a pesados na Av. D. Nuno Álvares Pereria (sentido Norte- 


Sul) 


). 
Trânsito prolbido a pesados n a Ponte Românica. 


Proibição de voltar à direita a pesados na Rua Irmãos de La Salle para a Rua 
Miguel Ângelo (sentido Nascente-Poente); Av. Combatebtes da Grande Guerra ao 


cruzamento do Bombeiro. 


Prolbição de voltar à esquerda a pesados na Rua Brito Limpo para a Travessa 
do Montilhão; ao cimo da Av. João Duarte. 

Sentido obrigatório a pesados na Av. Paulo Felisberto no entroncamento com 
a Rua Dr. Maneul Pais ea Av. D. Nuno Álvares Pereira; Av. da Liberdade, junto ao 
cruzamento do Bombeiro (sentido Sul-Norte). 

Estacionamento proibido na Rua Dr. José António Peixoto Pereira Machado, 
do lado esquerdo em relação ao sentido de marcha desde o seu início até ao 
arruamento de acesso ao Centro Regional de Segurança Social. 

mais faz saber ainda que o presente EDITAL entra em vigor a partir do dia 
vinte e seis de Novembro inclusive. 

Para constar se publica este e outros de Igual teor que vão ser afixados nosa 


lugares de estilo. 


Barcelos e Paços do Concelho, em 16 de Novembro de 1988. 


O Presidente da Câmara, 


João Baptista Machado, Dr. 


Culturq e Espectáculo 


«Cinanima/88» excedeu as expectativas 


FILME SOVIÉTICO VENCEU FESTIVAL DE ESPINHO 


O filme soviético «Breakfast on the grais», de 
P. Pia, venceu o «Cinanima/88, Festival Interna- 
cional de Cinema de Animação», que terminou 


ontem em Espinho. 


O Júri internacional, consti- 
tuído por António Macedo é 
Manuel Durão (Portugal, Ido 
Guido (Itália), Nikola Majdak 
(Jugoslávia) e Hott Alder 
(RFA), decidiu ainda atribuir o 
prémio «Alves Costa» ao tra- 
Salho cinematográfico holan- 
dês «Pas Adeux», de Guerttz 
Vandijk. 

Nas diversas categorias dos 
filmes competitivos ao «Cina- 
nima», o júri distinguiu os se- 
guintes trabalhos: 
categoria A — «Intervenções», 
de Nedoljko Udbovic (Jugoslá- 


via); categoria B - «As Traves- 
suras», de Garny Bardin 
(URSS), «Nas Paredes», de 
Ewa Viodrowska (Polónia), e 
uma menção honrosa para o 
filme «Pas Adeux», de Guer- 
rttz Vandijk; categoria C - 
«Adeus pequena ilha», de 
Sander Reisenduchler (Hun- 
gria); categoria D - «Ganda- 
har», de Renó Laloux (Fran- 
ga); categoria E - não foi atri- 
buído; categoria F - «Passo a 
passo», de Pavel Kovgsky 
(Checoslováquia); categoria G 
- «A minha sombra», de Ga- 


lheayes Snedden (Canadá); 
categoria H - «A sessão», de 
Franguiz Kurbanoza (URSS); 
categoria | - «Músico de Bre- 
men», de Piter Pohler (ADA); 
categoria J - «Sexo para jo- 
vens», de Liller Moller (Dina- 
marca); Em jeito do balanço, 
o Festival Intemacional de CH 
nema de Animação ultrapas- 
sou as expectativas da organi- 
zação — Cooperativa Cultural 
Nascente — tendo registado a 
maior afluência de público 
(5.000 cinéfilos) em todos os 
certames realizados em Espi- 
nho. 

Embora o «Cinanima» regis- 
tasse um decróscimo na quali- 
dade dos filmes apresentados 
na sessão competitiva, as acti- 


Siza Vieira na Bienal Universitária de Coimbra 


ARQUITECTURAS: «NINGUÉM 
VAI INVENTAR COISAS NOVAS 


O arquitecto Siza Vieira afir- 
mou em Coimbra, que a 
aprendizagem da arquitectura 
está confinada às áreas «da 
imitação e da experimentação. 
Actualmente ninguém val 
inventar coisas novas na 
arquitectura», observou aque- 
le docente da Faculdade de 
Arquitectura do Porto, que fa- 
tava num colóquio Integrado 
no programa da Bienal Univer- 
sitária de Coimbra 

Na sua opinião, o ensino da 
arquitectura em Portugal deve 
desenvolver as-suas aptidões 
de relacionamento com outras 
áreas, como as letras e a 
engenharia, a exemplo do que 
acontece já em Itália, onde os 
estudantes de arquitectura po- 
dem frequentar cadeiras espe- 
cíficas de outros cursos. 

Siza Vieira referiu ainda que 
o ensino da arquitectura cat 
frequentemente em trôs peri- 
gos: o menosprezo pelos 
aspectos práticos da profis- 
são, a formação de «máquinas 
bem oleadas e demasiado 
competentes mas sem uma 
mensão crítica», e a tendência 
de criar currículos «excessiva- 
mente equilibrados entre a téc- 
nicae aarto». 


Uma arquitectura 
por outra via 


| Domingos Tavares, também 
docente da Faculdade de 
Arquitectura do Porto, defen- 
deu que este ramo do conhe- 
cimento «6 essencialmente 
uma arte». 


Pois bem, se quer que os seus envios 
se recebam com absoluta pontualidade, 
EXPRESS CARGO aconselha-o, 

e por sua vez o convida, a nos 

confiar os seus encargos 

e quanto antes, sem esperar os 

ultimos dias. Deste modo facilitar-nos-á 
as entregas, cumprindo assim com 

os seus desejos, que são também 


os nossos. 


Por favor, chame-nos agora. 


Cumprimentos. 


Referiu, a propósito, que a 
Universidade de Coimbra 
«está a lançar-se, este ano, no 
ensino da arquitectura por 
uma via que não entende essa 
componente». 

Manuel Mendes, igualmente 
professor desta escola superi- 
or do Porto, historiou os. pro- 
cessos estilsticos e os méto- 
dos de ensino deste estabele- 
cimento escolar, sublinhando 
que «a sua arquitectura parte 
da prática do projecto e não de 
uma prática teórica». 

«É uma arquitectura que não 
pensa a cidade e tem com ela 
uma relação de fragmento, de 
objecto arquitectónico»,  afir- 
mou, 

A realização do colóquio foi 
acompanhada pela abertura 
de trôs exposições sobre a 
actividade da escola do Porto, 
uma das quais organizada po- 
la Faculdade de Clermond 
Ferrand (França) e que, embo- 
ra inédita em Portugal, foi já 
apresentada em várias capi- 
tais europeias. 


Teatro marcou 
a sua presença 


O arranque em pleno da 
secção de arquitectura assina- 
lou o segundo dia da Blenal, 
que também foi preenchido 
coma apresentação dos pri- 
meiros espectáculos de teatro. 

O Teatro dos Estudantes da 
Universidade de Coimbra 
(TEUC) estreou o «Auto da 
India», de Gil Vicente, encena- 
do por Rogério de Carvalho e 
com cenografia de José Ma- 
nuel Castanheira. 

A peça do TEUG foi apre- 
sentada durante o dia de 
ontem por duas vezes e obte- 
ve grande receptividade do 
numeroso público presonte. 

Depois do TEUC, exibiu-se 
no Teatro Académico Gil Vi- 
cente o grupo «Anazitissis», 
da Grécia, que, pela primeira 
vez, está reprosentado na Bio- 
nal Universitária de Coimbra. 

O festival prosseguiu ante- 
ontem com a primeira apre- 
sentação do Centro Universi- 
tário de Teatro de Génova, um 
dos primeiros a ser constituído 
em Itália. 

Este grupo exibiu-se, à noite, 
no Teatro Gil Vicente o o 
TEUC voltou a apresentar a 
sua peça em mais dois espec- 
táculos. 

Também no sábado, o direc- 
tor da Maison Jean Vilar e do 
Festival de Avignon, Paul 
Puaux, presidiu a um colóquio 
sobre a política teatral franco- 


sa. 

Paul Puaux, quo fol adjunto 
do próprio Joan Vilar, é pre- 
sentomonte conselheiro do mi- 
nistro da Cultura francesa, 
Jack Lang. 


CENTRAL COORDENADORA 
PORTUGUESA 
Rua D. Nuno Alvarê 

els, (02) 93 92 


“Fax 939271 - Té 
4450 MATOSINHOS: 


vidades paralelas ao festival 
motivaram o Interesse do inú- 
meros visitantes e jovens liga- 
dos à arte do cinema de ani- 
mação. 

Destaca-se, a propósito, o 
funcionamento de um «atellor» 
de animação de marionetas, 
sob a orientação técnica do 


AGÊNCIA LISBOA 


AMons Mennsdorf e Milan Sva- 
tos, dois realizadores checos- 
lovacos dos estúdios «dirl 
Timka», a principal escola des- 
te género de animação. 

O «Cinanima» contou ainda 
com uma exposição de artes 
plásticas dedicada a personali- 
dades marcantes da vida espi- 


nhense, como Artur Miranda, 
Alberto Baptista, Diogo Alcoto- 
rado, Fátima Melo e Mário Bis- 
mark, entre outros. 

A tecnologia de animação 
por computadores foi outra 
das iniciativas integradas nas 
manifestações paralelas do 
festival, que constou de um 


AGORA 


NA AVENIDA PRINCIPAL 
DE GAIA 


RADIO POPULAR 


Quinta da Panasqueira, Lote 126 


Tels(01) 258 59:31 
-Felex62948 VIA P 
2615 ALVERCA, 


258 59 50: 


nas 4300 PORTO | 


FÁCIL ACESSO 
FÁCIL ESTACIONAMENTO 


ABERTO AO SÁBADO DE TARDE 


A MAIOR EXPOSIÇÃO 
DE ELECTRODOMÉSTICOS DO PAÍS 


ABERTO ATÉ ÀS 20 HORAS 


ENTREGAS AO DOMICÍLIO 
AVENIDA DA REPÚBLICA, 1653 — (Pegado ao antigo cinema de Gaia) 


GAIA e TUDO MAIS BARATO o PORTO 


SE NESTE NATAL QUER CHEGAR 
À TEMPO, CHAME -NOS 


Está prestes a chegar de novo,o momento 
de cumprir com uma serie de compromissos 
absolutamente inaprazáveis. É o natal, 
que traz e leva presentes. 


programa especial não com- 
petiivo a cargo do canadiano 
Robi Roncarel. 

O «Cinanima» apresentou 
ainda como curiosidade, nesta 
sua 12º edição, a prosança do 
nove filmes portugueses, o 
que constituiu a maior partici- 
pação nacional de sempre. 


AGÊNCIA FIGUEIRA DA FOZ, 


Lugar de Araújo 
7,893 

— Tejox, VANZEL P 

3080;FIGUEIRA DA FOZ 


Tavárede 


Às 15.30-18.00 6 21.45 h. - M/16 anos 
Esindade ROBERT VAN ACKEREN 
AUTOR DE «MULHER EM CHAMAS» 
REGRESSA COM O DOCE FASCÍNIO DO AMOR... 


7 E COM A BELA E ATRAENTE 
ARMADILHA DE VÉNUS Synmem nousser 
O NOVO SÍMBOLO DA FORÇA 


Eai 
E DESTREZA DO CINEMA!!! 


«FORÇA DESTRUIDORA» - «BLOODSPORT)» 


Às 14.15-16.30 e 21.45 e M/16 anos 
JEAN CLAUDE VAN DAMME 


* SEMANA! o M/16 anos 
.15-16.30-18.30 e 21,45 h. 
MICKEY ROURKE e FAYE DUNAWAY 
São boémios, selvagens e muito divertidas! . 


«BARFLY» + «Amor Marginal» 


Às 15.30 - 186 21.45h. 
EDDIE MURPHY em 


UM PRÍNCIPE EM NOVA IORQUE 


HOJE, O PRÍNCIPE AKEEM VAL 


Hoje às 15.00-18.00 e 21.30 
(Maiores 12 anos) 


A VIDA E OBRA DOS «U2» 
U 2 RATTLE AND HUM 


Um filme de PHIL JANNOU * Música de JIMMY IOUINE 
dmtindiiDi]]["""""——— 
EE... 


PASSOS 

EanuZ 

Era a 
e 

Com: KATHLEEN TURNER — a FERZETTI 


Festas de Nata 


CINEMA NUN' ÁLVARE: 
Modema e confortável spla, com capacidade para 190 
pessoas (zóna da Boavista). Completa assistência realiza- 
ção programa desejado. 
Tel. 668562, horas expediente. 


Hoje às 14.15-16.30-18.65-21.45 « M/16 
OS DOIS MUNDOS OUMA MULHER MERGULHADA MUMA 
TEIA DE DESEIO, PANÃO E DESESPERO 


CÂMARA MUNICIPAL DO PORTO 


CONCERTO PARA JOVENS 
NO MERCADO FERREIRA BORGES 


CONJUNTO ALBATROZ 


DIA 22, TERÇA-FEIRA, PELAS 21.30 HORAS 


«Quaisquer outros» 
de J. Paulo Ferreira 


Inaugura-se no próximo dia 24 uma exposição de dose- 
nhos de João Paulo Ferroira intitulada «Quaisquer outros», 
Trata-se de uma mostra composta por painéis «figurativos» 
de grandes dimensões realizados por este jovem artista por- 


“João Paulo Ferreira tem curso de pintura da Cooporativa 
Árvore, colabora no Jornal Metro e, embora esta seja a sua 
primeira exposição, tom colaborado com outros artistas e ou- 
tras áreas de intervenção. A exposição, que estará patente 
no Pinguim Café Bar, poderá sor vista das 22 às 02 horas, to- 
dos os dias, até finais da primeira semana do Dezembro. 


A.M. Soares 
expõe em Bragança 


O pintor vimaranense AM. Soares val expor algumas das 
suas obras na sede do turismo de Bragança. A exposição, 
organizada pelos Leo e Lions clubes do Bragança e que con- 
ta com o patrocínio da Comissão Regional do Turismo do 
Nordesto Transmontano, é composta por cerca de 15 óloos 
sobre tola e 9 aguarelas. 

A arte do AM. Soares, quo tem percorrido todo o país, 
Insere-se no paisagismo e, sem colocar de lado o realismo da 
situação, é complementada por estruturações sígnica e sim- 
bólica bastante interessantes. A mostra poderá ser obsorva- 
da de 26 de Novembro a 7 de Dezembro. 


Prémio Luís de Camões 
promulgado 


O Presidente da República já promulgou o diploma que 
cria o Prémio Literário Luís de Camões, disse uma fonto go- 
vernamental. ; 

Trata-se de um prémio financiado pelos governos de Por- 
tugal e do Brasil — que nomolam, cada um deles, três dos 
membros do respectivo Júri — que se destina a galardoar 
anualmente um autor lusófono. 

As reunhes do júri terão lugar no primeiro trimostro de 
cada ano, altornadamento em Lisboa e em Brasília, estando 
a primeira prevista para o começo do próximo ano na capital 
portuguosa. 

O diploma, aprovado pelo Conselho de Ministros de 13 de 
Outubro último, ratifica o protocolo adicional ao acordo cultu- 
ral luso-brasileiro quo criou esto prómio. 


j | VRESI, Spa A 


Concerto hoje à noite no Salão Árabe do Palácio da Bolsa 


CAMERATA MUSICAL DO PORTO: 
OS NOVOS RUMOS DA MÚSICA 


A Camerata Musical do Porto dá hoje, às 21.30 
horas, um concerto no Salão Árabe do Palácio da 
Bolsa. Do programa constam as obras «Sinfonia 
A», de Joseph Haydn, «Concerto para piano e 
orquestra, KV 414», de Mozart, «Hommage», de 
Rui Soares da Costa, e «Suite para cordas», de 


Leos Janacek. 


Fundada há cerca de nove 
anos, a Camerata Musical do 
Porto tem-se mantido um pou- 
co «dosconheckda» dos gran- 
des circuitos públicos, embora 
com um calendário de concer- 
tos bem apertado. Constituído 
por doze elementos, alguns 
dos quais provenientes da 
Orquestra Sinfónica do Porto, 
este ensemble sente actual- 
mente a necessidade de se 
afirmar como uma força 
actuante da cultura portuguo- 
sa. Foi a esto propósito que 
escutámos o maestro-director, 
José Ferreira Lobo. 

«O facto da Camerata ter re- 
alizado mais de 300 concertos 
na zona norte do país e do ter 
participado em inúmeros festi- 
vais credibiliza-a para que so 
afirme como uma estrutura 
interveniente na vida cultural 
do país», começa por nos afir- 
mar José Ferreira Lobo. 

Mas, para que do novo nas- 
ga o novo, ou seja, para que 
este jovem ensemble so reno- 
ve, tem que haver projectos e 
apolos, vontades e directrizes 
fortes. Deste modo, a Came- 
rata Musical do Porto começa 
já apostar na transformação 
do sou modus operandi: traba- 
lhar um esquema mais siste- 
matizado, economicamente 
mais folgado, uma base de tra- 
balho mais profunda e um 
alargamento do actual quadro. 
«A orquestra, ao sofrer todas 
estas passagens e o sou alar- 
gamento, deixa de ser uma 
formação vivaldiana para ser 
uma formação mozartiana, o 
que pormite abranger um outro 
repertório». 

E os apoios, de onde vêm? 

«Normalmente, a orquestra 
colabora com algumas institui- 
ções. E o que tom acontecido 
é que os apoios nunca foram 
contínuos. É evidente que tive 
de gerir toda esta pequena ba- 
se económica, conjuntamente 
com um pequeno subsídio 
estatal, de forma a que as 
pessoas nunca so sentissom 
desmotivadas e o projecto Ca- 
merata Musical do Porto não 
se gorasse. No entanto, devo 
dizor que o Govemo Civil do 
Porto nos apoiou em 1987 e 
que o Círculo Musical Médico 
do Porto (CMMP) se tom mos- 
trado um vector de apoio bas- 
tanto importante para a Came- 
rata. 

Como maestro-director, pro- 
curoi gerir esta situação o me- 
hor possível, com uma limita- 
ção de honorários muito gran- 
de e, de facto, devo relevar a 
boa vontade dos meus colabo- 
radores, que têm procurado 
realizar um bom trabalho sem 
uma compensação monetária 
concomitante... é muito aquém 
dos cachets que so particam 
em Lisboa». 

Relativamente à Secretaria 
de Estado da Cultura... ».. À 
Secretaria tomou conhecimen- 
to da existência da Camerata 
porque me dirigi lá há pouco 
mais de um mês. Pensamos 
que o currículo que lho ofere- 
cemos é suficientembnte cra- 
dível para que haja um maior 
apoio moral e material». 

Fica muito cara a manuten- 
ção da Camerata Musical do 
Porto? 

«Bom, há duas componen- 
tes de promoção: o Círculo 
Musical Médico do Porto, que, 
em conjugação com a Associ- 
ação Comercial do Porto o o 
Museu Nacional de Soares 
dos Reis, promove a continui- 
dade da orquestra; depois há 
outras instituições que se 
mostram já interessadas no 
projecto é disponíveis para a 
apoiarem, como são os casos 
do Governo Civil do Porto e da 
Reitoria da Universidade do 
Porto. Todavia, encetámos to- 
do um processo de contactos 
com entidades privadas, de 


forma a obtermos créditos 
compatíveis com o budget 
anual do projecto. Além disso, 
o CMMP criou uma situação 
que permite a cada pessoa — 
qualquer que seja a sua activi- 
dade profissional — de sor ela 
própria como que um meco- 
nas da orquestra, ou seja, as 
pessoas comprar uma 
assinatura à Camerata Musi- 
caldo Porto». 

Qual é a importância dessa 
quota? 

«Esta assinatura custa soto 
mil escudos — podendo sr di- 
vidida em duas prostações — 
permite que o assinante usu- 
frua de dez concertos no Por- 
to, com lugar cativo, e quo se- 
ja informado relativamento às 
actividades da orquestra». 

Em termos reais, o custo de 
cada concerto fica ao assinan- 
te por 700 escudos, o que, do 
facto, 6 bastante acessível. 
No que diz respeito à enco- 
menda de um concerto, José 
Ferreira Lobo adiantou-nos 
que uma sério de quatro apre- 
sentações fica por 2600 con- 
tos e um só concerto por 750 
mil escudos, facto que, no 
nosso entender, resulta mais 
uma voz acessível em compa- 
ração com o cachet que outras 
orquestras praticam. E é a 
partir deste montante que so 
pode compreendor a calenda- 
rização de mais de 40 concar- 
tos ao longo de uma tempora- 
da. 

No que diz respeito a outros 
meios do difusão — registos fo- 
nográticos, rádio e televisão —, 
o maestro Foreira Lobo co- 
mentou que Isso só será pos- 
sível «com a divulgação e a 
realização de concertos. Só 
assim se poderá perspectivar 
a utlização do outros meios». 


A música 

eo público: 
pedagogia 
e prazer 


O programa que hoje poderá 
sor escutado às 21.30 horas 
no Salão Árabo da Bolsa é 
constituído por obras dos perf- 
odos clássico e contemporã- 
neo. Trata-se da apresentação 
de uma obra de Haydn, «Sin- 
fonia A», outra do Mozart, 
«Concerto para plano e 
orquestra, KV 414», e ainda a 
composição de feição neo-ro- 
mântica «Sulte para cordas», 
de Leos Janacok, e «Homma- 
ge», de Rui Soares da Costa, 
em estreia absoluta. 

Qual é a linha programática 
da Camerata Musical do Por- 
to? 

«Digamos que vamos fazer 
uma abordagem a várias lin- 
guagens, que vão do período 
clássico ao período contempo- 
râneo, tal qual como vai acon- 
tecor no concerto de hojo». 

Em termos práticos significa 
que a Camerata so val com- 
prometer com estéticas anta- 
gónicas... 

»... Ora bem, nós vamos 
tentar, tanto quanto possível, 
apresentar um reportório que 
seja um compromisso entre 
uma atitudo pedagógica para 
com o público o o prazer que 
daremos com as obras execu- 
tadas. Mas, ao mesmo tempo, 
não iremos esquecer a valor 
zação do nosso património, 
principalmente os autores con- 
temporâneos e os jovens auto- 
res portugueses». 

Não pensa que é um risco 
domasiado grando apresentar- 
-se a um público obras con- 
tomporâneas? Por exemplo, 
estou-me a lombrar do atona- 
lismo de Arnokd Schoenberg e, 
porque não, obras do Filipo Pi- 
res ou Cândido Lima ou Ema- 
nuel Nunes... 

«Uma orquestra não so dove 
deixar complexar em relação 


José Ferreira Lobo, maestro-director da Camerata Musical do 


> 
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Porto. 


ao seu repertório. Actualmon- 
to, para mim, há um aspecto 
fundamental na música e seus 
intervenientes: qual é noste 
momento a função do uma 
orquestra? Penso que uma 
orquestra é um instrumento 
para servir a comunidado em 
trôs vertentes: primeiro, ela é 
um instrumento didáctico, quer 
no sentido de dar a conhecer 
períodos anteriores à actuali- 
dade quer no sentido de difun- 
dir a música do século XX e 
do hojo, até porque ela tam- 
bém é divulgação. Daí as 
obras que apresenta serem o 
mais cativante possível; mas 
tem do sor intervonionto e do 
proporcionar ao público uma 
amostragem histórica da to- 
mática que lhe está subjacen- 
te. Ora, a obra contempora- 
nea, exactamente por consti- 
tuir uma espécio de fosso 
abissal para o público, tem da 
obedecer a uma determinada 
estratégia. Por outro lado a 
música contemporânea podo 
ser aliada a obras do outros 
períodos estéticos sem que 
haja um choque de correntes. 


Vejamos a obra de Rui Soa- 
res da Costa: a obra doste jo- 
vem compositor português — 
Hommage'— é de feição noo- 
-elássica, sem contudo deixar 
uma outra feição bem contem- 
porânea... e o público há-do 
reparar que a sua percepção 
não será difícil. Estou certo 
até que vai ser cativante. No 
entanto, também há obras mo- 
nos conhecidas de autores 
bem co! . No concer- 
to de hoje, só o 'Concerto para 
piano é orquestra”, de Mozart, 
é quo está editado em disco. 
Vamos executar a 'Sinfonia A!, 
de Haydn, que é um composk- 
tor do chameira, que não se 
encontra em nenhum registo 
fonográfico». 


Regressando às funções da 
orquestra nos dias do hojo... 


«Exacto, temos a segunda 
função, que é fruitiva o profi- 
láctica. A orquestra é um 
instrumento para reciração de 
um público e, por isso, dove 
procurar responder cabalmon- 
fe a este aspecto. Aqui, a nos- 
sa aposta é procurar um re- 
portório cativante, ondo se 
possa oferecer uma certa for- 
ma de relaxe intelectual. 
Quanto à última função, ou so- 
Ja, a valorização do património 
cultural português, ela terá do 
ser consumada em dois cam- 
pos distintos: a produção mu- 
sical nacional do passado e do 
presente; a utilização do pró- 
prio espaço físico que a envol- 
ve. Quero com isto dizer que, 
nos anos 20, 30 e 40, a cidade 
do Porto manteve uma certa 
tradição musical que foi so- 
frendo um diluição progressiva 
com à penetração do outros 
meios de comunicação. Toda- 
via, há uma componente de 
espoctaci 
importante: a forma viva do 
participação que um concerto 
oferece ao público. E isto é 
que convém cada voz mais re- 


Música 
e linguagens: 
os novos caminhos 


Já aqui abordámos a ques- 
tão da contemporaneidade 
musical. Falámos também 
desta primeira audição de 
«Hommage» e gostaria que 
me sugerisso outros autores 
portuguesos nos planos da 
Camerata Musical do Porto? 

«No quo diz respeito aos au- 
tores portugueses, dentro em 
breve iremos começar a traba- 
lhar uma obra de Filipe Piros. 
Mais tarde, contamos executar 
uma obra de Augusto Pereira 
de Sousa. No entanto, gosta- 
va de ressalvar que há mais 
autores portugueses que nós 
conhocemos e cujas obras 
gostaríamos de trabalhar, mas 
há uma limitação: a Camerata 
Musical do Porto é uma 
orquestra de cordas que pode- 
rá incluir alguns sopros. E, co- 
mo compreende, nem todos 
os compositores escrevem pa- 
ra este tipo do formação. Po- 
rém, somos uma estrutura 
aberta a este tipo de contac- 
tos». 

Falou em disposição para 
novas situações. Nesto mo- 
mento recordo-me do IRCAM 
(Instituto de Pesquisa o Coor- 
denação Acústica-Música, de 
França, Instalado no Centro 
Georges Pompidou do Paris), 
de Pierre Boulez e do Ensem- 
bio Inter-Contamporânoo. Virá 
a Camerata Musical do Porto 
a trabalhar obras com supor- 
tos técnicos e tecnológicos 
pouco ortodoxos em relação à 
disposição tradicional de uma 
orquestra, sejam eles compo- 
sições para banda magnética, 
música electro-acústica e 
obras para computadoros? 

«A orquestra está de facto 
aberta para esso tipo do dosa- 
fio o com vontade de trabalhar 
em conjunto com novas técnl- 
cas e tocnologias avançadas. 
Pessoalmente, julgo que seria 
um trabalho bastante interos- 
santo. Em Portugal, este tipo 
de situações e linguagens não 
é muito comum; é preciso que 
hajam obras e meios para que 
tal aconteça; até podo ser um 
repto aos nossos composito- 
ros.» 

Sim, mas não devemos con- 
tinuar a alimentar esse senti- 
mento lusitano de relegar para 
outros a abertura e exploração 
de novas situações, não con- 
corda? 

«É ovidento. Só que, para 
pensarmos seriamente nestes 
melos contemporâneos de 
produção musical, teremos 
também do pensar seriamente 
que as coisas novas só serão 
possíveis quando a estrutura- 
ção das orquestras der uma 
volta e os músicos portugue- 
sos sejam reconhecidos pela 
sua qualidado, produção o 
execução homogóneas. Repa- 
re, a Camerata tom passado 
por várias fases. Umas vozes 
dámos conta que fizamos um 
bom trabalho é outras ropará- 
mos exactamente que fizemos 
um trabalho com menos quali- 
dado». 
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Luís de Barroco 


A tradição 
na Camerata 


Voltámos de novo à linha 
programática da orquestra e, 
em jeito cronológico, fomos 
avançando do classicismo até 
ao contemporâneo. Por dispo- 
sição técnica a Camerata Mu- 
sical do Porto não executa — 
embora possam haver excop- 
gões — música do período bar- 
roco. «Pessoalmente, não 
estou muito vocacionado para 
o barroco. Por isso, incuto to- 
das as minhas tendências à 
orquestra. A música do barro- 
co deve tem sido alvo de um 
tratamento muito especial: 
análise é pesquisa no sentido 
interprotativo; tentar fazer 
emergir determinados valores 
que têm a ver com o rigor his- 
tórico da execução; uma pes- 
quisa que tem a ver com o 
instrumento e ambiente históri- 
co, etc. No nosso caso, o perf- 
odo clássico representa para 
nós uma maior proximidade 
temporals talvez isso facilito a 
execução de determinados re- 
portórios. Poderá perguntar: 
porque é quo interessa a uma 
orquestra Haydn e Mozart, por 
exemplo? Interessa porque no 
período clássico entroncam 
muitos problomas de execu- 
ção, técnicas, etc, para além 
de o valor intrínseco - ias 
obras. É uma espécie de con- 
ciiação entre o espontâneo e 
o elaborado. Penso mesmo 
que o rigor de execução nos 
períodos romântico e contem- 
porâneo passa por um rigor de 
abordagem ao período clássl- 
co. Por outras palavras: quem 
interpretar bem Haydn e Mo- 
zart tem muito a dizer nos pe- 
ríodos seguintes; um bom 
instrumentista de câmara será 
um bom instrumentista numa 
orquestra sinfónica. O contrá- 
rio não significa necessaria- 
mente o mesmo», 


Quanto a compositores ro- 
mânticos, quais os composito- 
res mais representados pela 
orquestra? 

«No poríodo romântico há as 
sinfonias de Mendelsson o de- 
pois umas obras avulsas de 
compositores mais clássicos, 
como Tchaikovski, Dvorak 9 
um Elgar. Quero com isto di- 
zer quo o romantismo não ofe- 
rece material tão abundanto — 
para cordas, sublinho-se — co- 
mo o classicismo... o mesmo 
se passa com os autores do 
nosso século». 


Como já tivemos oportunida- 
de de referir, a Camerata Mu- 
sical do Porto existo há cerca 
de nove anos. Dal para cá, ela 
tem trabalhado em conjunto 
com grandes nomes do pano- 
rama musical português o 

ro. 

«Há uma tradição nosta 
orquestra: trabalhar com jo- 
vens solistas e dá-los a co- 
nhecer. Também é importanta 
dizer que, com a Camerata, já 
colaboraram grandes nomes 
da música. Dal estarmos 
abertos a trabalhar com jovens 
solistas e, não esqueçamos, a 
trabalhar com outros maes- 
tros, aproveitando o benefício 
pedagógico que obtemos». 


Quanto a solistas, a lista 
enunciada pelo director deste 
ensemble foi demasiado gran- 
de para quo anotássemos to- 
dos os nomes. Assim, aqui ft- 
cam alguns, apanhados aqui o 
ali; Pedro Burmester, Rui Ta- 
veira, Adriano Jordão, Oliveira 
Lopes, José Augusto Peroira 
de Sousa, Elsa Saque, For- 
nanda Wandschneider, Tibor 
Varga... 


Muito mais haveria para di- 
zer, é corto. Porém, a apre- 
sentação da Camerata Musi- 
cal do Porto fica aqui feita; um 
retrato sumário. Mas, mais 
Importante que as palavras, há 
música intorpretada pola pró- 
pria orquestra: Haydn, Mozart, 
Janacok e Rui Soares da Cos- 
ta, logo à noto, às 21.30 ho- 
ras, no Salão Árabe do Palá- 
clo da Bolsa. 
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A PRIMEIRA TENTAÇÃO DE CRISTO 


Raramente falamos neste nosso artigo, de 
tempos litúrgicos, como é o do Advento. Numa é- 
poca de secularização, como aquela em que vive- 
mos, o tempo já não recebe no canto gregoriano o 
seu prolongamento normal, como em épocas 
mais remotas. Mesmo assim haverá talvez uma 
linguagem para exprimir de maneira compreensi- 
vel, para o homem de hoje, aquilo que a Igreja ce- 
lebra a partir do próximo dia 27. Embora a lingua- 
gem que vamos utilizar, bem menos livre que a de 
muitos mestres medievais, possa parecer algo re- 
dundante para algum espírito mais dado a clare- 


Tempo do Advento vem aí 


nhecida e, por isso, não há 
termo de comparação. 

Mas já que se podo usar o 
termo de tentação — embora 
não conste que essa do filme 
de Jesus a tove, pois o após- 
tolo Paulo diz, numa das suas 
cartas que Jesus não é um sa- 
cordote tal que não possa 
compadecer-se de nossas fra- 
quezas, antes foi em tudo ten- 
tado, à nossa semelhança 
excepto no pecado — já que so 


zas meridianas. 


Ao entrar no Advento, a litur- 
gia da Igreja, que era é ainda 
é, em part, um manancial de 
poesia e sentido de vida, pe- 


-dia, em ritmo anual, que os 


céus orvalhassem e que as 
nuvens chovessem o Justo. 
Possivelmente o autor do belo 
poema Rorate coeli desuper 
era um europeu que tinha sen- 
tido a cor do Outuno e a ale- 
gria da terra ao receber as pri- 
meiras chuvas. Provavelmen- 
te juntaria a isso alguma nos- 
talgia — por que não? — dum 
tempo de justiça e dum tempo 
de justos, mas com a discreta 
indiforença de quem sabe ou 
ao menos pressente, que a 
justiça, era falaz e pouco dura- 
doura. Preferia por isso não 
clamar por justiça, mas o que 
é talvez mais duradouro, cla- 
mar pelo Justo. 

Recordando-se disso com 
aquela secreta percepção do 
tempo que possui, no seu belo 
conto Os reis Magos , tam- 
bém Sophia de Melo Breyner 
fala dum rei, mago certamen- 
te, que dava grandes passeios 
pelas estrelas fazendo-se a si 
mesmo uma estranha interro- 
gação: «Que pode crescer no 
tempo senão a Justiça?» 

Hoje clama-se por justiça, 
mas em época de seculariza- 
ção galopante o justo 6 um 
pouco esquecido, porque tal- 
vez se acredito numa justiça 
sem justos, o que para a lin- 
guagem bíblica é incompreen- 
sivel porque sempre ligou a 


Uma notícia inaudível 


Numa época como a nossa, 
os ecos da chegada do Justo 
são pouco audíveis e mesmo 
a Igreja, pobre como anda de 
dimensão cultural (e activa co- 
mo anda em explicações de 
toda a ordem) também já não 
tem fôlego para descobrir si- 
nais que mostrem ao povo que 
algo de novo é lembrado, que 
chegou, ou que tenha chega- 
do, porque, como é ovidonte, a 
liturgia é colobrada portas 
adentro, e portas fora já não 
faz a Igreja sinais muito per- 
ceptíveis polos interlocutores 
correntes. 

O advento não se vê como 
tempo em que os sinais sagra- 
dos se unissem aos sinais 
profanos dando assim origem 
a uma corrente que acordas- 
sem o tempo para valores olvi- 
dados, quiçá para sensações 
mortas. 

O Advento é talvez impor- 
tante pelo subsídio do Natal e 
mesmo este se burocratizou 
com luzinhas é flores, esque- 
cido dum certo Jesus que, ao 
nascer Deus, nasceu humano, 
tão humano como uma criança 
tenra e significava, por ossa 
estranha maneira, o poder de 
Deus. 

Tem-se falado muito ultima- 
monte no filme de Scorsese A 
última tentação de Cristo, ra- 
fas vezes com conhecimento 
de causa, mas isso também 
pouco Importa porque, para 
multos, Jesus nem sequer tem 


pode usar o termo de tonta- 
ção, qual terá sido a primeira 
tentação de Jesus? 

Torá sido o peso da Encar- 
nação, aquela solidão do ho- 
mem Deus que se escandaliza 
de que os homens não o des- 
cubram, desde logo, como 
Messias e assim tonta ou 6 
tentado a abandonar tudo? 
Como a mulher que confiou no 
seu marido e não se sento 
correspondida, ou a confiança 
do menino que sente o lar que 
lhe faita, ou o homem que con- 
flou noutro homem e so sente 
desiludido? 

Terá sido o peso de se des- 
pojar da sua glória, e passar 
indiferente pelos caminhos do 
sua aldeia, para resplandecer, 
de maneira duvidosa para muk- 
tos, apenas durantes três 
anos? 

Ou será aquela tentação que 
lomos no Evangelho, quiçá na 
vida de cada dia, quando Je- 
sus chama à geração que o 
escutou e seguiu: geração 
pérfida e endurecida, até 


quando terei que suportar- 
-vos? 

É um dosabato quo os Evan- 
gelhos mantiveram em sua 
verdade, porque não foram 
escritos nem por homens ba- 
nais nem para homens banais. 
Até quando terei que suportar- 
-vos? 


Foi certamente esta a pri- 
meira tentação de Cristo, mais 
importante que as do deserto, 
mais importante que as arreli- 
as que os discípulos lhe cau- 
saram ou que a de seguir ou- 
tra via que não a cruz que pa- 
rece tor por momentos vislum- 
brado. 


religião — 15 


A palavra 
de Arnaldo 
de Pinho 


A esta tentação, como de 
resto a outras Jesus não su- 
cumbiu. Mas a simplicidade 
duma criança, assim na sua 
impecável nudez em quem ve- 
neramos o Deus da Fé, repre- 
senta decerto o supremo hu- 
mor do Deus frente a esta civi- 
lização de consumo que já não 
sabe de cor os gestos da ter- 
nura é também frente a uma 
Igreja, que quaso sem dar por 
ela so vai afundando aqui e 


além, de novo na rigidez men- 
tal, e nos gestos da intolerân- 
cia. 


O teólogo alemão Jurgen 
Moltmann fez notar numa obra 
sua, de resto traduzida em 
português, sob o título A ale- 
gria de ser livre, que o filóso- 
fo e poeta romântico alemão 
Frederico Schiller pensava 
que a estética se sobrepunha 
à revolução política. É de 
Schiller a frase «É pela beleza 
que se chega à liberdade». E 
acrescontava o mesmo Schil- 
ler, com algum pessimismo 
decerto, que «uma vez tudo 
corrompido só a arte mais bela 
escapa à corrupção política». 


No deserto algo desumani- 
zado deste mundo, Cristo con- 
tinua à não sucumbir à tenta- 
ção de não encamar e compa: 
rece, ainda que pouco visivel 
ao tribunal duma geração 
endurecida, com pouca capa- 
cidade para a contemplação 
do Justo e da Justiça, como 
pouca capacidado mesmo de 


ver no melo dos voltolos do 
tempo o crescimento da justi- 


ça. 

E, todavia, alguns factos re- 
centes demonstram à evidôn- 
cia que algumas ilusões de fa- 
zer a justiça fora do justo 
estão a fracassar: ouve-se ru- 
mores de que outras opiniões 
vão podar organizar-se em rei- 
nos onde o fim dos tempos já 
estava provisto o há algumas 
notas que anunciam para este 
Natal a resolução de alguns 
conflitos entre homens. 

Factos alentadores no domf- 
nio da História e da história do 
cada um que demonstram que 
se fosse caso disso, jesus vol- 
tarla a encarnar. 

Mau grado o pouco ruído 
dos seus passos e a alguma 
faha de acerto dos que deri- 
vam com palavras escolhidas, 
falar da sua vinda próxima. 


AOS MÉDICOS PORTUGUESES 


justiça aos actores da sua ver- 
dado. história e a que teve é desco- 


CONGRESSO DE LEIGOS 
DO PORTO 


Previsto para cerca de 2.000 congressistas no caso da 
representatividado formal estabelecida funcionar em sua má- 
xima força, pode-se dizer hojo a daz dias do Congresso que, 
em geral, os convocados corresponderam. 

O Congresso Diocesano dos Leigos em regulamento dis- 
tribuído prova a Inscrição proporcional por movimento, obras 
e paróquias, em proporção do número de militantes por movi- 
mento é em proporção da número de habitantos por área do 
paróquia. So esse número funcionasse em pleno, isto é se 
todas as paróquias obras e movimentos, enviassem o núme- 
ro do lelgos que lhe estava condicionado o plenário do Con- 
grosso atingiria o número máximo de 2.000 passoas. 

Naturalmente que há paróquias que não tôm logos, o que 
representando uma contradição, não é contraditório como 
isso. Efectivamente há paróquias que vivem só e exclusiva- 
mente da administração da religiosidade, sem referência, ao 
menos explícita, à evangelização o portanto ao estilo de mill- 
tância que definiria a vocação do leigo. 

A Comissão Organizadora está a estudar atentamente 
essas manchas na Diocese, em que a vocação lalcal precisa 
ser não apenas denominada, mas também activada e é pro- 
vável que ela so cifre à volta de 20%, o que comparativamen- 
te com o núcleo global do paróquias da Diocese e à expres- 
são da vida da Igreja dos lelgos e sua evolução no pós-Con- 
cllio não é muito significativo, embora mereça naturalmente 
fo da actividade pastoral diocesana um cuidado priori- 

o. 

Entretanto, Já quaso todas as vigararias da Diocese fiz- 
ram a sua assembleia vicarial, cifrando-se os ausentes nesta 
etapa de preparação do Congresso em cerca de 10%. 

Sabe-se, todavia, que algumas vigararias, que ainda não 
fizoram a sua Assembleia vicarial, a farão dopols do Con- 
gresso Diocesano, sendo talvez apenas duas as vigararias 
que ficarão sem Assembleia vicarial de Leigos. 

As conclusões das Assembleias vicárias, todas devida- 
mento arquivadas constituirão um Importante manancial de 
trabalho, para futuros projectos pastorais e darão indicações 
Importantes quanto ao rosto da Igreja em áreas Importantes 


BAC AO SERVI 
CAUSAS — ÇO DAS GRANDES 


A Biblioteca de Autores Cristianos (BAC), sediada em Sal- 
manca e ligada à Universkiade Pontifícia, acaba de publicar o 
número 500 da sua colecção, série normal, o «Catecismo Ca- 
tólico para Adultos. A fé da Igreja», publicado pela Conferôn- 
cia Episcopal alemã em 1985, com prólogo do Mons. Estepa 
Laurens. 

Publicando os clássicos do Cristianismo desde as ori- 
gens, a BAC já editou, no curto espaço de 40 anos 6 em suas 
10 sérios, 1.600 títulos numa soma do mais do trinta milhões 
de exemplaros. 


50.º ANIVERSÁRIO 


SESSÃO SOLENE 


AULA MAGNA DA REITORIA 
DA UNIVERSIDADE CLÁSSICA DE LISBOA 


COM A PRESENÇA DE SUA EXCELÊNCIA 
O PRESIDENTE DA REPÚBLICA 


24 DE NOVEMBRO / 16.30 HORAS 


— ORAÇÃO DE SAPIÊNCIA PELO 
PROF. JORGE BORGES DE MACEDO 


— CONCERTO POR MARIA JOÃO PIRES 


JANTAR DE CONFRATERNIZAÇÃO 


PAVILHÃO DE AGRONOMIA (LISBOA) 


24 DE NOVEMBRO / 20.30 HORAS 


INSCRIÇÕES 


NO CNE DA ORDEM DOS MÉDICOS 


(AV. ALM. REIS, 242-; 


2.º ESQU 


TELEFONES 805412/92-806803) 


PREÇO 3.000$00 


a 


O ate a 


a 


1e-roteiro 


09.00- ABERTURA 
09.01— BOM DIA 
10.00- ÀS DEZ 
12.20- SELVA DE PEDRA 
Caio tenta ajudar Femanda e 
informa-a que a polícia 
está à sua espera. Assim, 
elo tonta fazer com quo 
Femanda conte a verdado 
sobre o esconderijo de Sk- 
mone, mas não consegue. 
Femanda entra em crise. 
Orestes, cansado de espe- 
rar que ela saia, vai interro- 
gá-la, mas Femanda finge 
estar muito nervosa e não 
diz nada. O médico resolve 
intornar Fernanda. 
Enquanto isso, no seu 
esconderijo Simone perce- 
be que os mantimentos 
estão a acabar e começa a 
ficar desesperada. Feman- 
da, intemada, põe as pilu- 
las que lhe deram para dor- 
mir num copo de sumo é 
droga a enfermeira encar- 
regada de a vigiar. 
13.00- JORNAL 
DA TARDE 
13.30 O IMPÉRIO 
DE CARSON 
14.15- UM AMIGO 
ESPECIAL 
14.40- DESENHOS 
ANIMADOS 
15.05- A SOUL SESSION 
16.05- A ÚLTIMA 
FRONTEIRA 
16.30- PONTO 
POR PONTO 
17.30- BRINCA 
BRINCANDO 
«Piaff», «Tao Tao», «Tim, 
Tim» e «Hey Bumboo» 
18.25- TEMPOS 
MODERNOS 
19.30- TELEJORNAL 
20.00- BOLSA 
DIA-A-DIA 
20.07- O TEMPO 
20.10- DIREITO 
DE ANTENA 
20.12- BOLETIM 
AGRÁRIO 
MINISTÉRIO 
AGRICULTURA 
20.20- PASSARELLE 
Maria do Carmo é oporada. 
Isabel sente-so mal. Célia 
diz á Lurdes que o LLuis 
lhe emprestou o carro. 
André e Marta esperam 
Rosarinho para jantar. 
Amélia explica que a mão 
do Gil foi operada. Célia te- 
lefona para casa do Luis e 
ele conta-lhe que o carro 
desapareceu da porta da 
clínica. Custódia reza pe- 
las melhoras da patroa... 
21.00- NORTE E SUL 
22.50- A ESCRITA 
DA CASA 
«A Casa do Alto». 
23.25- 24 HORAS 
23.55- REMATE 
ENCERRAMENTO 


AMANHÃ 


RTP 1 09.00 — Abertura. 
09.01 — Bom Dia. 10.00 — Às 
Dez. 12.20 — Selva de Pedra. 
13.00 - Jornal da Tarde. 13.30 
— Dallas. 14.15'— Os Super- 
-Gatos. 14.35 — Desenhos 
Animados. 15.05 — Joe Cocker 
Live. 16.05 — A Última Frontek- 
ra. 16.30 — Ponto por Ponto. 
17.30 — Brinca Brincando. 


18.25 — Tempos Modernos. 
19.30 — Telejornal. 20.00 — 
Bolsa Dia a Dia. 20.07 - O 
Tempo. 20.09 — Direito de 
Antena. 20.11 — Boletim Agrá- 
rio do Ministário da Agricultura. 
20.20 — Passarello. 21.00 — 
Modelo e Detectivo. 22.00 — 
Primeira Página. 23.10 — Tri- 
bunal de Polícia. 23.40 — 24 
Horas. 00.10 — Remate. 
Encerramento. 


De na 
FA 


15.00- ABERTURA 

15.01 FILHOS E FILHAS 

15.25- AGORA ESCOLHA 
16.55- HELENA 

17.35— TRINTA MINUTOS 


18.00 HISTÓRIAS 
MARAVILHOSAS 
19.00- MUSIC BOX 
ESPECIAL 
19.55- O FUGITIVO 
21.00- JORNAL DAS NOVE 
21.30- MAUDE 
21.55- CONTA CORRENTE 
22.25- TEATRO 
ESTRANGEIRO 
«O Discípulo do Diabo». 
ENCERRAMENTO 


AMANHÃ 


RTP 2 — 15.00 — Abertura. 
15,01 — Filhos e Filhas. 15.25 
— Elogio da Leitura. 16.10 — 
Primeiro Andamento. 16.55 — 
Helena. 17.30 — Trinta Minutos 
com... 18.00 — Music Box — 
Via Rápida. 19.00 — Music 
Box. 19.55 O Fugitivo. 21.00 
— Jornal das 9. 21.30 — Maude. 
22.00 — Cinemadois: «Zazlo 
no Metro». 

Encerramento. 


Veg 


6.59- ABERTURA 
7.00- BONS DIAS, 
7.30- TELEDIÁRIO 
MATINAL 
8.00- PELA MANHÃ 
8.30- BERÇO 
DE LOBOS 
10.10- DINASTIA 
12.00- O PÁSSARO 
Louco 
1230- TRÊS 
VEZES QUATRO 
13.30 INFORMATIVOS 
TERRITORIAIS 
13.55- PROGRAMAÇÃO 
DOS CENTROS 
PERIFÉRICOS 
14.00- TELEDIÁRIO 
14.35- PARAISO SONADO 
15.40- TAL E QUAL 
16.50- ANTECIPAÇÃO 
AO TELEDIÁRIO 
16.55- OS MUNDOS 
DE YUPI 
17.20- QUE VIENE MUZZY 
17.35- EL FACTOR 
GEMINIS 
18.00- A MEIO DA TARDE 
18.25- DO CINEMA 
19.30- TELEDIÁRIO 
20.00- O TEMPO 
20.15- O PREÇO JUSTO 
22.00- JUZGADO 
DE GUARDIA 
22.30- DOCUMENTOS TV 
23.30- TELEDIÁRIO 
23.50- TELEDESPORTO 
DESPEDIDA 


RA BRUJULA - zioszorro 


Gas AJUDA AO 


vELEF-O2-3da23d) 


AUTOMOBILISTA, L:” 


RDA NOVA DA ALFANDEGA, As 1000 PORTO. 


SE LHE ROUBAREM O SEU CARRO 
AVISE-NOS URGENTEMENTE. 


MARCA MATRÍCULA 


VOLKSWAGEN JETTA 
OPEL KADETT 


AALH-4O (Alemã) 
JU-59-38 


BEGE 
PRETO METALIZ. 


DAN-SE ALVISSARAS A QUEM. LOCALIZAR.OS-VELGULOS:: 


11.45- CARTA DE AJUSTE 
1159- ABERTURA 
12.00- PROGRAMAÇÃO 
DOS CENTROS 
PERIFÉRICOS 
14.00 TELEDIÁRIO 
14.30 LA ÓPERA 
SALVAJE 
15.30- CONTOS E LENDAS 
16.30- MUSICAL 
17.30- POSESION 
18.30- EL SAFARY 
MARINO 
DE BELLAMY 
19.00- OLHAR 
UM QUADRO 
19.30 FM-2 
20.00- EL MIRADOR 
20.20 CINE CLUBE 
21.55- ÚLTIMAS 
PERGUNTAS 
22.35- JAZZ ENTRE 
AMIGOS 
DESPEDIDA 


n.º) GALICIA 


10.30 MIRA TÉCNICA 
11.00- BONS DIAS 
11.03- ANTECIPAÇÃO 
AO TELEJORNAL 
11.06- CAMINHO DE LUZ 
12.00- VIVER AQUI 


INFORMATIVO 

12.33 KUNG FU 

13.30- TELEJORNAL 

14.00- DESPORTOS 

14.30- AMAZONAS 

Documentário sobre o mundo 
dos cavalos. 

15.15— INFORMATIVO 

15.18- SESSÃO CONTÍNUA 

16.30 DESENHOS 

ANIMADOS 

17.00- GUILHERME TELL 

17.30- INFORMATIVO 

17.33- ARESTORA 

Telerevista 

19.00- DALLAS 

20.00 TELEJORNAL 

20.30- EUROPA 

21.00- LONGA METRAGEM 

22.30- GENTE NOSSA 

23.00- TELEJORNAL 

23.20 O TRAGALUZ 

FECHO 


GRANDE PORTO 


Águla D'Ouro — tol. 322748 — 
O MURRO ATÓMICO, do 
Marcollo Fondato, com Bud 
Spencer. Sessões às 14, 
16.30, 19 e 21.30 horas. 
M/12. Preço: 200 escudos. 


Batalha - tel. 922407 — 
FORÇA DESTRUIDORA, 
de Nowt Amold, com Joan 
Claude Van Damme. Ses- 
sões às 14.15, 16.30, 
21.45 e 24 horas. Mi6. 
Preço: 250 a 350 escudos. 


Bebé — tol. 322407 — AMOR 
MARGINAL, de Barbet 
Schroeder, com Mickey 
Rourke e Faye Dunaway. 
Sessões às 14.15, 16.30, 
18.30, 21.45 e 24 horas. 
M/16. Preço: 300 escudos. 


Chaplin - tel. 9950678 — OS 
GUERRILHEIROS DA 
SOMBRA, de Miko Hod- 
ges, com Michoy Rourke o 
Bob Hoskins. Sessões às 
15.30 e 21.30 horas. W12. 
Preço: 200 escudos. 


Charlot - tel. 698686 — A 
ÚLTIMA TENTAÇÃO DE 
CRISTO, de Manin Scor- 
sese, com William Dafoe. 
Sessões às 15.15, 18.15, 
21.30 e 0.30 horas. M/12. 
Preço: 200 escudos. 


Coliseu — tel, 25196 — U2, do 
Phil Joanou. M/12. 15, 18 
21.30 horas. Preço: 325 
escudos. 


Foco —tel. 693265 - FUGA À 
MEIA-NOITE, de Martin 
Brest, com Robert de Ni- 
ro e Charles Grodin. Ses- 
sões às 14, 16.30, 19 e 
21.30 horas. M/12. Preço: 
200 escudos. 


dono, Unte — tel. 481559 — 
Ss SADO 
INESQUECIVEL. Sessões 


às 15.30 e 21.30 horas. 
M/18. Preço: 180 e 200 
escudos. 


MO 


A 


SATÉLITE EUTELSAT 


PER CHANNEL 


EUTEL 113,0ºE V 11.674 GHz 


07.00 Super Channel Nows 
07.15 Europosn Business 
W 


loskiy 
0745 Super Channel News 
08,00 Supertime Cartoons 
09,00 Sons and Daughtars 
0925 Caplol 
0950 Everyday Yoga 
10.00 Touristic Magazin 
10.30 Play Golf 
1055 Ken Hom's Chinese 


Cookery 
11.20 Exploring Gardens 
Litileton and Hindhead 
11,50 You in Mind 
12.00 Carry on Laughing 
12.30 Kate and Allio 
1300 Capitol 
13.25 Goodyear Weather 
13.30 Sons and Daughters 
14,00. Nurso À Placa to Dio 
1455 Goodyear Weather 
15.00 Hit Machine 
16.00 Supertime Chidren's 


programme 

17.00 Tho European Top 40 

1800 Super Channel News 
and Goodyear 
Weather 

18.15 Classic Concentralion 

18.40 Kate and Állio 

19.10 Say Ah Dutch comedy 

19.40 The Film Show 

2910 Goodyear Weather 

20:15 Supor Channel Nows 

2030 Feature Film To 


220 Ea Longue 


2320 Sipor “Channel News 
2340 Goodyear Woalher 
2345 Rockin' In the UK 
0045 Closadown 


SKY CHANNEL 


EUTEL 1130ºEH 11.650 GHz 
06.30 European Business 
Channel 


07,00 Good Moming 
Scandinaviat 


Lumiere (A) — tel. 281722 — 
OS CANIBAIS, de Manos! 
de Oliveira, com Luls Mi- 
guel Cintra, Leonor Silveira 
e Diogo Dória. Sessões às 
15, 17.45, 21.30 e 23.45 
horas. M/12. Preço 325 
escudos. 


Lumiere (L) — tol. 381722 — 
OLHOS NEGROS, do Ni- 
kita Mikhalkov, com Mar- 
cello Mastrolami. Sessões 


às 15.15, 21.45 e 24 ho- 
ras. M/2. Preço: 325 
escudos. 


Nun'Álvares - tel. 668562 — 
UM PRÍNCIPE EM NOVA 
IORQUE. com Eddio Mur- 
phy, John Amos e Madgo 
Sinclair. Sessões às 
15.30, 18 e 21,30 horas. 
M/12. Preço: 200 escudos. 


Passos Manuel — tel. 25196 — 
JÚLIA E JÚLIA, do Poter 
Del Monte, com Kathieon 
Tumer o Sting. Sessões 
às 14.15, 16.30, 18.15 e 
21.45 horas. M/16. Preço: 
200 escudos. 


Pedro Cem - Tel. 690367 — 
BOM DIA, VIETNAM, de 
Barry Levinson, com Robin 
Williams. Sossões às 
14.30, 16.45, 19, 21.30 0 
28.45 horas. M12. Preço: 
325 escudos. 


Sá da Bandeira — Tel. 23595 
— QUANTO MAIS NOVAS 
MELHOR. Sossões às 
12.30, 15, 17, 19 0 21.30 
horas. IM/18. Preço: 350 
escudos. 


S. João - tel. 23449 - FUGA 
À MEIA NOITE, de Martin 
Brest, com Robert Do Niro 
e Charles Grodin. Sessões 
às 14, 16.30, 19 e 21.45 
horas. M/12. Preço: 200 
escudos, 


Slop 1 - tel. 568894 — UM 
PRÍNCIPE EM NOVA 
IORQUE, com Eddia Mur- 


08.00 The DJ Kat Wako-Up 
Club 


08,05 The DJ Kat Show 

08.00 Donnls Comody 

09.30 Transformers Cartoon 

10.00 Mado In Gormany 

11.00 Countdown 

12.00 The Coca-Cola 
Eurochart Top 50 

19.00 Another World US soap 

14,00 Boyond 2000 
Fisl 

1500 Cisco Kid Westomsorios 

15.30 Sk+-Boy Advoniuro serios 

1600 The Noscafo UK Top 40 

17.00 Tho DJ KatShow 

18.00 The Monkoes 


Comedy saros 
18.28 The Times Headline News 
18.30 I Dream of Jeannie 


Comedy 
1857. The Uniroyal Weather 
Ort 


19.00 A Family Affalr Comedy 
a Tho Times Headline Nows 


“ancient astronauts"? 
22.17 The Uniroyal Weather 
Ort 
2220 Mobil Motorsports News 
22.48 The Times Headilne Nows 


22.50 Soul In the Clty Soulmusic 
23.50 The Noscale! 


40 Show 
00:57 The Uniroyal Weather 
Report 


EUTEL 1 13.0ºE V 11.507 GHz 
v600 Frúlhsticksfernsehen 
0900 SAT! Blick 
0905 Programmvorschau 
09.10 Der Náchsto bltto 
0935 Famillo Fouerstein 
10.00 SATA Blick 
10.05 General Hospital 
1050 Telotip Kochen 
11.00 SATI Blick 
11.05 Anthar Rácher der 

SHlaven 


1240 Telethema Umwolt 
1300 Tele bórse 

1400 Programmvorschau 
1405 Mr Magoo 

1430 Lassie 


Phy e John Amos. Ses- 
sões às 14.15, 16.45 e 
21.45 horas. M/12. Preço: 
200 escudos. 


Stop 2 — tol. 568894 — 
MURRO ATÓMICO, de 
Marcollo Fondato, com Bud 
Spencer. Sessões às 
14.15, 16.15 € 21.30 ho- 

M/12. Preço: 200 


Trindade - tel. 24412 — 
ARMADILHA DE VÉNUS, 
de Robert Van Ackoron. 
Sessões às 15.30, 18, 
21.30 e 24 horas. W16. 
Praço: 200 a 325 escudos. 


Cine Teatro Valongo - tel. 
9112949 — MISSÃO 
MATAR. Às 21.30 horas. 
Mas. 


York — tel. 936584 — BOM 
DIA, VIETNAM, de 
Levinson, com Robin Willi- 
ams e Forest Whitaker. 
Sessões às 15.30 e 21.30 
horas. M/12. Preço: 250 
escudos. 


SESSÕES 
ESPECIAIS 


GRANDE PORTO 


Instituto Francês — Praça da 
República, 75 — 
GANDAHAR, do Renó La- 
loux. Organização do Cino- 
clube do Porto. Às 21.30 
horas. 


NORTE 


FAFE 
Estúdio Fénix - SHOW BUS, 
do Jerry Schatzborg, com 
Willo Nelson e Amy trving 
(USA — 1980). Organiza- 
giede Cineclube do Fafe. 
s 21.30 horas. 


BRAGA 

Estúdio do Teatro Circo — 
ESSENCIAL ALFRED 
HITCHCOCK:, O HOMEM. 


21 de Novembro de 1988 
(D Comércio do Porto 


Televês 


1455 Der goldener Schun 

1505 General Hospital 

1550 Te 

1600 ô 

1625 Der goldener Schun 

1635 Die Leute von der 
Shiloh-Ranch 

1735 SAT! Blick 

1745 Ihy Privates 
Programm 

17.50 Bezauberndo Jeannie 

1815 Glicksrad 

1845 SAT1 Blick Nachrichien 

1900 SATI Welter 

19.10 Vie 
Auferirdischen 
Besucher kommen 

2000 SAT1 Blick 

20.10 Make up und Pistolen 

2100 SATI Blick 


21.10 Der Vogelhândier 
2245 SATÍ Blick 

2255 Nows & Stories 
2325 Programmvorschau 


THE ARTS 
CHANNEL 


EUTEL 113.0 H11.650 GHz 


01.00 New World Ballet 
0200 Reflactionson 
Communications 
02.15 Natasha Profil ofthe 
RA Natalia 


45 Cosmepelian BookDay 


SATÉLITE INTELSAT 


INTELV 27.5*W H 11,015 GHz (8) 


1500 Tho Goldon Child (PG) 
1630 GForca (U) 
1655 The Making 

Of. Firewalker (PG) 
1745 Burke & Wils (PG) 
19:30 Tal 
20.00 Heartburn (15) 
21.50 Crime Story Sirange 

Bediolows (15) 
22.35 Rebel Riders (18) 
2350 Hearibroakors (18) 
01.25 Amazing Stories (15) 
03,15 Close 


SCREENSPORT 


INTELV 27.5W 11435 GHz 


15,00 NFL American 
Football NFL '88 
17.00 Inside the PGA 
ThestoryofGoll 
1720 Spain Spain Sport 
17.30 Powersports 


International 
Motorsports coverage 


18.30 Sidecar Cross World 
onship Final 

1900 Updato 

18.00 Ico Hockey The NHL 

2030 Topteam Spanish 
Soccer Real Oviado v 
Barcelona 

2205 Wide Wortd of Sport 

2305 Global Wrestling 
Aliança 


INTELV 27.5ºW H 10.975 GHz 
o a po Vídeos 


1200 Retsio Control 
1230 MIVI 

1530 Vl Marcel Vanthllt 
17.00 3fromtat5 
1715 VJ MalkenWexo 
1830 ClubMIV 

19.00 MTV at lho Movios 
19.30 Remote Control 
2900 XPO 

2200 VJ Ray Cokes 
28,00 MTV at the Movios 
2330 VJ Ray Cokes 


«O Comércio do Porto» não se responsabiliza pelos 


atrasos e eventuais alterações destes programas televisivos. 

Alguns programas apenas enviaram a programação-tipo. isto 

é, não especilicaram o nome das séries, filmes, magazines, 

documentários, etc. Neste caso, à respectiva listagem deve 

ser tomada como linha global de programação e não como 
definitiva, 


QUE SABIA DEMAIS. 
Organização da Cinema 
Novo. Sossões às 15, 
17.30 6 21.30 horas. 


CENTRO 


CALDAS DA RAINHA 

Auditório da Casa da Cultu- 
ra - CICLO FRANCIS 
FORD COPPOLA: 


PEGGY SUE CASOU-SE. 
Às 21.30 horas. 


GRANDE PORTO 


Clube Fenianos Portuenses 
— A NATUREZA. Expo 
ção de pintura de Ruy Pa- 
redes. Das 14 às 20 ho- 
ras. Até 26/11. 


Ateneu Comercial do Porto 
— Rua Passos Manuel — 
AGUARELAS, de Arménio 
Reis. Das 15 às 19 o das 
20 às 23 horas. Até 27/11. 


Galeria «PJ» — Rua Santa Ca- 
tarina, 326 — PINTURA, do 
SiMia Vale. Das 15 às 20 
horas; quintas, sábados e 
domingos, também das 21 
às 23 horas. Até 28/11. 

AS Galeria — Rua das Flores, 
60 — O DESEJO 
REALIZA-SE PELA 
FANTASIA, oxposição a ó- 
loo sobro tela de Eurico 
Gama. De segunda a sá- 
bado das 15 às 19 horas. 
Até 30/11. 


Galeria Nasoni — Rua Galeria 
do Paris, 68-80 — 
PINTURA, de Luis Doméo. 
De segunda a sexta das 
10 às 12.30 e das 15 às 
19.30 horas; sábados das 
15 às 19. 30 horas. Até 
ao. 


Galeria Módulo — Av. da Boa- 
vista, 854 — PINTURA, do 
Ana Vidigal. De segunda a 
sábado das 16 às 20 ho- 
ras. Até 1/12. 


Galeria ZEN — Rua D. Manuel 
Il, 246 — PINTURA, do 
João de Vasconcelos. De 
segunda a sexta-feira das 
10ôs 13 e das 15 às 19.30 
horas; sábado das 15 às 
19.30 horas. Até 22/12. 


EG Galeria - Caminho da 
Fonte de Cima, 33 — 
PINTURA, de Cósar Ma- 
chado. Do terça a sábado, 
das 15 às 20 horas. Até 
15/12. 


Galeria Roma e Pavia — Rua 
D. Manuel Il, 346-B — 
ESCULTURAS 
RECENTES, do Francisco 
Loiro. De segunda a sába- 
do das 14.30 às 20 horas. 
Até 26/11. 


Galeria Vantag — Avenida da 
Boavista, 3525 — ARTE 
«NAIF». Exposição de 
DESENHOS, do Jorge Pr- 
nhoiro é PINTURA, do Po- 
dro Tudola. De segunda a 
sexta-feira das 14.30 às 
19.30 horas. 12/12. 


Galeria Henry's — Avenida da 
República, 270-Matosi- 
nhos - ÓLEOS E 
AGUARELAS, de Joaquim 
Costa e Carlos Santos. De 
terça a sexta das 21 às 23 
horas; sábado e domingo 
das 16 às 23 horas. Até 
30111. 


NORTE 


SANTO TIRSO 

Museu Municipal Abade Pe- 
drosa - A ARTE DO 
ISLÃO. Organização con- 
junta do Centro Unesco do 
Porto e dos Serviços Cutu- 
rais da Câmara Municipal 

- - de Santo Tirso, Até 23/44, - 
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O Comércio do Porto 


BARCELOS 

Galeria Pop-Cave — 
PINTURA, do Natércia, 
Até 30/11. 


ESPINHO 

Galeria Múltiplo - Rua 19, 
855 — ARCA/ETAC, com 
obras de João Dixo, 
Armando Azevedo, Manuel 
Dias, António Pascoal, 
Carlos Rocha, Emílio Jor- 
dão, Ferrer Lomos, Fer- 
nando Lardosa, António 
Olálo, Rui Costa, etc. Das 
14.30 às 20 horas. Excep- 
to segundas-feiras. Até 
24m1. 


Turno 21 
GRANDE PORTO 


Até às 22 horas 


Alves — Praça do Exército Li- 
bertador, 62 - tel. 600002 
Cameira - Rua do Heroísmo, 


90 -tel. 572583 

Luso-Francesa — Rua de Sá 
da Bandeira, 140 - tel. 
26134 


São Jerónimo — Rua de San- 
tos Pousada, 622 - tel. 
574526 

Saúde — Avenida dos Comba- 
tentes da Grande Guerra, 
689 (a Costa Cabral - tel. 
480376 

Carvalhos: Aliança — Carva- 
lhos - tel. 9822007 

Rio Tinto: Central — Praça da 


Estação, 261 — tel. 
9890022. 

Dia e noite 

Bontim - Rua do Bonfim, 73 - 
tel. 572444 


Ferreira de Carvalho — Rua 
do Bonjardim, 354 - tel. 
27640 

Gomes Carneiro - Rua Ce- 
dofeita, 348 - tel. 23420 

Lapa — Rua Antero de Quen- 
tal,211 -tel. 480697 

Vaz — Rua do Costa Cabral, 


2395. 

Vilarinha - Rua da Vilarinha, 
161-tel. 682014 

Águas Santas: Álvaro Agante 
— Rua D. Afonso Henri- 
ques, 3211. 

Alfena: Alfena — Baguim — tel. 
9670041. 

Arcozelo: Portuense — Corvo 
—tel. 7623946. 

Argoncilhe: Santa Isabel — 
Rua de Santa Isabel - tel. 
7650084 

Gondomar: Central — Rua 25 
de Abril - tel. 9830039. 

Leça da Palmeira: Gramacho 
— Rua Pinto Araújo, 4 — tel. 
9951009. 


>UO12<Mala — Moreira: Gra- 
maxo — Rua Dr. Farinhote, 
1087 —tel. 9481009. 

Oliveira do Douro: Oliveira — 
Gaveto Santos Pousada e 
Rocha Silvestre — tel. 
7820038. 

Padrão da Légua: Moderna — 
Rua Nova do Seixo, 1497 - 
tel. 9510063 

S. Pedro de Fins: Mendonça 
— Rua Central dos Arcos, 
1463-tel, 9670335. 

Valadares: Campolinho — 
Avenida Coelho Moreira - 
tel. 710123 

Valongo: Marques da Cunha 
— Rua Capitão Aresta, 198 
(Suzão) tel. 9114433. 

Vita Nova de Gala: Macado 
Sucr. — Rua Barão do Cor- 
vo, 980 — tel. 300948. 


NORTE 
Dia e noite 


Amarante: Ponte — Rua 31 de 
Janeiro — tel. 422543. 

Barcelos: Oliveira — Av. Com- 
batentes da Grande Guerra 
—tel. 811820. 

Chaves: Nova da Madalona — 
Rua Solto Mayor, 26 — tel. 
22670. 

Esposende: Gomes — Rua 1.º 
de Dezembro — tel. 
961237. 

Fafe: Fomandes de Castro — 
Rua General Humberto 
Dolgado— tal, 491273. 

Felgueiras: J. Reis — Rua Re- 
belo de Carvalho - tel. 
922640 

Lixa: Morais — Rua Dr. Olivei- 
ra Salazar — tel. 483359. 

Lousada: Fonseca — Largo 
Santo António — tel. 
912141 

Marco de Canaveses: Maga- 
hãos — Praça da República 
—tel, 52332. 

Paredes: Confiança. 
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Começamos, então, as 


Cinema 


«OS CANIBAIS» (MANOEL DE OLIVEIRA): 
UM FILME FORA-DE-SÉRIE 


Só é pena que os bons cantores de ópera não sejam, 
também, bons actores de cinema. É pena, também, que os 
bons actores de cinema não sejam bons cantores de ópera. 

Não teria tido Manool do Oliveira o esforço maior de adap- 
tar a movimentação gestual dos intérpretes do filme à posteri- 
or e trabalhosa montagem sonora, a qual, registe-se, está foi- 
ta com grande cuidado e resultando muito bem. 


nossas considerações ao filme 


«Os Canibais» pela estruturação da banda sonora, excelente, 
propiciando o ousado facto de, ao que supomos pela primeira 
vez em Portugal, o filme ter um diálogo cantado, através da 
montagem de árias ao jeito de ópera, num «libretto» da res- 


ponsabilidade de João Paes. 


A partir do um dramalhão popularmente difundido no sé- 
culo XVIII, daqueles que ainda era há pouco possível ouvir- 
-se pelas vozes (também cantadas) dos andarilhos de feiras 
— ainda não havia o «Jornal do Incrível» e as canções (cujas 
letras eram vendidas em folhas de papel colorido) não andari- 
am nos «tops» — a acção do filme é desenhada e desempe- 


nhada com rara inteligência, 


criando ambientes misteriosos 


de sedução, tal como acontece na base da história inventada 
(o narrador do filme afiança-nos ser ela verdadeira) por Álva- 
ro do Carvalhal, um jovem ricaço do Porto, identificado, na é- 
poca, com literaturas marginais, clandestinas e transgresso- 


ras. 


Através dela, somos conhecedores do estranho e triste 
romance de amor entre Margarida (Leonor Silveira) e o vis- 
conde de Aveleda (Luís Miguel Cintra), separados por tudo 
(mesmo por um amante despoitado da donzela) e que, na 
aproximação possível, se descobrem impossibilitados de 
concretizar as suas paixões, Imoladas pelo suicídio: o voo de 
uma janela (ela), o fogo para ele. 

(Seja permitido um parêntesis para salientar o bom traba- 
lho de simulação do corpo mutilado de Luís Cintra, bem como 
a conseguida expressão e movimentação da queda do corpo 


na fogueira). 


O epilogo do filme, mistura de surrealismo e do «cégada» 
popular, em forma de delirante jogo de roda Infantil, é inespo- 
rado e remata a sério de surpresas vividas pelo espectador 
do primeiro ao último fotograma. Revela-nos ainda um Mano- 
el do Oliveira diferente, divertido e rejuvenescido, dentro dos 
parâmetros mais habituais do seu trabalho, desde «O Passa- 
do e o Presente», questionando as razõos de vivência assu- 
mida pelo corpo e pela alma dos seus personagens, a vida e 
a morte, o medo e o amor, o incómodo a o fausto. 

A redescoberta prossegue com um naipe de intérpretes 
que, no seu conjunto, homogéneo e expressivo, torna «Os 
Canibais» um exemplo único de prestações comuns de nível 
superior, raramente possível em outras ocasiões. Para isso 
contribui a sábia direcção de actores de um «mestre» que de- 
monstra, na profundidade do estudo do plano, ter ultrapassa- 
do definitivamente, o limite do «superior» para se implantar, 
de maneira irreversível, na zona da genialidade. 

Manoel de Oliveira contirma-se, após este filme, como o 


Penaiel: Confiança — Av. Sa- 
cadura Cabral, 61 — tel. 
23131. 

Póvoa de Varzim: Nova — 
Rua Paulo Barreto, 10 — 
tel. 64815. 

Santo Tirso: Fomandes Ma- 
chado — Rua de Sousa 
Tropa - tel. 52908 

Trofa: Barreto — Lagoa (Santi- 
ago de Bougado) — tel. 
42821. 

Viana do Castelo: 


. Domin- 


gos. 

Vila do Conde: Lusitana. 

Vila do Conde — Caxinas: 
Central. 

Vila Nova de Famalicão: Bar- 


Vila Real: Barreira — tel. 
22862. 

CENTRO 

Dia e noite 

Aveiro: Neto — Praceta Agos- 
tinho de Campos (Bairro do 


Liceu) — tel. 23286. 

Coimbra: Silcar — Rua Ferrei- 
ra Borges, 88-94 — tel. 
22923; Silva Soares — Rua 
Vasco da Gama, 44 — tel. 
711454. 

Lamego: Cardoso — Rua Ma- 
chado do Castro, 23 — tel. 


rinheiros — tol. 24757. 

Oliveira de Azeméis: Gomes 
da Costa — Rua António 
Alegria, 222 — tel. 62565. 

São João da Madeira: Esta- 
ção — Rua Padre Luís Ri- 
beiro —tol. 23350. 

Viseu: Misericórdia — Rua No- 
va do Hospital. 


PRAIA-MAR BAIXA-MAR 
21 00.29-12.48 06.34-18.58 
22 01.15-13.36 07.21-19.42 
23 01.59-14.22 08.07-20.24 


SOL 


Nasce às 07.29 horas 
Ocaso às 17.11 horas 


LUA 
Lua Cheia, depois de amanhã, dia 


23 de Novembro. 


asvorl DE er aé Er 
Hroe 


HOJE: 


Regiões do Norte e Centro: 
Céu geralmente muito nublado 
diminuindo de nebulosidade 
para a tarde. Vento moderado 
de Sudoeste, rodando para 
Nordeste por vezes com raja- 
das. Períodos de chuva fraca 
durante a madrugada e ma- 
nhã. Descida de temperatura. 
Regiões do Sul: Céu geral- 
mente muito nublado. Vento 
moderado de Oeste, períodos 
de chuva fraca a partir da 
tarde. Pequena descida de 
temperatura. 


Às 6 horas — Linha Direc- 
ta. 7.00 - Pequeno Jomal. 
Programa da Manhã - 


RDP/Norte. 8.00 — Jornal da 
Manhã: 9.00 — Jornal da Ma- 
nhã. Informativo de Trânsito. 
10.00 — Manhã Livre. 12.00 — 
Antena 1 - Regiões, 12.15 — 
No Estúdio e no Estádio. 
12.30 — Musical. 13.00 — Jor- 
nal da Tarde. 13.30 — Música 
Portuguesa. 14.00 — Gerações 
por minuto. 17.00 — Pequeno 
Jornal. Seto Mares. 18.00 — 
Noticiário. 19.00 — Jornal da 
Noite. 19.30 — Musical. 20,00 
— No Estúdio e no Estádio. 
Musical. 20.30 — O Som dos 
Negócios. 21.30 — Imaginário. 
23.30 — Títulos do Jornal da 
Meia-Noite. 00.00 — Jornal da 
Meia-Noite. 00.25 — Vôo de 
Pássaro. 02.00 — A Arto de 
Bem Madrugar. 


Antena 1 — Regional 
Norte E 


10.00 às 12 h. Rosa dos 
Ventos 

16.00 às 18 h. Dialogar com 
Música 


VAJA 
aoH O 


JAIVMI 
NOCOHOTIH 


ANOu 
UM Cit 1 


único verdadeiro génio do cinema em Portugal. 

De Leonor Silveira apetece-nos não deixar passar a opor- 
tunidade que a sua presença em «Os Canibais» permite, sem 
que chamemos a atenção para a notória falta de actores de 


cinema em Portugal. 


Seria, pois, lamentável e desastroso que esta jovem des- 
coborta (mais uma) de Oliveira, se perdesse ou fosse desper- 
diçada, como já aconteceu a outros talentos natos como Ma- 
ria Cabral ou Júlia Correia, para não irmos longe na exemplifi- 
cação. Com Luís Miguel Cintra constitui uma «dupla» notável, 
permitindo pensar que é possível remodelar os processos de 
actuação cinematográfica em Portugal, ao encontro das no- 
vas tendências e das ricas experiências recentes do cinema 
português já evidente nos santos da casa, excessivamente 
sugestionados pelos filmes portugueses dos anos 40, indo- 
pendentemente dos méritos que estes hajam tido. 


qp PROGRAM 
ap ——— 


A 


08.10 — Primeiro Andamento — 
Palavras e pensamentos 
que fazem parte da nossa 
moméória colectiva. Selec- 
ção de textos de Fernando. 
Serejo. Realização do Lo- 
pes Rodrigues. 


DESTAQUES 


08.15 - Opus 8-11. O «Pogra- 
ma da Manhã» do Progra- 
ma 2. A actualidade cultu- 
ral e peças musicais de to- 
das as ópocas e estilos. 
Realização de José Ma- 
nuel Gonçalves. 


13.40 — Música Portuguesa: 
Quarteto de corads de Luis 
do Freitas Branco, pelo 
Quarteto Takács; Recital 
pelo organista Bernard 
Brauchii. 


19.00 - Integrais — As Sintont- 
as do Mozart, pola Acado- 


SOUTO — SI 


tada 
uoror | 
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Agostinho Chaves. 


mia «Música Antiga», sob 
a direcção do 1º. violino 
Jaap Christopher. 


23.00 — Os Anos 80: Nesta 
emissão, obras de dois 
compositores britânicos: 
Michael Berkloy e Gerald 
Finzi. Realização de José 
Manuel Gonçalvos. 


02.00 — Música na Madrugada 
— Emissão automática com 
discos compactos. Trans- 
missão de obras musicais 
seleccionadas do grandes 
autores universais. Aos sá- 
bados, emissão totalmente. 
dedicada à música Jazz, 
desde os autores «históri- 
cos», até à actualidade. 


Rádio 
Comercial 


FM-Estóreo: Às 6 horas — 
Diário Rural. 6.45 — Piadi- 
nhas e Torradinhas - Parodi- 
antes de Lisboa. 7.00 — Ma- 
nhãs da Comercial. 10.00 — 


SOUTO — SILVALDE — ESPINHO 


I 
MARIA DIAS DA ROCHA 


TNT. 12.00 - Clubo Estóreo. 
13.00 — Discoteca. 15.00 — A 
Casa da Música, 16.00 — Rock 
em Stock. 18.00 — Círculo em 
FM. 19.00 — Espaço Lubritox. 
20.00 — Inforgal. 21.00 - O Sa- 
bor da Música. 22.00 — As Mil 
e Uma Noites. 23.00 — Em 
Órbita. 24.00 — Hora Akai. 
01.00 — Som da Frente. 03.00 


— Serviço Noctumo. 
Onda Média: Às 6 horas — 
Diário Rural. 6.45 — Piadi- 


nhas e Torradinhas - Parodi- 
antes de Lisboa. 7.00 — Ma- 
nhãs da OM. 10.00 - Os Bons 
dias da Rádio. 12.30 — Jornal. 
12.45 - Musical, 13.00 — Gra- 
ça com Todos. 14.00 — Maria 
& Manel. 17.00 — Média Ata. 
20.00 — Peça Que a Gente 
Passa. 22.00 — Portugal e a 
GEE. 22.15 - Religiosos. 
22.30 — Tempo e Resultado - 
Desporto. 23.00 - Vigósima 
Quarta Hora. 01.00 — As Noi- 
tes da Comercial. 03.00 — Ser- 
viço Nocturno. 


RÁDIO COMERCIAL — 
NORTE 


0.00 - Simultâneo FM/St da 
Rádio Comercial 6.00 - Pai- 
sagem Rural 7.00 — Manhãs 
Douro 10.00 — Dia Norte 12.30 
— Informação Regional 13.00 - 
Pronto a Ouvir 14.00 — Tardo 
de Maçã 17.00 — Clube do 
Norte 20.00 — Máquinas do 
Som 22.00 — Ambientes 23.00 
- Country Music/Música da 
América 


REM-Estóreo — Às 0.00 
horas — O Último Metro. 2.00 
— As Noites Brancas da REM. 

7.00 — Vantagem RFM. 10.00 
— Cem Mais. 19.00 — Atlântida. 
20.00 — Serra de Estrelas. 
22.00 - Oceano Pacífico. 


Rede Nacional — Às 0.00 
horas — O Sol da Meia Noite. 
2.00: Caminhos da Vida. 
2.30 — Estação de Serviço. 
5.00-- Com a Nossa Gente. 
6.00 — Homens da Terra. 
7.00 — Jornal e Bola Branca. 
7.15 - Despertar. 10.00 — 
Passeio da Fortuna. 12.00 — 
Angelus. 12.05 — Clube da Ca- 
sa. 12.30 — Jomal. Bola Bran- 
ca. 13.00 - Boa Tarde, 15.00 
— Banda da Amizade. 18.00 — 
Jornal da Tarde. Bola Branca. 
18.30 — Transmissão do Ter- 
go. 19.00 — Fim de Tardo. 
20.00 — Boa Nova. 20.30 — 
Conversa de Amigos. 21.00 — 
Sequência. 22.30 — Bola Bran- 
ca. 23.00 — Jornal da Noite. 
23.30 — Programa Informativo 
da BBC. 
23.55 - Meditando. 


RADIO CLUBE DO CENTRO 
Emissora das Beiras sal 


Às 6.45 horas — Abertura. 
7.00 — Jornal da manhã. 
7.15 - Chocolate da Manhã. 
8.00 — Sintonia. 10.00 — Co- 
fher do Pau. 11.30 — Prelúdio 
do Som. 12.30 - Jornal da 


FALECEU 


Seu marido, filho, nora e netos vêm, por este ÚNICO 
MEIO, participar a todas as pessoas das suas relações e 
amizade, o falecimento da Sr." D. MARIA DIAS DA RO- 
CHA, e comunicar que o seu funeral se realiza hoje, segun- 
da-feira, pelas 16.30 horas, da sua residência, para a igreja 
matriz de Silvalde — Espinho, desde já agradecendo a todos 
quantos se dignaram a assistir a este piedoso acto. 


LVALDE — ESPINHO, 21 de Novembro de 1988 


JOAQUIM PINTO (Marido) 
MANUEL DIAS AMORIM (Filho) 


CELESTE FERNANDA ROCHA BERNARDES (Nora) 
MANUEL ROCHA AMORIM (Neto) e Esposa 


eeeannerremos ementas! 


eobuazo 


roteiro/sufrágios -:7 


Tarde. 12.45 — Aperitivo Musi- 
cal. 13.00 — Portugal de Lós a 
Lés. 13.30 — Triângulo Musi- 
cal. 15.00 — Noticiário. 15.15 — 
Clube do Disco. 16.30 — Rock 
& Companhia. 18.00 — Arauto, 

19.00 - Jornal da Noite. 19.30 
= Visor: À imagem do aconte- 
cimento pelo som. 


RR 
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12.00 — Porto de Partida. 
12.30 — Jornal. Bola Branca. 
13.00 — Alvo. 14.00 — Aqui so 
Fala - Se Canta Portuguôs. 
15.00 — Passeio Alegre. 18.00 
— Jornal da Tarde. Bola Bran- 
ca. 18.30 — Transmissão do 
Terço. 19.00 Grande Porto. 
Informação. 20.00 — Artista do 
Grande Porto. 20.30 — Porto 
de Abrigo. 21.00 — Palácio de 
Cristal. 23.00 — Ligação ao 
Canal 1. 


Rádios Locais 
GRANDE PORTO 


Rádio Activa — 89.6 MHz — 
tel. 321424 — Diariamente das 
7 ás 2 horas da madrugada. 

Rádio Atlântico de Matosi- 
nhos — 94.7 MHz — Diaria- 
mente entre as 9 e a 1 da ma- 
drugada. 

Rádio Caos — 93.4 MHz - tel, 
318790 Diáriamente entre as 
89a 1 da madrugada. 

Rádio Clube de Ga 
100.8 MHz - tols. 718143, 
718400, 715374 - diariamente 
das 7 às 2 da madrugada. 

Rádio Clube de Gondomar 
— 93 MHz — tel, 9837134 — de 
2a 5º das 8 às 24; 6º e sá- 
bado, das 8 à 1 da madru- 
gada; domingo, das 8 às 24 
horas. 


Rádio Clube de Matosi- 

nhos-95.5 MHz fel. 931756 
— Domingo a sexta, das 7 às 
24 horas; sábado, das 7 às 4 
da manhã. 
R.C.N. - Claquete Emissora 
do Norte — 91.1 MHz - (el, 
314935 — A funcionar ininter- 
ruptamente. 

Rádio Clube do Porto — 
91.5 Mhz — tel, 569113 

Rádio Clube Portuense 
107.1 MHz - toi. 322571 - Do 
2º, a sábado entre 7 e as 2 da 
madrugada; domingos entre 
asBeas4. 

Rádio Concerto (Rio 
Tinto-Gondomar) — 100 MHz 
= tel. 9896090 — de segunda a 
sexta, das 7 às 2; sábados e 
domingos, das 7 às 24 horas. 


Rádio Cosmos (Grijó) — 
104.9 MHz tol, 7693942 — de 
2 a 6º, das 14 às 24 horas; 
Sábados, das 7 às 3 da madru- 
gada; domingos, das 7 às 24 
horas. 


Rádio Cultura — 90 MHz — 
de2*a 5º, das 14 às 24 horas; 
sextas e sábados, das 14 às 3 
da madrugada. 

Rádio Cultural de Erme- 
sinde — 103.3 MHz — De 2º a 
6º, das 18 às 24; sáb. e dom., 
das 10 às 24 horas. 

Rádio Cultural de Gala — 
107.3 Mhz - tel. 7645380 - de 
domingo a quinta, das 7 às 24 


horas; sextas e sábados, das 
7 às 3 da madrugada. 

Rádio Delírio — 101.3 MHz - 
De 2º a 5º, das 12 às 2 da 
madrugada; sexta, das 12 às 
5; sábado, das 10 às 5; do- 
mingo, das 12 às 2. 

Rádio Festival — 103.7 MHz 
- Diariamente das 8 às 2 
horas. 

RFL-Rádio Flôr de Lis de 
S. Pedro de Fins (Maia) - 90 
MHz — Sexta-feira: das 20 às 
24 horas; sábado: das 9 às 24 
horas; domingo: das 9 às 13 e 
das 20 às 24 horas. 

Rádio Horizonte de Erme- 
sinde — 90 MHz - De 2º a 5º, 
das 9 às 13 e das 20 às 24 
horas; sextas, das 9 às 13 e 
das 20 à 1 da madrugada; sá- 
bados, das 9 à 1; domingos, 
das 9 às 13 e das 20 às 24 
horas. 

Rádio Juventude de Gala 
(Carvalhos) — 94.1 MHz — 
Diariamente, entre as 7 e as 
24 horas. 

Rádio Lidador (Maia) — 92 
MHz - Tel. 9484459 — Diaria- 
mente das 8 às 2 horas da 
manhã. 

Rádio Mensagem (Carva- 
lhos) — 102 MHz - De 2º a 6º, 
das 20 às 24; sáb. e dom., das 
9 às 24 horas. 

Rádio Nova Cidade (Vila 
Nova de Gaia ) — 102.5 MHz — 
tel. 305280 

Rádio Nova Era (Vila Nova 
de Gala) — 98.2 MHz - Diária- 
mente, das O às 24 horas. 

Rádio Onda Jovem de Er- 
mesinde — 105.8 MHz — Tel. 
9720547 — Diariamente das 8 
horas a 1 da manhã. 

Rádio Onda Livre — 100.9 

Hz — tel. 695113 — Das 8 às 
24 horas. 

Rádio Paralelo de Erme- 
sinde — 105.2 MHz - Diári- 
mente vinte e quatro horas no 
ar. 

Rádio Placard — 96 MHz - 
tel, 490269 — Diariamente, das 
7 às 24 horas. 

Rádio Polis — 105.6 MHz 

Rádio Prisma (Gondomar) 
— 104.9 MHz - De 2º a 6º, das 
13 à uma hora do dia seguinte; 
sáb., das 9 às 3 horas de do- 
mingo; dom., das 9 às 24 
horas. 


Rádio Satélite — 94.4 MHz 
— Tel. 308657 — Diariamente 
das 8 às 24 horas. 

Rádio Universitária do 
Porto — 99.4 MHz - tel. 312968 
—De2:a 6º, das 19ã 1; sáb. e 
dom., das 10 às 24 horas. 


NORTE 
AFIFE 

Rádio Popular Afifense — 
95.9 MHz - De 2º a 5º, das 
20.30 às 24; 6º, das 20.30 à 
uma; sáb., das 14.30 às 24; 
dom., das 9 às 24 horas. 


NECGROLOGIA 


ANTÓNIO DIAS DE SÁ 


Na residência de sua filha, 
D. Alice dos Santos Carvalho, 
à Rua de Coronel Carlos 
Moreira, 676, freguesia de 
Moreira — Maia, faleceu on- 


tem, com 90 anos de idade, o 
Sr. ANTÓNIO DIAS DE SÁ. O 
saudoso extinto era casado 
com a Sr.* D. Sofia da Silva 
Carvalho, e era pai também da 
Sr.* D. Arménia Carvalho de 
Sá, casada com o Sr. Alberto 
da Silva Peneda e dos srs. 
Fernando Carvalho de Sá, ca-. 
sado com a Sr.* D. Maria Luíza 
Valga Soares e Sá, Altino Car- 
valho de Sá, casado com a 
Sr. D. Maria Augusta da Silva 
Moreira, o qual deixa mergu- 
lhados na maior dor sua irmã, 
netos, bisnetos e demais fa- 
mília. 

O funeral a cargo do arma- 
dor, Bernardino Maia, realiza- 
se hoje, às 16 horas, da resi- 
dência acima indicada para a 
igreja paroquial, onde será re- 
zada missa de corpo presente 
e responsos, sendo em segui- 
da sepultado em jazigo de ta- 
mília no cemitério local. 


Incmsane aee boom cosmo aura” 


VILA DE ARCOZELO — CIDADE DE VILA NOVA DE GAIA 


BELHIRO DE OLIVEIRA GUIMARÃES 


MISSA DO 1.º ANIVERSÁRIO DO SEU FALECIMENTO 


E SUA ESPOSA, FILHA, 
GENRO e demais família, 
recordando com saudade o 
seu ente querido, partici- 
pam a todas as pessoas 
das suas relações e ami- 
zade que mandam celebrar 
missa de sufrágio pela pas- 
sagem do 1.º aniversário 
do falecimento, hoje, se- 
gunda-feira, dia 21, pelas 
19 horas, na Igreja Paro- 
quial de Arcozelo, agrade- 
cendo desde já a todos 
quantos participarem neste 
piedoso acto. 


Vila de Arcozelo, 21 de Novembro de 1988 


J. GOMES (PLACO) — ARMADOR 


ARTUR JOSÉ PINTO 


MISSA DO 10.º ANIVERSÁRIO DO SEU FALECIMENTO 


Esposa, filhos, noras, 
netos e demais família par- 
ticipam que mandam cele- 
brar missa do 10.º aniver- 
sário, pelo seu eterno des- 
canso, amanhã, dia 22, ter- 
ga-feira, pelas 19 horas, na 
Capela de Santo Ovídio, 
em V. N. de Gaia. Anteci- 
padamente agradecem a 
todos quantos se dignem 
assistir a esta cerimónia re- 
ligiosa. 


PADRÃO DA LÉGUA — LEÇA DO BALIO 


t 


ANTÓNIO CARDOSO MESQUITA 


PARTICIPAÇÃO DO FALECIMENTO, 
AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seu filho, nora, netos, bisneto, irmãs e mais família 
vêm, com o maior desgosto comunicar o falecimento ocor- 
rido na passada quarta-feira, num estabelecimento de 
saúde e agradecer por este ÚNICO MEIO, as muitas 
provas de sentimento e dedicação com que os confor- 
taram. Participam que a missa do 7.º dia, será celebrada 
amanhã, pelas 19 horas, na igreja paroquial do Senhor 
Jesus do Padrão da Légua, ficando eternamente reconhe- 
cidos a todos aqueles que assitirem ao piedoso acto. 


LEÇA DO BALIO, 21 de Novembro de 1988 


JOAQUIM DA ROCHA MESQUITA 
D. OLINDA ALVES DA SILVA 
D. TERESA MARIA DA SILVA MESQUITA DE MOURA 
CARLOS MANUEL GONÇALVES MOURA 
LUÍS MIGUEL DA SILVA MESQUITA DE MOURA 
D. ALICE DA COSTA MESQUITA GOMES 
D. LAURA DA COSTA MESQUITA MOREIRA VALE 
ais família 


Agência Funerária e Decorativa (GRILO) Leça do Balio 


T 
D. DEOLINDA CARDOSO 


FALECEU 


Sua família cumpre o doloroso dever de partici- 
par o seu falecimento e que o funeral com missa de 
corpo presente e responsos se efectua hoje, segun- 
da-feira, pelas 10.30 horas, na capela mortuária do 
Hospital de S. João, Porto, seguindo a inúmar em 
jazigo de família no cemitério da Irmandade do 
Bonfim. 


PORTO (Rua Joaquim Kopke, 80), 21 de No- 
vembro de 1988 


Funerária: SECULAR CASA «SARAMAGO» — Fânzeres 


T 
D. ANA ROSA DE JESUS PEREIRA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Muito gratos pelas provas de amizade que lhes 
dispensaram aquando do funeral da querida e sau- 
dosa extinta, os seus familiares vêm, por este ÚNICO 
MEIO, manifestar o seu reconhecimento e comuni- 
car que amanhã, terça-feira, às 19 horas, na igreja de 
S. Mamede de Infesta, será rezada a missa do 7.º dia. 


CASA LESSA — Armador 


Esse Tt 


FERNANDO RIO id GUIMARÃES 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua irmã, cunhado, sobrinhos e restante família, 
muito sensibilizados agradecem a todas as pessoas 
que assistiram ao funeral do saudoso extinto, bem 


* como a quantos lhes manifestaram o seu pesar. 


Aproveitam o ensejo para participar que man- 
dam celebrar missa do 7.º dia pelo seu eterno des- 
canso, amanhã, terça-feira, às 19 horas, na igreja da 
SS. Trindade, agradecendo antecipadamente a todos 
que os acompanhem a esta cerimónia. 


PORTO, 21 de Novembro de 1988 


MARIA RAQUEL RIO MENDES GUIMARÃES VALVERDE 
SILVINO DA FONSECA VALVERDE 

Dr. JORGE DANIEL GUIMARÃES VALVERDE 

MARIA LUÍSA GUEDES GIL DA COSTA GUIMARÃES VALVERDE 


ALBERTO XAVIER — Armador 


t 


CASA GUIMARÃES 
«INSTRUMENTOS MUSICAIS» 


«Francisco Guimarães, Filho & C., L.“» 


Muito reconhecida agradece a todos os amigos, 
clientes e fornecedores que se dignaram honrar com 
a sua presença o funeral do Ex.”º Sr. FERNANDO 
RIO MENDES GUIMARÃES, estimado sócio- 
gerente que foi desta casa, e participa que a missa do 
7. dia, em sufrágio de sua alma, tem lugar amanhã, 
terça-feira, pelas 19 horas, na igreja da SS. Trindade, 
agradecendo desde já a quantos assistam a este 
piedoso acto. 


PORTO, 21 de Novembro de 1988 
ALBERTO XAVIER — Armador 
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D, ADELAIDE CARVALHO DE SOUSA PEREIRA 
AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Suas filhas, genro e restantes familiares vêm, por 
este ÚNICO MEIO, agradecer a todas as pessoas que se 
dignaram assistir ao funeral ou que de qualquer modo 
lhes manifestaram o seu pesar e participam que a missa 
do 7.º dia, pelo eterno descanso de sua alma, será cele- 
brada amanhã, terça-feira, pelas 19.15 horas, na capela 
da Senhora da Ajuda — Lordelo do Ouro. Desde já ficam 
gratos pela presença a esta Eucaristia. 


PORTO, 21 de Novembro de 1988 
k A FAMÍLIA 


Casa Moreira Ramos 


T 
OLINDINA RAMOS DIAS BRÁS 


FALECEU 


Seu marido, Alípio Martins Brás, filhos, genro, 
neto e restante família, têm o doloroso dever de 
participar às pessoas das suas relações e amizade, o 
infausto acontecimento e comunicar que o funeral da 
sua saudosa extinta, terá lugar hoje, segunda-feira, da 
residência da extinta, Lugar da Profitela, para a igreja" 
paroquial, com responsos e missa, seguindo a sepul- 
tar em jazigo de família, no cemitério da localidade, 


S. Romão do Coronado, 21 de Novembro de 
1988 


A FAMÍLIA 
Armador: ALVARINHO MOREIRA 


GONDOMAR (Ramalde) 


JOSÉ AMÉRICO PINTO DE FIGUEIREDO 


FALECEU 

Sua esposa, filhos, 
nora, genro, netos e 
demais família, cum- 
prem o doloroso de- 
ver de participar o 
falecimento do seu 
ente querido, e que o 
funeral se efectua ho- 
je, segunda-feira, 
com missa de corpo 
presente, pelas 16.30 
horas, na capela da 
Ressurreição, onde o 
féretro se encontra depositado, finda a qual vai a 
inumar no cemitério local. 


Gondomar, 21 de Novembro de 1988 
A FUNERÁRIA GANDRA — S. P. da Cova 
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D. LUÍSA MADUREIRA DE SOUSA 
MESQUITA 


PARTICIPAÇÃO, AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seus filhos, nora, 
genros, netos, bisnetos 
e demais família, na im- 
possibilidade de o po- 
derem fazer pessoal. 
mente vêm, muito sen- 
sibilizados por este 
ÚNICO MEIO, agrade- 
cer muito reconhecida- 
mente a todas as pes- 
soas das suas relações 
e amizade bem como 
às da saudosa extinta, 
que se dignaram assis- 
tir ao funeral ou àquelas que de qualquer modo lhes 
manifestaram o seu pesar e os confortaram neste doloro- 
so transe, associando-se à sua dor e participam que a 
missa do 7.º dia, pelo eterno descanso da inesquecível 
senhora é celebrada hoje, segunda-feira, pelas 18.30 ho- 
ras, na igreja do Bonfim. Antecipadamente gratos do 
mesmo modo agradecem a todas as pessoas que se 
dignarem assistir a esta Santa Eucaristia. 
A FAMÍLIA 
D. Maria Luísa de Sousa Mesquita (Filha) 
D. Emília de Sousa Pinto de Mesquita (Filha) 
Abel Pinto de Sousa (Filho) 
Dr.* Maria Angelina Braga de Oliveira Sousa Mesquita (Nora) 
António da Costa (Genro) 
António Lourenço Dias dos Santos (Genro) 
meios, bisnetos e demais família 


PORTO, 21 de Novembro de 1988 


Funerária de S. Roque de Horácio A. Camanho 


t 


VALDEMAR & IRMÃO, LDA, 
E BERCINHO 


Os sócios da Firma, D. EMÍLIA DE SOUSA PINTO 
MESQUITA e ANTÓNIO LOURENÇO DIAS DOS SAN- 
TOS, na impossibilidade de o poderem fazer pessoal- 
mente vêm, muito sensibilizados por este ÚNICO MEIO, 
agradecer muito reconhecidamente a todos os seus esti- 
mados clientes fornecedores e pessoas amigas, que se 
dignaram assistir ao funeral da sua extremosa mão e 
sogra, Sr.* D. LUÍSA MADUREIRA DE SOUSA ME: 
QUITA e participam que a missa do 7.º dia pelo seu 
eterno descanso é celebrada hoje, segunda-feira, às 
18.30 horas, na igreja do Bonfim. Antecipadamente gratos 
do mesmo modo agradecem a todas as pessoas que se 
dignarem assistir a esta Santa Eucaristia. 


PORTO, 21 de Novembro de 1988 


Funerária de S. Roque de Horácio A. Camanho 
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ANTÓNIO COSTA E MORAIS, LDA, 
CONFECÇÕES 


Os sócios da Firma, D. MARIA LUÍSA DE SOUSA 
MESQUITA e ANTÓNIO DA COSTA, na impossibilidade 
de o poderem fazer pessoalmente vêm, muito sensibiliza- 
dos por este ÚNICO MEIO, agradecer muito reconhecida- 
mente a todos os seus estimados clientes, fornecedores, 
e pessoas amigas, que se dignaram assistir ao funeral da 
sua extremosa mãe e sogra Sr.* D. LUÍSA MADUREIRA 
DE SOUSA MESQUITA e participam que a missa do 7.º 
dia, pelo seu etemo descanso, é celebrada hoje, segun- 
da-feira, às 18.30 horas, na igreja do Bonfim. Antecipada- 
mente gratos do mesmo modo, agradecem a todas as 
pessoas que se dignarem assistir a esta Santa Eucaristia. 


PORTO, 21 de Novembro de 1988 


Funerária de S. Roque de Horácio A. Camanho 
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BELMA — FÁBRICA DE CILINDROS ELÉCTRICOS 
BELMIRO PINTO DE MESQUITA, LDA. 


Os sócios da Firma, na impossibilidade de o po- 
derem fazer pessoalmente vêm, muito sensibilizados por 
este ÚNICO MEIO, agradecer muito reconhecidamente a 
todos os seus estimados clientes, fornecedores e pessoas 
amigas que se dignaram assistir ao funeral da sua extre- 
mosa mãe, Sr.* D. LUÍSA MADUREIRA DE SOUSA 
MESQUITA o participam que a missa do 7.º dia, pelo 
seu etemo descanso, é celebrada hoje, segunda-feira, às. 
18.30 horas, na igreja do Bonfim. Antecipadamente gratos 
do mesmo modo agradecem a todas as pessoas que se 
dignarem assistir a esta Santa Eucaristia. 


PORTO, 21 de Novembro de 1988 


Funerária de S. Roque de Horácio A. Camanho 


emma) lena eee nd Leve eee mem A tome eee mm md 


JAIME GONÇALVES PEREIRA 


PARTICIPAÇÃO DE FALECIMENTO 


Sua esposa, filhas, genros, neto, netas e demais família, cum- 
prem o doloroso dever de participar a todas as pessoas das suas 
relações e amizade, o falecimento do ente querido, Sr. Jaime Gonçal- 
ves Pereira, de 62 anos de idade, casado com a Sr: D. Deolinda 
Teixeira de Magalhães Pereira, ocorrido ontem na sua residência que 
foi na Avenida Dr. Porfírio da Silva, em S. Vítor, Braga. 

O corpo do saudoso extinto encontra-se exposto em câmara- 
ardente, na igreja de S. Lázaro, onde hoje, segunda-feira, dia 21, pelas 
15.30 horas, será celebrada missa de corpo presente, finda a qual irá 
a sepultar no cemitério de Monte de Arcos, em jazigo de família. 

Antecipadamente agradecem a todos quantos se dignem hon- 
rar com a sua presença a memória do pranteado extinto. 


Braga, 21 de Novembro de 1988 A FAMÍLIA 


Os serviços fúnebres estão a cargo da «Funerária Bracarense, de S. Lázaro» 


SILVALDE — ESPINHO 


t 
MANUEL DA SILVA VILAS 


FALECEU 

Sua esposa, filhos, genro, neto e demais 
família cumprem o doloroso dever de participar 
a todas as pessoas das suas relações e amizade, 
o falecimento do seu ente querido, ocorrido 
ontem no Hospital de S. João, no Porto, e que o 
dia e hora do funeral serão determinados depois |. 
da sua saída do mesmo Hospital, o que deverá 
acontecer durante o dia de hoje, segunda-feira. 


Silvalde, 21 de Novembro de 1988 


MARIA MARQUES DE SÁ 

MARIA MANUELA SÁ VILAS DE OLIVEIRA 
HERCULANO ALBERTO SÁ VILAS 
AMÉRICO FERNANDO PEREIRA OLIVEIRA 
MARINO VILAS OLIVEIRA 


JUNTA E ASSEMBLEIA 
DE FREGUESIA DE MOREIRA 


O Executivo da Junta de Freguesia de Moreira — Maia, 
participa com profundo pesar, o falecimento do Ex.”º Sr. 
ANTÓNIO DIAS DE SÁ, pai do Sr. Fernando Carvalho de 
Sá, digníssimo Presidente desta Junta de Freguesia, e que o 
funeral se realiza hoje, segunda-feira, pelas 16 horas, da resi- 
dência de sua filha, à Rua de Coronel Carlos Moreira, 676, para 
a igreja paroquial. 


MOREIRA DA MAIA, 21 de Novembro de 1988 


Funerária: BERNARDINO MAIA 


CÂMARA E ASSEMBLEIA 
MUNICIPAL DA MAIA 


A Assembleia Municipal da Maia, cumpre o doloroso 
dever de participar o falecimento do Ex.”º Sr. ANTÓNIO 
DIAS DE SÁ, pai do Sr. Fernando Carvalho de Sá, digníssimo 
Presidente da Junta de Freguesia de Moreira — Maia e membro 
da Assembleia Municipal da Maia, e comunica que o funeral se 
realiza hoje, segunda-feira, pelas 16 horas, da residência de sua 
filha, à Rua de Coronel Carlos Moreira, 676, para a igreja paro- 
quial de Moreira — Maia. 


MAIA, 21 de Novembro de 1988 


Funerária: BERNARDINO MAIA 


ALUGUERES 


MORADIAS - ANDARES 
E APARTAMENTOS 


ESTABELECIMENTO 


E IS — 
COMERCIAL EM GAIA SCRITÓRIOS + GAIA 


Novos, c! 2 W.C. o 72 ou 84 mê cada, 


Novo, c/ 250 mà, na Av. do República. 
2 WC. e uma boa montra. 
— Telots. 303967-308986 — 


No Grande Port e aedore, Gaia e Espinho 
A estrangeiros é empresário. 
— TELEFONE 308986 — 


— Telofs. 303967-308986 — 


APARTAMENTOS 
— NA PÓVOA DE VARZIM — 
Vende: SULIMAR — Telefone 684222 |, 


Av. Mouzinho de Albuquerque, 106 
4490 PÓVOA DE VARZIM 


ANDAR EM ESPINHO 


Novo, c/2 quartos, garagem e arrumos. 
Pronto a habitar. 


— Telefs. 303967-308986 — 


ANDAR — GAIA 

RUA SOARES DOS REIS, 519 

(24), 2 casa de bonho e 2 despensos 
Impecável 

— Telefs. 303967-308986 — 


ARMAZÉM/ 
ESTABELECIMENTO 


C/ cerca do 155 mê, 2 sanitários. 
Travessa da Póvoa, 69, junto à Av. 
Femão Magalhães. Bom local para 
cargas o descargas. 


Trata: CRUFEL 


Ao. da França, &I2-CID — Telef, 815H7] 
— PORTO — 


SUZUN=N7=250 CE 


Dunlop, escapes de medi- 
das. Completamente nova. 
Motivo — Ida p/ o estrangei- 
ro, melhor oferta. 

Telef. 02-930641 
(das 12 às 14 e 19 às 21) 


CENTRO DE VIATURAS 


VIA NORTE 


USADAS DO PORTO 


GRANDE EXPOSIÇÃO DE VIATURAS 


MODELO 


e JUROS MUITO ECONÓMICOS 

e TEMOS VÁRIOS AUTOMÓVEIS BARATOS 
e ENTREGAS RÁPIDAS 

e ALUGUER DE AUTOMÓVEIS 

e AUTOMÓVEIS NOVOS TODAS AS MARCAS 
e ALUGUER DE LONGA DURAÇÃO (a) 


(a) VOLVO 240 GLE c/ novo 1986 


(a) RENAULT 11 TXE 1988 novo. 


A. ESPÍRITO SANTO — AUTOMÓVEIS . 
Av. Rodrigues de Freitas, 133 — Telef. 564187 - PORTO 


EG AT ESIRTOSANO, 


automóveis de aluguer 


RUA DO HEROÍSMO, 350-PVC — TELEFONE 571962 — PORTO 


ARMAZÉM - PORTO 


Instalações apropriadas a retém no r/c e exposições/escritório no 1.º andar, 
“com 1100 mê cobertos. Entradas TIR, óptimo logradouro astaltado, pé-direito 
7,5 m, em zona industrial nobre, Circunvalação-Freixo. Acabado. 


TELEFONE: 5641 14 (H. EXP.). 


SE TEM PROBLEMAS NA TRANSACÇÃO DA SUA PROPRIEDADE 
CONSULTE-NOS PARA UMA RÁPIDA SOLUÇÃO 
«ORGANIZAÇÃO GANDARELA,» — munoa uma 


RUA DE SÁ DA BANDEIRA, 311 e TELEFS. 310101-315949 


Estabelecimentos Comerciais 


Novos, prontos para ocupar em construção, 
Em vários tamanhos, bons gara 9 próprio ou 
rendimento 

Trata o mostra: SAIMÓVEIS, LDA. 
— Tetefs. 303967-308986 — 


MARQUISE 


Caixilharia do alumínio, 


FIL; 


(dias o horas de oxpedionte). 


VENDE-SE, ALUGA-SE 
OU PASSA-SE 


Pródio para Comércio com a 
área coberta de cerca de 400 
mêe área não coberta cerca de 
700 m?, à face da Estrada 
Porto — Trofa, ao km 13,5. 
Telef. 9811041. 


ENSINE 
O SEU FILHO 


Enuine o seu ho 


dos. 
de chuveiros e divisórias. TAIPER- 
Rua de Álvaro Castelõas, 652 
— Tolofs. 486823-488116 — Porto 


ger E me a e mt ap ai, a o e SO e rem ram mm 


Vap 


NOVO concessionario No porto 


VENDAS — PEÇAS — ASSISTÊNCIA TÉCNICA 


VAP — VEÍCULOS AUTOMÓVEIS E PEÇAS, Lº* 


S. MAMEDE DE INFESTA 


Telefs.: 900606 Vendas — Telex: 22347 + 900607-Ofcina — Teletax: 494076 4 901278-Escril é S0600B-Peças e S0S0-Peças 


ARMAZÉM — para RENDIMENTO 


RENDIMENTO ANUAL: 2520 CONTOS 


Em zona industrial no Porto, vende-se por 22 000 
c., a dinheiro. Óptimo investimento. 


TELEFONE 564114 (H. EXP.) 


MORADIA 


À Pedra Verde, S. Mamede Infesta, nova, com jardim e 
logradouro, 4 q., roupeiros, 3 banhos, sala-comum em 
mármore c/ lareira, cozinha com móveis em castanho, 
cave, garagem 2 carros e lavandaria, bons acabamentos. 
Ver dias úteis, R. Comandante Quelhas Lima, 181-183. 


POVOA DE VARZIM 
GRANDES INSTALAÇÕES. BEM LOCALIZADAS. 
PARA BANCOS OU GRANDES EMPRESÁRIOS. - 
Telet. 315087 — Porto, das 15 às 18 horas 


TERRENO 


Já com licença de construção, para 
50 habitações, sito no Grande 
Porto. Bons acessos e bem servido 
de transportes. 


Telef. 666129 ou 64850 (dias úteis) 


VENERÁVEL ORDEM DO CARMO 


VENDA DO PRÉDIO 
DA RUA DO BONJARDIM, 406 A 410- PORTO 
POR CONCURSO PÚBLICO 


Na Secretaria desta Ordem, à Praça Carlos Alberto, 
32-1.º, do Porto, onde os interessados poderão consultar as 
respectivas condições, em todos os dias úteis, das 10 às 12 
e das 14.30 às 17 horas, recebem-se, até às 11.45 horas do 
dia 6 de Dezembro do corrente ano, propostas em carta 
fechada e lacrada com os dizeres em destaque: 


«PROPOSTA PARA A COMPRA DO PRÉDIO DA RUA DO 
BONJARDIM, N.º 406 A 410 — PORTO». 


O referido prédio está descrito na respectiva Conserva- 
tória do Registo Predial sob o n.º 2.235 a fls. 268 v do livro B 
16 e inscrito na Matriz Predial Urbana sob o artigo 1.624 da 
freguesia de Santo lidefonso. 


Porto, 18 de Novembro de 1988 


O PROVEDOR, 
Eng.º A. F. Veiga de Faria 


20- motivações/avisos/editais 


o 


Con 


[PEDIDOS | 


WE António M. Rua, Lda. 


ADMITE 


uistador 


Novo posto de vendas no PORTO: Rua do Rosário, 288-290 e Telef. 325857 e Telex 23746 * Telefax 9486674 


VENDEDORES 


Empresa Internacional, marca muito 
conceituada e solidamente implantada 
em Portugal, pretende admitir vende- 
dores de máquinas para a indústria, 


21 de Novembro de 1988 
O Comércio do Porto 


TINTAS E VERNIZES 

DE ALTA TECNOLOGIA. 
PINTA PORTUGAL 

HA QUASE MEIO SÉCULO 


MECÂNICO 
ELECTRICISTA 


Grande Empresa, marca mundialmen- 
te conceituada no ramo electro-indus- 
trial, admite Mecânicos-Electricistas 


a ad a a SS 4 


para trabalhar na Zona Norte: para trabalhar no Porto: 


ESTILISTA 


PARA N/ DEPART. CONFECÇÃO MENINA (6/14 ANOS) 


— Idade até 35 anos 

— Formação escolar a nível médio 
— Serviço militar cumprido 

— Carta de condução 

— Residência no Porto ou arredores 


1 — Curso geral de electricidade ou ] 
equivalente 
2 — Idade até 35 anos 
3 — Residente no Porto ou arredo- 
res $ 
4 Serviço militar cumprido 


PRETENDE-SE 


* GOSTO PELA MODA 

* SENTIDO RESPONSABILI- 
DADE 

* CRIATIVIDADE 

* EXPERIÊNCIA PROFISSIO- 
NAL COMPROVADA 


OFERECE-SE 


* BOM AMBIENTE TRABALHO 

* LUGAR DE FUTURO 

* REMUNERAÇÃO MUITO ACIMA 
DA MÉDIA 

* REGALIAS SOCIAIS 

* OUTRAS REGALIAS 


Enviar resposta manuscrita com «curricu- 
lum» detalhado ao Apartado 4049 — 1501 Lis- q 
boa Codex! er E Resposta manuscrita ao Apartado 


4049 — 1501 Lisboa Codex. 


«O Comércio do Porto» 
Nº 173 — 21/11/88 ' 


ASSEMBLEIA DA REPÚBLICA 


COMISSÃO EVENTUAL DE INQUÉRITO SOBRE AS FOR- 

MAS DE QUE SE REVESTIRAM O LANÇAMENTO E O 

DESENVOLVIMENTO DE INICIATIVAS SUSCEPTÍVEIS DE 
COMPARTICIPAÇÃO DO FUNDO SOCIAL EUROPEU 


AVIS 


GUARDA-SE ABSOLUTO SIGILO 


TRIBUNAL TRIBUTÁRIO 
DE 1.º INSTÂNCIA 
DO PORTO 


ANÚNCIO 


Faz-se saber que no dia 7 
de Dezembro de 1988 pelas 
8,30 horas, neste Tribunal sito 


Compareça no Depart . Pessoal - Av. Boavist 
das 9/12 horas ou marque entrevista pelo. tel 


EMPREGADO DE ESCRITÓRIO 


ADMITE FÁBRICA DE CONFECÇÕES 


EM à Rua de Miguel Bombarda, 
132, Porto, se há-de proceder 
GUIMARÃES Torna-se público que, nos termos das disposições regimentais e da | | à venda por propostas em | 


carta fechada dos bens abaixo 
designados penhorados a J. 
NEVES JÚNIOR, LDA., com 
morada ou sede na Rua N.º 
Sr. de Fátima, 490, Porto, no 
supra, por dívida ao 
Centro Regional Segurança 
Social do Porto, do ano de 
1983 — custas, na quantia de 
75 027800. 
BEM A VENDER 
Uma arca congeladora, 
marca LEVIN, com capaci- 
dade para 700 |. 
Valor base para a venda: 


Lei n.º 43/77, de 18 de Junho, foi constituída a Comissão Eventual de 
Inquérito sobre as formas de que se revestiram o lançamento e o desen- 
volvimento de iniciativas susceptíveis de comparticipação do Fundo So- 
cial Europeu, encontrando-se esta disponível para, no prazo de 180 dias, 
a contar da publicação deste aviso, receber quaisquer contributos para a 
prossecução dos fins para que foi constituída. 


PRETENDE-SE; 
- Experiência profissional anterior em fábrica do mesmo ramo 


- Conhecimentos de contabilidado 
- Experiência como elo de ligação entre a fábrica e um gabinete de contabilidade 


OFERECE-SE: 


- Remuneração compatível com experiência anterior demonstrada 


Resposta ao n. 174-G da delegação de «O Comércio do Porto» ASSEMBLEIA DA REPÚBLICA, 9 de Novembro de 1988 


Alameda Sá Cameiro, 125-1.º - 4800 GUIMARÃES 
O Presidente da Comissão Eventual de Inquérito, 


EMPRESA DISTRIBUIDORA 
DE PRODUTOS ALIMENTARES 


VENDEDORES DISTRIBUIDORES 


EXIGE-SE: 


Carta de condução profissional 

Idade entre 22 e 35 anos 
Habilitações literárias: 9.º escolaridade 
Facilidade de expressão 

Dinâmico e criativo 


OFERECE-SE: 


e Área de trabalho: Gaia, Espinho e Feira 


e Vencimento-base 


e Aliciante esquema de incentivos 
e Possibilidade de carreira 


Resposta em carta manuscrita e indicar o número 
de telefone, a este Jornal ao n.º 92 


— PARA ALUGAR — 
Casa, Andar ou Apartamento 


CJ ou sem mobília, no Gronde Porto 
e arredores, em Gaia ou em Espinho 


— TELEFONE 308986 — 


RUA FARIA GUIMARÃES, 732 
TELEFONE 494556 


INJECÇÃO DE ZAMAK 


AGENTES 


CORRESPONDENTES 
PRECISAM-SE 
80 000$000 mês, trabalhando em 


FÁBRICA COM DISPONIBILIDADE DE PRODUÇÃO 
ACEITA SERVIÇO DE INJECÇÃO 


RUA DE FRANCOS, 318, TELEFONE 817743 - PORTO 


de trabalho. Envio 200$00 para 
despesas do corrolo. 


casa. Poça credencial e material 
Apartado 4047 — 3000 Coimbra. | 


[UM UM JORNAL DO NORTE 
a PARA SERVIR O PAÍS 


ALBERTO DE SOUSA MARTINS 


ANTIGUIDADES 


OURO * PRATAS + LOUÇAS e MÓVEIS 
MARFINS e PINTURA E TUDO ANTIGO 


EmíLIA RIBEIRO 


'OU AO DOMICÍLIO) 
RUA 31 DE JANEIRO, 181-1.º | “cus” GALERIAS DA VANDOMA 


TELEF. 26102 A Mouro da Save, 81 Ponom 21286 


LIVROS | |: 


ás Ur - Red 

ANTIGOS, 

E CURIOSOS. 
BIBLIOTECAS 

EM QUALQUER 


“Planos = Vino 

PAGAMOS OS MAIS ALTOS PREÇOS 

NÃO VENDA SEM NOS CONSULTAR 
2 NSAMOS À TODO O PAÍS — 


PARTE. 


GRAVURAS 
E PINTURA. 


LIV. ESQUINA 


As propostas deverão indi- 
car os bens a que respeitam e, 
no caso de imóveis, deverá 
ser feita uma proposta para 
cada um. A abertura das pro- 
postas far-se-á no dia e hora 
acima designados pelo que as 
mesmas terão de ser apresen- 
tadas neste Juízo até aquela 
hora, identificando exterior- 
mente o respectivo processo. 

É fiel depositário João Ne- 
ves Júnior morador na Rua N.* 
Sr.* de Fátima, 490, Porto, o 
qual mostrará os bens para 
poderem ser vistos e examina- 
dos nas condições a estabele- 
cer, conforme artº 891.º do 
cc, 


São citados os credores in- 
certos ou desconhecidos cujos 
créditos gozem de garantia 
real sobre os bens penho- 
rados. 


Porto, 18 de Novembro de 
1988 


O Juiz de Direito, 
Alberto Acácio de Sá 
Costa Reis 


A Escrivã, 
Lúcia Maria Oliveira da Luz 
Ribeiro dos Santos 


R. AFONSO LOPES VIEIRA, 126 
4100 PORTO 
TELEF. 02-65314 


150 000800. - 


é 
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21 de Novembro de 1988 


O Comércio do Pocto 


Belmiro Martins & C.º, L.“ 


e ss Ico e SS 
VESTUÁRIO PARA BEBÉ E CRIANÇA 


TELEF. (053) 483273 — TELEX 32406 BELMAR P — FAX (53) 483385 
4815 CALDAS DE VIZELA (PORTUGAL) 


ALGARVE 
HERDADE = 29.000 


A 5 kem Praia Luz! 35 ha, milhares. 
árvores, 3 casas velhas 


SALVE 21-11-1988 


MECÂNICA PERPIN, LDA. 
Rua Comendador Sílvio — 4535 LOUROSA 


£ GERENTE Ê 
ANTÓNIO FERREIRA PINTO JÚNIOR 


Pela passagem de mais um aniversário vêm os 
seus colaboradores desejar que esta data se repita 
por muitos e longos anos. 


unibetão 


INDUSTRIAS DE BETAO PREPARADO, LDA 


e ADMITE e 
CHEFES DE MERCADO 


PARA 


VILA REAL E PENAFIEL 


FORMAÇÃO 
PROFISSIONAL 


O PESSOAL 


EM ESPINHO (no centro da cidade) 
VENDE-SE OU ALUGA-SE 


ESTABELECIMENTO 


Com 320m2, luz natural, NA RUA 62, junto ao café Cristal. Tem condições para casa 
bancária, pastelaria c/ fabrico, café, restaurante, stand, etc. 


Falar; 


M. SALGUEIRO - Apartado 80 - 4500 ESPINHO CODEX 
Telefs. 723726-722036-723669-722672 


e Engenheiro ou Engenheiro Técnico Civil ou Máquinas 


e Responsável pela Produção, Qualidade, Manutenção e Relações 
Comerciais respeitantes a duas Centrais de Betão Pronto. 


FUNÇÕES 


OFERECE-SE 


Boas perspectivas de realização profissional 
Retribuição compatível 


Regalias do A.C.T. em vigor 
Entrada imediata 


Resposta com «curriculum» detalhado em carta para UNIBETÃO, 
Indústrias de Betão Preparado, Lda., Avenida António Augusto de Aguiar, 
21-3.º Dt.º -- 1000 LISBOA 


«O Comércio do Porto» 
Nº173-—— 21-11-88 
ma. 
TRIBUNAL TRIBUTÁRIO 


DE 1.º INSTÂNCIA 
DO PORTO 


EDITAL 


O Doutor Alberto Acácio 
Costa Reis, Juiz de Direito do 
Tribunal Tributário de 1.4 
Instância do Porto. 


FAZ SABER que, por esto 
Juízo Fiscal, correm éditos de 
10 dias, citando os credores 
desconhecidos do Femando 
da Silva o mesmo que Feman- 
do Manuel Antero da Silva, 
com reskiôncia na Rua Fran- 
cisco Sanches, 152, no Porto, 
a quem foi ponhorada a Impor- 
tância de 1.048.075$50 (um 
milhão, quarenta o olto ml, se- 
tenta e cinco escudos e cin- 
quenta centavos), depositada 
na Caixa Geral do Depósitos 
sob n.º 209.869, a fim de re- 
clamarom, querendo, os seus 
créditos, em igual prazo, con- 
tado do termo dos éditos, con- 
forme dispõe o artigo 226º, 
alínea b), do Código de Pro- 
cesso das Contribuições é 
Impostos. 


Porto, 16 de Novembro do 
1988 


E eu, Carlos Manuel da Silva 
Milho, servindo de escrivão, o 
subscrevi. 


O Juiz de Direito, 
Alberto Acácio Costa 
Reis 


O Escrivão, 
Carlos Manuel da Silva 
Milho 


PRIMEIRO 


CARTÓRIO 
NOTARIAL 
DO PORTO 


Notário: 
Dr. Domingos Portela 


«SOCIEDADE» 


Certifico, para efeito de 
publicação, que por escri- 
tura de 18 de Outubro últi- 
mo, lavrada a folhas 73 do 
Livro 48-H do escrituras di- 
versas, foi constituída uma 
sociedade comercial por 
quotas, cujo artigo primeiro 
é o soguinto: 


Primeiro — A socieda- 
do adopta a firma de «So: 
crédito - Comércio de 
Automóveis e Utilidades 
Domésticas, Limitada» , 
tem a sua sede na Rua 
Eng. Ferreira Dias, n.º 
-806, da Freguesia de Ra- 
malde, desta cidade do 
Porto. 

Está conforme. 

Porto e Primeiro Cartório 
Notarial, aos dezasseto de 
Novembro de mil novecen- 
tos e oitenta e oito. 


A Ajudanta do Cartório, 


Modesta da Conceição 
Ferreira 


SH 


AGENTES 


TOLDOS — CAPOTAS — ENCERADOS 
[Tr 


Fábrica com qualidade reconhecida no mercado, acoita 
Agentes: Vendedores, Montadores para zona Norte do 
País, 
Dãu-se e exigem-se referências. 

Resposta por escrito: 
ANTÓNIO L. MOITA 
Apartado 57 - 2726 Mem Martins Codex. 


SOLUCOES 


PALAVRAS CRUZADAS 


HORIZONTAIS -— 1 — Arilo. Clava. 2— Gerido, Éden. 3 
— Obedece. Solo. 4 — Roía. Ti, Aras. 5 — Vigor. Aro, 6 — 
Ramo. Arda. 7 — Fel. Sósia. 8 — Aval. Tu. Vago. 9 — Ledo. 
Armilar. 10 — Alor. Ourela. 11 — Raras. Somas. 


VERTICAIS — 1 — Agora. Falar. 2 - Rebo. Revela. 3— 
Irei. Valador. 4 — Lida.-Im. Lora. 5 — Ode. Gosta. 6 — Octo. 
Ouro. 7 — Eiras. Mus. 8 — Lesa. Ri, Viro. 9 — Adorada. 
Além. 10 — Velara. Gala. 11 — Anoso. Coras. 


DIFERENÇAS 


EFACEC, Empresa Fabril de Máquinas Eléctricas, S.A. 


VENDA DE 
EQUIPAMENTO USADO 


A EFACEC, Empresa Fabtil de Máquinas Eléctricas, S.A. tem para venda: 


REFSEG 4.88 - MANDRILADORA “HEALD” TIPO 46 B 
REF2EG 7.88 - MANDRILADORA “KRAUSE" TIPO TM 20/3 
REF“ EG 6.88 - MÁQUINA AUTOMÁTICA DE BOBINAR “SCHUMAN" TIPO 730 
REFIEG 8.88 - MÁQUINA CORTAR CARTÃO "MICAFIL” 
REF! EG 53.88 - FREZADORA HORIZONTAL “FRITZ WERNER” 
REF EG 58.88 - MÁQUINA FURAR RADIAL "SKODA" CAP. SOMM P/ FERRO FUNDIDO 
MÁQUINA FURAR RADIAL "SKODA" CAP. 35MM P/ FERRO FUNDIDO 
'URADORA REVOLVER “HERBERT” - 6 CABEÇAS 
- FURADORA REVOLVER “HERBERT” - 3 CABEÇAS 
REF! EG 56.88 - TORNO REVOLVER “HERBERT” DIA. 140MM 
REF? EG 54.88 - TORNO REVOLVER "HERBERT” SENIOR CAP. DIA. 219MM 
REF! EG 55.88 - TORNO "INNOVATIONS MECANIQUES” T 7 MG 
REF EG 46.88 - TORNO HORIZONTAL "CEGONHEIRA” - 3M ENTRE PONTOS 
REF! EG 44.88 - LIMADOR HORIZONTAL 
REF! EG 47.88 - PANTÓGRAFO DE OXICORTE 
REF: EG 48.88 - PRENSA HIDRÁULICA “MILLS” - 15 TON. 
REF EG 45.88 - PRENSA MECÂNICA “CERLEI 
REF: EG 43.88 - FORNO DE FUSÃO DE ALUMÍNIO “MORGAN” TIPO 1101 S/QUEIMADOR 
REF? EG 52.88 - ESTUFA C/ PRENSA - 5KW - 110/280ºC 
REF EG 49.88 - EMPILHADOR ELÉCTRICO "STEINBOCK” 
REF: EG 42.88 - EMPILHADOR “FENWICK” A GÁS MOD. GAPJ 255 RODADO DUPLO 
REF! EG 05.87 - MÁQUINA DE ESCREVER “IBM” MOD. 895 
REF“ EG 01.87 - MÁQUINA DE CALCULAR “FACIT” MOD. ESA - 0/220V - 65W 
REF“ EG 10.88 - MÁQUINA DE CALCULAR “OLIVETTI-DIVISUMMA 24 - QUANTIDADE 3 
REF! EG 11.88 - MÁQUINA DE CALCULAR "OLIVETTI-MUTISUMMA 24 
REF! EG 12.88 - MÁQUINA DE CALCULAR "OLIVETTI" LOGOS 240 - QUANTIDADE 2 
REF? EG 13.88 - PORTA MINUTAS MECÂNICO 
REF! EG 14.88 - ESTIRADOR EM MADEIRA E BANCO RESPECTIVO - 
REF: EG 02.87 - CADEIRA DE ESTIRADOR MOLIN - QUANTIDADE 2 
REF! EG 00.88 - TRANSFORMADOR DE 1.500 KVA - 15.000V 
REF! EG 01.88 - TRANSFORMADOR DE 2.300 KVA - 500V 


Os interessados poderão examinar os equipamentos nas n/ instalações 
da Arroteia (Via Norte) excepto os referenciados com EG 01.87, 02.87, 
4.88, 6.88, 7.88, 8.88, 43.88, 44.88, 45.88, 46.88 e 47.88 que poderão ser 
examinados na nossa fábrica da Maia (Guardeiras), e os 00.88 e 01.88 
que se encontram disponíveis nas instalações da SECIL-DOURO, na 
marginal (junto à ponte da Arrábida) contacto: Mário Silva . 
Horários de visita: das 09 às 17 Horas. 


As propostas, de valor fixo e por equipamento, devem ser enviadas em 
sobrescrito lacrado dentro de outro endereçado à EFACEC - Empresa 
Fabril de Máquinas Eléctricas, S.A. - Concurso Equipamento Usado - 
Serviço Central de Compras - Apartado 18 - 4466 S. Mamede de Infesta 
Codex. 


A abertura das propostas efectuar-se-á no dia 30 de Novembro às 15 
Horas, reservando-se o direito de não adjudicação. 


— O INVESTIMENTO QUE LHE CONVÉM 


E 
[E 3 ANUNCIAR EM «O COMÉRCIO DO PORTO» 
4 


asda mrrene secas euesse! 
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MINISTÉRIO DO COMÉRCIO E TURISMO 
DIRECÇÃO-GERAL DO COMÉRCIO EXTERNO 
Por ter saído, no dia 17, com inexactidão, a seguir se publica de novo: 


AVISO 


1— Torna-se público que, ao abrigo do n.º 1 da Portaria n.º 436/88 de 6 Julho, se encontra aberto 
concurso ordinário para 5000 toneladas de banana peso bruto, a importar no mês de Dezembro de 
1988. 

2— Nos termos do Decreto-Lei n.º 503/85, de 30 de Dezembro a importação de bananas está sujeita ao 
pagamento de um direito de compensação nte à diferença entre o preço de referência e 
o de entrada. 

3-— De acordo com o nº 2 do artº 15.º do Decreto-Lei n.º 503/85, de 30 de Dezembro, o preço de 
entrada das bananas importadas é calculado tendo em conta o preço CIF adicionado das despesas 
de cais, direitos aduaneiros e outras imposições cobradas à entrada. 

4— De acordo com o nº 1.º da Portaria n.º 435/88 de 6 de Julho o preço de referência para a banana a 
importar ao abrigo deste concurso é de 125$00 por quilograma — peso líquido. 

5— O concurso referido em 1 fica sujeito aos seguintes condicionalismos: 


a) as propostas apresentadas não poderão ser retiradas; 

b) a adjudicação só será concretizada depois das empresas apresentarem, num prazo de 24 horas, 
declaração que as obrigue, nos termos estatutários, com a indicação das entidades que proce- 
derão à distribuição da banana ao retalho; 

o) as propostas apresentadas só serão aceites mediante prova de que se encontra constituída uma 
caução, através de depósito na Caixa Geral de Depósitos ou garantia de instituição bancária, a 
favor da DGCE, no valor de 30$00 por quilograma de peso bruto de banana destinada a garantir a 
boa execução da operação nas condições impostas e adjudicadas; 

d) a caução sorá restituída no todo ou em parte, ou perdida a favor do Estado, conforme se mostrem 
ou não preenchidas as condições de adjudicação; 

e) a banana a importar ao abrigo deste concurso deverá obedecer às especificações de qualidade 
para a categoria | constantes da Norma de Qualidade para a banana, publicada em anexo à 
Portaria n.º 961-4/85 de 30 de Dezembro; 

1) a banana a importar será objecto de verificação de conformidade com as normas de qualidade 
referidas na alínea anterior e nos termos do Decroto Regulamentar n.º 84/85, de 30 de Dezembro; 

9) constitui condição do preferência para a adjudicação, o pagamento do direito de compensação 
mais elevado por tonelada, peso bruto; 

h) 6 obrigatório proceder-se ao desembaraço aduaneiro das bananas adjudicadas até ao último dia 
do prazo fixado no concurso. 

6— As propostas deverão ser feitas em carta fechada — dirigida ao Subdirector-Geral do Comércio 

Extemo, Avenida da República, 79-5.º andar, 1000 LISBOA — e remetidas sob registo, com aviso de 

, OU entregues, contra recibo, por forma a que estejam naquele endereço até às 16 horas do 
dia 23 de Novembro de 1988. Ao endereço indicado deve ser acrescentado, no sobrescrito, o 
seguinte: 
«Proposta para importação de banana no mês de Dezembro de 1988». 
7— A abertura das propostas será efectuada, na morada acima indicada, às 17 horas do mesmo dia, 
podendo comparecar à mesma os concorrentes que o desejarem. 


LISBOA, 18 de Novembro de 1988 


O DIRECTOR-GERAL DO COMÉRCIO EXTERNO, 
(Assinatura Ilegível) 


ALFÂNDEGA DE LISBOA 


LEILÕES 


Para os devidos eleitos se toma público, que nos dias 6 e 7 de Dezembro de 1988, pelas 09.30 
horas, se realiza no Núcleo de Leilões desta Alfândega, na Rua Jardim do Tabaco n.º 61, um leilão de 
mercadorias e automóveis a seguir indicados: 


PARA COMERCIANTES/INDUSTRIAIS DO RAMO 


Alarmes contra incêndios e extintores. anéis para apertar ferramentas, aparelhos de teste central, 
aparelhos de fotocópias (partes e poças separadas), de som, de vídeo, audiómetro, artigos de ménage, 

bicicletas, bijutaria diversa, bebidas alcoólicas, bikinis, botas altas, bobinas de 
fita de tecido para marcar roupa, buzinas de deflecção, cadeados, y 
câmaras vídeo, chaminés do cimento, circuitos impressos, condensadores, condutores sendo um c/ 
chapa de vidro laminado, colher de fundição, desperdício de vidro espelhado, elóctrodos em bronze, 
esterográficas, estabilizadores de corrente, facas e objectos de cutelaria, fardos de lá penteada, fatos de 
banho, fio de cobre, ferrites, goradóres, impressoras, leito para rações de animais, livros, madeira 
lamelada, máquina de fazer café, (partes e peças separadas) máquina de fortuna e azar para casinos ou 
para reexportação, máquina do calcular, máquina de filmar, máquinas fotográficas, máquina de serrar 
metais, motores auto (Peugeot, Fiat, Opel, Citroôn, VW, Renault, Audi, Lância, Simca, Volvo, etc.), 
motores eléctricos para vidro auto, munições para pistolas de alarme, núcieos de carvão, objectos de 
cutelaria, óculos de sol, peças auto (algumas antigas), peças, tractores, produtos de beloza, Pérolas de 
cultura, rolamentos de ferro, relés, relógios, sardinhas em conserva, serviços de mesa e de cozinha, 
sapatilhas, sandálias, sucata de latão, solas de borracha, telefones, toros de madeira, tjolos de barro 
perfurado, transistores, tubos de aço, tubos de ferro, tubos de vídeo, ventoinhas, grande sortido de 
vestuário diverso, etc. 


PARA O PÚBLICO EM GERAL 


Aparelhos de ar condicionado, de som, de vídeo, automóveis para sucata, barco a motor, blusões de 
cabedal, búzios em bruto, bicicletas, celulose regenerada, café, chá, chumbo para arma de pressão de ar, 
circuitos integrados, colher de fundição, cartuchos de caça, estatuetas de arte africana, fatos de banho, 
escovas eléctricas tratamento de dentes, esferográficas, faróis auto, frigoríficos, isqueiros, jangada 
salva-vidas, livros, máquinas de lavar roupa, de secar, de costura, motociclo para motocross, óculos de 
sol, peles de camelo, perfis de alumínio, pranchas de madeira, pneus para veículos, produtos para 
cabeleireiro, relógios, sapatos de senhora, desportivos, tenda de campismo, tecidos diversos, torradeiras 
TV, tintas, tomeiras, chuveiros e acessórios, vestuário diverso, etc. O imposto sobre o valor acrescentado 
(IVA) emergente das arrematações deverá ser pago, em todas as circunstâncias, no momento do 
levantamento das mercadorias. 

Toda a mercadoria será vendida por proposta em carta fechada e lacrada, com o valor superior à 
base de licitação (uma para cada lote) e cuja entrega deverá ser feita no Núcleo de Leilões até às 12 
horas do dia 5 de Dezembro impreterivelmente. 

As cartas deverão conter a identificação dos proponentes, indicação do número do bilhete de 
identidade, morada, e, se possível, o número de telefone e, quando os mesmos adquirirem mercadorias 
que se destinem a comércio, deverão apresntar documento comprovativo de pagamento da contribuição 
industrial, e cartão de identificação de pessoa colectiva ou de empresário industrial. Não sendo obriga- 
tória a presença dos proponentes na abertura das propostas, têm os mesmos toda a vantagem nessa 
presença, nomeadamente quando haja necessidade de desempate. 

Todas as mercadorias poderão ser examinados no Núcleo de Leilões ou nos locais onde se 
encontram, conforme lista a fornecer por este Núcleo aos interessados, durante os dias 23 de Novembro 
a 2 de Dezembro inclusive, das 9 às 12 e das 14 às 17 horas. 


NÚCLEO DE LEILÕES, 16 de Outubro de 1988 


O COORDENADOR, 
JOÃO JOSÉ A. SANTOS 


«O Comércio do Porto» 
Nº 173 — 21/11/88 
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TRIBUNAL TRIBUTÁRIO 
DE 1.º INSTÂNCIA 
DO PORTO 


ANÚNCIO 


Ex. Fiscal n.º 14109/87 
3.º Juízo 


Faz-se saber que no dia 7 
de Dezembro de 1988 pelas 
9,30 horas, neste Tribunal sito 
à Rua de Miguel Bombarda, 
132, Porto, se há-de proceder 
à venda por propostas em 
carta fechada dos bens abaixo 
designados penhorados a 
COLÉGIO SANTA JUSTA, 
com morada ou sede em R. 
Costa Cabral, 2797, Porto no 
processo supra, por dívida ao 
Centro Regional Segurança 
Social do Porto, do ano de 
1985, na quantia de 
290.212$00. 


BENS A VENDER 


Uma mobília de escritório 
composta por estante, secre- 
tária, quatro cadeiras, tudo em 
nogueira, um terno de maples, 
uma mesa de sala de estar e 
um armário em mogno. 


400 


As propostas deverão indi- 
car os bens a que respeitam e, 
no caso de imóveis, deverá 
ser feita uma proposta para 
cada um. A abertura das pro- 
postas far-se-á no dia e hora 
acima designados pelo que as 
mesmas terão de ser apresen- 
tadas neste Juízo, até aquela 
hora, identificando exterior- 
mente o respectivo processo. 


É fiel depositária Ivone Gou- 
veia Costa Ferreira, moradora 
na Rua Costa Cabral, 2979 
Porto, a qual mostrará os bens. 
para poderem ser vistos e exa- 
minados nas condições a 
tabelecer, conforme art.º 891. 
do CPC. 


São citados os credores in- 
certos ou desconhecidos cujos 
créditos gozem de garantia 
real sobre os bens penho- 
rados. 


Valor base para a venda: 
000500. 


Porto, 18 de Novembro de 
1988 


O Juiz de Direito, 


Alberto Acácio de Sá 
Costa Reis 


A Escrivã, 


Lúcia Maria Oliveira da Luz 
Ribeiro dos Santos 


AVISO 


IMANUFAGTURERS 
& HANOVER. porrucaL,, s.n. 


CONSERVATÓRIA DO REGISTO COMERCIAL DE LISBOA: N.º 67081, 


TROCA DE CAUTELAS POR TÍTULOS DEFINITIVOS 


Avisam-se os Senhores Accionistas que, a partir do próximo dia 15 de 
Dezembro, se encontram à troca as cautelas pelos títulos definitivos das acções 
referentes ao aumento de capital de 5.000.000 para 6.500.000 contos, nas Institui- 
ções Financeiras em que realizaram a respectiva subscrição. 


Lisboa, 18 de Novembro de 1988 


21 de Novembro de 1988 
O Comércio do Porto 


SEDE: 
RUA CASTILHO, 165-2.º 
1000 LISBOA 


CAPITAL SOCIAL: 6.500.000.000$00 


FLS. 76, LIVRO C168 
CONTRIBUINTE N.º 501898417 


BANCO MANUFACTURERS HANOVER (PORTUGAL), S.A. 
A ADMINISTRAÇÃO 


* CITROEN BX EVASION 19 RD 


(carro de serviço) = 
CITROEN AX 11 RE (carro de serviço) 1987 
CITROEN Ax GT 1987 
GITROEN VISA 11 RE 1887 E 
CITROEN BX 16 TRS 1984 
CITROEN GSA SPECIAL 1982 
CITROEN VISA CLUB 1985 


AN Eurocasion 


CONCESSIONÁRIO CITROÉN 


FILINTO MOTA, SUCRS.. LDA. S> | 


Extremo Sequeira » Tels: 747 15 / 74728 / 74755» 4700 BRAGA 


ESTADO-MAIOR-GENERAL DAS FORÇAS ARMADAS 
CEIOTAN 


ANÚNCIO 


Concurso Público para arrematação da empreitada 
«Obra CN 620.06 — fornecimento e montagem de 
duas antenas Log-Periódicas, uma de emissão no 
TX em Coina e outra de recepção no RX em Fonte 
da Telha (Saclant Slice 37 - 7CM4003 — 0)» 


1. Faz-se público que está aberto o concurso público em epígrafe a to- 


das as firmas nacionais possuidoras de: 


credenciação de segurança (mínima) nato confidencial alvará de 
4.º Categoria, 7.º Subcategoria 
2. A empreitada consiste, sumariamente, no fornecimento e montagem | 
de duas antenas log-periódicas rotativas, uma de emissão a ser instalada 
num Centro Emissor em Coina e outra de recepção num Centro Receptor 


na Fonte da Telha. O preço base estimado do concurso é de 
45.000.000$00, com exclusão de IVA. 


3. A empreitada será por preço global. 


4. A documentação de concurso poderá ser examinada na Secretaria 
Ra io Av. Ilha da Madeira, n.º 1, 6.º piso, a partir de 21 de Novem- 
ro de + 


5. As propostas serão entregues até às 12.00 horas do dia 4 de Janeiro 
de 1989 na Secretaria da ceiotan e o acto público do concurso terá lugar 
pelas 14.30 horas do mesmo dia. 


O Presidente da Ceiotan, 
Álvaro da Cunha Lopes 


Goncral 


| 
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— Ah! Meu querido Luís, querem separar- 
nos?!... Pois disfarcemos, submetamo-nos 
aparentemente... E depois, mais tarde... 

Sim, agora os seus anseios definiam-se, 
agora que se supunha amada visava mais 
longe, ao remate lógico, esplendoroso, que os 
ungisse de suprema ventura. 

Oposições? Escrúpulos ou preconcei- 
tos?... Que importavam? Não os haviam des- 
prezado e vencido os pais do mancebo?... Se- 
guir-lhes-ia o exemplo! 


Folhetim Ep 


E a insensata e enamorada criança não 
ponderava as dores e as lutas amargas que a 
rebeldia acarretara àqueles, não as tomava 
como advertência edificante e valiosíssima. 


Entregava-se à inebriante e radiosa mira- 
gem, numa exaltação crescente e contida, num 
atear de sentimentos propício a súbita explo- 
são, de incalculáveis mas temíveis consequên- 
cias. 

Por enquanto tudo corria bem. 

O dinamismo, o permanente bom humor e 
melhoria física que o sentir íntimo produzia em 
Constança, não podiam ser devidamente inter- 
pretados pelos que a rodeavam. 


Tomavam-nos, como vimos, à melhor 
parte. O Dr. Raul, por sua vez, criava ilusões, 
junto da deliciosa e adorada esfingezinha que 
parecia aceitar com agrado a sua presença, a 
sua solicitude discreta, mas manifestamente 
afectuosa e terna. 

É que ela observava mais uma táctica, 
outra astuciazinha com seu quê de maquiavéli- 
co e de que — diga-se em abono da jovem — 
não atingia nem avaliava a crueldade. 

Provinha duma estranha conversa que a 
ladina menina Sepúlveda tivera com ela na 
primeira visita que lhe fizera nas Heras. 

Deambulando a sós pelo jardim, pergun- 
tara-lhe inopinadamente: 

— Constança, é certo o Dr. Raul pensar em 
casar contigo? 


A outra estacou e encarou-a com enorme 
pasmo. Depois soltou uma gargalhada. 

— Oh! Laurinha, Laurinhal... Essa agora é 
que é forte! 

— Forte?! — volveu-lhe formalizada. Por 
quê?! Que tem de extraordinário?! 

— Ó menina, então tu querias que um ho- 
mem de tanto saber, tanto valor, tão sério, tão 
ponderado, me ligasse essa importância?!... 
Só a brincar! E então muito mais velho! 

— Olhem a grande coisa! Tu vais fazer 
dezoito anos e ele trinta! É até uma diferença 
muito própria e muito conveniente, segundo diz 
a minha mãe. 

— À tua mãe?! 

— Sim. Lá em casa fala-se nisso e até se 
julga que a tua vinda para aqui foi no intuito de 
vos aproximar... 

— Pois julgam muito mal. Ninguém por cá 
pensa em tal disparate! 

— Parece-te? Tens a certeza?... Pois, mi- 
nha querida, repara, observa e depois me 
dirás, se quiseres... Eu não sou cega e não 
estou também disposta a servir-te sempre de 
agenda de informações... 

Posta, assim, de sobreaviso, Constança 
reparou, observou e verificou com efeito al- 
guma coisa, principalmente da parte do pai e 
de D. Carlota. A atitude afectuosa do Dr. Raul 
para com ela ainda podia interpretar-se sem 
intenção reservada, pelo conhecimento e con- 
fiança antiga de amigo e de médico; mas a 


daqueles, sim, a daqueles, sujeita a rigorosa 
análise, era de molde a confirmar a suposição 
dos Sepúlveda. 

Não estava o pai sempre a gabar-lhe os 
dotes de inteligência e carácter do Dr. Raul, as 
suas qualidades de trabalho, a sua grande 
competência, a justa fama que ia adquirindo e 
lhe augurava um futuro próspero e brilhante? 
Não chegara já uma vez a dizer que feliz seria 
aquela que merecesse a sua escolha? 

Por seu lado, D. Carlota, dispensava-lhe 
cuidados e carinhos de mãe extremosa, exal- 
tava-lhe as suaves e consoladoras venturas do 
lar matrimonial, junto dum bom companheiro, 
leal, sério e devotado, em que a esposa encon- 
trasse, além de sincero e profundo amor, um 
braço forte que a amparasse, um coração fiel 
em que pudesse confiar. 

E falava-lhe de si, da felicidade de tantas 
anos com o marido, ainda com maior diferença 
de idade. 

Constança ouvia um e outro, continuando 
a fazer-se desentendida... Queriam promover 
esse casamento, sim, e calculava quanto ao 
pai devia agradar! 


(Continua) 


O Comércio do Porto rx 


TIMOR-LESTE: VIOLAÇÕES 
CONTINUAM NA ORDEM DO DIA 


O povo de Timor-Leste continua a sofrer violações di- 
árias dos seus direitos fundamentais e, apesar dos aler- 
tas de membros do congresso norte-americano, os EUA 
ainda não colocaram a promoção dos direitos humanos 
nas prioridades de política externa relativamente à Indo- 


nésia. 


A alirmação está contida num re- 
Iatório ontem divulgado em Washin- 
gton por uma organização não go- 
vernamental norte-americana, que 
adianta não terem os actos do go- 
verno indonésio em matéria do diral- 
tos humanos sido sujeitos a uma 
análise séria o fundamentada nos 
Estados Unidos. 

«Esperamos que esto relatório so- 
ja cuidadosamente lido pelos res- 
ponsáveis políticos dos EUA», dis- 
so Eric Schwartz, um dos directores 
da organização, ao apresentar o ro- 
latório. 

«Com a excepção das manifesta- 
ções de preocupação acerca de Ti- 
mor-Leste por parte de centenas de 
membros do congresso, as práticas 
do governo indonésio em matéria do 
direitos humanos não foram sujeitas 
a um escrutínio sério e fundamenta- 
do nos EUA», adiantou. 

«Estes assuntos exigem uma 
atenção cada vez maior entre os 
funcionários norte-americanos», su- 
blinhou Schwartz. 

Com 348 páginas, o relatório Inti- 
tula-so «Direitos humanos na Indo- 
nésia e em Timor-Lesto» e é da res- 
ponsabilidade da organização «Ásia 
Watch», criada pelo Fundo para a 


Liberdade de Expressão e que fis- 
caliza e promove as práticas de di- 
reitos humanos na Ásia. 

Reforindo-se também às violações 
dos direitos humanos na sociedade 
indonésia, com base em motivações 
políticas, que são denunciadas 
extensivamento no relatório, 
Schwartz afirmou: «Esperamos que 
o governo da Indonésia venha a ref- 
lectir seriamente sobro os factos 
descritos no relatório, visto que eles 
revelam uma sórie de medidas que 
poderiam ser tomadas para melho- 
rar o respeitos pelos direitos huma- 
nos internacionalmente reconheci- 
dos». 

«Treze anos após a invasão indo- 
nésia de Timor-loste, alguns dos pi- 
oros excessos das forças do ocupa- 
ção já terminaram, mas o povo timo- 
rense continua a sofrer violações di- 
ár ias dos diroitos fundamentais», 
sublinha o relatório, quo descreve 
extensamente numerosos casos, 
parto dos quais já divulgados em 
Portugal. 

«Os direitos à liberdade de 
expressão, associão e movimentos 
permanecem sujeitos a graves res- 
trições. Os habitantes descrevem, 
consistentemente, um clima de me- 


do, reforçado por um aparelho de 
segurança profundamente implanta- 
do», prossegue a «Ásia Watch», 

O relatório refere que, «apesar 
das limitaações de acesso ao terri- 
tório e à informaão sobre ele, pro- 
vas disponíveis indicam que conti- 
nuam as prisões e detenções arbi- 
trárias, assim como os maus tratos 
infligidos a presos». 

Mencioina também que, apesar de 
responsáveis indonésios terem su- 
gerido que as restrições às viagens 
à Timor-leste tinham sido aliviadas, 
o «acesso ao território ainda é forto- 
mente restringido». 

«Representantes de organizações 
de direitos humanos não consegui 
ram viajar até Timor-Leste, e esta 
falta de observação fez crescer os 
receios acerca das práticas oficiais 
no toritório». 

Com excepção de uma dezena de 
casos que o governo indonésio 
esclareceu perante as Nações Uni- 
das, o governo não conseguiu for- 
necer publicamente uma explicação 
para os «desaparecidos» em Timor- 
-Lesto desde 1975, menciona rela- 
tório da «Ásia Watch». 

Mas indica que «relativamente a 
cada um dos casos para os quais 
foi fornecida uma explicação, a pes- 
soa desaparecida estava viva». 

E conclul:«O governo não conse- 
guiu dar explicações para os milha- 
res de pessoas desaparecidas que 
se crô terem sido mortas enquanto 
se encontravam sob custódia das 
forças indonésias». 


+» O relatório considera ter-se Timor- 


-Leste tornado, nos anos 70, «coo- 
mo o Camboja de Pol Pot e o Ugan- 
da de Idi Amin, um símbolo internaci- 
onal da capacidade aparentemente 
Ilimitada da humanidade para infligir 
horrores a si própria». 

E acerca da situlação na Indoné- 
sia, refere pormenorizadamente 
abusos dos direitos humanos em 
geral (como torturas, mortes e res- 
trições de que são alvo os presos 
os preeesos políticos), e dos direi- 
tos dos cidadãos, designadamente 
a perseguição de opositores ao regi- 
me e de activistas religiosos muçul- 
manos descrevendo também o sis- 
tema eleitoral como um mecanismo 
favorável ao governo. 

O relatório conclui, acerca da polí- 
tica dos EUA, que embora oo actual 
embaixador na Indonésia,Paul Wol- 
fowitz, sejja considerado «um emis- 
sário eficaz e muito empenhado, 
nem a embaixada nem o departa- 
mento de Estado norte-americano 
colocaram a promoção dos direitos 
humanos como proloridado na 
agenda de objectivos de política 
externa na Indonésia». 

«Na indonésia — acrescenta — pro- 
motores do desenvolvimento demo- 
crático tôm alegado que o silêncio 
do governo dos EUA sobre 00s di- 
reitos humano é desajustado, tendo 
colocado em contrtaste a inação 
dos EUA na IOndonésia e o apoio 
aberto dos EUA ao desenvolvimen- 
to democrático ewm outrso pontos 
da região» 


IPSS reuniram-se em Coimbra 


ASSEMBLEIA LANÇA NOVAS APOSTAS 


Preservar a identidade das instituições, 
acautelar a sua autonomia, desenvolver a soli- 
dariedade e consolidar a nova estruturação da 
UIPSS são os grandes objectivos das IPSS 


(Instituições Particulares de Solidariedade So- 
cial) estabelecidos, no fim-de-semana, em as- 
sembleia geral realizada em Coimbra, na qual 
se aprovou ainda o relatório das contas de 
1988. 


Tal como «O Comércio do Porto» anunciou, 
no sábado, a assembleia tratou do recente 
acordo estabelecido entre o Governo e a UIPSS 


que estabelece as normas de relacionamento 
mútuo e consagra O princípio da «não funcio- 
nalização das instituições» por parte do poder. 

Todavia, no plano de actividades para 1989, 
as IPSS continuam a ter como objectivo a nece- 
sidade de preservar a «identidade das institui- 
ções» não «permitindo que normas ou leis que 
contrariem a sua filosofia sejam publicadas, » e 
de apresentar um documento ao Ministério da 
tutela, «onde com rigor, se defina o que são 
verdadeiramente as IPSS». 

Para acautelar a sua autonomia ficou ainda 
decicido promover acções junto das direcções 


que lhes permitam interpretar os acordos de 
cooperação com os Centros Regionais de Se- 
gurança Social e também sensibilizar as mes- 
mas direcções para a necessidade de cumprir 
as obrigações decorrentes dos estatutos e do 
clausulado dos acordos de cooperação. 

Desenvolver a solidariedade de forma cria- 
tiva é outra das apostas para o próximo ano que 
passará por proposta de medidas, do ponto de 
vista fiscal, que motivem as pessoas para «o 
exercício do voluntariado social», e pela criação 
de «clubes de partilha e solidariedade» a partir 
das IPSS existentes. 


Afirma imunologista do Hospital de S. João 


EXAMES MÉDICOS: METADE SEM INTERESSE 


Cerca de metade dos exames laboratoriais de rotina registar «um número razoável» de 


da região a sul do Porto onde exis- 


efectuados em Portugal não tem interesse sob o ponto de 
vista de diagnóstico, afirmou ontem Jorge Candeias, imu- 
nologista do Hospital de S. João, no final de uma mesa- 


redonda sobre Imunologia. 


Jorge Candeias disse que se pe- 
dem análises laboratoriais «om ex-| 
cesso» e que «muitas vezes, esses 
exames não ajudam o doente tal é 
a diversidade das técnicas actual 
mente utilizadas no campo imu- 
nológico». 

Fleming Torrinha, director do 
Serviço de Imunologia do mesmo 
hospital, referiu que «a imunologia 
atingiu um desenvolvimento tão 
acelerado no momento presente 
que se tomou difícil (até para o pró- 
prio imunologista) acompanhar as 


novas técnicas», acrescentando 
que «a relação entre o clínico e o 
especialista do laboratório tem de 
ser reajustada às novas condições 


tecnológicas». 

«O médico de clínica geral e o 
imunologista têm de estabelecer 
um relacionamento diferente do 
que até agora têm mantido, têm de 
ver-se com outros olhos», disse O 
catedrático da Faculdade de Medi- 
cina do Porto. 

Fleming Torrinha revelou na oca- 
sião que o seu laboratório está a 


casos de doentes com SIDA sem, 
no entanto, revelar números. 


Quanto às principais doenças 
que, neste momento, estão a afec- 
tar mais a zona norte, Fleming Tor- 
rinha afirmou que «um em cada 
três indivíduos daquela região so- 

respiratórias devi- 
tes a substâncias do meio am- 
biente (alergias, asma, alveoloites) 
e que um número «seguramente 
maior» está afectado pelas doen- 
ças auto-imunes, nomeadamente 
artrites, lupus aritmatoso sistémico, 
enfim, pelas doenças reumáticas 
em geral», 

Num estudo recente conduzido 
pelo imunologista portuense verifi- 
cou-se uma «elevada incidência 
entre os corticeiros (especialmente 


tem muitas fábricas de cortiça) de 
problemas respiratórios, assim 
como entre os criadores de 

«Descobrimos que os excremen- 
tos dos pombos estão a criar gra- 
ves problemas ao nível do aparelho 
respiratório entre os seus cria- 
dores», disse. 

Fleming Torrinha e Jorge Can- 
deias intervieram nesta mesa-re- 
donda subordinada ao tema «Se- 
miologia laboratorial em patologia 
do foro imunológico». 

O encontro, que reuniu mais de 
uma centena e meia de médicos do 
distrito do Porto, integra-se num 
programa Roussel que prevê a rea- 
lização semanal de conferências 
idônticas em todas as cidades até 
finais de Março. 


HUMANOS TENTAM CONTACTAR EXTRATERRESTRES 


Um rapaz que falou sobre a «busca do co- 
nhecimento» e outro que acjamou a vitória da 
sua equipa foram dos primeiros terrestres que 
quinta-feira tentaram comunicar com extrater- 
restres por meio do um «telefone espacial». 


Utilizando os telefones montados no átrio de 
uma empresa de telecomunicações norte-ame- 
ricana, o público tem a partir de agora a possibi- 
lidade de comunicar com alguém que poderá 
ouvir a sua voz, muito depois da sua morte, dis: 
se Brian Monahan, porta-voz da empresa 


Cerca de 30 horas de mensagens audiovi- 
suais serão gravadas em discos que um satéli- 
te lançará no espaço todos os dias, a partir da 
próxima quinta-feira e até ao início de 1989. 

As mensagens viajarão pelo espaço à velo- 


cidade da luz, até encontrarem algo, especii- 
cou Monahan. 

«Penso que apela à imaginação a ideia de 
enviar mensagens à velocidade da luz, e como 
é de graça as pessoas não ficam aborrecidas 
se não obtiverem uma resposta» — acrescentou 
Brian Monahan. 


Entre os primeiros a enviar mensagens esti- 
veram estudantos de uma escota de Manhattan, 
cujos testemunhos para os extraterrestres fo- 
ram desde o pungente ao idiota 


«Esporo que a procura do conhecimento du- 
re para sempre», disso Kiernan Varas, de 13 
anos, que se preocupa com os estragos que a 
droga está a provocar na terra e manifesta a 
esperança de que os eventuais habitantes do 


outros planetas «não se tornem estúpidos como 
nós». 

Os chamados «telofones espaciais» não são 
a primeira tentativa da alta tecnologia para co- 
municar com possíveis extraterrestros, 

Quando a nave «Voyager» foi lançada em 
1977 transportava um registo digital com 118 
fotografias da terra, 90 minutos de música dos 
maiores compositores e saudações em 60 lín- 
guas humanas, bem como a gravação dos sons 
produzidos por uma baleia. 

Os cientistas têm vindo a trabalhar ao longo 
de décadas para tentar obter a confirmação de 
que o homem não é o único ser inteligente oxis- 
tente no Universo, admitindo-se até que exis- 
tam algures civilizações muito mais evoluídas 
do que as da terra 


Nota de 500 escudos 
a pensar nos invisuais 


Uma nova nota de 500 escudos com características que permi- 
tema sua Identificação pelos Invisuais é posta hoje em circulação. 
Com a efígie de Mouzinho da Silveira a nota é ligeiramente 
mais pequena do que a actual nota de 500 escudos com a efígie de 
Francisco Sanches, que se mantém em circulação. 
A nota tem um tom geral avermelhado-salmão e no canto 
Inferior esquerdo uma marta de forma circular destinada à leitura 
pelos Invisuais. 


PSP de Bragança 
apreendeu um arsenal 


Cerca de uma centena de cápsulas detonadoras para explosi- 
vos, 14 velas de gelamonite, duas pistolas, um revólver e uma 
espingarda caçadeira de dois canos foram apreendidas pela PSP 
de Bragança. 

* O material bélico pertencia a uma quadrilha de assaltantes 
sediada em Moncorvo e cujos elementos se encontram a monte 
algures em Espanha -— acrescentou uma fonte da corporação. 

A acção da PSP de Braganca, desenvolvida em colaboração 
com a subinspecção de Chaves da Polícia Judiciária, permitiu 
ainda recuperar várias peças de ouro e prata, diversos blusões de 
couro e uma motosserra. 

As investigações, que estiveram a cargo da secção de justiça 
da PSP de Braganca, iniciaram-se depois de um assalto a um 
estabelecimento comercial daquela cidade, que «rendeu» mais de 
1.000 contos, sabendo-se agora que todo o material bélico apreen- 
dido estava em Moncorvo, nas residências desabitadas de diver- 
sos criminosos. 


Aveiro: morreu 
«Manel dos Jornais» 


Figura conhecida em toda a cidade de Aveiro, morreu Manuel 
Graça Moreira Duarte, mais conhecido por «Manel dos Jornais», de 
62 anos de idade. 

Agente de todos os jornais na cidade de Aveiro, Manuel Graça 
Moreira Duarte, foi um entusiasta da Banda Amizade (Mi 
lha), tendo sido seu executante e dirigente durante longos 

Depois de durante anos ter sido presidente da direcção daque- 
ta banda era actualmente vogal da assembleia geral. 

O funeral de Manuel Graça Moreira Duarte, que não há muitos 
anos foi homenageado por um grupo de aveirenses, tem lugar esta 
tarde, com missa de corpo presente na capela de S. Gonçalinho, 
pelas 15.30 horas, saindo depois para o cemitério central de 
Aveiro. 

À família de Manuel Graça Moreira Duarte apresenta «O Co- 
mércio do Porto» as mais sentidas condolências. 


Torreira: loteamentos 
na mira da Alta Autoridade 


A Alta Autoridade Contra a Corrupção está a estudar o proces- 
so dos loteamentos na Torreira (Murtosa), entre os quais os dois 
loteamentos conhecidos pelos do Arabe — soube «O Comércio do 
Porto» de boa fonte. 

Os loteamentos da Torrelra surgiram aquando da presidência 
do padre António Morais, já falecido, no município da Murtosa, e 
foram sempre objecto de luta política entre o PSD e o PS. 

Posteriormente foi feita uma inspecção ao município da Mur- 
tosa e foram enviados processos para o tribunal administrativo, 
tendo agora o processo chegado à Alta Autoridade Contra a Cor- 
ru 


pção. 

A Alta Autoridade Contra a Corrupção está a Investigar todos 
os loteamentos na Torreira, disse ao «CP» uma fonte «bem Infor- 
mada» e em causa poderão estar dois dos actuais vereadores do 
município da Murtosa que transitaram de executivos anteriores e 
que deram o seu beneplático aos loteamentos. 


Desmentido suicídio 
de Cristina Onassis 


Alegações de que Cristina Onassis se teria sulcidado foram 
ontem rejeitadas pelo vice-presidente da Fundação Onassis, que 
administrava a sua Imensa riqueza. Contudo, as autoridades ar- 

continuam a investigar a sua morte. 

«Ela morreu devido a um ataque cardíaco e recusamos essas 
alegações. Aparentemente, o seu coração estava demasiado can- 
nis Georgakis, 
, citado pela 


agência noticiosa grega Ana. 

Cristina será sepultada ao lado de seu irmão, Alexandre, 
cldo em 1973 num desastre de aviação, e do pal, Aristótel 
Ilha grega de Skorplos. 

Cristina Onassis, 37 anos, que herdou o vasto império de 
navegação e toda a riqueza de seu pal, morreu sábado, aparente- 
mente devido a um ataque cardíaco, nos arredores de Buenos 
Aires. 

Um juiz local considerou «duvidosas» as causas da sua morte, 
ordenando uma autópsia e análises a comprimidos que foram 
encontrados junto ao seu corpo. (Ver notícia em «Estrangeiro») 


Jale- 


Atentado em Belfast: 
8 soldados feridos 


Oito soldados ficaram ligeiramente feridos, ontem à noite, 
num atentado bombista contra uma base do Exército britânico em 
Belfast — anunciou a Polícia da Irlanda do Norte. 

Um porta-voz ds Polícia disse que a explosão fora aparente- 
mente provocada por um automóvel armadilhado, estacionado 
junto à base, perto do centro da cidade. 

Os feridos sofreram apenas queimaduras ligeiras e cortes, 
adiantou a mesma fonte. 

Bases e postos de observação do Exército em Belfast e Lon- 
donderry, segunda cidade da Irlanda do Norte, são alvos frequen- 
tes de ataques do Exército Republicano Irlandês (IRA), que luta 
pelo fim do domínio britânico na provínci 

Ao princípio do dia de ontem, peritos despoletaram uma 
bomba encontrada por um membro do regimento de defesa do 
Ulster debaixo do seu automóvel. 
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A jornada número 13 foi, acima de tudo, aziaga para 
os goleadores. Fraca produção de golos, apenas 13, 
uma das piores deste campeonato, que marcou tam- 
bém as actuações de FC Porto e Benfica, impotentes 
para conseguirem vencer nas difíceis deslocações que 
efectuaram. Mas a grande surpresa da jornada aconte- 
ceu no Bessa, onde o Guimarães foi conquistar uma 
preciosa vitória. 

O Vitória de Guimarães marcou aos 14 minutoos e 
até ao fim do encontro defendeu a vantagem com 
grande denodo. A vitória, que vem confirmar a subida 
dos minhotos, permite-lhes começarem a pensar nos 
lugares mais altos. 

Depois de ter empatado em Espinho, os boavistei- 
ros, para quem o interregno não foi bom, perderam no 
seu campo e a Europa ... afasta-se. 

Entretanto, o Benfica foi de abalada até Braga e se 
não venceu, a verdade é que não perdeu a liderança. 
Perdeu terreno para o Sporting, mas manteve o primei- 
ro lugar, agora com um ponto de vantagem sobre a 
dupla formada por «dragões» e «leões» 

Eram conhecidas à partida as dificuldades que es- 
peravam a turma da Luz. Os donos da casa, depois da 
derrota que sofreram no seu terreno, frente ao Acadé- 
mico de Viseu, na 9º jornada, não mais perderam. Entre- 
tanto, foram empatar a Belém e à Madeira e a sua su- 
bida de forma é reconhecida por todos. 

Ontem, frente ao líder, o Braga demonstrou mais 
uma vez o seu bom momento, efectuando uma bela 
exibição, quase reduzindo o seu poderoso adversário a 
uma banalidade impensável. O ponto conquistado pelo 
Benfica permitiu-lhe manter a o invencibilidade e a li- 
derança na prova, embora tenha perdido um ponto para 
um dos seus mais directos adversários: o Sporting. 

Outro dos encontros que merecia grande atenção 
nesta jornada era o Beira-Mar-FC Porto. As razões de 
tal curiosidade eram várias: por um lado estava a equi- 
pa sensação do campeonato, o Beira-Mar, colocada no 
sexto lugar e autor de várias «façanhas», como os em- 
pates em Alvalade e na Luz e a vitória sobre o Belenen- 
ses. Por outro, pontificava o campeão nacional, já so- 
bre o comando da dupla — Artur Jorge e Octávio — que o 
levou ao título europeu e a uma grande projecção inter- 
nacional. 

E se o encontro não desiludiu quem se deslocou ao 
«Mário Duarte», a verdade é que os golos não apare- 
ceram. Não menos importante é constatar que os avei- 
renses sairam incólumes dos embates que protagonti- 
zaram com os quatro grandes do nosso futebol. 

Quem beneficiou destes «semi-desaires» de portis- 
tas e benfiquistas foi o Sporting. Defrontando em Al- 
valade um dos «lanternas vermelhas» da prova — o 
Portimonense -, os «leões» consegui uma vitória 
tangencial, mas suficiente para lhes dar os dois pontos 
em disputa. 

Em Chaves, o Belenenses foi conquistar um ponto. 
Num encontro em que os valores apontavam para um 
equilíbrio de forças, o resultado final acabou por espe- 
Ihar Isso mesmo. Curiosamente, os homens de Morti- 
more têm vindo a perder o ímpeto inicial. Depois de 
terem comandado o campeonato, os «azuis» quedam- 
se pelo meio da tabela, precisamente com os mesmos 
pontos do seu adversário de ontem. 


A «guerra» dos europeus 

Igualmente a merecer largos elogios é o Setúbal, 
não só pela vitória alcançada sobre o Marítimo, mas 
principalmente pela boa carreira que estão a efectuar. 
Os sadinos, sem muito alarido, lá vão somando pontos 
e neste momento são quarto classificados a três pon- 
tos do comandante. 

Tranquilamente, Manuel Fernandes vão levando a 
«água ao moinho», reforçando, jornada após jornada, 
uma forte candidatura aos lugares europeus. 

Por seu turno, o Marítimo val intervalando o bom 
com o menos bom. Colocados num lugar tranquilo, os 
madeirenses não podem adormecer à sombra dos lou- 
conquistados, sob pena de começarem uma des- 
cida pouco agradável. 

Quem parece ter «arrepiado» caminho foi o Nacio- 
nal. Depois de nas primeiras jornadas terem feito furor 
com um futebol aberto e espectacular, que não tinha, 
no entanto, a necessária correspondência nos pontos 
conquistados, os madeirenses mudaram os processos 
e começaram a pensar nos pontos. 

E se o pensaram, melhor o executaram. Ontem, 
frente ao Farense, não deram hipóteses. Três golos 
sem resposta e os dois pontinhos em disputa. A turma 
de Paulo Autuorl já ultrapassou o Marítimo, o Belenen- 
ses e o Chaves, «colando-se» ao Penafiel. 

Vida difícil espera o Farense. Mais uma derrota e a 
situação bastante complicada, pouco condizente com o 
bom Início de campeonato efectuado pelos algarvios. 

Quem começou menos bem, mas já voltou ao «bom 
caminho» foi o Penafiel. Desta feita a «vitima» foi o 
Espinho, que não resistiu ao poderio dos pupilos de 
Romão, sucumbindo por esclarecedor 2-0. Com este 
resultado, o Penafiel ascendeu à quinta posição, em 
troca com o Boavista. 

Finalmente, na Amadora, o Académico de Viseu viu 
a sua posição ficar ainda mais negra, ao mesmo tempo 
que os locais davam um importante passo para tentar 
fugir de zonas perigosas. Uma vitória tangencial, suti- 
clente para que os pupilos de João Alves alcançassem 
a vitória e os consequentes dois pontos. 


A pouca produtividade da jornada 13 do «Nacional» da | Divisão 

: es não significa falta de nível em... alguns jogos. Caso flagrante 

R é GR esteve presente em Aveiro, onde o FC Porto já teve Artur Jorgo 

é P , b> no «banco». Aliás, o Beira Mar-FC Porto merece ampla reporta- 
ZA l | 3 Masi gem no interior desta edição. 
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Aurora Cunha venceu pela segunda Depois de Pippig classificou-se a 
vez em três participações a Maratona francesa Maria Lelut. O quarto lugar 
Internacional de Tóquio, com quase um — coube à soviética Zoya Ivanova, que, à 


minuto de avanço sobre a alemã-de- — partida, era considerada a favorita. 
mocrática Uta Pippig. 

A atleta do FC Porto foi cronometra- 
da com 2h 31 m 265, pelo que melho- Classificação: 
rou o seu recorde pessoal e «retirou» 
três minutos e 29 segundos à marca 1.:— AURORA CUNHA, PORTUGAL ... 
conseguida em Maio passado, quando 2.:—Uta Pippig, RDA .............uu 


— Maria Lelut, França. 


nhou a Maratona ris. 
ganhou de Paris. 4.-Zoya Ivanova, URSS . 


«Decidi aumentar o ritmo aos 25 8 5 
quilómetros, pois o andamento na DEAN Na nozeinda e 
primeira parte da maratona era mui- 7. tina Bogacheva, URSS ... 
to lento», comentou Aurora Cunha no 8 Annette Finke, RDA .. 
termo da prova que foi corrida sob .*— Rosemary Erris, Reino Unido 
tempo húmido e frio. 10.º- Ahn Young-0k, Coreia do Sul 
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Penafiel - Espinho... 


Boavista - V. Guimarães . 
Sporting - Portimonense . 
Est. Amadora - Ac. Viseu. 


Setúbal - Marítimo 
Nacional - Farense 
Chaves - Belenenses 
Sp. Braga - Benfica . 
Beira-Mar - F.C.Porto . 
D. Fafe - Leixões... 


Chaves, O 


Benfica 
Sporting . 
F.C.Porto 
Setúbal 
Penafiel 
Beira-Mar 
Boavista . 
Nacional. 


Chaves. 


v. Guimarães q 
Est. Amadora . 


Portimonense. 
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FUTEBOL SEM GOLOS... 


Barros Rodrigues (texto), Simão Filho (fotos) 


Belenenses, O 


Jogo no Estádio Municipal de Chaves, perante 
cerca de 7 mil espectadores, com tempo nubloso 


efrio. 


Árbitro: José Guedes, do Porto, auxiliado por 
Agostinho Moura e Carvalho Araújo. 
CHAVES: Padrão; Cerqueira, Vicente, Jorgi- 


nho e Rogério; Gilberto, 


Radi e Diamantino; Luís 


Saura, Celso Maciel e Slavkov. 
Substituições: aos 55 minutos Júlio Sérgio 


rendeu Celso Maciel, e 


César, aos 73 minutos, 


entrou para o lugar de Slavkov. 


BELENENSES: Jorge Martins; 


Dalo, José 


António, Sobrinho e José Mário; Juanico, Jaime e 
Teixeira; Chico Faria, Miadenov e Adão. 
Substituições: aos 29 minutos Juanico cedeu 
o lugar a Jorge Silva e, aos 81 minutos, saiu Adão 
e para o seu lugar entrou Macaé. 
Acção disciplinar: cartão amarelo a Jaime, aos 
13 minutos, por derrube a Slavkov. 


Em tempos não muito 
distantes, a visita do Bele- 
nenses era tida com certa 
expectativa, devido os 
«azuis» integrarem o lote 
das equipas que se deno- 
minavam «os quatro gran- 
des». O encontro de 
ontem no Estádio Municl- 
pal de Chaves esteve muli- 
to longe de criar qualquer 
dessa expectativa, por vá- 


rios motivos, alguns dos 
quais o nosso futebol já se 
começa a ressentir, e tam- 
bém porque estavam em 
campo duas equipas com 
uma situação muito seme- 
lhante, bastante longe da 
diferença abismal que já 
as chegou a separar. 
Escreve-se sempre, ou 
na maioria dos casos, que 
uma equipa joga o que a 


a E 


outra deixa jogar. E não 
há dúvida que o Belenen- 
ses foi a Chaves com a li- 
ção bem estudada. O que 
lhe valeu avrebar um pon- 
to mais. 

O prélio começou por ser 
bem disputado, e o Cha- 
ves, como se impunha, foi 
o primeiro a abrir as hostili- 
dades. Uma vez por Celso 
Maciel e outra por Radi, 
que levaram o pânico junto 
das «redes» de Jorge 
Martins. 

Assim, os forasteiros re- 
meteram-se mais para 
dentro do seu meio-cam- 
po, dando azo a que os 
flavienses começassem a 
usufruir de maior domínio. 
Os lisboetas mantinham à 
frente Miadnov e por ve- 
zes Adão, Chico Faria, 
Teixeira ou Jaime, que ti- 
nham também a missão 
de vigiar o seu meio-cam- 


po. 
Com esta estratógia, o 
futebol teria de resultar em 
jogo defensivo, caminhan- 
do para o nulo e tirando a 
beleza ao espectáculo. 
Aos 25 minutos de jogo 
Radi caiu na área, junta- 
mente com Teixeira, de- 
pois de mais uma avança- 
da da equipa local, recla- 
mando o público a marca- 
ção da grande penalidade. 


Radi, «lê» o jogo e prepara-se para ladear José Mário. 


O árbitro assim o não 
entendeu, e nós, do lugar 
onde nos encontrávamos, 
não pudemos ajuízar con- 
venientemente se a falta 
foi ou não merecedora de 
castigo máximo. 

Na parte complementar 
o cariz da partida não se 
alterou. Viram-se alguns 
lances de bom futebol, a 
que faltou apenas a con- 
cretização. Isso não foi 
conseguido e, mesmo com 


o Chaves a remar contra a 
maré, tentando as substi- 
tuições, não foi possível 
bater uma equipa com 
bons valores, embora 
apostados mais na angari- 
ação de um ponto do que 
se lançarem em voos mais 
altos. 


O Chaves, apesar de 
não se exibir mal, também 
não esteve nos seus me- 
lhores dlas,pelo que o 


É falta! A favor dos dois lados, se possível... parecem dizer «azuis» e flavienses. (Foto Simão Filho) 


eres acabou por assen- 
tar bem, 


A arbitragem, além do 
caso da grande penalida- 
de, nada mais registou de 
anormal, podendo-se clas- 
sificar de razoável. 


Fonseca: 
«Podiamos 
ter ganho» 


Fonseca, técnico dos fia- 
vienses, não estava muito 
satisfeito: 

«Podiamos ter ganho, 
se não fosse a arbitra- 
gem habilidosa do sr. 
José Guede: 


Classificação: 


Vata, Benfica ... 
Jordão, V. Setúi 
Aparício, V. Setúbal 
Jorge Andrade, Boavis! 
Jorge Silva, Marítimo 
Amâncio, Penafiel 


Dino, Nacional 
Miadenov, Bele: 
Chico Faria, Belenenses 


MELHORES MARCADORES 
GOLEADORES 
EM GREVE 


A décima terceira jornada do campeonato português de 
futebol rendeu ontem apenas 11 golos e Vata, do Benfica, 
continua a ser o melhor marcador. 


Espinho - D. Fafe 

V. Guimarães - Penafiel 
Portimonense - Boavista 
Ac. Viseu - Sporting 
Marítimo - Est. Amadora 
Farense - Setúbal 
Belenenses - Nacional 
Benfica - Chaves 
F.C.Porto - Sp. Braga 
Leixões - Beira-Mar 


querer ser imparcial de 
mais, cometeu erro 
imperdoável ao não assi- 
nalar a grande penalida- 
de sobre Radi. Os joga- 
dores do Chaves tudo fi- 
zeram para ganhar e por 
isso estão de parabéns. 
Vamos pensar apenas 
no próximo jogo». 


Mortimore: 
«Jogo muito 
emotivo» 


Para John Mortimore, o 
treinador britânico do Bele- 
nenses, a emoção reinou 
em Chaves: 

«Para mim, foi um bom 


Nos primeiros 15 minu- 
tos o Chaves tomou con- 
ta do jogo. Mas nós con- 
trolámos na segunda 
parte e equilibrámos a 
partida, pelo que o resul- 
tado está perfeitamente 
certo, por aquilo que as 
equipas fizeram em cam- 
po. O árbitro não Influen- 
ciou o resultado. Penso 
que ganhámos um ponto 
em Chaves». 


Houve 
controlo 


No final do encontro pro- 
cedeu-se ao sorteio do 
controlo anti-doping, sen- 
do chamados Slavkov e 
Radi, pelo Chaves, e Jor- 
ge Martins e Teixeira, pelo 
Belenenses. 
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FOI NOITE DE S. NENO!... 


Boavista, O 
V. Guimarães, 1 


Jogo no Estádio do Bessa, perante cerca de 
15 mil pessoas. Uma chuva miudinha caiu duran- 
te todo o encontro, o que fez com que o relvado fi- 
casse escorregadio. O encontro começou cerca 
de 25 minutos depois da hora prevista, devido a 
um problema na cabine central do estádio, nunca 
tendo estado em causa a realização do prélio, co- 
mo noutro local explicamos. 


ÁRBITRO: Pinto Correia, de Lisboa, auxiliado 
por António silva e Moisés Ferreira. 


BOAVISTA: Hubart; Jaime, Frederico, Valdir e 
Marcos António; Agatão, Phill Walker, Elói e Casa- 
ca; Jorge Andrade e Armando. 


VITÓRIA DE GUIMARÃES: Neno; Nando, Bené, 
Germano e Carvalho; Nascimento; N'Dinga, René 
e João Batista; Chiquinho e Silvinho. 


SUBSTITUIÇÕES: No Boavista, no reatamento 
da partida, Chiquinho Carioca entrou para o lugar 
de Jaime. Aos 71 minutos, Nelson substituiu 
Armando. 

No Vitória, João Batista foi substituido por Ne- 
né, aos 64 minutos. Aos 71 minutos, Ebongué 
entrou para o lugar de Chiquinho. 


DISCIPLINA: Cartões amarelos para Carvalho 
(53m), René (70m), Germano (76m) e Bené (87m). 


O GOLO: Foi aos 13 minutos, por intermédio 
de SILVINHO, que aconteceu o único golo da par- 
tida. João Batista sofreu uma carga, na zona fron- 
tal do terreno, mas ainda distante da área boavis- 
teira. Da marcação do livre encarregou-se o ex- 
sportinguista, que arrancou um potente remate. A 
bola embateu com muita força na barra e depois 
nas costas do guardião boavisteiro, alojando-se 
na baliza «axadrezada». Infelicidade de Hubart e 


excelente execução de Silvinho. 


Ao minuto 13, Silvinho mar- 
cou um grande golo no Bessa, 
o único e aquele que possibill- 
tou à sua equipa, o Vitória de 
Guimarães, levar para casa 
dois importantes pontos, pro- 
vocando os desatinos dos to- 
tobolistas, pois este resultado 
pode considerar-se surpresa. 
Ganhar no Bessa ao Boavista 
não é para qualquer equipa — 
esta ópoca, só o Nacional da 
Madeira (om dia não para os 
boavisteiros) conseguiram tal 
proeza. Ontem foram os vima- 
ranenses, que tiveram em No- 
no um superstar que, como di- 


ria Pepe no final do jogo, «pe- 
gou, tudo»... Um resultado que 
é injusto, porque, na segunda 
metade do jogo, os homens da 
«casa» fartaram-se de criar 
oportunidades e até acabaram 
com Frederico a jogar a ponta- 
-do-lança. 

Há dias (ou noites) assim: 
por muito que se tente, por 
muito que se ameace o adver- 
sário com jogadas e mais jo- 
gadas de perigo, por muito 
que se atire a redondinha à 
baliza (estamos a lembrar os 
cinco livres apontados por Val- 
dir, uns sem direcção, os ou- 


tros com a atenção de Ne- 
no..), entim, por muito que so 
pense que é possível dar a 
volta a um resultado negativo, 
não se consegue. 

Foi num fim de tarde tinhoso, 
já noite escura, com a chuva 
miudinha, que dizem de molha 
tolos... ou todos, que o Boa- 
vista perdeu no seu estádio, 
com uma equipa que soube 
criar o perigo, na primeira par- 
te, é guardar bem guardadi- 
nho, como tesouro milenário 
desenterrado, dois preciosos 
pontos. 

Mais de 20 minutos depois 
da hora prevista, foi o pontapé 
do saída e logo o Vitória dou 
conta das suas intenções de 
marcar um golito. Mais rápido 
sobre a bola, com mais certe- 
za no passe, e com Silvinho, 
no lado esquerdo, a ser queb- 
ra cabeças para o Internacio- 
nal Jaime (um dos nove portu- 
gueses que ontem jogaram no 
Bessal), o conjunto oriontado 
por Geninho mostrou-se mais 
forte e mais tenaz na misssão 
de chegar perto do reduto do 
«inimigo». 

Numa das Jogadas de contra 
ataque, João Batista sofreu 
falta. Na marcação do livre, 
Silvinho apontou forte, a bola 
foi à barra, bateu nas costas 
de Hubart e entrou. Atraiçoado 
pelas costas, o guardião belga 
chegou e sobrou, depois des- 
se golo, para as Invastidas do 
Vitória, porque foram os vima- 
ranenses quem continuaram 
no controle do jogo, com Nas- 
cimento a ser um bombeiro, 
chegando para todas, ajudan- 
do a defesa o apoiando o ata- 
que, e Silvinho a mostrar que 
deve ter deixado saudades no 
estádio onde dizem que as 
unhas arranha 

Depois do golo, o Boavista 
desnorteou-se. Aproveitou o 
Guimarães, que chegou mes- 
mo a instalar-se no campo dos 
homens de Pepe, onde um re- 
gressado (Elói) e outro (Wal- 
ker) faziam pela vida na busca 
da calma e do controle do jo- 
go. Pepe, vendo que Jaime 
não atinava em segurar Silv- 
nho, fô-lo avançar no terreno, 
passando Marcos António pa- 
ra lateral direito e Casaca para 
defesa esquerdo. Leu bem 
onde estava o mal do Boavis- 
ta. O meio campo boavisteiro, 


Silvinho, o marcador do golo, foi um quebra-cabeças para o Boavista, na primeira parte. Na foto, 


a partir dos 30 minutos, come- 
cou a atinar— Elói encontrou 
se com o sistema de jogo e foi 
o patrão (talvez o patrão que 
falta a esta equipa), mas acon- 
teceu que nessa altura os vi- 
marafienses ainda tinham muk- 
ta força no meio campo e fo- 
ram superiores. 

Por outro lado, o ataque do 
Boavista resumia-se a dois 
homens — Jorge Andrade e 
Armando. Do lado esquerdo, 
não havia ninguém. Por vo- 
zes, os jogadores estavam 
onde a bola estava — parecia 
que não tinham uma posição 
para jogar. Isso tomou o fute- 
bol muito feio e bem complica- 
do. 

Bonito ainda jogava o Vitória 
— o contra-ataque funcionava. 
mas aos poucos foi sendo 
anulado pelo estado do terre- 
no (muito escorregadio) e pela 
melhor marcação imposta pe- 


Dr. Geninho na análise ao jogo 


A SEGUNDA PARTE 


los boavisteiros. No minuto 44, 
o Vitória poderia ter feito o 2-0. 
Mas antes, Phill Walker, Valdir 
e Marcos António, tiveram re- 
mates importantes que leva- 
ram o público adepto do Boa- 
vista a (rejanimar e acreditar 
que era possível. Neno, entre- 
tanto, dava show defendendo 
tudo. 

Sentiu-se que o Boavista po- 
dia dar a volta — faltava a 
importante lavagem ao córe- 
bro. É para isso (também) que 
servem os intervalos. Uma 
boa invenção de quem criou 
esta regra. 


Nem que o jogo 
durasse 
até à meia-noite... 


Pepe, no intervalo, falou aos 


jogadores, corrigiu o que esta- 
va mal. Fez sair Jaime e 


FOI UM SUFOCO PARA NÓS 


No final do encontro, os dois técnicos brasi- 
leiros, de uma e outra equipa, gozavam de estados de 
espírito bem diferentes. Enquanto Geninho era a Imagem 
da serenidade, deixando escapar, aqui e all, a expressão 
da alegria provocada por uma excelente vitória fora do 
«berço», Pepe estava inconformado com a derrota, che- 
ido mesmo a dizer que pela forma como o jogo decor- 
reu, o empate já seria um mau resultado para o Boavista. 


Não fol uma cena do «Irmão 
contra irmão»... Pelo contrário, 
os técnicos brasileiros, a dado 
momento das suas declara- 
ções, destacaram as virtudes 
de um e outro. 

Vamos então às palavras 
que os técnicos disseram aos 
Jornalistas, após esgotantos 
90 minutos, e numa altura em 
que muita gentinha já estava à 
mesa saboreando o seu jan- 
tar. Trabalho é trabalho... o 
resto já sabem. 

Geninho foi o primeiro a 
entrar na sala de Imprensa e 
deu a Imagem com que ficou 
do jogou, na sua globalidade: 

«O Vitória consegulu um 
golo nos primeiros minutos 
do jogo e criou mais duas 
oportunidades na primeira 
parte. Na segunda, sofre- 
mos uma forte pressão do 
Boavista, jogou enfiado den- 
tro do nosso meio campo. 
Mas Isso era de ver, porque 
Pepe é um treinador muito 


experiente, matreiro, e que 
soube dispór as suas pe- 
dras em campo. A segunda 
parte foi um sufoco para o 
Vitória»... 

Dr. Geninho explica que a 
sua equipa tentou o contra-a- 
taque no segundo tempo, mas 
o terrano escorregadio «impe- 
acção eficaz nessa 
não houve uma jo- 
gada de contra-ataque cons- 
ciente da minha equipa na 
segunda parte». 

Realista é sem «bluffs» na 
análise ao encontro, Geninho 
afirmou que «o Boavista cri- 
ou diversas oportunidades 
na segunda parte, mas não 
igualou porque o Vitória 
soube defender muito bem o 
resultado. Esteve bem orga- 
nizado defensivamente», 

O técnico do Vitória revelou 
ainda que a sua equipa veio 
para o Bessa com o espírito 
de jogar em contra ataque; 
com o golo Isso ficou mais fá- 


cil. O terreno escorregadio é 
que complicou um bocado». 
Dr. Geninho, que disse 
«esteve bem» em relação a 
Pinto Correia (o árbitro do 
encontro), abandonou a sala 
de Imprensa, não sem antes 
dar um cumprimento a Pepe, 
desejando-lho felicidades. 


Pepe: 
«Neno pegou tudo»... 


Pepe — sempre afável para 
os Jornalistas — não estava 
contente. Não era para estar. 
Logo de início, foi «bombardo- 
ado» com perguntas sobre o 
porquê da hora a que se dis- 
putou o encontro, visto não ter 
havido razão plausível (como. 
a transmissão televisiva, que 
não houve) para tal. Eis o que 
disse Pepe: 

«Temos jogado muito bem 
neste horário, os próprios 
jogadores pediram para que 
o jogo fosse a esta hora. 
Acedemos ao seu pedido. 
Aliás, isso da hora nada tem 
a ver. Se fosse às 15 horas, 
provavelmente era a mesma 
grande injustiça que se viu 
aqui no Bessa 

Com estas palavras, Pepe 


partia já para a análise ao 
encontro: 

«Reconheço que o Vitória 
tem valor e conta com um 
técnico inteligente, mas o 
empate neste jogo já seria 
um mau resultado para o 
Boavista. Neno pegou tu- 
do... Sofremos um golo, 
uma infelicidade do Hubart... 
e foi uma grande injustiça 
do futebol. Além disso, co- 
mo se provou, o Boavista 
voltou a jogar bem neste ho- 
rário»... 

Acabaram-so as perguntas 
sobre a hora do jogo. Falou-se 
depois sobre o regresso de 
Elói (um bom jogo). Pepe deu 
a sua opinião: 

«Nos primeiros 15 minu- 
tos, o Elói não se encontrou, 
mas depois foi o dono do jo- 
go e colaborou para uma 
equipa pensante, como foi a 
nossa, É um regresso que 
agrada, assim como o de 
Phill Walkker, que dá muita 
força à equipa. Com estes 
dois jogadores, o Boavista 
tem tendência a melhorar». 

Depois de falar de novo em 
Neno vel esteve imparável», 
Pepe declarou: «tudo tentá- 
mos nesta partida. As altera- 
ções que fiz deram resulta- 
do. Tivemos muitas oportu- 


nidades, mas não as conse- 
guimos concretizar. Foi uma 
injustiça muito grande». 


A falta de luz 


Uma avaria na cábina con- 
tral levou a uma fala do luz, 
alguns minutos antes de se 
iniciar a partida. Fol um «dis- 
paro» dos automáticos. A so- 
lução esteve desde logo à vis- 
ta, mas o facto de os holofotes 
necessitarem de arrefecer pa- 
ra rearrancarem (operação 
uo lova de 15 a 20 minutos) 
loixou o Bessa às escuras 
durante mais de meia hora. 

A realização do encontro 
nunca esteve em dúvida, uma 
vez que não se tratava de mal 
grave. Foram, no entanto, mi- 
nutos de espera que provoca- 
ram, aqui e all, assobios de 
impaciência. 


Doping 


Ontem, houve controlo anti- 
«doping, no jogo Boavista-Vitó- 
ria de Guimarães. 

Chiquinho Carioca e Casa- 
ca, pelos boavisteiros, Nando 
e Bené, pelos vimaranenses, 
foram os jogadores sorteados 
para ir ao controlo. 


Carlos Santos 


um momento em que leva a melhor sobre Jaime. 


entrar Chiquinho Carioca que, 
posicionado no lado esquerdo 
do ataque boavisteiro, deu ou- 
tro ânimo ao ataque boavistei- 
ro. 


Com o passar dos primeiros 
minutos, o Vitória sentiu que ti- 
nha de defender o resultado, 
porque os boavisteiros aposta- 
vam tudo na busca do golo. 
Marcos António passou a su- 
bir muito bem no terreno, o 
que dificultou a vida a Silvinho. 
O homem do golo ao minuto 
13 «apagou-se» em poucos 
minutos (se fosse a luz, seria 
bempior..). 


Balanceado na ofensiva, o 
Boavista abriu a lista de joga- 
das do perigo. Aos 60 minu- 
tos, Neno executou especta- 
cular defesa, a um remate de 
Jorge Andrade, depois de 
excelenta jogada de Chiquinho 
Carioca, então já no lado direi- 
to, semprer bem servido por 
Marcos Antônio; seis minutos 
depois, toda a gente gritou go- 
lo — Jorge Andrade, bem soli- 
citado por Carioca, rematou de 


desporto .m 


Carlos Santos (texto) [] Manuel Ribeiro (fotos) 


cabeça, para o lado oposto da 
baliza àquele onde se encon- 
trava Neno. Mas o suplente de 
Silvino (na selecção) foi bus- 
car a bola, com uma palmada. 
Uma (outra) grande defesa. 


O Boavista só errava, aqui e 
ali, por apostar no jogo aéreo 
— é que do outro lado estavam 
os centrais vimaranenses 
(Germano e Bené) que chega- 
vam mais alto que todos. 
Quando os boavisteiros joga- 
vam rente à relva, o perigo era 
grande. 


Pepe analisou, de novo, mui- 
to bem — fez entrar mais um 
brasileiro (Nelson), tirando 
Armando, mas Geninho não 
substituiu Neno... O homem 
continuou a defender tudo e fi- 
camos com a certeza que nem 
que o Boavista estivesse a jo- 
gar até à meia noite consegui- 
ria pelo menos a igualdade. A 
bola não queria entrar (e não 
entrou) e Neno também não 
deixou. O técnico vimaranen- 
se continuou a apostar na de- 
fesa dos dois pontos — foz 
entrar Nené, julgamos que pa- 
ra jogar à frente da defesa, 
mas a verdade é que foi sem- 
pro um jogador perdido em 
campo. 


De qualquer forma, com mut- 
tos homens a defender — a re- 
correrem muitas vezes à falta 
=, o Guimarães ia conseguin- 
do os seus objectivos. O reló- 
gio não pára, a terrível corrida 
contra o tempo leva às vezes 
a soluções de desespero. Po- 
pe colocou Frederico ao lado 
do Jorge Andrade e Nelson. 
Tentou tudo. E seria Frederico 
a proporcionar a melhor defe- 
sa do desafio — desmarcando- 
-se bem, o «capitão» boavis- 
teiro atirou a bola ao ângulo, 
mas, claro, Neno foi lá buscá- 
“a. 


Foi a última oportunidado do 
desafio. 


Com uma boa dose de sorte, 
mas também com uma exce- 
lente capacidado organizativa, 
o Vitória arrancou dois pontos. 
A derrota foi um castigo enor- 
me para os homens do Bessa 
que tanto porfiaram na busca 
do golo. 


Pinto Correia, o árbitro, este- 
ve bem. É de facto um exco- 
lente juiz. Mas isso não obstou 
a que tivesse um ou outro 
erro, sem, no entanto, ter qual- 
quer influência no marcador. 


Comemora o 66.º aniversário 


VIMARANENSES TÊM 
NOVA SALA DE TROFÉUS 


O Vitória de Guimarães conta com uma nova sala de tro- 
fóus, inaugurada pelo presidente do clube, Pimenta Machado. 

O espólio do popular clube da cldade-barço ficou melhor 
acomodado, em duas amplas e funcionais salas no Estádio 
Municipal, em cujas galerias foram também colocadas as fo- 
tografias das figuras gradas do clube, nomeadamento presi- 
dentes e sócios honorários. 

A inauguração da nova sala de troféus realizou-so após 
um encontro de futebol que opôs um grupo de sócios a anti- 
gos Jogadores do Vitória dos anos 60 e 70. 

Alinharam pelas velhas guardas, que venceram o prálio 
por grandes penalidades (3-1), Osvaldinho, Rodrigues, Po- 
res, António Mendes — conhecido por «Pé da Canhão» — o 
brasileiro Jorge Gonçalves e Manuel Pinto, entra outros. No 
banco dos suplentes sentaram-se Roldão e Danlel e como 
espectadores estiveram alguns veteranos dos anos 30, como 
Bravo e Virgílio. 

Na equipa de sócios alinharam Pimenta Machado e 
Eduardo Femandes, respectivamente vencedor o vencido 
nas últimas eleições para os corpos sociais do clube, mas 
que, desta vez, jogaram na mesma equipa. 

Pimenta Machado iniciou a série de grandes penalidados 
que viria a ditar o vencedor deste encontro amigável, rema- 
tando para o lado esquerdo da baliza de Rocriguos, mas 
saindo a bola ligeiramente ao lado do poste. 

Uma rectrospectiva de fotografias do Vitória dos tempos 
Kdos foi também inaugurada, ficando patente ao público até ao 
finál do actual programa das comemoraçõoes do 66.º aniver- 
sário do clube. 

Na próxima sexta-feira, as comemorações atingem o seu 
ponto alto com a sessão solene, onde serão entregues os 
emblemas de dedicação aos sócios que completam 25 e 50 
anos de associados. 

As comemorações encerram sábado com um jantar num 
restaurante local, 


v-desporto 


INTENSAMENTE... 


Beira Mar, O 
FG Porto, O 


Jogo no Estádio Mário Duarte, em Aveiro. 


Assistência: 30 mil espectadores. Lotação su- 
per-esgotada. 


Árbitro: Sepa Santos, de Lisboa. Fiscais de Il- 
nha: Carlos Pires e Ildefonso Gomes. 

BEIRA-MAR: Miguel; Costeado, Ivan, Dinis e 
João Gouveia; Redondo; Abdel Ghani; Dreifeus, 
Simões e Freitas; Alain; 

FC PORTO: José Beto; João Pinto, Geraldão, 
Kongolo e Branco; Rui Manuel , Jaime Pacheco e 
Sousa; Semedo; Gomes e Madjer; 

Acção disciplinar: cartão amarelo a Bugre, aos 
81 minutos. Motivo: falta sobre José Beto, à entra- 
da da área. Pareceu-nos que, aqui, o árbitro exa- 
gerou um tudo-nada. Houve falta, sim senhor, não 
merecedora, porém, de castigo tão severo. 


Substituições: o jovem Domingos, aos 55 mi- 
nutos; substituiu Rui Manuel; Rui Águas, dez mi- 
nutos depois, substituiu Gomes. Do lado do Bei- 
ra-Mar: o seu técnico recorreu, ao mesmo tempo, 
75 minutos, às duas alterações da praxe: sairam 
Freitas e Alain, entraram Bugre e Bira. 


Resultado final: 0-0 


Jorge Barbosa (texto) [ Nuno Marques (fotos) 


Assim, sim: Jogo bonito, mui- 
to moxido, sempre corrido, 
espectacular, aqui e ali. O 0-0 
está bem, fica bom, é justo. 
Sobretudo porque nem um 
nem outro merecia perder. O 
Beira-Mar provou, uma vez 
mais, que ali so trabalha a só- 
rio, gente competente, esfor- 
gada, trabalhadora. O FC Por- 
to, por sua vez, mostrou o se- 
guinte: que melhora, graças a 
Artur Jorge, que, mais cedo 
que tarde, se reabilitará, dará 
o safanão decisivo, tão prome- 
tido, há tanto tempo adiado. 

O jogo ficou marcado, à par- 
tida, por um rigor táctico 
exemplar, surpreendente, bem 
preparado por Jean Thissen, o 
técnico belga do clube de 
Aveiro, executado com rigor 
por todos os seus atletas. 
Com rigor e muito bem, diga 
-se já. Era assim: força a 
meio, procurava-so aí ganhar 
a batalha, com futebolistas po- 
derosos, rápidos, que não te- 
mem, que metem a cabeça 
onde multos não se atrovem a 
meter, soquer, o pé. A preocu- 
pação estava assim dividida: 
defender bem, sobretudo, con- 
tra-atacar, sempre que a oca- 
sião surgisse, que surgiu, fri- 


calafrio para a segura defesa 
do Porto. O Porto, por sua 
vez, já avisado, reagiu bom, 
muito bem, segurou aí o jogo, 


não permitiu abusos, impôs 
respeito, foi respeitado, quase 


sempre. 
A melo tudo so decídia, já se 


Um grande jogo, de facto, com muita luta a meio-campo. 


ee» 


VELO 


Ar, 


Sousa a controlar a bola, 


se-se, por uma vez, autêntico 


com Simões a ameaçar. 


disse, aí lutava-se, com firme- 
za, aí so jogava, aí é que tudo 
ora disputado, com alegria 
espontânea. Longe da área, 
portanto, consequência natu- 
ral: ausência de grande perigo 
para qualquer um dos guarda- 
redes. 

Vejamos, no entanto, como 
é que o Beira-Mar se distri- 
buia, como é que jogava. Era 
assim: defesa em linha, Ivan e 
Dinis atentos a Gomes e Mad- 
Jor, não erravam, mostravam- 
-se sempre competentes, se- 
guros, firmes, decididos. Re- 
dondo, o 'capitão', era o libero 
adiantado, útil sempre, que 
muito contribuiu para o sosse- 
go lá do trás, que evitou, segu- 
ramente, o perigo. Costeado é 
João Gouveia , já agora, acer- 
tavam muito, não deixavam 
Semedo e Rui Manuel, res- 
pectivamente, adiantarem-se. 
Como não se adiantaram, por 
aí além... 

No meio, já se disse, repete- 
-se: a grande força, a grande 
concentração, tudo feito bem 
feto, como era preciso, nada 
de erros, de passes mal dirigi- 
dos. Jogava-se à zona, Isto é, 
onde estava a bola, estavam, 
sem qualquer ponta de exage- 
ro, três Jogadores sempre, 
quantas vezes quatro, que, 
assim, não deixavam o adver- 
sário organizar-se, atrever-so, 


Pinto da Costa igual a Pinto da Costa 


ADMIRA-ME ESTE BEIRA MAR 
NÃO TER GANHO AO BENFICA 


Fim do jogo, ambiente tranquilo, do lado do cam- 
peão, meio-dever cumprido. Jorge Nuno Pinto da 
Costa, o presidente, bem ao seu jeito, falou con- 
nosco, falou assim do jogo: «muito bom, bem dis- 
putado, gostei». E sobre o adversário: «agradou 
me, provou, mais uma vez, que está bem, que não 
foi por acaso que empatou em Lisboa, contra o 
Benfica, contra o Sporting». E num à-parte, que lhe 
é característico: «admiro, isso sim, de o Beira-Mar, 
ao jogar tão bem, não ter ganho esses jogos em 
Lisboa, sobretudo contra o Benfica». 

O resultado: que lho parece? Um empate com 
sabor a derrota?, alguém perguntou. Pinto da Cos- 
ta igual a Pinto da Costa: «um empate com sabor a 
um ponto». Nova pergunta: este Porto já é diferen- 
te do anterior? O presidente, aqui, respondeu 
assim: «sim, é verdado que este Porto já é difren- 
te. Algo diferente», Melhor? «Claro, as melhorias 
são evidentes. Estamos a melhorar, vamos melho- 
rar muito mais. É que não é em dois dias que muito 
coisa se pode alterar», 

Têm dito, repetidamente, que está para brove a 
aproximação Jorge Nuno Pinto da CostalJoão San- 
tos. Que comentário? «Não conheço esse so- 
nhor». O presidente dos portistas, num desabato 
de ocasião, ainda sobre o jogo: «tivemos, aqui ho- 
Je, a nossa massa associativa em força, que muito 
nos ajudou, que muito nos apoiou, pena foi que os 
nossos sócios, os menos atentos, tivessem ido até 
Braga». E justificou: «é que o jornal «A Bola» dizia 
que o Braga recebia o campeão...». 

Mais não disse Jorge Nuno Pinto da Costa. Muito 
já tenha dito Jorge Nuno Pinto da Costa. Falamos, 
depois, com Artur Jorge, o novo técnico, um re- 
gresso à casa, que sempre o tratou muito bom. 


Artur Jorge: 
Beira-Mar: equipa de pelo na venta 


Artur Jorge viu assim o Belra-Mar-FC Porto: «jo- 
go difícil para as duas equipas. Foi também um jo- 
go muito bem disputado, emotivo, de resultado jus- 
to, sem grandes situações de golo». E sobra o re- 
sultado: «é justo, aceita-se o empate a zero, nós ti- 
vemos duas excelentes ocasiões, eles tiveram 
uma. 

Beira-Mar: que lhe pareceu? «Olhe, não me sur- 
prendeu, falei com muita gente, todos me falaram 
bem, não fiquei surpreendido». E mais em porme- 
nor: «o Beira-Mar é uma equipa do gente nova, vi- 
va, de pêlo na venta, com marcações rígidas. 
Complicaram-nos muito». 

O FG Porto é Isto, é capaz de mais, poderá ren- 
der muito mais? «Todos queremos mais, queremos 
muito mais, a tendência é a de melhorar, não me 
parece que as pessoas estejam satisfeitas com o 
quo foi foito ou é feito». Portanto, é possível muito 
mais, não é assim? «É isso mesmo. Trabalhare- 
mos muito, semana a semana, para que tudo me- 
lhore, é por isso que aqui estamos, tudo melhorará, 
estou certo, com o apoio de todos». 

Artur Jorge falou, depois, do rendimento dos seus 
Jogadores nesta partida: «todos se entregaram, 
chegaram ao fim cansados, exaustos, agradaram- 
-me muito». Este FC Porto é muito diferente do ou- 
tro FC Porto que treinou há anos atrás? A respos- 
ta, esperada: «os tempos são diferantes, Jogadores 
diferentes, o futebol é, com certeza, diferente». 
Saudades: multas, poucas? «Claro, muitas sauda- 
des. Já não falava convosco há muito tampo, apro- 
veito até para mandar um abraço a todos os des- 


portistas, a todos os sócios do nosso clube». E 
insistiu na Ideia: «com a ajuda do todos seremos 
mais fortes, molhoraremos», 

Artur Jorge comentou assim, já na despedida, o 
regresso ao banco! do FC Porto: «vivi todas as si- 
tuações com emoção, procurei controlar-me, estar 
o mais calmo possível, senti-me, om suma, muito 
bom». 


Jaime Pacheco: 
Estamos cá é para jogar 


Jaime Pacheco: o melhor jogador em campo, na 
minha opinião. Ele defendeu, elo atacou, provou, 
uma vez mais, que está em excolento momento do 
forma. Pacheco a falar de si: «fiz uma exibição nor- 
mal. Penso que cumpri, ajudei a equipa, joguol só e 
exclusivamente para ela». Pacheco, modosto: 
«não deu para fazer grandes flores, estou satisfai- 
to, esforcel-me, dei o máximo». 

Jaime Pacheco, a falar do jogo: «foi muito dispu- 
tado, o nosso adversário dificultou ao máximo, 
mercê de uma condição física Invojável, justificou o 
empate». Pacheco, a falar do Porto: «nós procura- 
mos impór o nosso futebol, mas o mérito é do Boi- 
ra-Mar que não deixou, ou melhor complicou mul- 
to», Do árbitro, Pacheco afirmaria: «não esteve 
mal». E sobre a mudança da equipa técnica: «se 
mudou é porque os directores assim entendaram, 
nós procuramos tão-só trabalhar com vontade, jo- 
gar bem, cumprir melhor. A máxima é a do em ca- 
da jogo dar sempre o máximo». 


JB. 


atirar-se para a frente. Já fala- 
remos disso. Freitas e Simões 
eram os melhores, os mais 
esforçados, com Abdel Ghani, 
o egípcio, a poupar-se, com 
Dreifeus a apoiar o isolado 
belga Alain. Que não desas- 
sossegaram, note-se, só por 
uma vez é que assustaram, 
remate traiçoeiro de Alain, aos 
13 minutos, que José Beto de- 
fendeubem. 


Pacheco: 
um senhor 


O Beira-Mar jogava assim e 
jogava bem. O Porto, já so 
disse, era respeitado , não sa 
doixava influenciar por tanta 
vontade contrária, continha-a, 
até, investia no meio-campo, 
procurava, também, ganhar aí 
influência, surpreender, aí, o 
adversário. E conseguiu-o, em 
parte. Mercê da excelente exi- 
bição do Jaime Pacheco, o 
melhor em campo, bem auxil- 
adoo por Semedo, um cumpri- 
dor que não há Igual, com Rui 
Manuel e Sousa, porém, a fra- 
cassarem, a mostrarem que 
estão menos bem. Com Pa- 
checo assim, tudo disfarça, tu- 
do é compensado, tudo é bem 
compensado. 

Insisto, porque é verdade: 
Pacheco, um verdadeiro se- 
nhor, foi o herói, a melo, con- 
sequência lógica, o campeão 
nacional, jogou com mais tino, 
com mais atenção, com mais 

rança. A defesa não se 
deixava Intimidar, acertava, só 
uma vez falhou, poderia ter si- 
do fatal, não foi porque José 
Beto foi impecável a segurar o 
remate do bolga. O problema, 
a exemplo do Beira-Mar, era 
na dianteira, só Madjer, uma 
vez, Só uma vez, é que assus- 
tou Miguel. 

Resumindo: esta primeira 
metade foi tacticamente pertei- 
ta, Jogo a melo campo, tudo 
foto dapressa e bem, médios 
atentos, rigorosos, que marca- 
vam Impledosamento, que 
destruiam mais do que cons- 
trulam, não é menos verdade. 
O domínio, é um pouco exage- 
rada a palavra, até à mela-ho- 
ra, pertenceu ao campeão, da 
e até ao intervalo coubo ao 
clube de Aveiro. Que muito 
beneficiou da queda, a pique, 
de Rui Manuel, da ausência, 
temporária, de Sousa. O visi- 
tado croscau, recorreu ao sou 
melhor, que é multo, assaltou 
o meio-campo, 
acomodou-se, foi melhor. Di 


nis, num pontapé de canto, foi 
lá á fronto, do cabeça atirou 
para as mãos do seguro Josó 


instalou-se, 
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Beto. 


A terminar: pona foi que esta 
primeira metade, bem jogada, 
não fosse tão boa lá na frento 
como fora a malo-campo. So, 
se fosse, o espectáculo, 
então, teria sido soberbo. 


À campeão 


Velo a última metade, veio a 
chuva, também, o melhor fute- 
bol do conjunto que era de 
Quinito, que é agora de Artur 
Jorge. O Porto atreveu-so 
mais, Madjer, aos cinco minu- 
tos, assustou, a defesa fiou-se 
no fora-de-jogo, fiou-se mal, 
Miguel é que tudo resolveu, a 
pontapé fora-da-área. Era o 
primeiro aviso de uma equipa 
que, nesta fase sim, atacou 
mais, esteve à beira do golo. 

Para este facto, muito contri- 
buiu, é verdade, a acção de 
Domingos, o Jovem que se 
afirma, que é bom, que tudo 
revitalizou. Semedo também 
avançou mais, Sousa surgiu, 
agora, menos inibido, Madjer 
mais castigador. Pouco de- 
pois, 10 minutos, saiu Gomes, 
entrou Rui Águas, que, mercô 
da sua boa impulsão, criou 
muitos lances, desaproveita- 
dos, porém. 

Artur Jorge, no 'banco', me- 
xia na equipa, jogava o tudo- 
-por-tudo, provocava com 
essa atitude uma dinâmica di- 
ferente: ofensiva, sim senhor, 
despreocupada com a defesa 
do 0.0, que não interossava, 
que não servia. Ao assumir tal 
“arrojo, o campeão nacional 

“descuidou o meio-campo, o 
Boira-Mar aproveitou, aqui e 
ali, não lá muito, o tempo era 
de Porto, que atacava, que 
procurava o golo, quo poderia 
muito bem ter surgido, por 
duas vezes, do uma vez por 
Sousa, da outra vez por Mad- 
jer, a cinco minutos do fim. 

Reconheça-se, diga-se: as 
entradas do Domingos é Rui 
Águas dinamizaram a equipa, 
deram-lho mais alegria, uma 
maior e melhor vivacidade. 
Tardo de mais? Não tanto 
assim. Porque do outro lado 
estove sompro uma equipa 
que lutou, que correu, que jus- 
tificou o empate. A terminar: 
esta última parte foi do Porto, 
com o Beira-Mar, brigão, a 
controlar, sabiamente a con- 
trolar. 

O árbitro Sopa Santos este- 
ve muito bem. Tecnicamente, 
perfeito. Disciplinarmento, 
arrou, quanto a nós, no cartão 
amarelo a Bugre. Não so justi- 
ficava. 
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Num jogo em que não houve tempo nem espaço para grandes primores 


JAIME PACHECO, O MAIOR 


Competitividade elevada a alta potência. Eis o 
que ficou bem patente no Mário Duarte, em Avei- 
ro. O Beira Mar é uma equipa na verdadeira acep- 
ção da palavra: o seu funcionamento é racional, 
minimamente cuidado, a rotina está estabelecida 
e depois lá surge um ou outro «fait-divers». O FC 
Porto, em poucas horas, evoluiu nesse sentido e 
não fossem as rápidas melhoras e os dragões não 


escapariam à derrota. 


Em jogo estendido a todas 
as zonas do terreno, não hou- 
ve lugar a grandes evidências 
pessoais. Ainda assim, Coste- 
ado, Redondo e Dinis, nos 
aveirenses e Jaime Pacheco, 
na turma das Antas, foram os 
maiores. Pacheco esteve 
messmo imparável e mais tar- 
de veio Domingos que em 
duas acelerações partiu a loi- 
ça, enquanto Semedo soube 
interpretar o que o seu técnico 
queria, fechando quando ne- 
cessário e efectuando varia- 
ções de flancos com a oportu- 
nidade e frieza que se lhe re- 
conhece. 

O sector defensivo do Beira 
Mar é forte. É-o por complai- 
ção atlética, é-o por adequada 
preparação física, é-o por uma 
disciplina feroz. O guarda-re- 
des, Miguel, pouco teve que 
fazer mas ainda assim nos pa- 
receu menos nervoso do que 
o usual, sintoma que se vai 
adaptando a solicitações de 
maior risco. 

Depois lá vem o quinteto. 
Costeado está no seu melhor 
quanto a condição física e 
quando assim é, não é fácil 
travar-lhe os Ímpetos ofensi- 
vos; Ivan foi o central que 


marcou Madjer e tevo a virtu- 
de de raramente o perder de 
vista, sendo curioso que o 
argelino esteve mais mexido 
do que nos últimos tempos. 
Dinis também não comprome- 
teue esteve mais em jogo que 
Ivan. Várias vezes o antigo jo- 
gador do Feirense veio à fren- 
te e quando o fez criou perigo. 
João Gouveia é o laterales- 
querdo e nunca o vimos actuar 
com tanta raça, afoitando-se 
na ofensiva e mantendo-se 
extremamente concentrado. 

Mas esta defesa ainda conta 
com Redondo, o tapa-turos. 
Ontem não arriscou tanto, 
mmas contribuiu decisivamen- 
te para que o eixo Dinis-lvan 
não abrissse brechas. Essa a 
sua virtude principal, o que se 
ressentiu no modo um pouco 
mais discreto com que esteve 
em campo, dando a sensação 
de não ter estado tanto em 
joggo. 

No miolo da equipa de 
Thisssen um quarteto de gen- 
te muito chata, de gonte que 
não dá um palmo de terreno. 
São tecnicistas, mas são plo- 
res que a carraça. Um parado- 
xo en termos de rentabilidade 
nacional, mas um dos segre- 


dos do Bxito do belga que co- 
manda a equipa. Fazem um 
pressing estabelecendo uma 
cortina, mas essencialmente 
caindo em bloco sobre o ho- 
mem que tem a bola. Impres- 
sionante. 

Dreifus é deles o mais ver- 
sátil. Ainda deu que fazer a 
Branco, e foi o que mais bai- 
xou de rendimento na segunda 
metade. É um jogador imagi- 
noso e imprevisível nas suas 
deambulações. O egípcio, 
Abdel Ghay é o patrão. 
Ontem as coisas não lhe cor- 
reram tanto de feição já que 
Jaime Pacheco o soube aper- 
tar. É um jogador algo indivi- 
dualista a quem só faltou o 
espaço de manobra. Simões 
é um esquerdino, correu o 
cammpo todo, foi um sabota- 
dor de jogo, enquanto Freitas 
se preocupou mais com João 
Pinto e o internacional do 
F.C.Porto nem sempre se pô- 
de escapulir com o à vontade 
desejado. 


No ataque, um Alain que lu- 
ta até à oxausstão. Uma mis- 
são ingrata esta a do pivot 
aveirense. E o plor é que o pú- 
blico por vezes lhe pede o 
impossível, julgando que estas 
coisas são favas contadas. 
Quanto aos suplentes, Bira e 
Jarbas, o tempo de prestação 
de serviços não dou para 
grandes análises. Bira é tão 
lutador como Alain, embora 
mais trapalhão e Jarbas inte- 
grou-se na estratégia da equi- 


pa. 
Quanto ao F G Porto, na ba- 
liza esteve um Zé Beto seguro 


e sempre bem colocado. Este- 
ve na altura certa nas post- 
ções ideais. Também nos pa- 
teceu mais sereno e essenci- 
almemnte mais sóbrio. 


Poucas vezes o Beira Mar 
criou perigo. Não há assim 
grandes erros defensivos nos 
dragões. Um só e gritante, 
com Geraldão e Kongolo a se- 
rem apanhados em contra-pé, 
num raido de Costeado a pro- 
porcionar a Alain a possibilida- 
de da fazer facilmente o goloo. 
Geraldão é autoritário, teve 
presença, ainda que não se 
compreenda como nos ponta- 
pés de canto fica pregado ao 


Jogou-se muito a meio-campo e quase sempre sem contemplações. Foto Nuno Marques. 


terreno, defeito que também 
se aponta a Kongolo, o zairen- 
se-que teve missão diferente. 
Kongolo foi o central de mar- 
cação, seguiu, e bem, Alain, 
não lhe dando um segundo se- 
quer para o belga dominar a 
bola. Corta com aparato, mas 
sempre com lisura e esteve 
concentrado. 


Quanbto aos laterais, João 
Pinto e Branco, algumas dife- 
renças processuais. É que o 
brasileiro tove Semedo como 
primeiro tampão, enquanto Jo- 
ão Pinto se viu emparceirado 
com Rui Manuel quo não lhe 
deu grandes costas. João 


Pinto foi eficiente no corte e 
no socorro à zona central. 
Não esteve bem nos centros 
que invariavelmente lhe sai- 
ram sem grande precisão. 
Branco também cumpriu. 
Tentou umas escapadas é 
mostrou-se impiedoso na mar- 
cação. Aqui e acolá uns 
excessos evitáveis de dureza. 
Mais ligado aos médios e fará 
muitas ondas. 

A meio campo, Artur Jorge 
jogou bem. Em primeiro lugar 
tentou obrigar o adversário a 
distender-se e com a coloca- 
ção de Rui Manuel é Semedo 
sobre as linhas laterais, quis 
dar ao seu jogo uma maior 


desporto -v 


José Miranda 


amplitude. A intenção foi notá- 
vel e a correspondência não 
poderia ser a melhor, o que si- 
gnificaria uma impossibilidado. 

O mal é que Rui Manuel 
não entrou no jogo. Trata-se 
de um elemento com bons 
Pés, mas não suportou o pres- 
sing contrário. Já em todas e 
que remédio, esteve Jaime 
Pacheco a distribuir jogo 
com clareza; Sousa ja expe- 
rimentou melhoras e a nível de 
técnica individual está quaso 
«au point», faltando a rotina e 
um enquadramento optimiza- 
do; no lado esquerdo, Seme- 
do cumpriu escrupulosamen- 
te. No essencial, soube em 
devido tempo descongestiona- 
tro jogo e foi o único que obri 
gou os adversários a correr, 
ao fazer girar o esférico. 


No ataque, ficaram os por- 
menores técnicos de Gomes 
e Madjer. Um e outro tenta- 
ram escapar às marcações, 
mas a solidez defensiva do 
adversário foi espantosa. Não 
era fácil fazer melhor o para tal 
seriam necessárias mais 
entradas dos seus médios. 


Mas Artur Jorge arriscou nas 
substituições e numa altura 
em que a sua equipa não tinha 
grande controlo sobre o jogo. 
Só que veio Domingos fazera 
a diferença. Desta foita foi pa- 
ra o flanco direito e mostrou 
que é um Jogador completo. 
Deu um golo a Sousa, incre- 
mentou o aumento de veloci- 
dade e driblouu até nais não. 
De Rui Águas fica um passo 
primoroso a desmarcar Mad- 
Jer. Já não foi pouco. 


5000 bilhetes falsos, algumas prisões, um marroquino contratado, mas para Silva Vieira 


A NOSSA HUMILDADE É... INTELIGENTE 


Dia grande em Aveiro com a visita da equipa cam- 
peã nacional. Pouco passava das 11 horas e já não 
era fácil encontrar lugar num restaurante é só num 
cantinho mais discreto é que havia uma fugaz vaga. 
Valha-nos, contudo, que na cidade dos canais ainda 
se pode desfrutar de came de razóavel qualidade e 
uma vitela à Lafões cai sempre bem. 

Após a hora do repasto, o colorido aumentou, tam- 
bém a algazarra foi maior. Era o rumar ao estádio e de 
todas as claques — a dos Supordragões fez «misória», 
dando o tom mais sonante, mostrando-se mais discipli- 
nada na sua actuação. Aveiro assistia, com o pacifis- 
mo bem arreigado das suas gentes, atónitas a esta 
invasão. 

Depois foi o jogo. Uma mole impressionante, com 
29000 pagantes, como utentos de um ingresso válido, 
e cinco mil que só entraram no Mário Duarte na medi- 
da em que Portugal é um país de grande imaginação o 
lá apareceram o número correspondonte de bilhetes 
falsificados. A situação foi tão nítida que a Polícia do 
Segurança Pública apanhou sete ou olto vendedores 
com a boca na botija. 

A partida foi espectacular, intensamente disputada e 
deixou os responsáveis aveirenses muito satisfeitos. 
Silva Vieira, o presidente, era um homem satisfeito ain- 
da que assoberbado por múltiplas solicitações e pros- 
tes à encetar umma viagem que o lovará a Marrocos. 
Vai só, mas certamente aparecerá acompanhado por 
um craque. Tem 22 anos, joga no Raja do Casablan- 
ca: «Fernando Cabrita deu-nos dele as melhores 
relerências e só não digo o nome para não pertur- 
bar mais o segredo do negócio», disse. 

Mas Silva Vieira também falaria ao «CP» sobre o jo- 
go. Para o manda-chuva do Beira Mar, «o F.C. Porto 
provou claramente que é uma grande equipa e não 
nos deu hipóteses de alterar substancialmente o 
nosso ritmo de jogo. É claro que merecemos ven- 
cer este match, mostramos que estamos muto bem 
fisicamente, que jogamos com muita crença e, cla- 
ro, não somos uma equipa qualquer, já que não é 
qualquer equipa que se bate contra este adversá- 
rio». 

Silva Vieira, um homem também feliz pela receita. 
Não revelou números e foi com fair-play que encaixou 
a questão dos Ingressos falsificados. Para ele a pro- 
blemática coloca-se muito objectivamente: Para o Bei- 
ra Mar não há grandes problemas. Vendemos o 
que tinhamos para vender e quanto ao resto Ira- 
tou-se de encaixar aqui, all e acolá, mais uma pes- 
soa». A concluir Silva Vieira diria que «a receita deve 
dar para o petróleo», mas o corto é que se lhe via a 
felicidade estampada no rosto. Do tal modo que até 
deu para filosofar: 

Agora só espero que vocês não nos ponham nos 
pincaros. Trata-se de uma questão de humildade e 
a nossa humildade não é fruto de acanhamento, ou 
falsa modéstia, mas 9 resultado de uma postura 
inteligente». 


Amadeo Thissen: 
«Artur Jorge 

“fez bom trabalho 
psicológico» 


Jean Girard Amadeo Thissen é o técnico do Belra 
Mar. Um homem na berra. Um dos últimos duros do 


futebol? Os seus pupilos dizem que ele não perdoa 
em serviço e que lhes dá «coças» tremendas. Duro no 
trabalho mas afável no trato. Sabe estar, vê-se que to- 
mou chá em pequenino. É curto nas respostas, mas 
sabe Ir ao cerne das questões. Sobre o Jogo, começou 
por se referir ao adversário e convenhamos que viu 
bom as coisas: 

«Artur Jorge conhece bem esta equipa e viu-se 
que o Porto apareceu mais moralizado do que se 
encontrava há dias. Artur Jorge fez bom trabalho 
psicológico». 

E quanto ao jogo? Resultado certo? 

«Penso que se tratou de uma excelente partida e 
para tal o Beira Mar contribuiu pois tivemos muito 
mérito em travar este F C Porto. Quanto ao resulta- 
do, também estou convencido que eie se ajusta e 
respeita a lógica do desafio. As oportunidades re- 
partiram-se, embora ache que o 1-1 cu mesmo até 
o 2-2 definiriam melhor o que se passou». 

Satisfeito? 

«Bastante, já que estava nos nossos planos a 
conquista de um ponto. No essencial mantivemos 
o nosso ritmo pontual e este ponto é precioso para 
os nossos objectivos de manutenção». 

Da arbitragem, Thissen reforiu que na sua óptica há 
em Portugal bons homens do apito e quo quando apa- 
rece um adversário como o Porto, são nomeados os 
melhores. «Deste modo, hoje, neste jogo, a regra 
foi respeitada, Já sobro as substituições que operou, 
trocas de Freitas e Alain por Bugre e Bira, o técnico 
bolga justificou-as pela fadiga que se apossou dos 
atletas. «Alain lutou muito e Freitas controlou mui- 
to bem João Pinta». Curioso é que para Thissen o 
importante, ou o mais importante, é o jogo que vem, 
frento ao Leixões, um adversário do nosso campeo- 
nato. É que, lentamente, queremos ir fazendo os 
pontos necessários à tranquilidade». 


Costeado: 

«Quero continuar 
no top 

do futebol nacional» 


Numa equipa certinha em que todos cumpriram o de- 
terminado, pouco lugar há para roferências Individuais. 
O certo é que o lateral-direito Costeado arrancou mais 
uma bela jogatana. Não deu um palmo de terreno aos 
opositores e foi lá à frente com a gana que lhe é pecu- 
liar. — Pois, para Gosteado tratou-se «de um jogo 
bem disputado, em que sabíamos do valor do nos- 
so adversário, reconhecendo-lhe até favoritismo». 
Segundo o jogador, as armas do Beira Mar foram «a 
determinação e a concentração e com elas nos ba- 
temos contra um F C Porto que mostrou que conti- 
nua a ser uma máquina de jogar futebol. Felizmen- 
te o nosso sistema funcionou e alcançómos um 
ponto precioso. Era o que pretendíamos. Respeitá- 
mos o adversário e proporcionámos um bom 
espectáculor. 

Quanto à sua exibição, Costeado dir-nos-la multo 
simplesmente que fol mais uma. «Joguei o meu nor- 
mal, actuei dentro das minhas características. 
Continuo a acreditar no meu valor e graças ao bom 
trabalho do nosso técnico, sinto-me bem e com 


vontade de permanecer no top do futebol nacio- 
nal». 

Ainda segundo o lateral-direito da equipa avelrenso, 
«o resultado está certo» 6 o terreno que ficou um 
pouco pesado na parte final da partida, Já que a partir 
do melo da primeira metade não mais parou de cho- 
ver, «não Influlu no rendimento dos jogadores nem 
fez plorar a qualidade do espectáculo. Somos pro- 
fissionais e há que nos adaptarmos a todas as 
condições». 


Dreyfus: 

«Quvi umas coisas 
sobre o interesse 
do Porto e Benfica» 


É talvez o mais espoctacular dos homens do Beira 
Mar. Corre todo o terreno, é gingão, simula como pou- 
cos e sabe partir os rins aos contrários. Também se 
encontra na crista da onda. Fala-se do interesse no 
seu concurso por parte do Porto e do Benfica. Ele é 
Dreyfus, 28 anos, um ar de menino, ponta direita da 
equipa aveirense. Com um sorrido timkdo diz-nos: 

«Bom, o que me Interessa é cumprir o contrato 
com o Beira Mar e ajudar a equipa. O contrato ter- 
mina no fim da época e ainda estamos a longa dis- 
tância. Ouvi umas coisas mas comigo ninguém fa- 
lou directamente. Claro que gostaria de ir para um 
desses clubes, mas não é assunto que me traga 
preocupado». 

Parece que tardou um pouco a dar nas vistas? 

«Não é verdade. Como sabe, estou no Beira Mar 
desde as duas anteriores temporadas e na Il Divi- 
são não é fácil dar nas vistas. Agora tudo é dife- 
rente e estou a fazer bons jogos. O Importante é 
que dentro da disciplina da equipa me continue a 
mexer bem e a procurar os espaços vazios. É que 
cada jogador tem as suas particularidades. Procu- 
ro cumprir o que o técnico determina, mas sou jo- 
gador que gosta de sair do esquema». 

E quanto ao jogo? 

«Era uma partida para nós muito importante. Ti- 
vemos muito que batalhar e julgo que o resultado 
está certo. As duas equipas criaram as suas opor- 
lunidades e não era justo haver um derrotado. 
Importante também é que o nosso objectivo está 
sendo alcançado, interessando-nos agora manter 
o mesmo ritmo e o mesmo nível exibicional». 


Freitas: 
«Thissen está 
na base 

dos êxitos» 


Freitas foi um mouro de trabalho. Para o antigo ju- 
nior do FC Porto, esta equipa ainda «vai ao titulo» 
e há que compreender que ela se encontra a pagar 
uma factura provenlente de anos é anos na ribalta, 
com todo o desgaste que até os êxitos geram». 

Segundo Freitas, tratou-se de um bom jogo, ainda 
que o espectáculo pudesse ser melhor. Para o contro- 


campista, «os jogadores do Beira Mar souberam 
interpretar o que o seu técnico pretendia e inte- 
grar-se na filosofia de jogo». 

Considerando como acertado o nulo, Freitas diria 
que a boa carreira do Beira Mar «se deve essencial- 
mente ao treinamento que é imposto por Thissen. 
Depois, diz, «o que interessa e é primordial para a 
obtenção dos bons resultados é a aplicação dos 
atletas». 

Tal como os saus colegas, Freitas só pensa na ma- 
nutenção. «Vamos bem, temos 15 pontos em treze 
jogos, mas só com 35 é que estaremos seguros. 
Como vê é cedo para deitar foguetes». 


Controlo 
antidoping 


De referir que nesta partida houve controlo antidopin- 
9. Costeado e Redondo pelos da «casa» o Madjer e 
Rui Águas foram no final sujeitos à recolha do líquido 
orgânico. 


Prémio de vitória 
era de 50 contos 


Há varias tabelas de prémios na equipa aveirense, 
sendo elas função da valia dos adversários. Lá no alto 
da hierarquia quedam-se os trôs grandes e uma vitória 
frente ao Porto, Benfica e Sporting é contemplada com 
50 contos para cada interveniente. Deu empato, mas 
talvez os honorários não baixem já que, convenha- 
mos, a aplicação dos atletas foi notável. 


Tudo bem 
clinicamente 


Segundo nos referiu o médico do Beira Mar, dr. 
Óscar Neves, a partida não causou quaisquer maze- 
las. Alfas neste particular as novas são boas, já que 
Paquito e Guilau, os lesionados, se encontram entre- 
gues ao departamento técnico e portanto estão opera- 
clonals, após prolongadas paragens. 


76 agentes 
policiais 


Sob o comando do comissário Castelhano, estivo- 
ram no Mário Duarte, um chefe de esquadra, olto sub- 
chefes, dois subchefes-adjuntos e 64 agentes. A bri- 
gada policial foi desta feita alargada em cerca de um 
terço em relação aos jogos normais. Um jogo da alto 
risco em que as autoridades somente tiveram proble- 
mas com quem passava os bilhetes falsos. A actua- 
ção foi tão eficiente que sete ou oito indivíduos, reco- 
lheram aos calabouços. Pena que não se pudossa evi- 
tar uma venda tão macica. Quanto ao resto, ausência 
de quaisquer problemas. Tratou-se de um grande jogo. 
E já não foi pouco. 
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UM ESPECTÁCULO DE... POBREZA 


A.D, Fa 


!] 


Leixões, O 


Sob a arbitragem de António Marçal, de Lis- 
boa, coadjuvado por Alíredo Alexandre, do lado 


guinte forma: 


ô 
Jogo no Estádio Municipal de Desportos, em 
Fafe. 
a 


da bancada, e Francisco Goulão, pela superior, as 
equipas alinharam, inicialmente e de 1 a 11, da se- 


A.D.Fafe: Lopes; Camilo, Grosso, Claudio e Fi- 


gério; Célio e Padinha. 


sueses 


Quinito e Makakula. 


ACT AE ASS 2 A 


gueiredo (cap.); Sérgio, 


Gomes, Zé Albano e Ro- 


Leixões: Jesus; Abílio, Barreto, Mauro e Chi- 
co; Tozé, Ruben, Ferreirinha e Penteado (cap.); 


Substituições: Tanto José Rachão como Antó- 
nio Morais, este último ontem ausente do «banco» 
em virtude de castigo federativo, optaram por alte- 
rar as respectivas equipas ao intervalo. No Fafe 
foi Sérgio quem cedeu o seu lugar para a entrada 
de Guedes e no Leixões o «capitão» Penteado fi- 
cou nas cabinas para que Rodinaldo desse o seu 
contributo à equipa leixonense. Aos 74 minutos, 
Makakula saiu para a entrada de Moreira de Sá no 
Leixões. Finalmente e aos 83 minutos, Rachão de- 
cidiu-se pela segunda substituição na sua equipa 
& com a entrada de Flávio e a saída de Padinha. 


Acção disciplinar: O árbitro lisboeta não teve 
necessidade de mostrar qualquer cartão dada a 
forma correcta como decorreu o encontro entre 


fafenses e leixonenses. 


Este jogo entre a Associa- 
ção Desportiva de Fafe e o 
Loixões, a contar para mais 
uma jornada do «Nacional» do 
futebol da 1º Divisão desperta- 
va, à partida, alguns motivos 
de interesse, fazendo, assim, 
deslocar bastante público ao 
tonito Parque Desportivo de 
Fafe. 

Pelo lado dos donos do ter- 
tratava-se, antes de tudo 

mais, de um jogo bastante 
importante, já que era disputa- 
“o frente à um adversário do 
asmo «campeonato», e por- 
ue o Fafe so encontrava, de- 
“ais da «operação» Madeira, 
com o «calendário» em dia e 
nem por isso deixava de ser 
«iantema vermelha». E, acima 
“te tudo, porque o lugar de Jo- 
sé Rachão se encontrava so- 
bre a corda bamba e por isso 
muito dependente do resultado 
obtido frante a leixonenes. 


Pelo lado dos visitantes, a 
viagem a Fafe surgia depois 
de duas derrotas frente aos 
dois «grandes», ambas sofri- 
das na sequência de erros 
próprios em alturas cruciais do 
desafio (fronto ao Benfica, a 
irresponsável atitude de Quini- 


EXPULSÃO DE NUNES II— 


to, para com Hernâni, e que 
lhe valeu a expulsão. Frente 
aos campeões nacionais a 
grande penalidade sofrida nos. 
últimos minutos o tão deses- 
perante como inútil). 

A equipa do Leixões tinha, 
no entanto, deixado boas indi- 
cações e tornava-se, portanto, 
importante é Interessante sa- 
ber qual a sua produção de jo- 
go frente a uma equipa do 
«seu» campeonato. 

A época passada estas 
mesmas duas equipas havi- 
am-se cafrontado em posições 
algo diversas. Ambas lutavam 
pola subida à primeira divisão, 
eram equipas que se apresen- 
tavam em campo para vencer 
e o estado de espírito de 
ambas era, na altura, altamen- 
te optimista e personalizado. 

Ontem eram as mesmas 
equipas, eram as mesmas ca- 
misolas mas a moral era dife- 
rente, Pelo lado do Fafe exis- 
tia a intranquilidade, a falta da 
confiança, o peso da respon- 
sabilidade de ter que vencer 
para poder respirar mais folga- 
damente neste duro e longo 
campeonato. 

Do lado do Leixões, a carga 
psicológica era bem menor, já 


Vit. Setúbal, 1 


Marítimo, 


!| 


Jogo no Estádio do Bonfim, em Setúbal. 


Árbitro: Fortunato Azevedo, de Braga, auxilia- 
do por Leite Silva e Valdemar Lopes. 


VITÓRIA DE SETÚBAL — Meszaros; Crisanto, 
Edmundo, Quim (Aparício, 61m) e Eurico (Men- 
des, 72m); Jorge Ferreira, Flávio, Vando e Cadete; 


Roçadas e Jordão. 


MARÍTIMO — Everton; Rui Vieira, Teixeirinha, 
Oliveira e José Luís; Nunes |, Artur (João Luís, 
72m), Nunes Ile Vadinho; Jorge Silva (Carlos Jor- 


ge, 61m) e Esquerdinha. 


Acção disciplinar - cartões amarelos para 
Edmundo (41m), Vadinho (44m) e José Luis (70m); 
cartão vermelho para Nunes Il (57m). 


Golo: Mendes (79m). 


A obtenção de dois pontos 
no encontro frente ao Marítimo 
foi uma excelente prenda de 
anos para o Vitória de Setúbal, 
que ontem comemorou o 78.º 
ankersário 6 no próximo do- 
mingo se destoca a Faro. 


No entanto, a equipa do Ma- 
rítimo foi uma formação que 
esteve sempro à altura do 
adversário, não obstante este 
Jogar em sua casa. 

O Vitória de Setúbal iniciou o 


jogo com o futebo! de ataque a 


que um empate serviria perfei- 
tamente as ambições mas, 
mesmo assim, havia que pon- 
tuar depois de jogos em 
«branco» e, principalmente, 
frente a uma equipa que luta 
pelos mesmos desígnios que 
os homens do «Mar». 


Fafe 
mais atacante 


O jogo iniciou-se com uma 
tendência nitidamente atacan- 
te dos donos da casa que ce- 
do conseguiram dois cantos e 
davam a impressão de pode- 
rem entrar comm alguma facil 
dade na defensiva leixonense. 

Grosso, pela esquerda, era 
o principal mentor do ataque 
fafense, já que vinha de trás 
bem lançado é catapultava os 
seus colegas para a frente. 
Era, na altura, bem auxiliado 
por Célio, que neste seu se- 
gundo jogo ao serviço da 
Associação dava boas indica- 
ções e logo aos sete minutos 
os donos da casa criaram uma 
oportunidade flagrante para 
inaugurar o marcador. Zé 
Albano foi muito bem lançado 
por Célio, entrou na área, fin- 
tou um adversário e quando 
Jesus lhe saiu ao encontro ro- 
dsau-o muito bem e apareceu 
estatelado no relvado. O públi- 
co afecto ao Fafe reclamou a 
grande penalidade que Antó- 
nio Marçal, perto do fance, ne- 


u. 
Ficaram-nos sérias dúvidas 
mas, acima de tudo, há que 
referir que Zé Albano tinha 
dois companheiros perfoita- 
mente desmarcados pelo cen- 
tro do terreno e preferiu voltar 
para trás depois de passar por 
Jesus em vez de endossar a 
bola para um seu companhei- 
ro. 
Perdia-se, assim, a mais cla- 
morosa ocasião de golo do pri- 
meiro tempo. Até ãos quinze 
minutos, o Fafe ainda manteve 
a sua supremacia mas que se 
fa, à medida que o tempo de- 
corria, esbatendo na subida do 
Leixões. Por volta dos vinte 
minutos, o jogo atingia o seu 
nível exibicional mais baixo, 
com um futebol de péssima 
categoria e com as duas equi- 
pas a rivalizar na arte de mal 
Jogar. Nesta altura era já o Lei- 
xões quem comandava as 
operações, não dando espa- 
gos aos seus adversários e 
mantendo uma toada mais 
atacante e mais rápida que o 
Fato. 


Jogo repartido 


Ao intervalo os técnicos fize- 
ram alterações que nos pare- 
ceram resultar de forma con- 
trária ao pretendido. Polo lado 


fim de dispersar a defesa ma- 
deirense. Tal não foi possível 
porque mesmo a exercerem 
uma marcação quase homem 
a homem sobre os jogadores 
sadinos. Os forasteiros foram 
capazes de dar uma conveni- 
ente resposta, fazendo com 
que a sua baliza não corresse 
perigo. Nunca descurando o 
ataque, o Marítimo optou por 
disputar o jogo no meio do ter- 
reno, onde Nunes Il teve uma 
actuação impecável. 


A primeira situação de perigo 
partiu dos sadinos quando Fiá- 
vio com um potente remate 
obrigou Everton a defender 
para canto. 


O futebol de ataque do Vité- 
ria de Setúbal teve algum efei- 
to, mas não o obtivesse o do- 
mínio do jogo, que esteve 
sempre equilibrado durante to- 
da a primeira parte. 

A equipa procurou sempre 
encontrar forma de ultrapassar 
o sector defensivo para rema- 
tar à baliza de Everton, mas 
não logrou criar o perigo máxi- 
mo. 

Um cruzamento de Esquer- 
dinha para Artur criou suspen- 
se nas bancadas, mas Artur 
(isolado) atirou à figura do 
guarda-redes sadino. De se- 
guida, Roçadas esteve pres- 
tes a converter na marcação 
de um livre directo junto à 


do Leixões, Rodinaldo não 
veio trazer nada de novo a 
não ser alguns foras-de-jogo, 
já que o brasileiro pareceu 
completamente desadaptado e 
constantemente em posição 
irregular. 

Penteado, até aí, estivera 
muito bem a importunar os do- 
fesas contrários nunca os dei- 
xando respirar e partindo mui- 
to bem para o contra ataque. 
No Fafe, Guedes protestava 


Bola a fugir aos jogadores... uma constante do (pobre) espectáculo de Fafe. 


muito e nunca trouxe a velock 
dade que se esperava. 

Aos 54 minutos, Zé Albano 
voltou a ser protagonista da 
perdida mais flagrante quando, 
muito bem lançado por Camilo, 
depois de uma tabelinha entre 
este e Guedes, se intemou na 
área e só com Jesus pela 
fronte não foi capaz de evitar o 
guardião leixonense, perden- 
do-se a bola para canto. 

Aos 74 minutos, Morais jo- 


gou a sua cartada fazendo 
entrar o rápido Moreira de Sá 
para a extrema esquerda do 
ataque loixonanse e cinco mi- 
nutos depois da sua entrada o 
avançado poderia ter inaugu- 
rado o marcador num remate 
de ângulo difícil mas que ape- 
sar de fraco levava muita difi- 
culdade para Lopes. Rachão 
ainda tentou com a entrada de 
Flávio para o lugar de Padinha 
mudar o rumo aos aconteci- 


José Rachão, no final 


Ivo Sarmento 


mentos mas já estava escrito 
que este jogo chegaria aos no- 
venta minutos com o nulo inici- 
al. 

O resultado em branco aca- 
ba por se aceitar, já que casti- 
ga as duas formações pela 
sua inépcia atacante, castiga- 
as ainda pelos largos períodos 
de mau futebol e apesar de 
ser melhor acolhido pelos 
adeptos forasteiros acaba por 
premiar, justamente, a disposi- 
ção leixonense frente a uma 
equipa que se mostrou sem- 
pre intranquila sem grandes 
(nenhumas) soluções atacan- 
tes. 


Na equipa do Leixões há a 
destacar, além de Jesus que 
sem ter muito que fazer fê-lo 
bem, Abílio, Quinito e Barreto, 
tendo todos os outros de- 
monstrado estar em bom mo- 
mento. No Fafe, Grosso, na 
primeira parte,, e Cólio foram 
os que mais lutaram. Zé Alba- 
no falhou na altura crucial e os 
restantes acusaram muito os 
«nervos» nunca conseguindo 
desinibir-se completamente. 
António Marçal foi bastante 
contestado pelo público mais 
por motivos relativos à época 
transacta do que ao jogo de 
ontem. No entanto, ficou-nos a 
dúvida quanto ao lance entre 
Jesus e Zé Albano. No resto 
pareceu-nos julgar bem, exa- 
gerando talvez naquele jogo 
perigoso assinalado a Maka- 
kula, pontapé em bicicleta, 
num lance disputado no meio 
do terreno e sem jogador por 


perto. 


CONSCIÊNCIA TRANQUILA 


Na sala do Imprensa aguardou-se du- 
rante largos minutos que os técnicos 
das duas equipas chegassem para as 
habituais immpressões após os dosafi- 


os. 

No final do jogo os adeptos do Fafe 
haviam assobiado bastante a equipa e 
havia mesmo quem pedisse a damis- 
são de Rachão do cargo de treinador. 
Apesar da hora difícil vivida por José 
Rachão, no fundo a «hora» que os trei- 
nadores mais temem e que surge ina- 
pelavelmente sempre que os resultados 
não aparecem, o técnico do Fafe apre- 
sentou-se calmo e disposto a conver- 
sar. 


«O Fafe fez tudo o que estava ao 
seu alcance para levar de vencida o 
seu adversário de hoje (ontem). To- 
da a gente viu que pressionámos 
muito na segunda parte mas o nosso 


tapando os buracos e mostrando 
que se encontra em bom momento. 
Penso que neste resultado existe 
tanto de mérito do Leixões como de 
infelicidade da nossa parte. O Lei- 
x6es defendeu-se muito bem e con- 
seguiu um belíssimo resultado.» 

O lance ocorrido na grande área lei- 
xonense entro Jesus e Zé Albano, 
quando iam decorridos apenas sete mi- 
nutos de jogo, tinha que ser focado pelo 
treinador fafense. » Em relação às 
duas jogadas que me levantaram 
suspeitas, deixo-lhe o benefício da 
dúvida, já que ele se encontrava per- 
to do lance e ele é que é o árbitro. 
Penso, no entanto, que o Leixões já 
há muito tempo que se vinha a quei- 
xar das arbitragens e teve agora a 
sua recompensa». 

A sua situação no Fafe? 

«A minha situação é a mesma ou 


as que estão à frente dos destinos 
do Fafe considerem que eu já não 
sirvo para orientar a equipa do Fafe. 
Até lá continuo a dar o máximo de 
mim e estou de consciência tranqui- 
la» 


Do lado do Leixões apresentou-se TH 
to, treinador adjunto, e que se mostrou 
bem mais parco em palavras. 

«O objectivo era pontuar e conse- 
guimo-lo frente a uma equipa que é 
do «nosso» campeonato, o que foi 
bastante bom. Mostraram possuir 
uma boa equipa e dificultaram-nos a 
vida». 


A salda de Penteado? 

«Foi uma substituição no intuito de 
melhorar a frente atacante». 

Por último, registe-se que foram sor- 
teados para o controlo anti-sdoping» 
Sórgio e Gomes, pelo Fafo, e Rodinal- 


adversário defendeu-se m 


aja lua da área do Marítimo, 
mas a bola foi ao lado. 

Em termos de oportunidades 
de golo ambas as equipas as 
tiveram e qualquer delas em 
situações perigosas. O Marfti- 
mo foi capaz de suster o 
embate dos sadinos, que não 
encontraram soluções para no 
primeiro tempo fazer funcionar 
o marcador. 


A segunda parte foi diferen- 
te. O Vitória de Setúbal voltou 
a atacar só que com outra 
insistência, embora a convent- 
ente resposta do Marítimo não 
tardasse, A disposição dos vi- 
sitados era de facto diferente. 
A forma como queriam marcar 
era mais evidente, o que cau- 
sou alguma surpresa... no Ma- 
rítimo. 

No entanto, foram os ho- 
mens do Funchal que tiveram 
a primeira grande oportunida- 
de de convertar quando Nu- 
nes, recebendo o esférico de 
Jorge Silva, frento a Meszaros 
obrigou este a defender para 
canto. 

A cada minuto a partida ga- 
nhava nova velocidade, sendo 
de realçar a grande disposição 
dos madeirenses nada interes: 
sados em abandonar o relva- 
do derrotados. 

O Vitória de Setúbal, logo 
em contra-ataque e a seguir à 
jogada anterior, criou perigo a 
Everton, quando em progras- 


to bem, 


são individual, Cadete, pelo la- 
do direito, obrigou o guardião 
do Marítimo e uma intervenção 
de recurso. 

No decorrer da partida o Ma- 
rítimo chegou a mostrar a no- 
ção de que estava interessado 
no empate, face à dificuldade 
que o Vitória de Setúbal tinha 
para chegar à sua baliza. No 
entanto, e após uma jogada de 
alguma contusão, Nunes Il é 
expulso, o que provocou pro- 
testos nos jogadores madei- 
renses. A expulsão não se fi- 
cou a dever a qualquer falta de 
jogo, mas certamente a frases 
que Nunes Il terá eventual- 
mente dito a Fortunato de Aze- 
vedo. Contudo, a expulsão 
não caiu bem nc decorrer de 
um jogo que estava a ser dis- 
putado de forma tão correcta. 


O Marítimo passou a perder 
esclarecimento e o seu rendi- 
mento de jogo, somente com 
dez elementos, foi diferente. 
Aos 64 minutos, Vando deu a 
nota de que o Vitória de Setu- 
bal pretendia marcar o que su- 
cedeu aos 79 minutos por 
intermédio de Mendes. A pas- 
se de Jorge Forreira, Mendes 
recebeu o esférico e veriican- 
do que Evarton estava fora da 
baliza foz um bonto «chapéu» 
e converteu. 

O Marítimo ainda tentou rea- 
gir, mas o desânimo não foi 


ultrapassado. 


seja a de treinador até que as pesso- 


«MORTE DO ARTISTA» 


O resultado acoita-se tendo 
em conta aquilo que o Vitória 
de Setúbal jogou no segundo 
tempo. Mas o empate também 
estaria justo. O Marítimo foi 
uma equipa quo so bateu mui- 
to bam e não fosse a expulsão 
de Nunes Il — por uma atitude 
menos feliz do árbitro — e o re- 
sultado podaria ter sido outro. 
O Vitória de Setúbal está do 
parabéns. Soube utilizar os 
seus trunfos e obteve dois 
pontos que são preciosos para 


do e Makakula pelo Laixões. 


Rogério Severino 


a sua caminhada para a Euro- 
pa, a qual já foi anunciada pelo 
presidente da Direcção, Fer- 
nando de Oliveira. 

No conjunto de Manuel Fer- 
nandes destacaram-se Jorge 
Forreira, Flávio, Cadete e Ro- 
çadas, enquanto Everton, Oli- 
veira, Jorge Silva e Esquerdi- 
nha so saliontaram na equipa 
maadeirense. 

Arbitragem deficiente do For- 
tunato Azevedo, principalmen- 
te na segunda parto. 


SETÚBAL COMEMOROU 
78 ANOS DE EXISTÊNCIA 


O Vitória Futebol Clube, de Setúbal, comemorou ontem 


78 anos de existência. 


Fundado em 20 de Novembro de 1910, por Joaquim Ve- 
nâncio, o Vitória do Setúbal é o principal clube da cidado e o 
único do distrito na | Divisão Nacional de futebol. 

Do programa de aniversário constou um jantar-convívio 
entre os associados, com entrega do medalhas a antigos 


atletas. 


«O Vitória vai ter muitos dias de glória à sua frente. 
Muitos projectos vão ser realizados e o futuro afigura-se 
risonho para o clube», comentou o presidente, Femando 


Oliveira. 


«Temos uma estrutura sólida e, sem pressas, iremos 
alcançando o que pretendemos. Para já trata-se da dis- 
puta de provas europeias», completou, 

A sessão solona comemorativa do aniversário do clube 
sadino realizou-sa na passada soxta-feira, no salão nobre do 
município, com a presença da governadora civil de Setúbal. 
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21 de Novembro de 1988 
O Comércio do Porto 


desporto -v: 


«ÁGUIAS» JOGARAM PARA O EMPATE? 


Sp. de Braga, O 
Benfica, O 


Jogo no estádio Pri 


imeiro de Maio, em Braga. 


Árbitro: Rosa Santos, de Beja. 


SP. de BRAGA — 


Hélder; Chico Silva, Vitor 


Duarte, Valtinho e Laureta; Fernando Pires, Kiki, 


João Mário e Serrinha; 


Tiano e Santos. 


Treinador: Vítor Manuel. 


Substituições: Aos 55 minutos, Jorge Gomes 


entrou para o lugar de 
nha cedeu o seu lugar 


. BENFICA — Silvino; 
Álvaro. Vítor Paneira, 
gnusson e Chalana. 


Treinador: Toni. 


Substituições: Aos 35 minutos, 


João Mário, e, aos 84, Serri- 
a Moroni. 


; Veloso, Mozer, Ricardo e 
Ademir, Abel e Valdo; Ma- 


Pacheco 


entrou para o lugar de Chalana, e, aos 65, Valdo 


saiu para entrar Vata. 
Ao intervalo: 0-0. 


Acção disciplinar: 


cartões amarelos para Chi- 


co Silva (19 m.), Vítor Paneira (25 m.), Vítor Duarte 
(60 m.) e Ricardo (75 m.). 


Depois da grande festa, com 
o eng? Mesquita Machado a 
recebor o autocarro oferecido 
pelo empresário bracarense 
João Gomes Oliveira, que 
cumpriu uma promessa feita 
quando das eleições para os 
corpos gerentes do Sporting 
de Braga, o encontro tinha ou- 
tros motivos de interesso. Co- 
mo a presença do grande jo- 
gador — que marca história no 
clube arsenalista — Perrichon, 
que ontem esteve no estádio 
Primeiro de Maio a «torcor» 
pela sua antiga equipa. 

O autocarro foi benzido pelo 
padre José Duarte — outro 
grande adepto do clube braca- 
rense — e a festa continuou 
com o estádio Primeiro de 
Maio a apresentar uma exce- 
lente moldura humana, com 
muitos milhares de benfiquis- 
tas que, logo do manhã, «inva- 
diram» a «cidade dos Arcobis- 
pos». 

Na primeira parto, as trôs 
equipas (Braga, Benfica e de 
arbitragem) foram dignas dos- 
sa moldura humana. Mas, se 
ternos de distinguir alguém, o 
mérito cabe ao Sporting de 
Braga — um misto de gente no- 
va com alguns homens expori- 
entes — que disse como se jo- 
ga em velocidade e ao primoi- 
ro toque. 

Num jogo muito disputado a 
meio-campo, onde o Iíder da 
prova parecia ser a turma de 
Vitor Manuel, ao fim dos pri- 
meiros 45 minutos os braca- 
renses «venciam» por 2-0 
quanto a pontapós-de-canto. 

Outro elemento justificativo 
da exibição descolorida dos 
benfiquistas está na decisão 
do treinador da equipa da Luz 
que, à meia hora de jogo, alte- 
rou o «xadrez» do conjunto. 
Tirou Chalana e substitui-o por 
Pacheco no sentido de travar 
um «jovem endiabrado» de 
nome Chico Silva. 


Para o treinador do Sporting de Braga «só 


faltaram os golos para 
viril e dinâmico, fosse 
táculo». 


Vitor Manuel era um técnico satisfeito com 
o resultado conseguido pela sua equipa «di- 
ante de um Benfica que demonstrou estar 
vivo mas com os jogadores do Sporting 
de Braga a interpretar a estratégia que 
que tínhamos preparado». 


«O Benfica mostrou 


equipa, mas teve de defrontar um Braga 
muito moralizado», acrescentou o técnico 
da turma arsenalista que prosseguiu: 

«Era bom que tivéssemos ganho, mas o 


empate com o Benfica 
do porque lutámos e 
isso acontecesse. Mi 


estava uma grande equipa». 


A partida começou de uma 
forma muito quezilenta, o que 
traduziu o nervosismo dos jo- 
gadores de ambas as equipas. 
Tiano foi quem deu o primeiro 
sinal de perigo, aos dois minu- 
tos, pois conseguiu o primeiro 
pontapé de canto da partida. 

Chico Silva vigiou Ademir e 
ainda lhe sobrou tempo para 
desterir contra-ataques «vene- 
nosos» pela ala direita. Chala- 
na foi a imagem do Benfica a 
jogar lento, não chegando a 
tempo de «travar» o ímpeto 
bracarense que se mostrou 
pelos dois flancos, sabendo 
mesmo que não havia ponta- 
-de-lança na frente para o re- 
mate á baliza. 

Sós aos 14 minutos, o Benfi- 
ca «se abeirou» da baliza de 
Hélder com algum perigo. Foi 
através de Mats Magnunsson, 
ao cabecear a bola defeituosa- 
mente por cima da barra. 

A partir do primeiro quarto de 
hora, ambas as equipas pro- 
curaram controlar o jogo a 
meio campo, mas a turma bra- 
carenso foi mais rápida, objec- 
tiva e sedenta do golo, 
enquanto o Benfica «se enco- 
lheu» no seu melo campo, 
dando a ideia de ceder a inici- 
ativa do jogo aos locais. 

Aos 19 minutos, Chico Silva 
foio autor de uma jogada rápi- 
da e excelente sobre a direita. 
Obrigou Veloso a «cortar» a 
bola na hora certa, depois do 
jovem bracarense ter ultrapas- 
sado trôs adversários o de 
perder o tempo do remate por 
uma «unha negra». 

A completar a exibição de 
Chico Silva, o Sporting de Bra- 
ga teve em KKi o «patrão» da 
equipa, e Valtinho a ser uma 
verdadeira «muralha» para os 
jogadores mais adiantados da 
luz. 

Por sua vez, a equipa benfi- 
quista, recheada de «estre- 
las», fol muito lenta a partir da 


«lrreconhecivel» em Braga, Chalana cedeu o seu lugar a Pacheco, à meia-hora de jogo. O jogo não estai 
Femando, pois houve que «travar» o «endiabrado» Chico Silva, «coqueluche» do 1.º de Maio. 


defesa para o ataque e caiu na 
«armadilha» da antecipação 
dos bracarensos. Talvez se 
guardarsse para o segundo 
tempo. Valdo e Chalana foram 
a imagem perfeita da lentidão 
dos encarnados. 

Pairou no ar a incógnita do 
se saber até quando ia durar o 
ritmo Imposto pela equipa do 
Vitor Manuel, cheia de jovens 
e de genica, sabendo-se que o 
Benfica possui homens rápi- 
dos sobre a bola e de grande 
capacidade técnica, como 
Abel e Mozer. 

Aos 24 minutos, o Benfica 
«passou», de novo, por mo- 
mentos de apuro, por «culpa» 
de Santos que, após receber 
um cruzamento excelente de 
Tiano, obrigou Silvino a sair 
dos postas 6 a evitar o golo. 

Aproximou-se a meia hora 
de jogo e o Braga continuou 
sem baixar o seu ritmo, com 
um futebol agradável, não dei- 
xando que o Benfica «se apro- 
ximasse» da sua grando área. 
Chico Silva, aos 25 minutos, 
com um potente remate, obri- 
gou Silvino a «voar» para o 
esférico. 

Tiano passou por Veloso, 
cruzou para Serrinha, e este, 
na zona frontal, após um bre- 
ve ressalto, chutou defeituosa- 
mente à bola quando quando 
os adeptos bracarenses espe- 
ravam o golo. 

O treinador dos «encama- 
dos» pressentiu o perigo e, 
com Mozer magoado, mandou 
«aquecer» Pacheco, que 
entrou poucos minutos depois 
para o lugar do «irreconhecl- 
vel» Chalana. 

Pacheco entrou quando Kiki 
foi travado em falta a sete ou 
oito metros da grande área 
benfiquista, mas o livre direc- 
to, apontado por Valtinho, 
«perdeu-se contra a barreira». 

Foi necessário «secar» Chi- 
co Silva e essa foi a tarefa que 


Toni incumbiu a Pacheco. 
Mas, no minuto seguinte, foi 
Héldar que teve de mostrar as 
suas qualidades, após cruza- 
mento de Abel, o de evitar o 
remate de cabeça de Mats 
Magnusson que, em zona de 
perigo, se deixou antecipar pe- 
o guardião arsenalista. 

O Benfica aumentou um 
pouco a velocidade e sé o 
Braga não se assustou quem 
ficou a ganhar foram os 
espectadores. Porque o 
encontro aumentou de ritmo 
por alguns minutos. Serrinha, 
aos 35 minutos, fez tudo per- 
feito e falhou no remate que foi 
directo às mãos de Silvino. No 
minuto seguinte, o «onze» do 
Vitor Manuel conseguiu o se- 
gundo pontapé-de-canto. 

Nos bracarenses, a situação 
mantevo-so, com Kiki a domi- 
nar o «miolo» e os médios-a- 
las a prosseguir no seu ritmo. 
Impediram que os defesas-la- 
orais do Bentica sublssem no 
terrono para criarem superiori- 
dado numérica no meio campo. 
bracarense. 

Os últimos doz minutos fo- 
ram de equilíbrio é o ritmo do 
encontro baixou um pouco, e 
dou a impressão que o Benti- 
ca velo a Braga jogar para o 
empate, como acontecia há 
cinco anos consecutivos. 

A segunda parte começou 
com um «aviso solene» por 
parte dos benfiquistas de que 
o «vira» ia ser outro. Foi quan- 
do Pacheco desceu porigosa- 
mento pola esquerda, até à li- 
nha final, e cruzou a bola com 
conta, peso e medida, para a 
cabeça de Mats Magnusson, 
mas Vítor Duarte, no momento 
corto, de raspão, conseguiu 
desviar a bola do seu destino, 
e ludibriar o avançado benti- 
quista que se encontrava iso- 
lado diante de Hélder. 

Os primeiros minutos da se- 
gunda parto foram de grande 


Vítor Manuel falou para a Imprensa 


SÓ FALTARAM OS GOLOS 


ção dos jogadores dado que «nós perdemos uma 
das 'batalhas: (a Europa) e agora temos de nos 
mentalizar para ultrapassar estes obstáculos». 

Sobre o Sporting de Braga, Toni limitou-se a dizer 
que «é uma equipa bem organizada e alcançou 
os seus objectivos». 


«Diz-se, diz-se» 


que este bom jogo, 
um grande espec- 


Toni: 


que é uma grande 


é um bom resulta. Parte 


jogámos para que 
as, do outro lado 


A conlcluir o seu breve comentário ao jogo, 
Vítor Manuel afirmou que a «arbitragem, no 
cômputo geral foi correcta, e eu dou o be- 
nefício da dúvida ao árbitro no lance do 
Mozer, dentro da grande área». 


«Resultado está certo» 


Menos sorridente estava o técnico do clube 
«encarnado». Toni limitou-se a dizer: 

«Vinhamos para conquistar dois pontos, mas 
foi um jogo muito táctico e quebrado por mui- 
tas faltas. Registaram-se mais oportunidades 
para o Benfica mas o resultado está certo». 

«O jogo foi bastante quezilento na primeira 


ro só apareceu nos primeiros quinze minutos 
da segunda parte». 

Instado a justificar a baixa de produtividado da 
sua equipa, Tonl argumentou com a desmoraliza- 


pressão benfiquista polos flan- 
cos, com entradas de rompan- 
te para surpreender a turma 
de Vitor Manuel. 

Os bracarenses pareceram 
um pouco aturdidos nos pri- 
meiros minutos com aquele 
ímpeto da equipa da Luz, atra- 
vés de Ademir, Pacheco, Vítor 
Paneira o Valdo. 

Naqueles primeiros minutos, 
Vitor Duarte e Valtinho mos- 
traram os saus dotes físicos — 
altura — perante o possante 
Mats Magnusson, centro das 
atenções dos médios benfi- 
quistas. Na resposta, aos 53 
minutos, Serrinha causou o 
pânico entre os defensores, e 
valeu Ricardo para que a bola 
não entrasse na baliza de Sil- 
vino. 

Foi a primeira tentativa do 
resposta do Braga e Serrinha 
ficou a contorcer-se de dores, 
no relvado, vindo a ser substi 
tuído por Jorge Gomes. 

O Benfica apostou na veloci- 
dado e obrigou os bracaren- 
sos a torem mais cudidados 
defensivos, e a segurarem os 
«centrais» benfiquistas com a 
entrada de Jorge Gomes, um 
ponta-de-lança de raíz. 

Aos 56 minutos, o fiscal-de- 
-linha estava atento e levantou 
a bandeirola para assinalar fo- 
ra-de-jogo a Mats Magnusson, 
com a defesa do Braga adiar 
tada no terreno, que podia ca- 
minhar para a baliza é fazer o 
primeiro golo da partida. O 
lance foi muto rápido e fica- 
ram algumas dúvidas nos mi- 
lhares de adeptos do clube da 
Luz que protestaram a decisão 
do árbitro. 

Na resposta, o Braga tentou 
a sua sorte por intermédio de 
Jorge Gomes mas a bola per- 
deu-se para uma jogada de 
contra-ataque em que Vitor 
Duarto foi «obrigado» a recor- 
rer à falta e a ver um cartão 
amarelo. 


que o Benfica quer «arsenalistas» 


Entretanto, nas cabinas do estádio Primeiro de 


Malo já so falava em contratações para a próxima 


para o Benfica. 


temporada, nomeadamente dos jogadores Toni 
(dofesa-direito) e de Femando Pires (avançado) 


Este último também interassa ao FC Porto, clube 
que já lhe fez uma proposta de trabalho para quatro 
escentou Tonl, «e o Benfica verdadel- — anos. 

Também o jovem bracarense Rifa, actualmento 


ao serviço do Vizela, parece ser cobiçado pelo 


Benfica, o estevo ontom reunido com Gaspar Ra- 


Entrava-se no segundo 
quarto de hora da segunda 
parte e a partida ganhou mais 
velocidade, com o Benfica a 
ser mais fogoso na criação de 
lances de ataque. 

Os «pupilos» de Toni cria- 
ram então uma «avalancho» 
de futobol ofensivo, e pecaram 
apenas por demasiados cru- 
zamentos para a cabeça de 
Magnusson que se traduziram 
apenas em alguns pontapés- 
-de-canto. 

O Sporting de Braga envere- 
dou então pelo contra-ataque, 
e Kiki, numa rápida arrancada, 
aos 62 minutos, com a ajuda 
de Santos, obrigou Álvaro a 
aplicar-se a fundo para impedir 
que Santos se Isolasse paran- 
te Silvino. 

O Sporting de Braga come- 
gou a sentir mais dificuldades, 
quando Toni substituiu Ademir 
por Vata e deu mais consis- 
tência ao seu ataque. Por ou- 
tro lado, quando pártia para o 
ataque faltava mais algúem 
para dar seguimento a algu- 
mas das tentativas de ataque. 

Foi, no entanto, o Benfica 
quem mais procurou o golo, e 
vários pontapés-de-canto se 
sucederam como corolário da 
pressão atacante benfiquista. 

A espaços, o Sporting braca- 
rense sacudiu aquela pressão, 
e Serrinha, aos 70 minutos, 
obrigou Silvino a defesa de re- 
curso, num golpe de rins para 
segurar a bola, depois de a ter 
largado. 

No minuto seguinte, Mats 
Magnusson teve aquela que 
foi considerada a grande opor- 
tunidade de golo da partida, 
quando, depois de ter ultra- 


va de feição para o 


Costa Guimarães (texto) O Simão Filho (fotos) 


passado Hélder, que lhe saiu 
aos pés, a bola deslizou para 
fora das quatro linhas, passan- 
do ao lado da baliza desguar- 
necida. 

Com a entrada de Vata para 
o lugar de Valdo, o Benfica 
apostou deliberadamente no 
ataque. Geraram-se então 
alguns «duelos» interessan- 
tes, como Pacheco — Chico 
Silva, Vítor Duarte — Magnus- 
son, Jorge Gomes — Ricardo e 
Valtinho— Vata. 

Era a marcação homem-a- 
-homem e, nessa fases do jo- 
go, a vantagem sorria aos bra- 
carenses que conseguiam 
anular as investidas dos visi- 


tantos. 

À meia hora de jogo da se- 
gunda parte, Mozer joga a bo- 
la com a mão, sobre a linha da 
grande área, mas em dose- 
quilbrio e os «arsenalistas» 
reclamaram grande penalida- 
de que Rosa Santos transfor- 
mou em livre à entrada da 
grande área, na zona frontal. 
Mas, Valtinho rematou contra 
o pé de Veloso quando preten- 
dia endossar o esférico para 
João Mário. 

A pressão do Benfica mante- 
ve-se mas, à medida que o 
tempo foi passando, faltou o 
discernimento. Mas, Vítor Ma- 
nuel mandou sair Serrinha, 
esgotado, e fez entrar um de- 
fesa-central, Moroni, que re- 
gressoua aos relvados após 
alguns meses de paragem. 

O Sporting de Braga não de- 
sistiu do ataque mas eram ca- 
da vez mais frequentes os 
atrasos de bola para Hélder 
para travar o fmpeto benfiquis- 
ta e ganhar algum tempo, 
quando faltavam dez minutos 
para jogar e o público come- 
gou a deixar o estádio. 

A aposta final de Vítor Ma- 
nuel foi em Santos, que, mer- 
cê da sua velocidade, conse- 
guiu penetrar na área adversá- 
ria quando o benfica começou 
a descrer da possibilidade de 
vencer. 

Apesar disso, esteve à beira 
do golo, aos 85 minutos, quan- 
do Mozer, no seguimento de 
um canto apontado por Pache- 
co, cabeceou por cima da bar- 
ra. 


Por sua vez, o Sporting de 
Braga, através de Santos, 
mesmo no fim do encontro, 
obrigou Silvino a deixar a bali- 
za, com a bola a sobrar para 
Tiano, mas Santos, em fora- 
-de-jogo «estragou» a jogada 
e despordiçou a última oportu- 
nidade de golo do encontro 
bem apitado por Rosa Santos, 
se exceptuarmos o primeiro 
quarto de hora da partida em 
que favorecou a equipa lisboe- 
ta em lances mais quezilantos. 
O jogo acabou com Tiano 
estatelado no relvado, mas a 
sua equipa mostrou uma força 
anímica e física invejável e 
mesmo os mais optimistas não 
acreditavam que o ritmo e a 
velocidade impostos na pri- 
meira parte durassem até aos 
90 minutos de jogo em que o 
resultado está certo pelo que 
ambas as equipas fizeram. 


O sueco Mats Magnusson (à esquerda) e Moroni travaram in- 
teressante duelo. Levou a melhor o «arsenalista», que fez adiaro 
regresso do benfiquista aos grandes êxitos. 
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NÁPOLES «ESMAGOU» 
JUVENTUS (5-3) 


O Nápoles, de Diego Maradona, goleou a Juven- 
tus, do português Rui Barros, por 5-3, no encontro 
mais importante da sexta jornada do campeonato itali- 
ano, disputado em Turim. 

Outra das grandes surpresas da jornada foi a 
derrota em «casa» do AC Milão, de Gullit, Van Basten 
e Fina, frente ao Atalanta, do sueco Stromberg, 
por 2-1. 

O Inter de Milão, líder da classificação, foi vencer 
a «casa» do Como por 2-1, mantendo o seu avanço de 
dois pontos sobre o Nápoles e o Sampdoria, que no 
seu estádio também goleou o Bolonha, por 4-1. 


olos abundaram no campeonato italiano 


Resultados completos da jornada: 


Cesena— Roma 
Como- Inter 
«Juventus — Nápoles . 
Lazio — Verona 
Lecce — Ascol 
Milão — Atalanta 
Pescara — Torino 
Pisa Fiorentina 
Sampdoria — Bolonha .. 


opispuaa 
GONNA AA A 


> 


Classificação: 


5º- = Fiorentina E 
| E tr Juventus, 
— Atalanta . 

E — Lazi 

— Roma .. 

— Pescara 


PROVANNANDNININIDODO 


Com mais um golo de Romário 
PSV PROSSEGUE 
NA TAÇA HOLANDESA 


O PSV Eindhoven, campeão europeu de futebol e 
líder do campeonato holandês, venceu ontem o Volen- 
dam por dificeis 2-1, em jogo para a Taça da Holanda. 


Um dos golos do PSV foi marcado pelo brasileiro 
Romário, o seu quinto tento em quatro jogos disputa- 
dos pela equipa holandesa. 


Dos encontros ontem disputados para a «Taça», 
o resultado mais surpreeendente foi o triunfo do Haia, 
da segunda divisão, sobre o Roda JC, da primeira e 
«carrasco» do Vitória de Guimarães, esta época, na 
Taça dos Vencedores de Taças, por 1-0. 


- O Ajax venceu por 4-1 o PEC Zwolle, também da 
primeira divisão. 


Três atingidos a tiro 
AGRESSÕES E TIROS 
NO FUTEBOL ARGENTINO 


Três feridos à bala, 14 polícias com diversas le- 
sões, seis automóveis destruidos e 15 detidos foi o 
resultado dos distúrbios registados num encontro da 
Segunda Divisão argentina. 


O encontro Almagro-Laferrere foi interrompido 
aos 37 minutos de jogo, «por falta de segurança», 
quando a equipa da casa vencia por 1-0. 


Os distúrbios começaram com o confronto entre 
os adeptos dos dois clubes, que também enfrentaram 
a polícia, terminando por destruir os vidros das casas 
circundantes e seis carros estacionados fora do es- 
tádio. 


Logo nos primeiros minutos de jogo, os adeptos 
do Laferrere tentaram derrubar as redes que os se- 
paravam dos seus opositores de Almagro, com quem 
já antes do jogo tinham mantido um duelo verbal. 


Perante a atitude dos simpatizantes do Laferrere, 
alguns polícias comecaram a disparar para o ar, ape- 
sar de posteriormente se ter constatado que três pes: 
soas foram atingidas pelos disparos. 

Um dos assistentes foi transportado para o hospi- 
tal, onde lhe extrairam uma bala que feriu o fígado e 
um pulmão, enquanto as outras duas vítimas foram 
atingidas no braço e perna esquerda, respectiva- 
mente. 

Um comissário da polícia, responsável pela se- 
gurança do estádio, negou que os seus efectivos tives- 
sem utilizado as suas armas, «dado que não tinham 
nenhuma ordem nesse sentido». 
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SOFRER ATÉ AO FIM 


Sporting, 1 
Portimonense, O 


Jogo disputado no Estádio José Alvalade, 
perante cerca de 35 mil pessoas. 


Árbitro: Ezequiel Feijão, de Setúbal, auxiliado 
por Hélio Pereira e Neto Afonso. 


SPORTING: Damas; João Luís, Morato, Venân- 
cio e Fernando Mendes; Silas, Oceano, Douglas e 
Carlos Manuel; Forbs e Paulinho Cascavel. 


Substituições: Jorge Plácido rendeu Carlos 
Manuel, aos 45 minutos, e Rui Maside entrou para 
o lugar de Paulinho Cascavel, aos 71 minutos. 

PORTIMONENSE: Figueiredo; José Carlos, Ni- 
valdo, Aurélio e Chico Zé; Augusto, Pires, Skoda e 
Flóris; José Pedro e Vado. 

Substituições: Mazola no lugar de Pires, aos 
60 minutos, e António Luís no de Augusto, aos 70 


minutos. 


Marcador: Jorge Plácido, aos 53 minutos. 


Acção disciplinar: cartões amarelos a Augusto 
(41 m), José Carlos (60 m) e Flóris (85 m). 


O Sporting venceu ontem o 
Portimonense no seu estádio, 
mas voltou a não rubricar a 
exibição que os adeptos deso- 
jam. O golo «leonino» foi mar- 
cado por Jorge Plácido, que 
e estreou na equipa. Quanto 
aos restantes elementos da 
mesma, deverá referir-se que 
a tarde não fol nada inspirada. 
E, so o ex-parisiense salvou a 
sua estreia com o já refarido 
golo, que valeu a vitória, os 
seus colegas não consegui- 
ram sequer essa distinção, e a 
mediania imporou. 

Começou o Sporting ao ata- 
que, como lhe competia, face 
ao recuo do adversário. Na 
verdade, o Portimonense viria 
com a secreta intenção de 
manter o nulo no marcador, e 
para tal dispôs no terreno as 
suas pedras: atrás do quarteto 
defensivo ficava, entro este e 
o guarda redes, o veterano Ni- 
valdo, a coordenar as opora- 


ções. 
Na frente tinha Pedro Rocha 
colocado Forbs, Paulinho Cas- 
cavel e Silas, bem apoiados 
por Carlos Manuel, Douglas 
(que foz um grande jogo) e 
Oceano. Mas a muralha algar- 
via era intransponível e duran- 
te toda a primeira paia E 
avançados «leoninos» 


DINO FOI O «ACTOR 


conseguiram melhor do que... 
duas ou três quase oportuni- 
dades. 

Os algarvios contra-ataca- 
vam, embora sem grande peri- 
go, mas isso era o suficiente 
para intimidar o extremo redu- 
to sportinguista, receoso, a 
exemplo de jogos anteriores, 
de sofrer um golo antes do 
intervalo. Mas a fronte atacan- 
te ressentia-so da falta dos la- 
terias e as ocasiões de golo 
teimavam em não surgir. 

Já perto do intervalo e numa 
altura em que a pressão spor- 
tinguista tinha valido um canto 
— curiosamente, uma jogada 
bonita de abertura, em que 
Carlos Manuel recebeu dentro 
da área, mas depois não sou- 
be fugir ao guardião algarvio — 
o central Oceano surgiu solto 
no «coração» da área, a rema- 
tar de cabeça, mas a bola foi 
por cima da barra. Gorava-se 
assim uma das melhores opor- 
tunidades do Sporting durante 
todo o primeiro tempo. 

Ao virar da página, que é co- 
mo quem diz no reatamento 
do jogo, Pedro Rocha mexeu 
na equipa: retirou Carlos Ma- 
nuel, que se lesionara (sofreu, 
em choque com o guarda-re- 
des algarvio, uma lesão mus- 
cular aguda dos adutores à di- 


reita, com prognóstico de inca- 
pacidade reservado por 48 ho- 
ras), e fez entrar Jorge Pláci- 
do, que na primeira vez que 
tocou na bola a sério foz um 
golo maravilha. No «coração» 
da área, aplicou forte remate 
colocado, ao ângulo direito da 
baliza de Figuoiredo. Indefen- 
sável. 

Durante cerca de um quarto 
de hora jogou bem o Sporting, 
do tal forma que parecia outra 
equipa. Pressionando e jogan- 
do para a frente, os seus joga- 
dores executavam belas joga- 
das de ataque, com Douglas a 
sobressair entre os seus cole- 
gas, pelo labor desenvolvido 
no miolo do terreno. 

Mas foi sol do poouca dura, 
contudo, O Sporting cedo dei- 
xou de ser uma equipa dife- 
rente, que atacava com nexo, 
para entregar aos poucos o 
controlo do jogo ao adversário. 


À passagem dos 60 minutos 
de jogo, é com as substitui- 
ções operadas por José Tor- 
res, que fez entrar Mazola, a 
surtir algum efeito, os algarvi- 
os foram crescendo do produ- 
ção.e desciam cada vez com 
mais frequência até às «ro- 
des» de Damas, ainda que 
não ocasionassem momentos 
de perigo. 

Foi então a vez do Sporting 
recuar em defesa da sua bal- 
za, permitindo a Vado, muito 
lutador, uma série do jogadas 
individuais de bom nível. 

Mexou novamente Pedro 
Rocha na equipa, fazendo sair 
Paulinho Cascavel — apagado 
e perdulário, mas a receber 
carinhosa ovação dos adeptos 
aquando da sua saída — e co- 
locando Masido, que foi jogar 
para o lado direito, encostado 
à linha. Só que da mudança 
nada resultou do novo e, no 
que toca ao adversário, as jo- 
gadas de ataque sucediam-se. 


Torres foz entrar então outro 
elemento para jogar lá na fren- 
te. Era ele Antônio Luís e o 
Portimonense jogava agora 
com quatro atacantes. O 
Sporting defendia-se como po- 
dia, estavamos nos últimos mi- 
nutos da partida e todo o 
adepto sofria. Não que o peri- 
go rondasse a baliza de Da- 
mas, mas sobretudo porque 
os jogadores «leoninos» já 
não recuperavam a posso da 
bola, já não conseguiam refre- 


Nacional, 3 
Farense, O 


Jogo no estádio dos Barreiros, no Funchal. 


Árbitro: José Garcia, de Setúbal, auxiliado por ; 


Valdemar Custódio e João Rosa. 


NACIONAL — Gilmar; Quinino, Bleiz, William, 
Vieira e Ladeira; Heitor, Mário e Cristiano; Admil- 


son e Dino. 


Substituições: No reatamento, Ladeira, lesio- 
nado, cedeu o lugar a Tonino; aos 68 minutos, 
Mário cedeu o lugar a Paulo Sérgio. 


FARENSE — Celso; Pereirinha, Luisão, Orlando 
e Marcos; Eugénio, Vitinha e Azry; Ademar, Formo- 


sinho e Fernando Cruz. 


Substituições: Aos 18 minutos, Piquico ren- 
deu Formosinho, lesionado, e, aos 45 minutos, 
Pereirinha cedeu o lugar a Hélinho. 


Cartões amarelos: Marcos, aos 40, Fernando 
Cruz, 65, e Vitinha aos 70. 


Golos: 


1-0, aos 4 minutos. Cruzamento de 


Mário do lado direito do ataque do Nacional, e 
Dino, ao segundo poste, fez a bola anichar no 
fundo da baliza de Celso. 

2-0, aos 33 minutos, por Admilson. Golo a «pa- 
pel químico» do primeiro. 

3-0, aos 56 minutos, por Tonino. Este executou 
a recarga vitoriosa a um primeiro remate de Dino. 


Ao alcançar um golo cedo, o 
Nacional «embalou» para uma 
boa exibição. Jogou solto, com 
os seus elementos a desdo- 
brarem-se constantemente no 
ataque, e a asfixiarem o seu 


sais, 


adversário, que não encontrou 
soluções para melhor se acer- 
car da área nacionalista. 

Pelo retraímento da equipa 
de Faro beneficiaram os locais 
com um adiantamento no ter- 
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reno. Criaram jogadas atrás 
de jogadas em que a defesa 
contrária, a muito custo, afas- 
tava O perigo. Não é menos 
verdade que, privados do con- 
curso de Formosinho, o Faren- 
se quebrasse. Mas, com a en- 
trada de Piquico, a sua frente 
de ataque ficou mais movin- 
mentada sem contudo serem 
criadas ocasiões para se alve- 
jar as redes de Gilmar. 

José Augusto deveria saber 
que a sua tarefa não era nada 
fácil e tornou-se imperioso 
equilibrar a «balança» no jogo 
a meio campo, o que de nada 
lhe valeu na medida em que o 
Nacional foi a equipa que mais 
tempo deteve o esférico em 
seu poder e controlou as 
operações, como lhe compe- 
tia, aliás pela sua condição de 
visitado. 

Isso foi uma constante 
durante todo o encontro. Ainda 
tentaram os jogadores do 
Farense sacudir a pressão 
contrária, na tentativa de equi- 
librarem o desafio, mas, ao jo- 

jarem de maneira pouco orto- 
xa, isto é com falhas de téc- 
nica em todos os seus sec- 
tores, não tentando jogar 
pelos flancos com a intencio- 
nalidadede abrir a defesa 
local. 


Optaram os algarvios pelo 
«afunilamento» dos seus lan- 
ces de ataque o que deu van- 
tagem à defesa do Nacional, 
agora mais coreácea, mais ho- 
mogénea e mais fixa, O que 
tem dado os seus frutos de há 
umas jornadas a esta parte. 
Talvez que a necessidade de 
recuperarem pontos tenha 
tirado alguma serenidade — ali- 
ado também ao bom futebol 
desbobinado pelo seu opositor 
— ao Farense que foi «presa» 
fácil. Até na marcação dos de- 
fesas a Dino os algarvios fa- 
lharam rotundamente, já que 
aquele irrequieto jogador, fu- 
gindo sempre ao seu opositor 
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ar 05 Ímpotos atacantes dos 
algarvios, já não marcavam e 
estavam sujeitos a forte pres- 
são. 

Pode dizer-se que foi com 
alívio que os sportinguistas 
ouviram o apito do árbitro, 
assinalando o final da partida. 
Tem ela durado um pouco 
mais e a equipa «leonina» ain- 
da so atundaria mais, tal o de- 
sacerto patenteado pelos seus 
elementos. 

Ao controlo antidoping fo- 
ram Jorge Plácido e Venâncio, 
enquanto que por banda do 
Portimonense foram sortea- 
dos, para o mesmo efeito, Pi- 
rese Flóris. 

O Portimonense registou a 
estrela de Mazola, que durante 
os cerca de 30 minutos que 
esteve em campo não teve a 
oportunidade para demonstar 
o valor que cortamente terá. 

Para além da já referida lo- 
são de Carlos Manuel, tam- 
bém João Luís sofreu uma 
entorse tíbio-társica na perna 
esquerda. 

Quanto ao árbitro, Ezequiel 
Feijão, o sou trabalho foi posi- 
tivo, num jogo em que os atle- 
tas não complicaram 


Pedro Rocha: 
«Estou 
descontente» 


Pedro Rocha, apesar de ter 
ganho o jogo, não estava sa- 
tisfoito com a vitória, como re- 
feriu aos jornalistas: 

«Foi um jogo difícil, esta- 
mos satisfeitos pelos dois 
pontos, mas não fiquei con- 
tente com o trabalho, em ge- 
ral, que a equipa desenvol- 
veu. Foi talvez uma das 
mais fracas exibições que fi- 
zemos neste campeonato. 
Isto deve alertar-nos em re- 
lação ao futuro, no sentido 
de corrigirmos coisas e tra- 
balharmos mais. Os dois 
pontos dão-nos, é certo, 
muito estímulo para conti- 
nuarmos a perseguir o titu- 
tom. 

O técnico explicou-nos o 
porquê de apagada exibição: 

«A nossa intenção, antes 
do encontro, era jogar com 
dois homens a marcar no 
meio-campo, para assim po- 
dermos soltar os laterais e 
libertarmos Carlos Manuel e 
Silas. Tal não funcionou e 
por isso mudámos e entrou 


directo, fez com que os seus 
colegas ficassem soltos. 

Fabricaram os madeirenses 
jogadas de bom recorte téc- 
nico, o que, aliado à sua pu- 
jança física, lhes foi difícil per- 
der o controlo do jogo. De 
forma que o Nacional encon- 
trou as melhores soluções 
para chegar à vitória, desde o 
apito inicial do árbitro. 

O Farense, a actuar como 
visitante, só pode actuar na 
defesa e esperar pelo efeito de 
jogadas de contra-ataque que 
eventualmente pudesse vir a 
fazer. 

Só que esse contra-ataque 
quase se não viu nos Barrrei- 
ros por banda dos forasteiros. 
Eles bem poucas vezes des- 
ceram em jogadas dignas des- 
se nome. 

O Nacional, pelo contrário, 
actuou com maior maturidade, 
mandou em todos os espaços 
do relvado, entrou no meio 
campo contrário por todos os 
lados. Recorreu a defensiva 
contrária a todos os sistemas 
de corto do perigo da sua 
grando à ro Com a intenção 

que O ímpeto atacante 

os jogadores farenses 
dinda atrasaram por várias ve- 
zes a bola para o seu guar- 
dião, mas nem isso fez es- 
morecer a garra e o querer 
que os locais puseram em 


jogo. 
“Na verdade, a turma do Al- 
garve nunca encontrou força 
anímica para tentar, sequer, 
um volte-face, ou pelo menos 
chegar a uma hipotética igual- 
dade. À excepção de uma ar- 
rancada de Fernando Cruz, 
que apanhou a defensiva local 
em contrapé, mas o jogador 
demorou demasiado em avan- 
gar para a baliza de Gilmar, 
dando azo a que William che- 
gasse a tempo de fazer o corte 
pola linha lateral. 

Isto foi o «canto do cisne» 
de uma equipa que demonstra 


onmio 28 má 
meo cm dk olpsean 


sebode 
xom € 


Filipe Duarte 


Jorge Plácido. Quanto aos 
resultados dessa mudança, 
eles ficaram-se pelo meio 
termo, não foi uma grande 
solução, mas deu o golo e a 
vitória. Depois disso, os 
problemas da minha equipa 
continuaram e não nos per- 
mitiram jogar bem». 

O Portimonense também 
não contribuiu... 

«Não esperava tantas difi- 
culdades neste jogo contra 
o Portimonense, achava que 
se a equipa desenvolvesse o 
nosso futebol o jogo seria 
fácil, no entanto sentimos 
que as nossas dificuldades 
foram muito grandes». 


Barão: «Fizemos 
um bom jogo» 


Francisco Barão, adjunto de 
José Torres, falou aos jornalis- 
tas, e referiu sobre o encontro: 

«O Portimonense estava 
consciente dos problemas 
que viria a encontrar em 
Alvalade e por isso adoptou 
uma toada defensiva em 
grande parte do tempo. O 
golo do Sporting surgiu em 
lance fortuíto e depois o 
Portimonense atacou o seu 
adversario. Empurrámos o 
Sporting para dentro da sua 
grande área. Tinha visto o 
jogo Sporting-Espinho e sa- 
bíamos quais os seus pon- 
tos fracos, sabíamos que os 
laterais sportinguistas so- 
bem muito bem, são muito 
fortes e, por isso, tapámos o 
seu caminho. Isso foi cum- 
prido e tivemos bons lances 
de contra-ataque. Na segun- 
da parte optámos por um 
ataque mais continuado, 


“mas faltou-nos a sorte que o 


Sporting teve». 

Para Barão, a má classífica- 
ção da equipa de Portimão é 
ultrapassável: 

Estamos no fundo da tabe- 
la, mas estou certo que no 
final o Portimonense não fi- 
cará em último lugar. A 
entrega dos jogadores tem 
sido exemplar, o Portimo- 
nense jogou bem mas não 
fez golos. É uma pecha que 
não é só nos: im de 
todo o futebol nacional. 
Estamos esperançados que 
César Brito, um homem que 
conhece os cantos à casa, 
o seu contribu- 


Daniel Pereira 


uma fragilidade impressio- 
nante no capítulo de pontas de 
lança e rematadores, o que foi 
uma constante durante todo o 
encontro. A vitória do Nacional 
assenta na desenvoltura que 
os seus elementos impu- 
seram, pois começaram desde 
cedo a jogar próximo da de- 
fesa contrária. Daí que a vi- 
tória do Nacional não sofra 
qualquer contestação já que 
foi a equipa algarvia a melhor 
em campo e mais consistente 
em todos os sectores. 

O «juíz» da partida realizou 
um trabalho fraco. 


Professor Lourenço: 
«Vitória 
assenta-nos bem» 


O professor Lourenço, ad- 
junto de Paulo Autuori referiu, 
no final da partida: 

«Não esporavamos ga 
nhar por estes números. 
Mas logo que fizémos o 2-0, 
na primeira parte, 
mos ampliar O o resultado na 
tehaloo Daí que o Nacional 

jogado sempre ao ata- 
nse fol 
ou 


+ O 
uma equi; jue nos 
da. equipa au final, 

tória a melhoria do Nacional, 
A vitória assenta-nos bem». 


José Augusto: 
«Jogadores 

não assimilaram 
minha explicação» 


«Esta derrota foi consentida 
na medida em que sofremos 
dois golos nascidos de cruza- 
mentos. A observação do que 
tinha visto no Nacional-Fafe 
incidiu sobre esse factor. Por 
isso, alertei os jogadores, mas 
estes acabaram por não assi- 
milar a minha explicação. De 
qualquer forma, quero expres- 
sar que o triunfo assenta bem 
ao Nacional da Madeira». 
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GOLOS NA HORA CERTA, SENÃO... 


Penafiel, 


2 


Espinho, O 


Jogo no Estádio Municipal 25 de Abril, em 


Penafiel. 


Árbitro: Mário Leal, de Leiria, auxiliado por 
Carlos Piedade e António Sequeira. 


PENAFIEL — Cerqueira; Bio, Vasco, Manuel 
Correia e Artur; Elias, Rui Manuel e China (Zi- 
nho, 77 m.); Caetano, Amâncio e Djão (Paulo 


Henrique, 69 m.). 


ESPINHO -— Delgado; Eliseu, Nené, Sousa e 
Miro; Pingo, Nelo e Rui Filipe (Rui Neves, 39 
m.); Luís Manuel (Ivan, 62 m.), Zezé Gomes e 


Vitorino. 


Ao intervalo: 2-0. 


Marcadores: Amâncio (19 m.) e mui Manuel 


(33m). 


Cartões amarelos: Rui Filipe (22 m.), Sousa 
(50 m.), Pingo (85 m.) e Zinho (86 m.). 


A partida foi muito movimen- 
tada, nem sempre bem dispu- 
tada tecnicamente, mas com 
todos os ingredientes para 
agradar. Sairam triunfadores 
os «donos» da casa, como co- 
rolário da sua malor capacida- 
de concretizadora, bem 
expressa nos dois golos obti- 
dos, plenos de oportunidado. 

De facto, o Penafiol soube 
aproveitar excelentomente as 
oportunidades criadas, princi- 
palmonte na primeira parte, 
para construir o resultado, e, 
depois, soube também supor- 
tar a natural reacção do Espi- 
nho, encetada após o descan- 
so, negando-lhe todas as hipó- 
tesos de «dar a volta» ao mar- 
cador. 

A partida conheceu duas 
metades bem diferentes. Na 
primeira, a turma do José Ro- 
mão mostrou maior intenciona- 
lidade ofensiva, o que se tra- 
duziu na obtenção de dois go- 
los, enquanto na metade com- 


E. Amador. 


plementar foi o Espinho qu evi- 
denciou maior ascendente ata- 
cante, sem que daí, porém, 
lhe adviesse qualquer vanta- 
gem em termos de golos. 

Ambos os conjuntos come- 
garam a desbobinar um futebol 
rápido, com o Jogo a ser dividi 
do por todo o campo e a 
emprestar nota de equilíbrio, 
tanto mais que os espinhen- 
ses, ao utilizaram o sistema de 
marcação em cima, sem dar 
espaços, e com a defesa em 
linha, opuseram-se bem aos 
ataques contrários. Desferi- 
ram ainda contra-ataques fro- 
quentes que colocaram as - 
nhas defensivas dos locais de 
sobreaviso. 

Notou-sa a a pressão ofenst- 
va dos locais, enquanto se no- 
tava certa oscilação no bloco 
defensivo espinhense, princi- 
palmente por banda dos «cen- 
trals». A comprová-lo esteve o 
primeiro golo, nascido da co- 
brança de um livre por Elias, 


vITÓ 


, 2 


A. Viseu, 1 


Jogo no Campo da Reboleira, na Amadora, pe- 
rante cerca de 7 mil espectadores. 


Árbitro: Francisco Silva, de Faro, coadjuvado 
por Rul Silva e José Raimundo. 


ESTRELA DA AMADORA: Hugo; Marlon Alves, 
Duílio, Barny e Caetano; Rebelo, Bobó e Basaúla; 
Marlon Brandão, Coelho e Paulo Jorge. 


SUBSTITUIÇÕES: aos 25 minutos, Rebelo foi 
substituído por Ricardo e no minuto 58, Bobó deu 
o seu lugar a Nelson Borges. 


ACADÉMICA DE VISEU: Paulo Renato; Morga- 
do, Leal, José Alhinho e Kapa; Alexandre, Rui, Di- 
alo e Nogueira,; Abel e Quim. 


SUBSTITUIÇÕES: aos 45 minutos, Morgado 
cedeu o lugar a Melo e, aos 78, Amaral rendeu Le- 


ACÇÃO DISCIPLINAR: «amarelos» para Ale- 
xandre, 53 minutos, Marlon Alves, aos 71 minutos, 
Coelho, aos 76 minutos, e Nogueira, aos 80 minu- 
tos. Vermelho, aos 90 minutos, para Caetano. 


MARCADORES: 1-0, aos 3 minutos, por Ricar- 


do. 


“1-1, a0s 47 minutos, por Leal. 


2 


Mais uma vitória pola vanta- 
gem mínima do Estrela da 
Amadora mas que quanto a 
nós fol intolramonte justa, pois 
aproveitou da melhor forma 
duas das oportunidades que 
crlou perante a bom escalona- 
da equipa de Viseu. 

Durante a primeira parte o 
jogo foi morno, com a bola a 
sor Jogada sobretudo a melo 


aos 66 minutos, por Marlon Brandão. 


do campo e com ambas as 
equipas a arriscarem pouco. 
Mesmo assim foi o Estrela 
quem mais oportunidados de 
golo criou e só não foram con- 
vertidas am golo devido á boa 
exibição do guarda-redes Pau- 
lo Renato e aos postes da ba- 
liza do Académico de Viseu. 
hos trôs minutos, após a 
marcação de um canto muito 


na direita, A bola «voou» até à 
linha da área, onde Rui Ma- 
nuel «bateu» os «centrais» de 
cabeça e colocou a bola no 
«coração» da área. Aí apare- 
ceu Amâncio completamente à 
vontade, a emendar a bola 
para as redes, quando Delga- 
do lhe saíu ao seu encontro. 
Oportunismo do marcador 
mais uma vez a surtir os sous 
efeitos mas também, cartas 
facilidades da defesa. 

Sem esperar pela reacção 
adversária, o Penafiel conti- 
nuou a impór o seu jogo disfru- 
tando de ascendonte. O dilatar 
da vantagem aconteceu natu- 
ralmente. Foi numa boa com- 
binação de Amâncio e Djão, 
com este a escapar-se pela 
esquerda, a internar-so na á- 
rea, o a centrar. Uma voz 
mais os defensores do Espi- 
nho não foram expeditos e dei- 
xaram que a bola sobrasse 
para Rui Manuel que, à entra- 
da da área, disparou forte e 
sem hipótese para Delgado. 

Aos 41 minutoss novo lanco: 
desta feita com Djão a solicitar 
Amâncio, descaído na direita, 
e o «disparo» a falhar por um 
triz com mérito para Delgado 
que, com uma palmada, desvi- 
ou a bola e evitou um golo que 
parecia certo. 

Tinha passado o período áu- 
reo do Penafiel, no qual fez 
funcionar em pleno a sua 
estratégia ofensiva e regres- 
sar às cabinas com uma con- 
fortante e justa vantagem. Ao 
invés, o Espinho regressou do 
balneário com outra disposi- 
ção e colocou no campo outra 
movimentação. 

Rui Noves, que já havia 
entrado antes, reforçou o meio 
campo, subiu resolutamonte 
no terrono, é empurrou o Pe- 
nafiel para a sua zona interme- 
diária. Isso foi conseguido, se 
bem que para tal contribuiu a 
natural pretensão dos coman- 
dados de Romão em se colo- 
carem em posição mais recua- 
da na espera das ofensivas 
espinhenses e esperar os 
acontecimentos. 

Assim, assistiu-se a um ata- 
que quase maciço da turma de 


IA SU 


bem apontado por Marlon 
Brandão para a cabeça de 
Dullio, que com um pequeno 
desvio da cabeça colocou a 
bola em Rebelo, que de pri- 
meira sem deixar car a bola 
no chão rematou à barra com 
o guardião vislenso pregado 
ao chão. O Estrela continuava 
a atacar mas não conseguia 
concretizar, polo que João 
Alves decidiu moxer na equi 
pa. Safu Rebelo, o homem de 
meio campo, 6 entrou Ricardo, 
um elemento mais ofensivo. 

Com esta substituição, o 
Estrela subiu ainda mais no 
terreno e as oportunidades do 
golo iam surgindo. Aos 35 mi- 
nutos, Ricardo, após receber a 
bola proveniente do vários ros- 
saitos, apareceu Isolado frente 
a Paulo Renato mas rematou 
contra o corpo do guardião de 
Viseu. 

O Estrela dominava e o golo 
toria que surgir mais cedo ou 
mais tarde, Fol aos 42 minutos 
e Ricardo foi o seu autor. A jo- 
gada desenvolveu-se toda no 
sector esquerdo do ataque da 
equipa da Amadora, Caetano 
cantrou milimetricamente para 
a cabeça de Ricardo, que ole- 
vando-so multo bem entro os 
centrais contrários, rematou a 
contar. 


A. Viseu 
reage 


Na segunda parte, o Acadó- 
mico de Viseu entrou disposto 
a modificar o resultado e logo 
nos primeiro dois minutos teve 
duas excelentes oportunida- 
des e aproveitou uma. Leal 
solicitado por Quim Isolou-se 
frente a Hugo é rematou a 
contar. Estava feito o empate 
& a partir daqui o jogo melho- 
rou em qualidade com a bola a 
viajar por todos os Jogadores e 


Garcia, que poderia ter dado 
os seus frutos. Aos 52 minu- 
tos, a melhor ocasião disfruta- 
da até então pela ofensiva fo- 
rasteira, foi desperdiçada por 
Zé zé Gomes que atirou ao la- 
do, após defesa Incompleta e 
de recurso de Cerqueira. 
Guardião que, três minutos 
depois, fo obrigado a uma saí- 
da temerária aos pés também 
do brasileiro. 

O «forcing» encetado polo 
Espinho ficou-se por aqueles 
dois lances mais perigosos e 
possíveis de dar golo. De res- 
to, o ascendente territorial não 
lhe deu quaisquer proventos, 
nem a entrada de Ivan. Se era 
intenção reforçar ainda mais o 
ataque, o objectivo não foi 
alcançado. A quantidado nem 
sempre é qualidade e só per- 
deu acutilância e descemi- 
mento, tal a confusão reinante 
frente à área do Cerqueira. 
Certo, porém, que a ineficácia 
ofensiva espinhensa se ficou a 
dever sobretudo ao labor do 
conjunto local, com especial 
incidência no quarteto defensi- 
vo e ainda mais à sua dupla 
de =centraise» 

Vasco, na marcação, e Ma- 
nuel Correia nas «dobras» fo- 
ram um caso sério para serem 
ultrapassados. E se isso 
aconteceu alguma vez surgiu 
sempre o apoio dos homens 
do meio campo a tornar nulas 
todas e quaisquer veleidades. 
Mesmo Djão foi, não raras ve- 
zes, lá atrás dar a ajuda proci- 
sa, num «val-vóm» esgotanto. 

O Penafiel soube, assim, su- 
portar o assédio contrário e, 
ainda na ponta final, dispôs de 
duas boas ocasiões para au- 


mentar, mas Caetano e Elias, 


não foram suficientemente 
expeditos para «bator» Deiga- 
do quando Isso parecia o mais 
fácil. Seria também, aliás, cas- 
tigo demasiado para o Espi- 
nho, que tudo fez para alterar 
o rumo do jogo, e mereceu o 
chamado ponto de honra. 

A arbitragem do estreante 
«juíz» leirlense foi meritória. 
Julgou em «cima» dos lances. 
Alguma decisão precipitada 
não lhe retira a nota positiva. 


«Capitão» Elias: 
«Podiamos ter 
marcado mais» 


Elias falou em nome do téc- 
nico: 


«Foi um bom jogo e mere- 
cemos vencer. Dominámos 
na primeira parte e entregá- 
mos ao Espinho o comando 
do jogo na segunda, como 
forma de garantir o resulta- 
do. Se o Espinho poderia ter 
obtido um golo, também nós 
poderiamos ter obtido mais 
dois. Penso que a vitória é 
inteiramente justa para o Pe- 
nafiel. Para a arbitragem 
quero deixar aqui os meus 
parabéns para a sua estreia, 
e porque esteve à altura 
deste encontro». 


Garcia: 
«Resultado 
imerecido» 


José Garcia, treinador do 
Espinho: 


“É um resultado Imereci- 
do, porquanto na segunda 
parte o Espinho realizou um 
trabalho de bom nível, mas 
o Penafiel conseguiu marcar 
dois golos e depois segurar 
o resultado. A nossa exibi- 
ção deixou-me satisfeito. 
Estamos no bom caminho. 
Não resultou aqui, é futebol, 
aceito a derrota, mas reafir- 
mo que é imerecida. Conti- 
nuamos a não pontuar 'fora”, 
é um facto, mas como se viu 
tudo fizémos para o conse- 
guir. O Penaliel é uma equi- 
pa difícil mas foi suplantada 
pelo valor e conteúdo técni- 
co do Espinho. Não marcá- 
mos, o Penafiel marcou, e 
isso é conta. 


Quanto à arbitragem, pen- 
so que foi uma boa estreia 
de Mário Leal: 

Para o controlo anti-«do- 
ping» foram sorteados Rul Ma- 
nuel o Caetano, por parte do 
Penafiel, e Vitorino e Miro, do 
Espinho. 


com as ocasiões de perigo a 
surgirem para ambos os lados. 

Aos 50 minutos, após um 
canto marcado por Rul, Leal 
elevou-se muito bem e rema- 
toua rasar a barra. 

No minuto 55 foi Marlon 
Brandão que, também na se- 
quência de um canto, rematou 
estrondosamente à barra. 

O jogo era bonito do se ver o 
o golo de desempate poderia 
surgir para qualquer das equi- 
pas. Até que aos 58 minutos, 
João Alves Jogou a sua carta- 
da decisiva. Bobó deu o sou 


lugar a Nelson Borges o o 
melo campo do Estrola come- 
gou a controlar as operações. 
E aos 62 minutos Coolho Iso- 
la-so o já dontro da grande á- 
rea é rastelrado por Geninho. 
O árbitro mal colocado docidiu 
que a falta tinha sido fora da á- 
rea. Na cobrança do livra res- 
pectivo, Marlon Brandão mar- 
cou o segundo golo do Estrala 
da Amadora. 

O Académico de Visou já 
sem forças não conseguiu ro- 
fazer-se do golo sofrido e só 
Leal em jogadas individuals 


João Alves não tem dúvidas 


VENGEMOS COM JUSTIÇA 


Hélio Fernando (texto) O 


Simão Filho (foto) 


A bola não é de ninguém. Caetano (10) nem quer ver o lance, 

enquanto o espinhense já está em queda e vai tentar «esmagar» 

o adversário. Esta a legenda? Há fotos que na verdade a dispen- 
sam. Como esta. 


ADA, MAS JUSTA 


conseguia criar alguns lançes 
de perigo. Mas aos 78 minutos 
Leal foi substituído por Amara! 
e o Académico renunciou pra- 
ticamento ao ataque. 

Destaque no Estrela para Ri- 
cardo pelo golo o pelos espa- 
gos que criou aos seus cole- 
gas de equipa. Dullio esteve 
muito bem, sobretudo na pri- 
meira parte, na segunda dovi- 
do a lesão nas costas não 
esteve muito bom, permitindo 
multas entradas polo sou sec- 
tor aos atacantes do Académi- 
co de Viseu. 


Octávio Lopes 


No Académico de Viseu, 
destaque para toda a equipa 
na segunda parte é sobratudo 
para Leal que é um extraordi- 
nário jogador, quer pela sua 
acção táctica, quer pela Imagi- 
nação que coloca em jogo e 
que multas vozes não é com- 
preendida pelos sous co] 
de equipa. a 

Quanto ao árbitro tevo um 
trabalho razoávol quer no. 
aspecto técnico quor disciplt- 
nar. Dúvidas no lance sobre 
Coelho, que quanto a nós foi 
dentro da área. 


O técnico do Estrela da Amadora, Jo- 

ão Alves, foi o primeiro a chegar junto 
da Comunicação Social. Sobre o 
encontro, afirmou-nos: 
«Fol um bom jogo de futebol e o 
Estrela da Amadora ganhou com to- 
da a justiça, apesar de ter tido um 
opositor que nunca baixou os bra- 
gos e valorizou bastante a nossa vi- 
tória.» 

A segunda parte foi mais difícil que a 
primeira? 

«Sofrémos um golo no recomeço e, 
como é evidente, os Jogadores sentiram 
isso. Houve um certo período de deso- 
rientação. Mas a partir daí pegamos no 
jogo e ganhamos bem. Quanto às 
substituições estas foram de ordem 
táctica. . Estavamos a ter dificuldades 
em chegar à linha de fundo, devido ao 
afunitamento do jogo pelo meio do ter- 
reno e daí as substituições.» 

Esperava que a equipa do Académico 
de Viseu viesso para a segunda parto 
tal qual jogou na primeira? «É evi- 
dente que o Académico estava a per- 
der 1-0, tinha que arriscar, e teve a 


felicidade de marcar um golo no re- 
começo, o que lhe deu uma certa for- 
ga anímica. No entanto a minha equi- 
pa rreagiu bem e domminou o Jogo 
até final. Quanto ao árbitro esteve 
bem em todos os aspectos.» 

Que se passou com Dullio que na se- 
gunda parto não jogou muito bem? 

«O Toni teve uma lesão na primeira 
parte na região lombar. Durante 
segunda parte jogou com muitas di- 
ficuldades. Só vem demonstrar que 
é um excelente profissional e que 
deu tudo, apesar de não estar nas 
melhores condições». 


Alhinho: 
«Jogámos 
com cautelas» 


José Alhinho demorou tanto a entrar 
na cabina de Imprensa, que os envia- 
dos dos jornais quase desesperavam. 
Depois do pedir desculpa, afirmou: 
«Jogámos com algumas cautelas, 


pois precisavamos de pontuar aqui. 
Sofremos um golo numa desatenção 
e na segunda parte tentámos alterar 
alguma coisa. Conseguímos logo de 
Início o empate. Falhámos mais 
algumas oportunidades daquelas 
que em alta copmpetição não se po- 
dem falhar e acabamos por sofrer o 
golo da derrota num lance de bola 
parada. Houve nesse lance alguma 
inexperiência do miha equipa, pol 
deixaram o adversário sozinho na 
grande-área, Isto é fruto da Juventu- 
de e da inexperiência que temos». 
Porquê a substituição de Leal? 
«O Leal jogou muito bem até deter- 
tura. Fol muito castigado 
di se fol substi- 
tuído foi por estar gasto e cansado. 
Quanto ao árbitro esteve bem, mas 
houve um fiscal de linha que errou 
ao não assinalar alguns foras de Jo- 
go, o. que prejudicou a minha equipa. 
Penso que os fiscals de linh ta 
lura do campeonato, têm que 
mais atentos e marcar aquilo que 
vem marcar». 
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RIO AVE VENCE EM JOANE 


Com a realização dos seis jogos adiados 
para ontem, concluiu-se a 10.º jornada da Il di- 
visão. Na Zona Norte, o Rio Ave foi vencer ao 
campo do Joane por 2-1, pelo que subiu ao 3.º 
lugar, onde se encontra em igualdade com o 
Vizela, ambos a um ponto do «duo» coman- 
dante. 

Não surpreendeu o triunfo dos vilaconden- 
ses, conhecidas que são as suas legítimas 


Agostinho Viegas 


ambições de regressar à | divisão nacional. 
Surpresa sim, aconteceu no Paredes-Paços 
de Ferreira, pois os pacenses conquistaram o 
seu primeiro êxito na qualidade de visitantes, 
e subiram dois degraus na pauta classificati- 
va. Em partida entre duas equipas com «resi- 
dência no rés-do-chão» da tabela, o destaque 
vai para o Amarante que conquistou precioso 
empate no estádio Municipal de Guimarães 


frente ao Moreirense, por interdição do campo 
deste, pelo que ambos os conjuntos conti- 
nuam em posições muito delicadas. 

Águeda e Oliveira do Bairro empataram a 
zero em jogo da Zona Centro. Desfecho que 
surpreende se atentarmos no brilharete feito 
na anterior jornada pelos aguedenses, ao 
empatarem a dois tentos no Municipal de 
Coimbra com a Académica. 


Também o Torreense deixou escapar um 
. óptimo ensejo para se isolar na vanguarda da 
Zona Sul. Isto porque não logrou melhor que 
um empate frente ao Olivais e Moscavide, pe- 
se a partida se ter realizado em Torres Vedras. 
Por seu turno, os «canarinhos» foram perder 
a Alverca pela diferença mínima, derrota que 
lhes custou a perda da liderança sulista. 


ae 

[O ELES 
Caldas - Mealhada... 

U. de Leiria - Estarreja 
Marialvas - U. de Lamas. 
Luso - Portalegrense 


Rec. de Águeda - Ollv. 
Sp. Covilhã - Académica 


ZONA SUL 


Juv. Évora - Silves 

Alverca - Estoril 

Torreense - Ol. Moscavide 

«O Elvas» - Barrelrense. 

Montijo - Atlético. 

Sant. Cacém - Olhanen! 

Oriental - Esp. Lagos... 

Sacavenense - Louletan 

U. Madeira - Lusitano... » 


ZONA NORTE 


Freamunde - Vizela .. 


õ 


Bragança - Salgueiros. 
Moreirense - Amarant 
Tirsense - Santa Maria 
Gil Vicente - Felgueiras .. 
Marco - Desp. Aves. 
Joane- Rio Ave 
Paredes - P. Ferreira 
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Juv. Évora - Alverca 
Estoril - Torreense 

OI. Moscavide - «O Elvas» 
Barreirense - Montijo 
Atlético - Sant. Cacém 


Freamunde - Varzim 
Trofense - Bragança 
Salgueiros - Morelrense 
Amarante - Tirsense 
Santa Maria - Gil Vicente 


Caldas - U. de Leiria 
Estarreja - Marlalvas 

U. de Lamas - Luso 
Portalegrense - Rec. de Águeda 
Oliv. Bairro - Sp. Covilhã 


Olhanense - Oriental 
Esp. Lagos - Sacavenense 
Louletano - U. Madeira 
Silves - Lusitano 


Felgueiras - Marco 
Desp. Aves - Joane 
Rio Ave - Paredes 
Vizela - P. Ferreira 


Académica - Est. Portalegre 
Mangualde - Feirense 
Marinhense - Lousanense 
Mealhada - Peniche 


Joane, 1 Moreirense, O = Amarante, O 


Rio Ave, 2 


Jogo no campo dos Bar- 
reiros, em Joane. 

Árbitro: João Simãozi- 
nho, de Leiria, auxiliado 
por Orlando Valério e So-. 
eiro da Silva. 

JOANE: Domingos; Car- 
valho (Joel, 66), Peres, Jo- 
sé Luís e Julinho; Angeli- 
no, João Carlos e Padinha 
(Artur, 53), Belo, José Jo- 
ão e Jorge Macedo. 

RIO AVE: Madureira; 
Paulo Pires, Festas, Mau- 
ro e André; Carlos Manuel, 
Carvalho e Lourival; Pires 
(Virgílio, 65), Bragança 
(Carinha, 45) e Nando. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcadores: Nando (50), 
Carlos Manuel (67) e Jor- 
ge Macedo (84). 

Cartões amarelos para 
Carim (70) e Carlos Ma- 
nuel (86). 


Esta partida, que se re- 
vestia de muita Importân- 
cia para os dois conjuntos, 
tinha a particularidade de 
permitir uma análise à so- 
lução dos locais, que Infe- 
lizmente se apresentaram 
desfalcados de cinco titu- 
lares, um dos quais, Lou- 
renço, por lesão. Digamos, 
desde já, que a falta do 
guardião titular foi notória, 
já que Domingos, no seu 
regresso à baliza, foi mant- 
festamente infeliz nos dois 
lances que ditaram os go- 
los do Rio Ave. 

A partida Iniciou-se com 


um jogo muito rápido, par- 


ticularmente por parte do 
Joane, que tomou ascen- 
dente na primeira parte, 
mostrando-se mails diligen- 
te, mais rápido, e teve 
duas oportunidades para 
marcar, por sinal através 
de Jorge Macedo. 

Depois do reatamento 


assistiu-se a uma fase de 
bastante equilíbrio, mes- 
mo monótona, até que o 
Rio Ave abriu o activo, 
num lance em que Nando 
rematou uma bola que re- 
cebeu bombeada, e Do- 
mingos foi traído, lançan- 
do-se demasiado tarde ao 
solo. 


O Joane não baixou os 
braços, mas foi o Rio Ave 
a confirmar o seu ascen- 
dente no marcador, o que 
não acontecia em jogo jo- 
gado. Domingos, depois 
de ter a bola nas mãos, 
largou de uma maneira 
Infantil e o avançado do 
Rio Ave aproveitou para 
marcar. 

É evidente que, já sem 
nada a perder, o Joane 
velo para a frente e teve 
várias oportunidades para 
marcar. E, um tiro de Jor- 
ge Macedo, que levou a 
bola à barra, entrando de- 
pols, num autêntico golão, 
espevitou os locais, que 
até final do tempo regula- 
mentar não deram descan- 
so à defesa do Rio Ave. 

O resultado final foi prati- 
camente ditado pela exibi- 
ção de Domingos e, se 
não foi errado, seria, con- 
tudo, o empate o resultado 
mais justo. 

Arbitragem regular. 


Silva Correia 


Jogo no Estádio Munici- 
pal de Guimarães, por 
Interdição do Estádio do 
Moreirense. 

Árbitro: Amílcar Moreira, 
de Coimbra, auxiliado por 
Carlos Dourado e Carlos 
Rafael. 


MOREIRENSE: Miguel; 
Ramos, António Augusto, 
Sérgio e Ricardo; Orlando, 
Franqui e Sérgio Lavos; 
Chico Faria (Martins, 72 
m), João de Deus e Alfre- 
do (Janita, 53 m). 

AMARANTE: Vitor; Fer- 
reira, Barrigana, Laranjeira 
e Loureta; Luís Carlos 


Paredes, O — P. Ferreira, 1 


Jogo no Estádio das La- 
ranjeiras, em Paredes. 

Árbitro: Carlos Carvalho, 
do Porto. 

PAREDES: Alberto, Car- 
doso, Santana, Lima Pe- 
reira e Nini; Hernâni (Ma- 
nuel, 45 m), Craveiro, Mar- 
tins, Maluca, Pita, Vilas 
(Parreco, 59 m). 

PAÇOS DE FERREIRA: 
Caldas; Monteiro, Toni, 
Albino e Mauro; Adalberto, 
Fernando Jorge e Quim; 
Amado, Jesus (Zé Manuel, 
60 m) e Celestino. 

Ao intervalo: 0-1. 

Marcador: Celestino (42 
m). 
Cartão amarelo: Lima 
Pereira (47 m), Manuel (80 
m). 


Este clássico derby regi- 
onal era aguardado com 
certa expectativa dada a 
rivalidade existente entre 
ambos os contendores. O 
que fez atrair ao Estádio 
das Laranjeiras uma enor- 
me moldura humana com 
destaque para a corrida da 
claque de apoio dos pare- 
denses. Entretanto, pode 


(Gomes, 80 m), Carlos 
Alberto e Romão; Petróleo, 
Gabriel e Brás (Delfim, 77 
m). 

Cartões amarelos: La- 
ranjeira (43 m) e Sérgio 
(70m). 


O Moreirense teve a par- 
ticularidade de este 
encontro ser o da estreia 
do seu novo técnico, Mário 
Morais, que neste primeiro 
jogo, e talvez devido à cir- 
cunstância de defrontar 
uma equipa que, de mo- 
mento, é do mesmo cam- 
peonato, actuou com mul- 
tas reservas defensivas, 


dizer-se que a turma pare- 
dense não foi feliz na 
estreia do seu novo relva- 
do, já que consentiu uma 
derrota que certamente 
não estava nas suas previ- 
sões. 


Equilibrio foi o que pode- 
rá dizer-se a nota domi- 
nante nos primeiros minu- 
tos da contenda com as 
duas turmas a lutaram mu- 
tuamente. Aos 16 minutos 
Celestino numa arrancada 
pelo corredor direito, dis- 
parou um potente remate 
obrigando o guardião 
Alberto a uma boa defesa. 
Seria o tónico de um alerta 
para os locais. O Paredes 
foi ao longo dos primeiros 
45 minutos uma formação 
algo nervosa muito lenta 
no seu melo campo e que 
não soube encontrar solu- 
ções, para desfeitear o 
seu adversário que foi sem 
dúvida alguma desde o 
primeiro período a melhor 
equipa sobre o terreno. 
Aos 42 minutos mercê 
dessa superioridade evi- 
denciada os pacenses co- 


não se aventurando muito 
no ataque. 

Curiosamente, o Ama- 
rante também usou sensi- 
velmente o mesmo siste- 
ma, pelo que se assistiu a 
um jogo bastante pobre 
tecnicamente, mas com 
muito empenho dos con- 
tendores, particularmente 
no desejo demonstrado de 
não sofrer golos. 

Conseguiram um e outro 
os seus objectivos, pelo 
que a distribuição dos pon- 
tos até não está mal. Arbi- 
tragem esteve bem. 


R. Faria 


locaram-se na posição de 
vencedores por intermédio 
de Celestino que aprovei- 
tando a passividade dos 
centrais. 

Os paredenses na res- 
posta podiam ter igualado 
o marcador, num remate 
de Pita que Caldas defen- 
deu. 

O resultado ao intervalo 
favorável aos pacenses 
era lógico, certo para a 
melhor equipa sobre o rel- 
vado e a castigar o mau 
futebol produzido pelos 
homens da casa. 

Na etapa complementar 
a turma local entrou com 
outra disposição na tentati- 
va de virar o rumo dos 
acontecimentos e o resul- 
tado que lhe era desfavo- 
rável. As entradas de Par- 
reco e de Manuel deram 
mais força e acutilância 
atacante à equipa. 


A atingir o final do Jogo, 
Santana perdeu o golo do 
empate. 

Arbitragem em bom pla- 


Zé Luis 


no. 


No campeonato espanhol 


ATLÉTICO 


«DE FUTRE» 


EMPATA EM CASA 


O Atiético de Madrid, onde actua o português Paulo Futre, 
cedeu ontem um empate em casa sem golos frente ao Gijon, 
numa jornada do campeonato espanhol de futebol da | Divi- 
são em que os lideres Real Madrid e Barcelona venceram. 


No único encontro antecipado para sábado, o Real Madrid 
foi vencer fora o Logrones por 1-0, com um tento de Hugo 
Sanchez, e o Barcelona, de Johan Cruyff, conseguiu idêntica 
proeza no terreno do Real Oviedo, mas por 2-1. 


O Real Madrid comanda isolado o campeonato com 19 
pontos, seguido do Barcelona com menos dois e do Sevilha 
com menos cinco, depois de ter vencido a Real Sociedade, 


equipa que eliminou o Sporting na Taça UEFA, por 2-0. 


O Atlético de Madrid desceu para quinto lugar, somando 
agora apenas 12 pontos, menos sete que o clube vizinho e 


líder. 


Resultados: 


Espanhol - Elche .. 
Logrones - Real Madrid 
Málaga - Valência 
Cádiz - Osasuna 
Atlético Madrid - Gijon - 
Sevilha - Real Sociedade 
Atlético Bilbau - Bétis 
Celta - Saragoça 
Múrcia - Valladolid 
Oviedo - Barcelona . 


Classificação: 


1.º Real Madrid 

2.º Barcelona 

3.º Sevilha 

4.º Valência 

5.º Atlético Madrid .. 

6º Gijon..... 

7. Celta (menos um jogo) 
8.º Osasuna 

9.º Logrones 
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VIEIRA SURPREENDE MIRANDÊS 


«Revolta» dos menos apetrechados, eis o em Valpaços, enquanto o Maria da Fonte ven- ca de 3-2, pelo que entregou a «lanterna ver- ta, o que mais realça os êxitos daquelas equi- 
reflexo dos oito jogos ontem disputados e adi- ceu o Valdevez pela diferença mínima. Por melha» ao Oliveira do Douro. pas. 
ados da jornada de sábado. Na Série A, o Viei- sua vez, o Lixa derrotou o Lousada por 2-1, e O Guarda, líder da Série C, foi perder a Também na Série D aconteceu surpresa. O 
ra foi impór ao Mirandês a primeira derrota no subiu à quarta posição da Série B, a dois pon- Seia por 1-0, enquanto o Viseu e Benfica der- União de Tomar, que ocupa posição destaca- 
seu campo, pelo que saltou para o 3.º lugar, a tos do «duo» comandante. Também a contar rotou o Alba no seu próprio ambiente por da na tabela, foi derrotado no seu campo pelo 
dois pontos do Vianense, líder do grupo. para este mesmo grupo, o Moncorvo estreou-- igual desfecho. Refira-se, que Guarda e Alba Marrazes, «habitante» da zona perigosa da ta- 
O Lanheses averbou um óptimo empate se a ganhar, ao derrotar o Paivense pela mar- ainda não haviam conhecido o sabor da derro- bela. 


Agostinho Viegas 


Almeirim - Campomalor. 
S. Correia - Cartaxo. 
Lusitânia - Porto Santenso.. 
Arraiolense - St.* Clara. 

P. Pinheiro - Fanhões .. 

Fut. Bent. - Sintrenso. 
Cacém - Pralenso. 

SL Olivais - Vilafranquen. 


Alba - Viseu Bent. 
Oliveirense - Oliveirinha. 
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Lus. V. R.- Atmancilen. 
V. Novas - Seixal... 
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Alba - Oliveirense 
Oliveirinha - S. Romão 
Pessegueir. - Paço 
Gouveia - U. Coimbra 
Valonguenss - Santacomb. 
OL. Hospital - Sela 
Guarda - Anadia 
Volecamb. - Argus 


Atouguiens. - 22 J/Amor 
D. Fátima - Alcanenenso 
Nazarenos - Sertanenso 
Beneditense - Alcobaça 
Benfica C.8. - Naval 
Mirandense - U. Tomar 
Marrazes - Usseira 


Porto Santense - Arralolense 
St*Clara - P. Pinheiro 
Fanhões - Fut. Bent. 
Sintrense - Cacém 
Pralenso - SL Ollvals 


Banheirense - C. Caparica 
Moura - Palmelense 
Lousada Louro V. da Gama - Quimigal 
Ovarense - Ermesi 

Vilanovenso - Pedrouços 
Sandinenses - Moncorvo 


Valenciano - Famalicão 
Vinhais - Celoricense 
M. Cavaleiros - M. Fonte 


Neves - A. Valdovez 


Mirandês, 1 
Vieira, 2 


Jogo no Estádio Municipal, 
em Miranda do Douro. 

Árbitro: Domingos Barbosa, 
do Porto. 

MIRANDÊS: Dino; Eduardo, 
Valdo, Orlando e Edsson; Ni- 
no, Neto, Lico e Jaire; Paco e 
Faustino. 

VIEIRA: Luso; Jorge, Jeróni- 
mo, Gomes e Berto; Marceli- 
no, Geninho, Mário e Leão; 
Jonas e Rocha. 

Ao intervalo: 0-1. 


O Mirandôs dominou o jogo 
durante os 90 minutos e o re- 
sultado pouco ou nada tem a 
vor com aquilo que se passou 
em campo. 

As oportunidades dos ho- 
mens de Miranda do Douro fo- 
ram consecutivas, mas a bola 
teimou em não entrar na baliza 
do Vieira. E, foi com essa toa- 
da de jogo que, aos 30 minu- 
tos, o Vieira, por intermédio da 
Leão marcou o primeiro golo 
da partida, em contra-ataque. 

A perder por 1-0, o Mirandês 


Alha, O 


Vila Real - Palvense 


não baixou os braços e conti- 
nuou a carregar sobre o Viei- 
ra, metendo quase toda a 
equipa forasteira na sua gran- 
de área. Na segunda parte, 
os locais entraram em campo 
com o mesmo espírito ofensi- 
vo com que tinham começado 
o jogo, enviando uma bola ao 
poste do Vieira e perdendo ou- 
tra, que foi salva pelos foras- 
teiros em cima da linha do go- 
lo. A sorte nada queria com os 
locais. 

A saída de um médio e um 
defesa, dando o lugar a dois 
pontas-de-lança, foi melo ca- 
minho andado para o empato, 
da parte de quem acreditava 
na vitória e tudo fez para a 
conseguir. 

Mas, quando nada o fazia 
esperar, outro contra-ataque 
do Vieira deu-lhe o segundo 
golo e... a vitória. Futebol é 
isto, nem sempre ganha quem 
merece. Arbitragem regular. 


José Ramos 


Viseu e Benfica, 1 


Jogo no Parque Alba, em 
Albergaria-a-Velha. 

Árbitro: José Martins, de Lol- 
ria, auxiliado por António Serra 
e Adelino Simões. 

ALBA; João Carlos; Carapk- 
nheira (Jorge, 71 m), Mussa, 
Tó Zé e Simões; Hélio, Torres, 
Rangel (Leitos, 36 m) e Pinho; 
Nelito e Jorge. 

VISEU E BENFICA: Jorge; 
Figueiredo, Silva, Luís Montel- 
ro e Manuolzinho; Emanuel, 
Luís Miguel (Gama |l, 78 m), 
Lopes e Ribeiro; Lange e Júlio 
(Zé Manuel, 71 m). 

Ao intervalo: 0-1. 

Marcador: Emanuel (33 m). 

Cartões amarelos: Silva (30 
m), Manuelzinho (53 m) e 
Emanuel (72 m). 


Os locais foram uma sombra 
de si próprios, sem garra é 
som ambição. De notar que 
esta foi a sua primeira derrota 
neste campeonato. 


Quanto aos forasteiros, mos- 
traram melhor conjunto, surgi- 
ram com mais perigo junto da 
baliza contrária e, como que a 
lustificar este ímpeto atacante, 
aos 33 minutos Emanuel ole- 
vou-so bem e foz o único golo 
do encontro. 

No recomeço, os locais pa- 
receram querer dar uma volta 
no resultado, criaram alguns 
lances de perigo, mas sem 
concretização. 

O técnico local fez também 
entrar mais Um avançado, mas 
esta modificação não velo em 
nada alterar o resultado. 

Em resumo, uma vitória ca- 
tegórica dos visitantes, que se 
aceita pelo modo como se 
souberam impor ao adversá- 
rio, o qual estevo, por sua vez, 
sempre completamente perdi- 
do. 


Boa arbitragem. 


Esmeralda Martins 


Viseu Bent. - Mortágua 


Valpaços, O — 


Jogo em Carrazedo de Mon- 
tenegro, no campo dr. Adriano 
Filipe Afonso. 

Árbitro: Albino Nogueira, do 
Porto. 

Valpaços — Toni; Rabicho, 
Coreia, Durão e Nalce (Cada- 
vez, 55 m.); Areias, Rolo, Júlio 
e Paulo Moura; Tozé (Ferreir- 
nha, 65 m.) e Martins. 

Lanheses - João Carlos; 
Teixeira, Vilar, Salvador e 
Mendes; Oliveira 1, Brandão, 
Zé Pereira e Meia Noite (Josó 
Manuel, 58 m.); Coelho é Rui 
(Oliveira Il, 76 m.). 


Lanheses, O 


Uma vez mais, o Valpaços 
consentiu um empate em «ca- 
sa», resultado que não satis- 
foz a massa assiciativa. Esta 
começa a viver momentos de 
grande preocupação quanto 
ão futuro da equipa. 

Com maior labor no meio 
campo, e com grande segu- 
rança dofensiva, o Lanheses 
conseguiu equilibrar as opera- 
ções. O Valpaços insistiu em 
lances pelas zonas mais povo- 
adas, pelo que o seu ataque 
não conseguiu ultrapassar o 
«muro» defensivo contrário. 


Seia, 1 — Guarda, O 


Jogo em Sela. 

Árbitro: Armando Portulos, 
de Coimbra. 

Seia - Jorgo; José Abílio, 
Alvaro, Eugénio e Crisóstomo; 
Diogo, Patrício (Miragaia, 80 
m.), Morgado e Terêncio (Zé 
Tó, 85 m.); Costa e Cunha. 

Guarda — Melo; Asdruval, 
Calmeirão, Berto e Artur Me- 
que; Paulo César (Américo, 75 
m.), Paulo João, Álvaro (Tó Zé 
70 m.) o Pirata; Leça e Rocha. 

Cartão amarelo: Diogo (47 
m.), Calmeirão (59 m.), Asdru- 
val (75 m.), Jorge (75 m), 
Marques (delegado do União, 
aos 85 m.) e Zé Abílio (86 m.). 

Marcador: Costa, aos 75 m. 


Devido aos resultados nega- 


M. da Fonte, 


Jogo no campo dos Moínhos 
Novos, na Póvoa do Lanhoso. 

Árbitro: J. Magalhães Mon- 
teiro, do Porto. 

Maria da Fonte - Orlando; 
Alvelos, Carlos, Adriano e Ca- 
roca; Tabeco (Norberto, 65 
m.), Dinis, Vieira e Platini (Zé 
Carlos, 84 m.); Figueiredo e 
Filipe. 

Arcos de Valdevez — Luís; 
Elias, Miguel (J. Silva, 58 m.), 
Bonjardim e Renato; Soveral, 
Domingos, Tamauca e Rui 
(Afonso, 45 m.); Marcelo é Bo- 
tá. 


tivos verificados ultimamento, 
o União Desportiva de Seia 
apresentou-se com uma equi- 
pa algo diferente do habitual e, 
diga-se desde já, para melhor, 
pois foi uma equipa lutadora, 
determinada e disposta a não 
dar quaisquer hipótese ao sou 
adversário. 

Os sete cantos da primeira 
parte contra a equipa da Guar- 
da, desmonstraram o ascen- 
dente dos locais. Estes só não 
marcaram por manifesta falta 
de pontaria dos seus avança- 
dos. 

Jogando do forma esclareci- 
da e explorando bem os flan- 
cos, os unionistas causaram 
imensos «calafrios» à dofesa 
adversária, que se limitava a 
destruir. 


1-a. Valdevez, 


Ao intervalo: 1-0. 
Marcador: Filipe (34 m.). 


O Maria da Fonte defrontou 
uma equipa que se virou para 
a importação de brasileiros, 
pois tem Já olto no sau plantel, 
é está provista a chegada de 
mais dois Jogadoros. 

O Valdevez iniciou o jogo re- 
traído, a estudar o seu adver- 
sário, facto que o Maria da 
Fonte aproveitou para efectuar 
uma primeira parto em grando 
estilo. 

Fol um vencedor justo. O 
Valdevez tentou contrariar o 


Cast. Vide - Mirense 


O encontro demonstrou uma 
vez mais as carôncias do Val- 
paços no melo campo e a falta 
de um bom ponta-de-lança. O 
Lanheses, pelo que lutou e pe- 
lo que soube defender, mere- 
ceu o ponto conquistado em 
terreno alheio. 

O árbitro, mal auxiliado polos 
fiscais-de-linha, prejudicou o 
Valpaços em lances com 
influência no resultado, espo- 
cialmente num «penaltio» cla- 
ríssimo a dez minutos do ter- 
mo do encontro. 


vJosé Lourenço 


A segunda parto tevo a mes- 
ma tónica da primeira e, após 
a golo do Costa, mais do que 
merecido, a equipa visitada 
não «baixou os braços» e con- 
tinuou a lutar com a mesma vi- 
vacidade o descemimento do 
primeiro tampo. 

A equipa da Guarda doixou 
uma pálida Imagem do sou va- 
lor nesta sua deslocação a 
Sola. Em suma, vitória corta 
da equipa que melhor níval fu- 
tebolístico domonstrou ao lon- 
go dos 90 minutos. 

Os árbitros, que vieram de 
Coimbra, pecaram na aspecto 
disciplinar o prejudicaram 
Imenso a equipa da «casa». 


Jorge Cabral 


1) 


ritmo dos acontecimentos na 
segunda parte o equilibrar a 
contenda, para «dar a volta» 
ao resultado que lhe ara dos- 
favorável. 


O Maria da Fonte, apesar de 
não conseguir o mesmo rendi- 
mento na segunda parto não 
consentiu que o seu antago- 
nista atingisse os seus inten- 
tos. 


Foiboa a arbitragem. 


António Queirós 


pa Vialonga 
U. Santarém 


Moncorvo, 3 
Paivense, 2 


Jogo no Estádio Municipal 
de Moncorvo. 

Árbitro: Graça Pereira, de 
Braga, auxiliado por Jesus Oli- 
veira e Martins Gonçalves. 


MONCORVO: | Alcino; 
Armando, Alberto, António é 
Rui Mota; Vítor Moreira (cap.), 
Freitas (Ventura) e Salgado; 
Rosas,Taavares e Valadares 
(Virgílio). 

PAIVENSE: Emesto; Silva, 
Hussa, Isidro e Vicente (cap. 


A equipa moncorvense avar- 
bou ontem no seu campo uma 
excelente e Justa vitória, aliada 
a uma boa exibição. Um triun- 
fo que não estaria nas provi- 
sões de muitos, mas que a for- 
mação nordestina justificou 
inteiramente, apesar de terem 
sido os homens de Castelo da 
Palva os primeiros a marcar. 
Aliás, estas duas aquipas fo- 
ram dignas uma da outra, fac- 
to atestado pala evolução do 
marcador. Todavia, com uma 


Vitor Orriça, Gomes e Feman- dinâmica bem melhor do que 


des; Damar, Sousa e José 
António (José Henriques). 

Ao intervalo: 1-1 

Marcadoros: Zé António (10 
e 70 m), Salgado (30 e 60 m 
do gp.) e Tavaros (75 m). 

Cartões amarelos: Foman- 
des (17 m), Freitas (27 mm) e 
Hussá (58 m). 


Lixa, 


Estádio Sr? do Amparo, na 


Lixa. 

Árbitro: José Alves, auxiliado 
por Francisco Coelho o Herm(- 
nio Vicêncio, de Braga. 


LIXA — José Maria; Marco, 
Lopes II, Silva e Abílio; Sousa 
Pinto, Gabrol o Luís (Sousa o 
Costa, 45m); Sérgio, Lopos 16 
Teixeira (Mendonça, 56m). 
LOUSADA — Ventozolos; 
Gaspar, Antas, Violra o Maurf- 
clo; Agostinho, Adélio, Santos 
(Rocha, 76m) é Kadjall (Noli- 
nho, 88m); Pedro o Queirós. 
Ao Intervalo: 0-0 
Marcadoros: Sérgio (78m), 
Sousa e Costa (91m), Pedro 
(68m). 
Cartões amarelos: Marco e 
Rocha. 


Em tardo do sol, relvado 
excalonte, com a assistência a 
vibrar duranto os noventa mi- 
nutos, a primeira parte foi de 
domínio do Lixa, mas a super- 
defonsiva do Lousada não da- 
va alternativas à avançada da 
equipa local. E sempre que 
podia lançava os seus contra- 
ataques, com certo perigo pa- 
ra a defensiva da «casa». 


daquela que que a equipa pos- 
suia nos primeiros jogos, os 
moncorvenses prometem um 
resto do campeonato bastanto 
mais confiante. 

sar de alguns erros, o 
trabalho do árbitro foi positivo. 


TM. 


2 — Lousada, 1 


Na segunda parto o técnico 
do Lixa tira um médio o moto 
mais um avançaado, Sousa o 
Gosta, quo velo dar mais diná- 
mica à avançada, pois Sérgio 
ara um homem só lá na fronte. 
Os lances começaram a sur- 
gir, mas aos 68 minutos Pedro 
consegue fugir á dofonsiva LI- 
xonso o Inaugura o marcador. 


EM)So até ao momento o Lou- 
sada fazia o anti-jogo, a partir 
desse momento ora alnda 
mais acentuado. No entanto o 
Lixa nunca deixou de acreditar 
e Sousa 6 Costa cruza para a 
área e Sérgio, de cabeça, con- 
segue Igualar a partida. E já 
em clma da hora para o termo 
da partida, Sérgio é rastalrado 
à entrada da área. Marcado o 
castigo Sousa Pinto endossa 
a bola a Lopes e aste passa a 
Lopes | que centra e apareceu 
Sousa e Costa a fazer um 
excalento golo. 


Resultado justo, com o Lixa 
a dar o seu máximo e o Lou- 
sada a sair prejudicado polo 
anti-jogo posto em campo. 

Boa arbitragem. 


Carlos Faria 


as 


em 


xu- desporto 


SENHORA DA HORA 


ATERROU» 


EM PEDRAS RUBRAS 


Uma jornada de grande supresa, esta 
dal Divisão da AF Porto, já que o Castelo 
da Maia foi superar a equipa do Serzedo — 
que vem ocupando a segunda posição da 
classificação — no seu próprio terreno, 
com dois golos sem resposta. 


Entretanto, o destaque da ronda vai 
para a formação do Ramaldense que, sem 
dó nem piedade, goleou a equipa do Ger- 
vide com meia dúzia de golos a zero. 


Bom, falando da Série A, também há 
que realçar a vitória do Leverense em 
Coimbrões por dois golos sem resposta. 
Quanto ao outro jogo «grande» da jor- 
nada, entre o Candal e o Grijó, o resultado 
não foi além de um nulo. Nos restantes 
resultados de ontem, Lavra, Pedras Ru- 
bras e Crestuma sairam vencedores sobre 


as formações do Foz, do líder Senhora da 
Hora Progresso, enquanto as equipas do 
Desportivo de Portugal e do Avintes foram 
impor Igualdades ao Perosinho e ao Vala- 
dares. 


Na classificação geral, o Senhora da 
Hora continua no comando, seguido pelo 
conjunto de Serzedo, a um escasso ponto, 
enquanto Grijó e Castelo da Mala ocupam, 
de parceria, a terceira posição, seguidos 
de um quarteto formado por Candal, Vala- 
dares, Leverense, Pedras Rubras e Ramal- 
dense, com a desvantagem de um escas- 
so ponto. No que respeita à última posi- 
ção, a equipa do Crestuma entregou a 
«lanterna vermelha» à formação do Foz. 


Na Série B, tudo foi diferente, uma vez 
que só se registou um vencedor fora de 


casa, a equipa do Rebordosa que foi su- 
preender a formação do Sousense no seu 
próprio reduto. Por outro lado, as equipas 
do Bougadense e Ataense venceram nos 
seus terrenos os conjuntos do Gens e 
Quires. Nos restantes resultados, apenas 
se estableceram igualdades: Vila Meã, Sp. 
Campo, S. Martinho, Fânzeres, At. Rio 
Tinto e S. Pedro da Cova impuseram em- 
pates em Alpendorada, Aparecida, Sp. Rio 
Tinto, Nogueirense, Roriz e Gondomar. 


Na tabela classificativa, a liderança 
continua na posse do S. Pedro da Cova, 
seguido do Bougadense, enquanto a ter- 
ceira posição é pertença das equipas do 
Quires, At. Rio Tinto, Fânzeres e S. Marti- 
nho. Na cauda da tabela, com a «lanterna 
vermelha», continua a equipa do Sou- 
sense. 


Sp. Rio Tinto, 1 
S. Martinho, 1 


Jogo no campo da Ferraria. 

Árbitro: Serafim Pinto. 

SPORT RIO TINTO: Jorge; 
Abílio, Santos Cardoso |, San- 
tos Cardoso Il e Jorge Silva; 
Miguel, Bertinho e Pedro 
(Nandito); Rui, Keita e Gentil 


(Sérgio). 

S. MARTINHO: Zé; Raúl, 

Jóni, Zé Ferando e Armindo; 

Fernando, Rui e Tózé (Cu- 

nha); Dário, Amândio e Ma- 
nuel Russo (Leiras). 
Ao intervalo: 1-1. 

| Marcadores: Miguel (13 m.) 
e Armindo (23 m,). 

Cartões amarelos: Tózé, Mi- 

« guel, Jóni, Rui, Amândio e Zé. 

Quem se deslocou ao 
campo da Ferraria merecia ver 
melhoor jogo de futebol. Nos 
primeiros 45 minutos assistiu- 
se a um jogo muito idêntico 
por parte de ambas as equipas 
pelo que o empate ao intervalo 
se ajusta perfeitamente, dado 
que ambas as equipas pouco 
fizeram para desfazer a igual- 
dade. 

Após o recomeço, espera- 
va-se uma normal reação da 
turma local e de facto assim 
aconteceu mas sem resulta- 
dos práticos. A formação local, 
praticando um futebol ataba- 
lhoado e com a bola muito 
pelo ar, dava aos visitantes a 
possibilidade de se poderem 
defender organizando-se bem 
na sua defesa e sempre que 
possível partindo para o con- 
tra-ataque com perigo. Po- 
deriam até ter marcado, o que 
era uma injustiça pois os lo- 
cais foram sempre mais ofen- 


sivos. 
O resultado está certo pois 
se os homens de Rio Tinto 
atacaram mais os forasteiros 
souberam defender o empate. 
Arbitragem regular. 


Ataense, 1 
V. Boa de Quires, O 


Jogo em Atães. 

Árbitro: Diamantino Ribeiro. 

ATAENSE: Americano; Car- 
neiro, Pinho, Tono e Meireles; 
Bastos, Queirós (Orlando) e 
Paulo; Gilberto, Lourenço e 
Miguel (Cadete). 

V.B.QUIRES: Alhinho (San- 
tos); Eduardo (Napoleão), 
Bessa, Teixeira e Chico |; Chi- 
co Il, Ribeiro e Rui; Elídio, Zé 
Augusto e Diogo. - 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcador: Cameiro (44 m). 

Cartões amarelos: Chico |, 
Santos e Pinho. 

Desde o apito inicial que a 
equipa local se instalou por 
completo dentro do meuio 
campo visitante. Jogando um 
futebol prático e objectivo, os 
locais obrigaram o conjunto vi- 
sitante a recuar por completo. 
Os lances de perigo junto às 
redes de Alhinho (depois San- 
tos que substituiu o primeiro 
por lesão) eram constantes. 
Mas quase sempre esbarra- 
vam na forte cortina que o con- 
junto forasteiro tinha escalo- 
nado à entrada da sua área. 

Com o decorrer do tempo, 
os donos do terreno não arran- 
javam antídoto para penetrar 
no último reduto dos visitantes 
que, por seu turno, defendiam 
o nulo sem olhar a meios. Já 
no declinar deste período sur- 
giu o tão desejado e merecido 
golo para a turma da casa: 
bola lançada para Cameiro 
que se desmarcou dos seus 
frente 
e fa- 


opositores, 
ao guardião visitante 


asa EA 


zendo o esférico anichar-se no 
fundo das malhas. Era o coro- 
lário do domínio avassalador 
e, diga-se em abono da ver- 
dade, mais que merecido. 

Na etapa complementar o 
cariz de jogo pouco se alterou. 
Os locais continuaram a pres- 
sionar em busca do tento da 
igualdade, enquanto o seu 
opositor, sempre à defesa, 
descia esporadicamente às re- 
des de Americano. E quando o 
faziam era sem qualquer ob- 
jectividade, pois a defensiva 
local chegava e sobrava para 
colmatar os raros contra-ata- 
ques visitantes. 

Findo o encontro podemos 
dizer que os números não tra- 
duzem aquilo que se passou 
dentro do terreno de jogo. Os 
locais mereciam vencer por 
margem mais dilatada. 

Boa arbitragem. 


Bougadense, 2 
Gens, O 


Jogo em Santigo de Bou- 
gado, Trofa. 

Árbitro: Luís Aguiar. 

BOUGADENSE: Rui; Quim 
Soares, Bessa, Adriano e Cu- 
nha; Teixeira (Vilaça), Zé Pinto 
e Albino; Quim (Machado), Au- 
gusto e Cacheira. 

GENS: Adão; Mota, Leonel, 
Matos e Adão II; Dinis, Carlitos 
(Carlos Manuel) e Quim Paiva; 
Vitor, Manuel e Elísio. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcadores: Machado (76 
'm) e Cacheira (84 m). 

Cartões amarelos: Quim, Di- 

nis, Leonel, Elísio, Cacheira, 
Quim Soares, Cunha, Adão e 
Mota. 
Jogo fraco tecnicamente, 
com as defensivas a oporem-. 
se aos ataques, jogando em 
linha para colocarem os sec- 
toras mais avançados em per- 
manente fora de jogo. 

No primeiro tempo apenas 
registámos duas oportunida- 
deas para os donos do terre- 
no, aos vinte e cinco e trinta e 
sete minutos, o que foi muito 
pouco, valendo a atenção do 
guardião Adão a defender 
para canto. 

No segundo tempo a toada 
de jogo manteve-se com equi- 
Mbrio. Com as substituições 
operadas nos homens de Bou-. 
gado, o cariz de jogo moditi- 
cou-se completamente. Pri- 
meiro Vilaça e depois Macha- 
do vieram dar outra dinâmica à 
pugna e então comecou a ha- 
ver jogadas bem delineadas. 
Com Vilaça a jogar e fazer jo- 
gar todo o seu conjunto, aca- 
baram os donos do terreno por 
obter dois golos com toda a 
naturalidade, mercê desse as- 
cendente. 

O árbitro foi a figura do en- 
contro num jogo disputado 
com a máxima correcção. Exi- 
biu por nove vezes a cartolina 
amarela, pautando o seu tra- 
balho pela mediocridade. 


Gondomar, O 
S. Pedro da Cova, O 


Jogo no Campo de S. Mi- 
guel, em Gondomar. 

Árbitro: Joaquim Bessa. 

GONDOMAR: Pinho; Fon- 
seca, Sá Il, Sá | e Augusto 
(Muller); Felix, Hélder (Manuel 
Alberto) e José António; Pau- 
lo, Pinto e Poças. 

S.P.COVA: Adriano; Lello, 
Alberto, Dino e Paulo (Ar- 
mindo); Delfim, João e Berto; 
Alcino, Hilário e Rogério 
(Jorge). 

Cartões amarelos: Augusto, 


Este encontro, mais um 
«derbi» gondomarense, era 
aguardado com grande expec- 
tativa por parte dos donos do 
terreo que, dentro da sua hu- 
mildade, recebiam para este 
encontro nada menos que o 
comandante da série. 

Os locais entraram a jogar 
francamente ao ataque para 
assim poderem surpreender o 
seu adversário. Decorriam 
apenas dez minutos quando 
Adriano fez aquela que seria a 
defesa da tarde. Foram prati- 
camente quarenta minutos de 
domínio do conjunto local. 

Só na parte final da primeira 
parte é que o conjunto foras- 
teiro desceu ao último reduto 
gondomarense. Nesta primei- 
ra parte os donos do terreno 
pelo futebol produzido mere- 
ciam inteiramente estar a 
vencer. 

Na etapa complementar os 
homens de S. Pedro da Cova 
entraram com outra disposi- 
ção, praticando o seu futebol 
ao primeiro toque, assim regis- 
tando algum ascendente. No 
entanto, O jogo acabaria por 
chegar ao fim com o resultado 
final um tanto lisonjeiro para o 
conjunto visitante, pelo que, 
embora a divisão de pontos 
acabe por se aceitar, a haver 
um vencedor justo, seria o 


mar. 
O árbitro fez uma primeira 
parte razoável. Na segunda 
esteve bastante mal, aca- 
bando por complicar, mor- 
mente no capítulo disciplinar, 
dado que intimidou, pratica- 
mente, todo o conjunto local, 
deixando aos sampedrenses 
jogarem um futebol viril e mui- 
tas vezes acima das regras. 


Ramaldense, 6 
Gervide, O 
Jogo no campo do Ramal- 


Árbitro: Osvaldo Teixeira. 

RAMALDENSE: Fernando; 
Caldas, Álvaro, Bessa e Ri- 
cardo (Berto); Paulo Santana 
(Toni), Vitor Pedro e Tozé; 
João Baptista, Quim Reis e 
Henrique. 

GERVIDE: Vitor; Alves, 
Monteiro, Sousa e António; 
Jaime, Leites (Fernando) 6 
Jorge; Carlos, Paulo (Lou- 
renço) e Henriques. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Quim Reis (37 
m), Paulo Santana (53 m), 
Henrique (65 e 88 m, este de 
9.p.), Caldas (80 m) e Montei- 
ro (84 m na p.b,). 

Cartões amarelos: Ricardo 
e Paulo Santana. 

A equipa do Ramalidense, 
que vem a melhorar de jor- 
nada para jornada sem grande 
alarido, vai-se aproximando 
dos lugares cimeiros. Apesar 
de há duas semanas a esta 
parte estar a ser orientada 
pelo atleta Caldas em virtude 
do técnico da equipa principal 
ter sido afastado do clube. 

Para este encontro a equipa 
visitante ainda deu réplica 
condigna mas, a partir do mo- 
mento em que os donos do 
terreno abriram o activo, caiu 
verticalmente nunca mais se 
encontrando. 

Na parte complementar, o 
conjunto local produziu uma 
exibição de luxo e os golos 

ram com toda a na- 
turalidade. Sem querer tirar 
brilho à vitória (justa) da equi- 
pa da casa, quer-nos parecer 
que o resultado conseguido se 
apresenta algo exagerado. 
Jogo viril mas correcto. 


Sá, Sá ll e Fonseca. ; ;/ 11,147 Arbitragem satisfatória... 


Candal, O 
Grijó, O 


Jogo no campo Rei Ramiro 
no Candal. 

Árbitro: Sérgio Pereira, au- 
xiliado por Martins dos Santos 
e Manuel Vieira. 

CANDAL: Tovira; Romariz, 
Vieira, Vitor e Zé Luis; Beto,, 
Eduardo e Noronha; Artur, 
Valdemar (Oliveira) e Paulo 
Manuel. 

GRIJÓ: Valdemar; Guedes, 
Paulo Bento, Leite e Marcel 
no; Moita, Gil (Dario) e Paulo; 
Toninho (Mendes), Neto e Ca- 
simiro. 

Cartão amarelo: Vieira 

Este era, sem dúvida, um 
jogo de desfecho imprevisível, 
na medida em que opunha 
duas equipas que, embora 
algo distantes na tabela classi- 
ficativa, têm idefíticas aspira- 
ções. Diga-se em abono da 
verdade que, apesar do nulo 
sempre frustrante para quem 
vai ao futebol para ver espec- 
táculo, foi um bom jogo no as- 

competitivo. 

Faltaram apenas os golos, 
já que ocasiões não faltaram, 
quer para um quer para outro 
lado. Todavia, a turma foras- 
teira fez um jogo inteligente, 
fechando-se bem na sua de- 
fensiva sem deixar de criar al- 
guns lances de perigo para a 
balisa visitada, pelo que a re- 
partição dos pontos está per- 
feitamente certa, bem como o 
trabalho da equipa de arbitra- 
gem que esteve à altura dos 
acontecimentos, realizando 
um bom trabalho. 


Coimbrões, O 
Leverense, 2 


Jogo no Parque Silva Ma- 
tos, em Coimbrões. 

Árbitro: Neves da Silva. 

COIMBRÕES: Eduardo; Zé 
Pinho, Braga, Monteiro e Her- 
nani (Baptista); Pacheco, Fan- 
dino e Pinheiro; Jorge China, 
Augusto e Salvador (Júlio). 

LEVERENSE: Castro; Lima 
Pereira, Mateus, Pinho | e Ta- 
vares; Pinho Il, Bóia e Toni- 
nho; Vitor, Quim e Toni. 

Cartões amarelos: Fandino,, 
Pacheco, Eduardo g Toninho. 

Ao intervalo: 0-1 

Marcadores: Bóia (39 e 78 
m). 
Este jogo terminou abruta- 
mente sem que nada o fizesse 
esperar, numa altura em que 
ainda faltavam cerca de 10 mi- 
nutos para o tempo regula- 
mentar. Na origem disso es- 
teve o descontentamento de 
alguns assistentes mais exal- 
tados com certas decisões do 
árbitro com as quais a equipa 
da «casa» se sentiu prejudi- 
cada. 

Quanto ao jogo, ele teve 
duas partes distintas. Na pri- 
meira parte, o Coimbrões do- 
minou completamente o seu 
adversário sem, contudo, con- 
seguir marcar apesar de ter 
criado inúmeras ocasiões para 
se colocar em vantagem, en- 
quanto os vistantes raramente 
conseguiram descer ao último 
reduto dos locais. No enn- 
tanto, numa destas raras opor- 
tunidades inauguraram o mar- 
cador, contra a corrente do 
jogo, com um golo de belo 
efeito. 

Seria de esperar uma reac- 
ção mais convincente dos lo- 
cais na segunda parte, na me- 
dida em que estavam em des- 
vantagem. Porém, faltou-lhes 
o discernimento para alvejar 
com êxito a balisa adversária. 


Disso se aproveitou a turma 
visitante que, mantendo o 
mesmo esquema de jogo da 
primeira parte, logrou aumen- 
tar a vantagem embora com a 
colaboração de um defesa 
contrário que colocou a bola 
nos pés do marcador do tento. 

Arbitragem muito contes- 
tada. 


Perosinho, O 
Desp. de Portugal, O 


Jogo no campo Pereira 
Guemer, em Perosinho. 
Árbitro: Arlindo Moreira. 


PEROSINHO: Fonseca; Zé 
Maria., Anibal, Daniel e Ale- 
xandre; Costa, Arménio e Al- 
ves Il; Edmundo (Luis), Sebas- 
tião (Carlos Alberto) e Ci- 
priano. 


DESPORTIVO: Fernando; 
Rogério, Jorge, Paulo (Peri- 
cles) e Agostinho; Carlos Al 
berto, Albano e Paulito; Bessa, 
Nandinho (Américo)e Rui 
Pinto. 

Apesar do nulo verificado no 
final da partida, o encontro en- 
tre estas duas formações foi 
disputado com muito ardor 
pelas duas equipas. Se, por 
um lado, os gaienses tudo fi- 
zeram para desfeitear o guar- 
dião contrário, por outro, a de- 
fesa do Desportivo, que se re- 
velou bastante coesa, acabou 
por justificar a repartição dos 
pontos, já que houve, acima 
de tudo, uma supremacia das 
defesas sobre os ataques. 

Arbitragem regular 


Lavra, 3 
Foz, 1 


Jogo em Lavra. 
Árbitro: Belarmino Aleixo. 


LAVRA: Carlos; Sérgio, Ar- 
mindo, Martinho e Seabra; 
Toni, Tostão (Oliveira |) e 
Agostinho; Flores (Mário), Oli- 
veira Il Artur. 

FOZ: Toni; Alfredo, António 
Manuel, Ilídio e Ricardo; Cheta 
(Sérgio), Paulo e Tózé; Faria 
(Silva), Chaves e Virgílio. 


m), Silva (84 m) e Oliveira Il 
(89 m). 

Cartões amarelos: Agosti- 
nho, Tostão, Martinho e Elídio. 

Com ambas as equipas a 
precisarem de pontuar, dado 
que ocupam a cauda da tabela 
classificativa, a partida des- 
pertou bastante entusiasmo, 
com os dois conjuntos a entre- 
garem-se afincadamente à lu- 
ta. O primeiro sinal de perigo 
surgiu à passagem da meia 
hora de jogo com um potente 
remate de Agostinho a ser de- 
volvido pela barra. 

Na segunda parte os locais 
abriram o activo, logo aos dois 
minutos, e aos poucos foram 
tomando o comando do jogo 
de tal forma que Artur, aos cin- 
quenta e três minutos, elevava 
a marca para dois golos sem 
resposta. O Lavra, a partir da- 
qui, foi a equipa mais determi- 
nada no terreno e acabou por 
aguentar bem a partida até 
aos oitenta e quatro minutos 
altura em que os forasteiros 
reduziram a desvantagem. 

Já no declinar da pugna, Oli- 
veira Il confirmou a vitória da 
sua equipa ao obter o terceiro 
tento. O resultado está certo. 

Boa 
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Lavra- Foz. 
Coimbrões - Leverense 


P. Rubras-S. da Hora 


J. 


Foz - Castelo 


Sousense - Rebordosa. 
Alpendorada - Vila Meã.. 


Noguelrense - Fânzeres 
Bougadense - Gens 
Roriz - At. Rio Tinto 
Ataense - V. Boa Quires 


J. 


Gens - Roriz 


V. Boa Quires - 


Crestuma, 2 
Progresso, 1 


Jogo no campo da Bela- 


to (Manuel), Berto, Carvalho e 
Serafim; Tino (Cunha), Ferrei- 
ra e Puskas; Toni, Jorge e 


Matos. 

PROGRESSO: Miné; Nelo 
Reis, Macário e Reinaldo; 
Queirós, Pirata e João; Brito 
(Nascimento), Silvio (Carlitos) 
e Cruz. 

Ao intervalo: 1-1 

Marcadores: Matos (42 m), 
Queirós (79 m) e Jorge (86 m). 


SÉRIE À 
RESULTADOS 


Perosinho - Desp. Portugal 


CLASSIFICAÇÃO 


PRÓXIMA JORNADA 


Lavra - Coimbrões 
Leverense - Perosinho 
Desp. Portugal - P. Rubras 
S. da Hora - Ramaldense 
Gervide - Crestuma 

resso - Candal 
Grijó - Valadares 
Avintes - Serzedo 


SÉRIE B 
RESULTADOS 


Aparecida - Sp. C. Campo. 
S.€. Rio Tinto - S. Martinho. 


Gondomar - S. Pedro Cova. 


CLASSIFICAÇÃO 


PRÓXIMA JORNADA 


Sousense - Alpendorada 

Vila Meã - Aparecida 

Sp. C. Campo - S.C. Rio Tinto 
S. Martinho - Noguelrense 
Fânzeres - Bougadense 


At. Rio Tinto - Ataense 
Rebordosa - S. Pedro Cova 


Vv. E. 


SNNAWNADOLVONNNDOAN 


NAS BS BANDADONNQOANA 


V. ED. 


RO E] 


*NONNTANAANANADNNO 
ONANAQLANNNANNNUNO 


Gondomar 


O Crestuma conseguiu on- 
tem aliar um triunfo precioso a 
uma boa exibição. Todavia, 
não foi fácil o triunfo gaiense, 
até porque a turma progres- 
sista bateu-se com bastante 
brio e dificultou ao máximo a 
tarefa dos donos do terreno. 
Mas, no fim de contas, embora 
os visitantes tenham chegado 
ao 1-1, a vitória tangencial dos 
crestumenses aceita-se per- 
feitamente. 

Arbitragem sem reparos. 
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PERAFITA SÓ SOMA PONTOS 


A jornada de ontem da Il Divisão da AF 
Porto forneceu algumas supresas, tanto 
na série A, onde o líder Barrosas tropeçou 
em Gandra, como na série B, em que o 
comandante Perafita goleou o Desportivo 
de Vilar por cinco golos sem resposta. 


Falando em concreto da Série A, a equi- 
pado S. Romão foi a única vencedora fora 
de casa, enquanto as formações de Cete, 
Baltar e Alfenense, foram impor Igualda- 
des aos terrenos do Baião, Sobreirense e 
Rio Moinhos. Os restantes resultados da 
ronda foram preenchidos com vitórias do 
Padroense, Vilarinho, Vandoma e Sobrado 


sobre Zebreirense, Cristelo, Livração e 
Caíde de Rel. 

Quanto à classificação geral, a forma- 
ção do Barrosas continua no comando 
desta série, seguida pelo Sobrado, com 
dois pontos de desvantagem, e pelo Livra- 
ção, na terceira posição, embora com um 
jogo a menos. Entretanto, na quarta posi- 
ção seguem Alfenense e S. Romão a cinco 
pontos do líder. Na última posição conti- 
nua a formação do Sobreirense. 

Na Série B, as equipas do Aguçadoura e 
Lusitano de S. Cruz foram os únicos ven- 
cedores fora de casa, enquanto Canelas e 
S. Félix da Marinha impuseram igualdades 


nos terrenos do Gatões e do Paiço. Os 
restantes resultados foram preenchidos 
com vitórias dos conjuntos de Leça do 
Ballo, Arcozelo, Águas Santas e Custóias 
respectivamente sobre Canidelo, Barca, 
Pasteleira e At. Vilar. 

Na classificação geral, a formação do 
Perafita continua na liderança, uma vez 
que continua a somar pontos jornada a 
jornada, seguida do Aguçadoura, en- 
quanto Sp. Cruz e Leça do Balio ocupam a 
terceira posição a quatro pontos do líder. 
Entretanto, a última posição passou agora 
a ser ocupada pelas equipas do Barca e 
Custóias. 


SÉRIE À 
RESULTADOS 


At. de Fridão - S. Romão... 
Padroense - Zebreirense 
Vilarinho - Cristelo 

A.D. Balão - Cete 
Sobreirense - Baltar .. 

C.F. Vandoma - Livração.. 
Rio Moinhos - Alfenense 
AL F.C. Gandra - Barrosas.. 
Sobrado - C. de Rei 


CLASSIFICAÇÃO 


Sobreirense, 1 
Baltar, 1 


Jogo em Sobreira 

Árbitro: Carlos Costa 

SOBREIRENSE: Nando; 
Dias, Alexandre, Gonçalves é 
Luís; Kikas, Manel e Ribeiro 
(Marcos); Amândio, Ribeiro e 
Cunha. 

BALTAR: Mário; Tomás, 
Joca, Barroso e Nunes; Jeró- 
nimo | (Machado), Jerónimo Il 
e Sousa; Paulo, Amaral (Le- 
mos) e Rui. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Cunha (39 m.) 
e Rui (50 m). 

Cartões amarelos: Marcos- 
«Dias, Barroso, Mário, Jeróni- 
mo, Joca e delegado do Baltar. 

Boa partida de futebol, esta 
a que se assistiu em Sobreira, 
com os donos do terreno a 
terem ascendente sobre o seu 
adversário durante todo o en- 
contro, com domínio acentua- 
do ainda mais quando os 
forasteiros marcaram o golo 
do empate. 

Os homens de Baltar foram- 
se defendendo como podiam e 
sempre estiveram na mira do 
contra-ataque. O resultado 
mais de acordo com o desen- 
rolar do encontro seria, sem 
margem para dúvidas, a vitória 
dos locais. 

Arbitragem fraca. 


Arcozelo, 3 
Lavra, O 


Jogo no campo dos Mergu- 
nhos, em Arcozelo. 

Árbitro: Jorge Melo. 

ARCOZELO: Pilroto; Mon- 


teiro, Adriano, Marciano e Ed- 
mundo; Delfim (Ungaro), Re- 
sende e Artur; Clio, Raul e 
Carlitos (Jorge). 

LAVRA: Fernando; Oliveira, 
Moreira, Sérgio e Seabra; Do- 
mingos, Tino (Duarte) e Rui; 
Agostinho, Magalhães e Vitor 
(Paulo). 

Ao intervalo: 1-0 

Marcador: Carlitos (20, 63 e 
776 m). 

Conforme atesta a expres- 
são do marcador, a vitória da 
turma do Arcozelo não está 
em causa. Na primeira parte 
ainda os visitantes consegui- 
ram manter um certo equili- 
brio, pelo menos no marcador, 
tentando aqui e ali responder à 
maior acutilafcia ofensiva do 
seu adversário. 

Porém, na segunda parte, o 
Arcozelo, que teve no seu jo- 
gador Carlitos o avançado 
mais inspirado, foi consoli- 
dando a pouco e pouco um 
triunfo indiscutível. 

Arbitragem sem reparos. 


Cruz, 1 
Aguçadoura, 3 


Jogo no Campo do Outeiro. 

Árbitro: Joaquim Lopes. 

CRUZ: Tó; Eduardo; Paulo 
Magalhães, João | (Alfredo) e 
Bica (João Il); Jorge, Marco e 
Quim; Júlio, Alexandre e 
Chico. 

AGUÇADOURA: Leonel; 
Humberto, Vítor Reis, Bizarro 
e Ramos; Eurico, Galante (ÁI- 
varo Il) e Oliveira; Álvaro | 
(Garcês), Zacarias e Ramos. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcadores: Álvaro (46 m), 
Eduardo (70 m), Zacarias (71 
m), Garcês (90 m). 


Cartões amarelos: Zacarias 
e Quim. 

Nem sempre vence quem 
mais joga e ataca. Neste en- 
contro foi o que aconteceu. O 
Cruz dominou o encontro por 
completo mas não conseguiu 
os seus objectivos. O intervalo 
chegou com o resultado em 
branco, resultado este bas- 
tante lisonjeiro para o conjunto 
forasteiro. 

No reatamento, na primeira 
jogada, Alexandre levou o es- 
férico a bater na trave da bali- 
za à guarda de Leonel. Na jo- 
gada seguinte e contra a cor- 
rente de jogo os visitantes 
abriram o activo. O Cruz rea- 
giu e chegou à igualdade. 
Neste intervalo o conjunto lo- 
cal já tinha desperdiçado um 
castigo máximo por intermédio 
de João, que na recarga obri- 
gou o guardião visitante a ta- 
zer a defesa da tarde. Um mi- 
nuto depois os visitantes, sa- 
bendo aproveitar uma desa- 
tenção da defesa local, fi- 
zeram o segundo golo. 

O conjunto da casa carre- 
gou na busca da igualdade 
mas tal não aconteceu e foram 
os forasteiros, mesmo em 
cima do apito final, que vol- 
taram a marcar, aproveitando 
da melhor forma uma fífia do 
sector defensivo local. 

Os números não traduzem o 
que se passou no terreno de 
jogo, pois a equipa do Outeiro 
não merecia a derrota. 

Boa arbitragem. 


Leça do Balio, 1 
Canidelo, O 
Jogo em Leça do Balio. 


Árbitro: Joaquim Teixeira. 
L. BALIO: Caridade; Leonel, 


Leitão, Peixoto e Quim João; 
Américo, Loureiro (Zé Alberto) 
e Emesto; Augusto, Zé Manel 
e Moreira (Jorge Saraiva). 


CANIDELO: Ricardo; Quim 
(Delfim), Agostinho, Alexandre 
e Eduardo; Zé Luís (Vitor), 
Madureira e Lé; Vitinha, Fer- 
nando e Jesus. 


Ao intervalo: 1-0. 


Marcador: Augusto (24 m de 
ap). 

Cartões amarelos: Leonel, 
Leitão, Vitinha e Loureiro. 


Os dois conjuntos puseram 
em prática um futebol vistoso, 
com a turma da casa a denotar 
maior superioridade no primei- 
ro tempo, chegando ao golo 
da vitória numa bonita jogada 
de insistência em que um de- 
fensor visitante, na altura que 
o esférico transpunha o risco 
fatal, substituiu o seu guar- 
dião. Augusto na conversão 
do respectivo castigo máximo 
não perdoou. 


Na segunda parte, o con- 
junto gaiense, inconformado 
com o resultado procurou a 
todo o transe igualar o marca- 
dor, obrigando até a defensiva 
local a jogar com redrobrada 
cautela defensiva. Todavia, o 
conjunto local, lutando coeso 
na sua grande área, aos se- 
tenta e oito minutos esteve 
quase a elevar a contagem, só 
não o conseguindo porque Au- 
gusto, depois de se esgueirar 
a toda a defesa contrária, le- 
vou o esférico a esbarrar no 


te. 
A vitória aceita-se como 
certa. 
Arbitragem bem conduzida. 


Padroense, 4 
Zebreirense, 2 


Jogo no Padrão da Légua. 
Árbitro: Bernardino Almeida. 
PADROENSE: Agostinho; 
Porfírio, Bandeirinha, Bela e 
Raúl; Berto Costa, Sousa 
(Jorge) e Nelito; Barbedo, 
Júlio e Pedro (Luís Machado). 

ZEBREIRENSE: Pais; 
Adão, Teixeira (Josué), Norim 
e Dionísio; Matos, Inácio e Ví- 
tor; Manuel António, Rui e 
Alhinho. 

Aó intervalo: 2-2. 

Marcadores: Pedro (7 m), 
Júlio (11 e 62 m), Manuel An- 
tónio (17 e 30 m) e Raúl (78m 
de gp). 

Cartões amarelos: Júlio, 
Norim e Inácio. 

Cartão vermelho: Barbedo 
(52 m). 

A turma local poucas ou ne- 
nhumas dificuldades encon- 
trou para arrecadar os dois 
pontos em disputa, devido ao 
seu maior ascendente durante 
toda a partida. Os locais che- 
garam facilmente aos dois 
golos sem resposta, mas con- 
sentiram a igualdade ainda na 
primeira parte em lances evitá- 
veis já que a defensiva da 
casa denotou alguma fragili- 
dade. 

Na segunda o conjunto local 
deu a volta ao jogo, dispondo 
até de maior número de opor- 
tunidades para aumentar a 
vantagem. 

Arbitragem razoável. 


LER MAIS RELATOS 


NA PÁGINA XIX 


BALSELHENSE E COVELO EMPATARAM 


Apenas um vencedor fora de casa se 


de do Coronado, este com um jogo a 


verificou na 9º jornada da Ill Divisão da 
AF Porto realizada ontem, jornada que 
não trouxe surpresas importantes. 

Na Série 1, a equipa do Água Longa 
venceu folgadamente a formação do 
Árvore por seis golos a um, enquanto 
o conjunto de Vilar do Pinheiro foi su- 
preender o Vermoim. Os restantes re- 
sultados não passaram de Igualdades, 
com o Malta, Balselhense e S. Pedro 
de Fins a imporem empates no marca- 
dor em Folgosa da Maia, Vila Chã e S. 
Mamede do Coronado. 

Na classificação geral, a formação do 
Balselhense continua no comando, se- 
guida do S. Pedro de Fins e Água Lon- 
ga, com dois pontos de atraso, 
enquanto Folgosa da Maia e S. Mame- 


SÉRIE A 


IVISÃO -A.F. PORTO 


menos, ocupam a última posição. 


Na Série 2, a equipa do Covelo foi a 
única que pontuou fora de casa, 
impondo um nulo no terreno do Abra- 
gonense. Nos restantes. jogos desta 
série, as equipas do Recezinhos, Paço 
de Sousa, Nun'Álvares e Vasco da 
Gama venceram, nos seus redutos, as 
formações do Raimonda, Salvadoren- 
se, Cruz do Douro e Croca. 


Na tabela classificativa, o conjunto 
do Covelo continua no comando isola- 
do, seguido do Nun'Álvares e do Vas- 
co da Gama, este na terceira posição. 
Entretanto, a equipa do Recezinhos 
entregou a «lanterna vermelha» à for- 
mação do Raimonda. 


SÉRIE B 


Abragonenso - Covelo... 
Recezinhos - R. Ralmonda 
Paço Sousa - Salvadorense 


Vermoim, O 
Vilar do Pinheiro, 1 

Jogo em Vermoim, Maia. 

Árbitro: Fernando Silva. 

VERMOIM: Zé Fernandes; 
Neto, Baptista, Chico e Antero 
(Lisboa); Miranda, leite eAntó- 
nio Albino; Zé Manel, Rodri- 
gues e Domingos (Jorge). 

V. PINHEIRO: Eduardo; 
Cruz, Paulo, Queirós e Ca- 
pelão; Carlos, maia (Botelho) 
e Carlos Alberto; Delfim, Sá e 
Ramos (Artur). 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcador: Delfim (60 m). 

Num jogo bem disputado, o 
maior ascendente pertenceu 
aos donos do terreno, cujos 
dianteiros apenas pecaram 
por má finalização. A equipa 
visitante acabou por sair ven- 
cedora deste confronto em vir- 
tude de, nos poucos contra- 
ataques que efectuou, ter lo- 
grado obter um solitário tento 
que defendeu até final. 

Contudo, o resultado final 
não espelha o desenrolar do 


Nun'Álvares - S.C. Douro. 
Vasco Gama - At. Croca. 


F.C. Malta - Água Longa 
Balsolhenso - Folgosa Maia 
Vilar Pinheiro - Vila Chã 

S. Pedro Fins - Vermoim 
Mindelo - S.M. Coronado 
G.D. Árvore (Descansa) 


(em SOS cc esroeo mM 
(em Bm pel sim 2 aineuo 


R. Raimonda - Abragonense 
Salvadorense - 
S.C. Douro - Paço Sousa 
At Croca - Nun'Álvares 
Zozerenso - Vasco Gama 
Covelo (Descansa) 


ame ttes cbeslvem O over 


Recezinhos 


ropr che s03 E 


prólio. 
Boa arbitragem. 


Vasco da Gama, 3 
Atl. de Croca, 1 

Jogo no campo do Outeiro, 
em Recarei. 

Árbitro: Querubim Azevedo. 

VASCO DA GAMA: Martins; 
Ferreira, Quim, Paulo Abreu e 
Rui Albino; Rui (Paulo Moura), 
Rui Jorge e Armando; Caló, 
Artur é Roberto. 

A. CROCA: Fernando; Ma- 
nuel (Babo), Barbosa, Couto 
Soares e Laurindo; Amândio 
(Sóninho), Ilídio e Paulo Fer- 
nando; Alexandre, Remaninga 
e Quintela, 

Ao intervalo: 0-0. 


às Esq amsmimeced o 
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Marcadores: Rui (60 m.), 
Roberto (69 m.), Quintela (86 
m.) e Artur (89 m.). 

Cartões amarelos: Soares e 
Laurindo. 

Com a bola a ser jogada 
muito pelo ar, a partida foi dis- 
putada com bastante lentidão 
& totalmente despida de téc- 
nica, especialmente durante 
toda a primeira parte. 

Após o recomeço, na se- 
gunda parte, o trabalho da 
equipa local melhorou algo, 
passando o Vasco a assediar 
com mais frequência a baliza 
adversária e acabando por 
vencer com todo o mérito. 

Arbitragem boa. 


Nun' Alvares, 3 
St" Cruz do Douro, 1 

Jogo no campo do Cálvario, 
em Recarei. 

Arbitro: Miguel Rodrigues. 

NUN' ALVARES: Gaspar; 
Helder, Quim Gomes (Nan- 
dito), Pinto e Carriço (Ribeiro); 
Kikas, Pedro e Marújo; Pus- 
kas, Pôras e Chaneto. 

SANTA CRUZ DO DOURO: 
Tino; Soares, Zé Carlos, 
Pereira e Rui; Paulo Pereira, 
Hélio é Z6zé (Z6); Toninho, 
Paiva e Tocas. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcadores: Paiva (80 m.), 
Puskas (83 e 85 m.) e Chaneto 
(go m). 

Cartão amarelo: Hélio. 

Partida equilibrada e dispu- 
tada sem grandes primores 
técnicos na maior parte do 
tempo regulamentar, A equipa 
da casa só espevitou no decli- 
nar do encontro e quando, 
inesperadamente, sofreu um 
golo com que não contava. 

Após esse revés lançou-se 
francamente ao ataque e nos 
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PRÓXIMA JORNADA 


At. de Fridão - Padroense 


Zebreirense - Vilarinho 
Cristelo - A.D. Baião 
Cete - Sobreirense 
Baltar - C.F. Vandoma 
Livração - Rio Moínhos 


Alfenense - AI. F.C. Gandra 


Barrosas - Sobrado 
S. Romão - C. de Rei 


SÉRIE B 
RESULTADOS 


Sp. C. Cruz - Aguçadoura . 


Perafita - Desp. Vilar 
Gatões - Canelas... 

D. Leça Balio - Canidelo. 
Arcozelo - D. Barca 


G.D. Paico-S. F. Marinha .. 
Águas Santas - Pasteleira. 


Custóias - Atl. Vilai 


M. de Angeiras - L. F.C. Sta. Cruz... 


CLASSIFICAÇÃO 


FARA 


Perafita... 
Aguçadoura 


E. 


D. Leça Balio 


Pasteleira.. 
Desp. Vilar. 
Custóias 
D. Barca. 


aNssNSQUADRANNNNONO 
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PRÓXIMA JORNADA 


Sp. C. Cruz - Perafita 

Desp. Vilar - Gatões 

Canelas - D. Leça Balio 
Canidelo - Arcozelo 

D. Barca - G.D. Paico 

S. F. Marinha - Águas Santas 
Pasteleira - Custóias 

Ati. Vilar - M. de Angeiras 
Aguçadoura - L. F.C. Sta. Cruz 


«ofeugua soles 200n50 Of 


últimos 7 minutos conseguiu a 
rara proeza de marcar 3 golos, 
acabando por sair vencedora 
com toda a justiça. 
Arbitragem regular. 


Abragonense, O 
Covelo, 0 


Jogo em Abragão. 

Árbitro: Mário Cunha. 

ABRAGONENSE: Ribeiro; 
Silva Queiros, Magalhães e 
Soares |; Mota, Rodrigues e 
Cruz; Ribeiro Il, Moreira e 
Soares |! (Álvaro). 

COVELO: Rui; Agostinho. 
Palo, Martins e Angelo; He- 
náni, Parada (Nuno) e Luís; 


(SPL) euae 
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Damião, Escola e Sousa. 
Cartão amarelo: Soares |. 
Bom jogo de futebol em 

Abragão. Os visitantes entra- 
ram a jogar ao ataque logo nos 
primeiros minutos tomando 
conta das operações e domi- 
nando o seu adversário e em- 
purrando-o para o seu meio 
campo. O resultado verificado 
ao intervalo era lisongeiro para 
os locais. 

No segundo período o cariz 
do jogo manteve-se, com os 
forasteiros na procura da ob- 
tenção do tento que lhes daria 
a vitória e que, diga-se, era o 
resultado mais certo. 

Arbitragem boa. 
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21 de Novembro de 1988 


O Comércio do Porto 


VISITADOS 
EM «DIA NÃO» 


Nenhuma das equipas que 
Jogou em casa da Sério A lo- 
grou alcançar a vitória, fican- 
do-se por três empatos. 
Assim, enquanto Pedrulhense, 
Eirense e Lagarel da Beira 
conquistaram empates, Toni- 
zenso, Chelo, União, Vilola e 
Ribeirense alcançaram vitóri- 
as. Um dia em cheio para os 
forasteiros.  Inversamento, 
apenas o Ala Arriba venceu fo- 
ra de portas no Grupo B, 
enquanto o Buarco trouxe um 
ponto do campo do Ulmeiren- 
se. Nas restantes partidas, 
triunfo das equipas da casa. 


Série A 


Tavelrenso - Pedrulhense... 


LV. ED.F. CP. 


Quiaense - Norte Soure 
Pr. Leirosa - Vilanovense 


Ala Arriba - Cadima 
Sourense - Ulmeirenso 
S. Silvestre - Buarcos 


FAMALICÃO 
SOZINHO 


Nos jogos do fim-de-se- 
mana registaram-se alguns re- 
sultados em que os visitantes 
foram os triunfadores, o que é 
sempre de registar. Na Zona 
Norte, S. João de Ver, Cucu- 
jães e Cesarense venceram 
fora do seu ambiente, en- 
quanto na Zona Sul, Famali- 
cão, Aguinense e Pinheirense 
tiveram êxitos idênticos. Sen- 
sação em Oiá com uma vitória 
clara sobre o Poutena. Na se- 
gunda divisão a superioridade 
foi dos visitados, excepção ao 
triunfo do Real sobre o Unidos 


AGARRE-SE À ESTRADA 


e do S. Vicente sobre a Vista 
Alegre. 


Norte 


Carregos. - Cal. S. Jorgo..... 
Mac. Cambra- S. João Vor 


S. João Ver - Sanjoanense 
Esmoriz - Arouca 

Lobão - Argoncilhe 
Sanguedo - Fiãos 
Cucujães - Bustelo 

S. Roque - P. Brandão 
Arrifanenso - Milhoiroense 
Cal. S. Jorge - Cesarense 


Sul 


Calvão - Nego 
Par. Bairro - Murtoense. 


8|> srespsaas 


Aguinense - Macinhat. 
Lasc 


Poutena - Fidec 
Pinheirense - Avanca 
Nego - Vaguense 


H Divisão 
Zona Norte 


Romariz-Pigeiros 
Arada-Macieirense . 
Guisande-Mosteiró .. 
Canedo-Pedorido 
Oliveirense-Mostei 
Cortegaça-Rio Meão .. 
Relâmpago-Fajões 


Zona Centro 


Sosense-Travassô .. 

Unidos-Real Nogueirens: 
Beira Vouga-Barroca . 
Moirisquense-Eixense 
V. Alegre-S. Vicente 
Soutense-Rocas 
Torreira-U. Aveiro 


Zona Sul 


Arviscal-Pampilhosa .. 
Amoreirense-Mamarrosa 
C. Comba-Mogofores .. 
Antes-Azenha .. 

Samel-Barcouço 
Moitense-Ág. Boas 
Bustos-Troviscal 


AR 
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SANTA MARTA 
ISOLADO 


Não conseguindo melhor do 
que empatar, em Paredes de 
Coura, O Ancorense viu, na 6º 
jornada do Campeonato Distri- 
tal da | Divisão da Associação 
de Futebol de Viana do Cas- 
telo, o Caminha — único visi- 


Vi 


Veja o estado 
dos pneus 


e 


tante a ganhar, em Âncora — e 
o Cerveira iguala-lo no topo da 
classificação. 


Uma referência ainda para o 
Alvarães, que conquistou o 
primeiro ponto. 


| 
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Caminha - Monção 

Castelense - Cerveira 

Forjães - Freixo 

Ancorenso - Formariz 

1 Divisão 

Série A 

No jogo de maior expecta- 

tiva da quarta jornada, o Santa 


Marta conquistou um precioso 
triunfo em Cortes, o que o le- 
vou ao comando isolado. O 
Campos, em Tangil, cotou-se 
também como um bom «via- 
jante». Resultados: 

Fontourense-Cabeços 
Tangil-Campos . 
Cortes-Santa Marta 


Pontuação: 

Santa Marta, 6; Barbeiten- 
se, Campos e Fontourense, 5; 
Cortes, Vale do Gadanha é 
Venade, 4; Areosense, 3; Ca- 
beços e Tangil, 2. 


Série B 

O Torre, em Anha, foi o 
único visitante a ganhar, numa 
ronda com três nulos. Pies, 
Arcozelo e Deocriste conquis- 
taram, em terreno alheio, bons 
empates. 


Resultados: 


A.S. Paio-V. Piães 
Vila Fria-Arcozelo . 
Anha-Torre 
Correlhã-Vila Franca 
Darquense-Deocriste 


Pontuação: 

Arcos S. Paio, Arcozelo, 
Torre e Vila Fria, 5; Correlhã e 
Deocriste, 4; Darquense, Vila 
Franca e Vitorino de Piães, 3; 
Fontão, 2; Anha, 1. 


Hm Divisão 

Na quarta jomada, o Raia- 
nos prosseguiu a sua carreira 
imparável. Entretanto, o V. das 
Donas goleou o Riba de Mou- 
ro. O Neiva, no campo do Co- 
metas, foi o único visitante a 
vencer. 


Resultados: 


Cometas-Neiva . 
Fachense-Chate 
Raianos-Bertiandos 
Tavora-Cepões 
V. Donas-Riba Mouro .. 


Pontuação: 

Raianos, 8; Tavora, 6; Fa- 
chense e Perre, 4; Cometas, 
Neiva e V. das Donas, 3; Ber- 
tiandos, 2; Chafe, 1; Cepões e 
Riba de Mouro, 0. 


MOIMENTA 


DA BEIRA 
GOLEOU 


A oitava jomada do Cam- 
peonato Distrital da 1º. divisão 
de Viseu teve ontem oseu 
principal impacto no robusto 
resultado com que o Moimenta 
da Beira bateu o Castro d'Ai- 
ree— nem mais nem menos do 
que por oito golos a zero. Ve- 


jamos, entretanto, os resulta- 
ificações: 


dos e classi 
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O. Frades - Carvalhais 
Tondela - Mt.* da Beira 


MANTEIGAS 


LIDERA 


Com o encontro Freixo-Arco- 
zelo adiado, devido ao nevoel- 
ro, a 5º jornada da | Divisão da 
AF Guarda ficou incompleta. 
No entanto, a supresa na ron- 
da foi dada pelo Pinhel, que vi- 
nha liderando o campeonato, 
ao não conseguir vencer o Sa- 
bugal. 

Entretanto, as equipas do 
Manteigas, Fomos e Foz Coa 
foram alcançar vitórias a Tran- 
coso, S. Martinho e Vilar For- 
moso, enquanto que os con- 
juntos de Almeida e Vodra 
também pontuaram fora, res- 
pectivamente em Celorico o 
Vila Nova. No entanto, a for- 
mação do Meda também con- 
seguiu sair vencedora no seu 
reduto, frente à equipa da Fi- 
gueira. 

Na classificação geral, a for- 
mação do Manteigas é o novo 
comandante, seguido da equi- 
pa do Fomos a um escasso 
ponto de desvantagem, e de 
um quarteto formado por Pi- 
nhel, Foz Coa, Sabugal o Me- 
da, que ocupam a terceira po- 
sição. Na cauda da tabela, 
está o Freixo, com menos um 
jogo. 


voeiro. 
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Almeida - S.Martinho 
Foz Coa - Celorico 


OLIVEIRENSE 


EM GRANDE 


A Associação de Futebol de 
Braga fez disputar mais uma 
Jornada do Campeonato Distri- 
tal da | Divisão, compreenden- 


NONUL OONBINA SO 0104) 


do jogos das duas séries, fi 
cando assim completa a ronda 
número cinco com Maximinen- 
se e Oliveirense a comanda- 
rem. 

No que diz respoito à Série 
A, o Maximinense cedeu um 
empate em casa, mas mais 
surpreendente foi o Pousa ter 
sido derrotado no seu reduto. 

Quanto à Sério B, defronta- 
ram-se os dois guias da clas- 
sificação, tendo o Oliveirense 
vencido o Lomarense pela di- 
ferença mínima, o que diz bem 
do equilíbrio verificado. Por 
seu turno, o Taipas que tinha o 
ensejo de nesta jornada subir, 
não o conseguiu devido ao 
facto de ter perdido no seu 
campo. 

O campeonato continua a 
ser disputado com muito equil- 
brio é ainda é cedo para se 
fazerem provisões. Apenas 
uma certeza: a prova promete. 
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Serzedelo - Gandarela 
Vilaverdense - Cabecelrense 
Antimo - Tapas 

Torcatense - Noguelrênse 


PEDRAS 
SALGADAS 
PERDEU 


A derrota de um dos lideres 


Pedras Salgadas, frento à 
equipa do Abambres, foi a 
grande supresa da 10º jornada 
da AF Vila Real, enquanto que 
os sus antigos companheiros 
da liderança — Mondinense e 
Santa Marta — venceram sem 
dificuldado os sous adversári- 
os, respectivamente Constan- 
tim e Vidago. 

Os restantes resultados da 
ronda foram os seguintes: a 
formação do Bairro Latino foi 
surpreender o Ribeira de Pena 
no seu próprio reduto, mas a 
equipa do Fontes também 
pontuou fora de casa, ao 
impor uma igualdade em Lor- 
delo. Entretanto, Murça, Alijo- 
ense, Atei e Mesão Frio tam- 
bém venceram nos seus redu- 
tos. 


Quanto à classificação geral, 
Santa Marta e Mondinense li- 
deram, seguidos do Pedras 
Salgadas e Murça, com me- 
nos dois pontos. 


B. Latino - Murça 


VIEIRA 
NÃO LARGA 
COMANDO 


O Praia da Vieira, com a vi- 
tória alcançada frente ao Ra- 
nha, continua a liderar a Zona 
Norte do Campeonato Distrital 
da AF de Leiria. 

Na Zona Sul, o comando é 
repartido pelo Pataiense e 
Marinha, que venceram, res- 
pectivamente, «Os Vidreiros» 
e 0 CD Garcia. 


C. Pera - Ranha 
Pr. da Vieira - Vieirenso 
Arcuda - Fig. Vinhos 
Alvalazere - Unidos 
Ansião - Bidoeirense 


AV.ED.F CP 


H Divisão 


Série A 
Cabaços-Pedroguen. 
Ramalhais-Matamourisq. 
Almagreira-Pelariga 
Rodinha-GD Ilha 
Vermoll-Avelarense .. 


(Folgou o Moita do Bol) 


Comanda o Avelarense é 
Cabaços, com 8 pontos. 


Motor Clube-Monte Real 


(Folgou o RA de Pontes) 


Comanda o Motor Clube de 
Monte Redondo, com 8 
pontos. 


U. Serra-O Abelha» 
Pinheirense-Soutocico .. 
C. Quinta-Parcelros 
Carangue).-Figueiras 


Comanda o União da Serra, 
com 9 pontos. 


(Folgou o Casa do Pessoal) 


Comanda o Burinhosa, com 
9 pontos. 


Série E 


Macelrinha-Alcanadas 
Vimeirense-A. Barbas 
Portomosen.-U. Barrio 
Golpilheira-GD Batalha 
Turquel-Condestavel 
Alvados-S. Mamed 


Comanda o Golpilheira, com 
9 pontos. 


Série F 


Gaelrense-Rostos 
A. Francos-Serrana 
Sp. Estrada-C. Benfica 
Delgadense-Campo 
Concha Azul-Foz Arelho 


Comanda o Sp. da Estrada, 
com 5 pontos. 


Terá de repetir encontro com Neuchatel 


GALATASARAY RECORREU 
DA DECISÃO DA UEFA 


O Galatasaray, da Turquia, recorreu da decisão da UE- 
FA que anulou o seu triunfo por 5-0 sobre o Neuchatel Xa- 
max, da Suíça, na segunda mão dos oitavos-de-final da Taça 


dos Campeões Europeus. 


Não foi divulgada qualquer data para o anúncio da posi- 
ção do júri de apelo, cuja decisão sera definitiva. 

O Galatasaray bateu o Xamax por 5-0, no passado dia 9, 
em Istambul, num encontro recheado de incidentes, mas no 
termo do qual se qualificou para os quartos-de-final, ultrapas- 
sando a derrota por 3-0 que trouxera da Suiça. 

A Comissão de Disciplina da UEFA, analisando um pro- 
testo dos campeões suíços, decidira sexta-feira mandar repe- 
tir o encontro de Istambul, em campo neutro. 

A UEFA informou que o Galatasaray apelou de toda a 
decisão, que também inclui a interdição por um jogo, em 
competição europeia, para o estádio do clube. 
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ACADÊMICA SÓ SABE GANHAR 


A 11.º jornada do Campeonato Nacional de 
Juniores forneceu alguns desfechos que pro- 
vocaram alterações significativas nas tabelas 
classificativas. 

Na Série A, os bracarenses terminaram 
com a invencibilidade do rival Vitória de Gui. 
marães, igualando-o na frente da tabela. Toda- 
via, os vimaranenses lideram por força do seu 
superior «goal-average» directo, pois na pri- 
meira volta venceram por 3-0. Face ao desaire 
da equipa da cidade berço, tudo ficou mais 
complicado, pois Vianense e Chaves encurta- 
ram os seus atrasos. 

O F.C. Porto venceu no campo do Salguel- 
ros por 2-1, alicerçando a sua posição de co- 


JUNIORES — 


SERIE A 


“< 


“nuevo 


SÉRIE B 


mandante da Série B, pois dispõe da vanta- 
gem de sete pontos para o terceiro classífica- 
do, factor que quase lhe garante a passagem 
à segunda fase da prova. Em iguais circuns- 
tâncias está o «onze» comandado por Mário 
João, pois os seis pontos que leva de vanta- 
gem para os poveiros justificam plenamente 
pensar que o apuramento é um facto concre- 
to. De resto, os boavisteiros obtiveram o des- 
fecho mais dilatado do grupo, ao bater a San- 
joanense pela marca de 5-0. O Leixões cedeu 
um empate ao Rio Ave, enquanto os Bombei- 
ros de Almeida contabilizaram o seu primeiro 
ponto, ao empatarem a dois tentos frente ao 
Régua. 


NACIONAL 


SÉRIE C 


O União de Coimbra reforçou a sua lide- 
rança no grupo C, pois, para além do seu 
triunfo na Covilhã por 5-0, acabou ainda por 
colher dividendos da derrota imposta pelo Vi- 
seu e Benfica ao rival Académico de Viseu. 
Entretanto, o Beira Mar venceu em Mangualde 
por 1-0, subindo ao segundo lugar, em detri- 
mento dos viseenses. Excelente triunfo do 
Águeda em Cantanhede, frente ao Marialvas. 


A Académica obteve o seu décimo primei- 
ro triunfo, sendo a única equipa da prova que 
só conta vitórias, pelo que a sua liderança na 
Série D não sofre contestação. União de Lei- 
ria, União de Santarém e Nazarenos lutam 


SÉRIE D 


entre si pelo segundo lugar; sendo difícil 
aventar qual será o apurado. 


O Sporting registou o seu quarto empate 
na prova, facto que serviu ao Benfica para se 
isolar na vanguarda da Série E, a um ponto 
dos «leões» e quatro do Barreirense, ontem 
em evidência pela sua vitória no campo do 
Oriental. 


Também na Série F houve mudança de li- 
der. O Farense venceu no terreno do vizinho 
Portimonense, beneficiando do empate do Vi- 
tória do Setúbal, em Vila Real de Santo Antó- 
nio, para se isolar no topo. 


E 
e 


Acad. Coimbra 1111 
U. Leiria, 


oseBIIBng8|m 


U. Santarém - Acad. Coimbra 
U. Leiria - Almeirim 


Sporting - OI. Moscavide 


Famalicão, O 
Merelinense, O 


Jogo no campo da Arcosa, 
em Vale de S. Cosme (Famali- 


cão). 

Árbitro: Costa Valente (Via- 
na do Castelo). 

Famalicão: Navio; Miguel, 
Rogério, Cândido e Carlos; 
Faria, Tonanha e Henrique; 
Paulo Jorge, Vilas Boas (Mo- 
rais, 45m) e Peixoto). 


Merelinense: Chico; Manú, 
Filipe, Zeca e Kita; Jorge Volo- 
so, Miguel e Paulo; Roque 
(Patrina, 65m), João Paulo o 
Shéu (João, 85m). 

Cartões amarelos: Tonanha 
(26m), Celso (55m), Zeca 
(75m), Miguel (80m), Henrique 
e Paulo (ambos aos 82m), Jo- 
ão (87m) e Manú (88m). 

O Famalicão inicialmente to- 
mou o comando das opera- 


ções e chegou a dosfrutar de 
duas ocasiões para marcar. 


Na segunda as oportunida- 
des de ambas as equipas para 
abrir o activo foram bastantes. 
Assim o jogo foi bastante 
agradável, disputado com mui- 


to arreganho e até entusias- 
mo. 


Resultado corto o arbitragem 
bem conduzida. 


Silva Correia 


Salgueiros, 1 
FC Porto, 2 


Jogo no campo Rui Navega, 
em Campanhã. 


Árbitro: Carlos Leitos (Por- 
to), auxiliares António Rocha e 
Osvaldo Teixeira. 


Salgueiros: Nilson; Alberti- 
no, Filipo, Santos e Vioira; Pe- 
dro, Nelsom o Paulo Menesos; 
Moura, Leão e Edmundo (Nu- 
no). 


FC Porto: Correia; Picão, 
Martins, Jorge Costa e Poças 
(Miguel |); Luis Manuel, Pedro 
& Zé Manel (Rui Abreu); Mar- 
co, Miguel Ile Toni. 

Ao Intervalo: 0-1. 


Marcadores: Miguel Il (25), 
Noisom (59m) e Miguel | 
(88m). 

«Dorby» presenciado por 


bastante assistência e que re- 
sultou num bom espectáculo. 
Os locais levaram o perigo à 
baliza portista por duas vezes, 
valendo na circonstância o 
guardião Correia que efectuou 
duas boas defesas, negando 
aos salgueiristas o que pode- 
ria sar 0 primeiro golo da parti- 
da. A partir daqui o jogo foi 
mais dividido com as duas 
equipas a serem dignas uma 
da outra e aos 25 minutos, 
num fora-de-jogo clamoroso, 
que o árbitro deixou passar 
em claro, surgiram três avan- 
gados portistas completamen- 
te sózinhos perante Nilson, 
com este ainda a defender o 
primeiro remate e na recarga 
Miguel Il a empurrar o esférico 
para o fundo da baliza. 

E assim estava foito o pri- 
meiro golo do desafio, mas a 
turma salgueirista não esmo- 
roceu é quando iam decorrt- 
dos 40 minutos, Nélson (na 
melhor jogada do desafio) fez 
tudo bem, mas atirando a bola 
a pessar junto as redes de 
Correia, gorando-se assim o 
que seria o tento da igualdade. 
Resultado que condizia melhor 
com o desenrolar do jogo, pois. 


Nazarenos - Óbidos 
Lousanense 


- Marrazes 


a turma salgueirista foi a equi- 
pa que mais pressionou du- 
rante os primeiros 45 minutos. 


No reatamento a turma local 
nada conformada com este re- 
sultado viria para o ataque e, 
quando am decorridos 59 mi- 
nutos, viu coroado todo o seu 
esforço com um lindo golo de 
Nélson também numa recarga 
depois de uma grande defesa 
de Correia. 


E assim estava reposta a 
verdade do jogo. A pertir daqui 
continuou-se a assistir a um 
bom jogo, mas a sorte foi ma- 
drasta para o Salgueiros, que 
aos 86 minutos é num livre 
marcado por Pedro a bola foi 
ao poste e no seguimento da 
Jogada o FC Porto, num con- 
tra-ataque rápido e contra a 
corrente do jogo, fez o sagun- 
do golo. 

Foi um autêntico balde de á- 
gua fria para as hostes sal- 
gueiristas, que não mereciam 
este resultado final, pois por 
tudo quanto fizeram mereciam 
o empate. 

Boa arbitragem. 


António Teixeira 


Belenenses - Benfica 


Rassss|m 
ABBBRSAR 


naBaRs 
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Amora - P. C. Capar. 
Lus. Évora - Lus. V. Real 


E a bola se escapou ao «dragão» e ao «encarnado» de Paranhos. 


Torneio júnior 


FG PORTO EM VIAREGGIO 


na de Viareggio. 


O FC Porto é uma das 16 equipas 
convidadas a participar no 41.º Tor- 
neio Internacional de Futebol Júnior de 
Viareggio, a disputar entre 25 de Ja- 
neiro e 6 de Fevereiro na cidade italia- 


O futebol italiano estará representa- 
do por oito equipas, do Inter, Milão, 
Torino, Roma, Parma, Fiorentina, Ná- 


poles e Lázio. 

As restantes equipas, todas estran- 
geiras, são o FC Porto (Portugal), De- 
portivo Italiano e Club Pumas (Méxi- 
co), Vitosha de Sofia (bulgária), Celtic 
de Glasgow (Escócia), VBD de Estu- 
garda (RFA), Dukla de Praga (Checos- 
lováquia) e uma equipa japonesa a de- 
signar. 


Me) 
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PORTO E SETÚBAL: SÓ COM VITÓRIAS 


Jornada sem alterações nos lugares cimei- 
ros dos quatro grupos. Na Série A, os favori- 
tos empataram entre si, facto que não trouxe 
mudanças. Assim, o Braga foi empatar o Pa- 
ços de Ferreira, enquanto os vimaranenses 
trouxeram um ponto do campo do Salgueiros. 
Entretanto, os poveiros bateram o Mirandela, 
por 3-1 e são agora uma ameaça para o «trio» 


comandante. Por sua vez, 


se bater no seu campo pelo Monção, perden- 
do óptimo ensejo para se chegar à frente. 

O Porto domina totalmente na Série B, 
sendo de longe a mais objectiva da prova, 
com 62 tentos marcados. Acresce ainda a cir- 
cunstância dos pupilos de Costa Soares só 
contarem vitórias, facto que só tem paralelo 
no Vitória de Setúbal, também ele com o máxi- 


o Leixões deixou-- mo possivel de pontos. 


FC Porto, 8 
Beira Mar, O 


Jogo no campo de treinos do 
Estádio das Antas. 

Árbitro: Carlos Coelho, de 
Coimbra, auxiliado por José 
Matos e Vicente Ferreira. 

FC Porto: Nuno; Gabriel, 
Luís Pereira (Álvaro na 2º par 
te), Carlos (Fernando Paulo, 
65 m) e Nogueira; Costa, João 
e Tulipa; Canana, Freitas o 
Albino. 

Beira Mar: Brito; Carlos Cu- 
nha, Paulo Renato (cap.), 
Chaves (Lau, 52 m) e Maia; 
Barros, Paulito e Paulo; Rui 
Gabriel, Rogério (Rui Duarte, 
35 m) e Simão. 

Ao intervalo: 2-0. 

Marcadores: Albino (17 m), 
Freitas (23, 60 e 64 m) e Tuli- 
pa (50 e 58 e 78 m) e João (74 
m). 

Independentemente dos nú- 
meros em que se cifrou o justo 
triunfo da turma portuense o 
da boa réplica dada pelos 
aveirenses, esto foi um jogo 
fraco sobretudo a partir do mo- 
mento em que-que o desfecho 
da partida começou a ficar de- 
finido. 

Os «azuis e brancos», mos- 
mo a jogar sem grande Inspl- 
ração, criaram inúmeras ocasi- 
ões de golo que só não con- 
cretizaram mercê da boa exibi- 
ção do guarda-redes Brito. Foi 
ele, aliás, o responsável pelo 
facto do primeiro golo da parti- 
da ter surgido tão tarde. 


De resto, os aveirenses pou- 
co mais fizeram do que defen- 
der o seu último reduto, pois, 
embora por vezes tentassem 
contra atacar no intuito de 
obterem pelo menos o ponto 
de honra, a verdade é que 
nunca a balisa visitada esteve 
em perigo eminente. 

Ao fim e ao acabo, vitória 
mais que natural da formação 
portista que desperdiçou ainda 
uma grande penalidade, por 
Tulipa, ante uma arbitragem 
que teve o trabalho facilitado 
pela correcção dos atletas. 


Salgueiros, 1 
V. Guimarães, 1 


Jogo no campo Rui Navega, 
em Campanhã. 

Árbitro: Domingos Costa, de 
Vila Real, auxiliado por Aníbal 
Silva e Justino Campos. 


Salgueiros: Amaral; Olivei- 
ra, Renato, Tozé (Esteves) e 
Quim I; Gomes, Sá Pinto (Nól- 
son) e Quim Il; Moura, Ricardo 
e Pinto. 


V. Guimarães: Zé; Cerquei- 
ra, Jorge, Paulo Sérgio e Real; 
Femando Alberto, Jorge David 
e Geani; Rui Miguel (Barreira), 
Tonie Cláudio (Garcia. 


Ao intervalo: 1-0. 


Marcadores: Quim Il (8m) é 
Paulo Sérgio (50m). 


A equipa local, que começou 
da melhor maneira esta parti- 


da, pois passou à situação de 
vencedor logo aos 8 minutos — 
numa bonita jogada toda ela 
em triangulações com um re- 
mate sisgado e com o guardi- 
ão vimaranense Zé a defender 
mas a não conseguir segurar 
a bola, aparecendo Quim Il a 
recarregar com 6xito. A partir 
daqui as investidas eram uma 
constante só que a defensiva 
forasteira não permitiu mais 
veleidades até ao final dos pri- 
meiros 45 minutos. 


No reatamento os locais 
continuaram a pressionar mas 
seriam os forasteiros a igualar 
a partida aos 50 minutos na 
conversão de um canto com o 
central Paulo Sérgio a cabece- 
ar com Gxito, mas os salguei- 
rista não esmereceram e con- 
tinuaram a pressionar o seu 
opositor. E quando iam decor- 
ridos 65 minutos, um livre indi- 
reto dentro da pequena-área 
os locais podiam marcar, va- 
lendo na circunstância um de- 
fesa vimaranense a substituir 
o guardião. 


A partir daqui os minhotos 
passaram a defender este re- 
sultado com unhas e dentes, 
pois o que lhes interessava 
era a divisão de pontos. 


Quanto ao resultado final, o 
Salgueiros, por tudo quanto 
fez merecia a vitória. 

Boa arbitragem. 


António Teixeira 


P. Ferreira Sp. Braga 
Varzim - Mirandel 
Salgueiros - V. Guimarães 


Mirandela... 


Famalicão - Merelinense 
Leixões - Rio Ave 
Salgueiros - Monção 
Varzim - V. Guimarães 
P. Forreira - Mirandela 
Sp. Braga - Bragança 


Famalicão, O 
Rio Ave, O 


Jogo no campo da Arcosa, 
em Vale de S. Cosme (Famall- 
cão). 

Árbitro: Sérgio Miranda (Via- 
na do Castelo). 

Famalicão: Fonseca; Adeli- 


O Boavista venceu na Régua, mantendo- 
-se no 2.º lugar a dois pontos do rival. Desta- 
que para a goleada dos portistas ante o Beira Unidos» por 7-0. 
Mar, por 8-0, e ainda para os empates do Espi- 
nho e Marialvas, respectivamente, na Vila da 
Feira e Guarda. 


O Benfica venceu tangencialmente em 
Elvas, pelo que se mantém isolado na van- 


FC Porto - Beira Mar .. 
U. Coimbra - Lourosa 


FC Porto - U. Coimbra 
Acad. Viseu - Beira Mar 
Guarda - Estação 
Feirense - Marialvas 
Régua - Espinho 
Boavista - Lourosa 


no, Sansão, Chimenes e Tonk- 
co; Damião, Chico e Filipe; 
Faia (bólio, 40m), Erasmo é 
David (Quim, 66m). 

Rio Ave: Sérgio; Francisco 
Ferreira, Toni, Ricardo e Nu- 
no; Vasques, Jorge Vitorino e 
Paulo Ferrão; Rui Pedro, Ce- 
sar e Marcelino. 


guarda da Série C, a um ponto do rival spor- 
ting, que no sôabado venceu facilmente «Os 


O Vitória de Setúbal ganhou em Lisboa ao 


Casa Pia, reforçando ainda mais a sua lideran- 
ça, uma vez que o Portimonense cedeu um 


empate ao Atlético. Bom triunfo do Maríti- 
mo/Olhanense em Evora, por 5-1. 


Lus. Évora - Olhanense. 
Casa Pia- V. Setúbal. 
Portimonen. - Atlético. 


Ac. Colmbra - Unidos 


Cartões amarelos: Marceli- 
no, Fonseca é Adelino (todos 
aos 66m) e Jorge Vitorino 
(72m. 

Estiveram nesta partida 
duas equipas que praticaram 
um futebol de bola muito pelo 
ar, o que beneficiou mais o Rio 
Ave. Na ponta final o Famali- 


F. G. PORTO: «DÚZIA E MEIA» AO TROF 


O FC Porto conseguiu o resultado mais 


dilatado da 13.º jornada 


istrital de Iniciados da AF Porto, ao bater 
o Trofense por um expressivo 18-0, em jo- 


do Campeonato 


go a contar para a Série 5. 
Na Série 8, o Bom Pastor recebeu o das «fora» pelo Avintes, frente ao Vitória do 
Nautilus da Fontinham conseguindo Igual- Porto, e pelo Senhora da Hora no encontro 


mente um resultado expressivo 13-0. 


INICIADOS .a.r.porro 


Destaque ainda para as goleadas obti- 


disputado em Francos. 


SÉRIE 1 


SÉRIE 2 


SÉRIE 3 
E 


SÉRIE 4 


S.F. Marinha - Arcozol 


o 
S.F. Marinha 
Serzedo ........ 1 


Canelas . 


Arcozelo - Valadares 
Grijó - S.F. Marinha 
Sandinenses - Canelas 
Perosinho - Crestuma 
Canidelo - Serzedo 


SÉRIE 5 


Candal- OI. do Douro..... 
Massarelos - Vilanovenso. 
Colmbrões - Gervido 
V.S.C. Porto - Avintes. 


JN. ED F 


Massarelos 
V.8.C. Porto. 


OI. do Douro - V.S.C. Porto 
Vilanovense - Candal 
Gervide - Massarelos 
Avintes (Descansa) 

«Pass. Ribeira - Colmbrões 


SÉRIE 6 


S. Martinho - Freamundi 
Aves - Paços Ferreira 
Amarante - G.D. Livração 
AR. Tulas - Freixo de Cim: 


LV. ED F.C 


Paços Farrelra 11 


Freamunde - Amarante 
Paços Ferreira - S. Martinho 
Penafiel - Aves 

G.D. Livração - A.R. Tulas 
Freixo de Cima (Descansa) 


Valonguense - Fânzeres. 
Moires - Gondomar. 
Freamunde - Aliado: 
Alfenense - Paços Ferreira 
S.C. Rio Tinto -L. Valboenses 


ENE DE Er: 


S.€. RioTinto 13 9 
Paços Ferreira 13 10 
L.Valhoenses 13 

3 


8 
8 
5 
3 
4 
2 
o 
[) 


Gondomar - Valonguense 
Aliados - Meires 

Paços Ferreira - S.C. Rlo Tinto 
L Valboensos - Freamunde 


Et 


SÉRIE 7 


SÉRIE 8 


F.C. Porto- Trotens 
Varzim - Tirsenso. 


d.V.EO. JFS E. TP 


1 


Rio Ave - F.C. Porto 
Mala - Ped. Rubras 

S. Romão - Aguçadoura 
Trofense - Varzim 
Tirsense (Descansa) 


Trofense - Boavista. 
Varzim - Padroense. 
Gatões - Infesta 


Varzim (Descansa) 
Padroense - Trofense 
Infesta - Leixões 
Leça (Descansa) 


Pedrouços - Sp. Progresso 
Cutt. Ponte - Campo Lindo... 
Bairro C. Porto - Bonfim. 


B. Falcão........ 13 
Bairro C. Porto 
Bonfim 13 
Rec. Covelo.. 
Campo Lindo 


Sp. Progresso - Ermesinde 
Campo Lindo - Pedrouços 
Bonfim - Cult. Ponte 
S. Gemll - Rec. Covelo 

. Falcão - Balrro C. Porto 


G.D. Francos -S.' da Hoi 
F.C. Lapa- Pastelei 
Boavista- F.C. Foz. 
Bom Pastor - Naut. 


F.C. Lapa. 2 
Naut. Fontinha 12 


S. da Hora - Boavista 
Pasteleira - G.D. Francos 
F.C. Porto - F.C. Lapa 

F.C. Foz - Bom Pastor 
Naut. Fontinha (Descansa) 


F.C.Porto, 18 
Trofense, O 


Jogo no campo da 
Constituição, no Porto. 
Árbitro: Joaquim Pedro- 


sa. 

F.c.PORTO: Rogério; 
Reisinho (Rucas), Ama- 
deu, Germano e João; Tú- 
lio (Nuno Machado), Vitor 
e Hugo; Tomanel, Paulo 
Sérgio e Teixeira. 

TROFENSE: Pedro; 
Admar, Flávio, Carlos 
Alberto e Carlos Manuel; 
Tiago (Jorge), Gaspar e 
Zé Manuel; Bernardo (Car- 
doso), Luís Matos e Vitor. 

Ao intervalo: 9-0 

Marcadores: Tomanel 
(5), Hugo (4), Paulo Sérgio 
(23), Teixeira (3), Amadeu, 
Vitor e Nuno Machado. 

Fol um jogo quase sem 
história, tal a supremacia e 
o domínio exercido pelos 
donos do terreno. 

De facto, apesar da for- 
ma briosa como se bate- 
ram os «miúdos» da Trofa, 
nunca os «azuis e bran- 
cos» tiveram dificuldade 
em impor a sua vontade e, 
assim, os golos foram apa- 
recendo com toda a natu- 
ralidade. 

Arbitragem sem reparos. 


Candal, 9 
Oliveira do Douro, O 


Jogo no campo Rei Ra- 
miro, no Candal. 

Árbitro: Jorge Maga- 
lhães. 

CANDAL: Quim Nel; Hu- 
go (Cândido), Paulo Madu- 
reira, Vieira e Miguel 
Ângelo; Leitão, Zezé e 
Artur Jorge; Vivas, Nuno e 
Hélder (Tiago). 

OLIV. DOURO: João 
Carlos; Avelino, Sérgio, 
Costa e Nélson; Zé Pedro, 


Lus. Évora - V. Setúbal 
Olhanense - Beja 


cão forgou um pouco o anda- 
mento teve duas oportunida- 
des para marcar, mas a sorte 
não esteve pelo seu lado. 

O empate final acaba por se 
ajustar ao trabalho das duas 
equipas. 

Arbitragom bem conduzida. 

Silva Correia 


NSE 


Luís e Nuno; Rui Pedro; 
Vitor (Manuel) é João Sil- 


Ao intervalo: 6-0 

Marcadores: Artur Jorge 
(3), Vivas (3), Zezé (2) é 
Hélder. 

Os números são mais do 
que esclarecedores acer- 
ca do justeza do triunfo 
dos «donos da casa». 
Com efeito, pese embora 
a boa réplica dos jogado- 
res visitantes, os locals 
não tiveram dificuldadess 
em dominar a partida e 
construir um resultado que 
não deixa margem para 
dúvidas. 

Arbitragem sem reparos. 


Covelo, 1 
Bairro do Falcão, 6 


Jogo no campo do Co- 
velo. 

Árbitro: Ermezendo Ri- 
beiro. 


COVELO: Hélder; Zé 
Manel, Teixeira, Toni e 
Major (Márcio); João Ma- 
cedo (Edu), Nascimento e 
Ferreira; Miguel, Chana e 
Paulo. 

BAIRRO DO FALCÃO: 
Pedro Nuno; Lopes, La- 
ranjeira (Fernando), Seni- 
nho e Sousa; Nuno Gue- 
des, Berto (Hugo) e Paulo; 
Jaime, Vítor e Moura. 

Ao intervalo: 1-1. 


Marcadores: Seninho 
(4), Ferreira, Paulo e Fer- 
nando. 

Partida agradável de se- 
guir, com domínio territori- 
al dos miúdos do Bairro do 
Falcão, embora na primel- 
ra parte ainda existisse um 
certo equilíbrio. Porém, no 
segundo tempo, os «fal- 
cões» não deram chances 
ao seu opositor. 


Arbitragem excelente. 


21 de Novembro de 1988 
O Comércio do Porto 


desporto - xvr 


OLIVEIRA DO DOURO COMANDA 


O Oliveira do Douro assumiria a liderança 


da Série 1, isolado, a um ponto do Grijó, que. dança será um facto. 


folgou nesta ronda. Entretanto, Sandinenses, 
Valadares e Avintes são agora os mais próxi- ferença mínima, facto aproveitado pelo Maia, 
mos competidores da posição dos grijoenses, Infesta e Padroense para se aproximarem dos 
prevendo-se ainda muita luta pelos lugares de rapazes de Nogueira da Maia que perderam a Série 5, a dois pontos do «trio» formado pelo 
Invencibilidade ao cabo de onze consecutivas 


qualificação. 


O Vilanovense comanda o grupo 2, mas 


dades, pelo que ao mais leve descuido a mu- 


O Porto bateu o Nogueirense pela di- 


jornadas. A Série 4 é liderada pelo Rio Ave, guense. 


Candal e Pedrouços não lhe concedeu facili- sua perseguição. 


: JUNIORES ar contos 
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isolado, enquanto Tirsense e Aves seguem em 


Grijó - Oliv. Douro 
Serzedo - Valadares 
Avintes - Canelas 
Crestuma - Leverense 

S. Felix Mar. - Sandinenses 
Gorvido - Perosinho 
Arcozelo (Descansa) 


Candal, 7 
Progresso, O 


Jogo no campo Rei Ramiro, 
no Candal. 

Árbitro: Alberto Silva. 

Candal — Paulo; Zé Augus- 
to, Zé Aleixo (Massa), Sérgio e 
Edson; Paulo Sérgio, Walter e 
Peroira; Jó, Jorge Costa é 
Paulo Azevedo (Jonas). 

Progresso - Mário Feman- 
do; Valério (Zé Eduardo), Pau- 
lo, Mourão e Isidro; Sidónio, 
Locas e Armando; Abílio, Zé 
Rodrigues e Zé Máximo. 

Ao intervalo: 2-0. 

Marcadores: Jorge (2), Jó 
(2), Paulo Sérgio e Walter. 

Cartão amarelo: Mourão. 

Os números representados 
no marcador atestam bem a 
superioridade dos anfitriões, 
que levaram da vencida, sem 
dificuldades, a equipa visitan- 


te, 

É óbvio que os progressistas 
apresentaram-se bem fecha- 
dos, para não perderem por 
muitos. Porém, a dinâmica 
imprimida pela turma galense 
acabou por desbaratar a defe- 
sa contrária, e os golos foram 
surgindo com toda a naturali- 
dade. 

O adversário pouco perigo 
criou, mas merecia pelo me- 
nos o ponto de honra, pela for- 
ma abnegada como lutou. 

A arbitragem não merece re- 
paros. 


Sandinenses, 3 
Gervide, 2 

Jogo no campo do Tourão, 
em Sandim. 

Árbitro; Sidónio Coelho. 

Sandinenses - César; Pau- 
lo, Artur, Ramos e Hugo; Abf- 
lo, Lopes e Hélder (Paulito); 
Renato, Santos (Fontes) e 
Foreira. 

Gervide — Zé; Arménio, Có- 
sar, Jorge o Mendes ; Júlio, 
Vitor e Mário (Óscar); Joel, 
Alberto e Hálder (Angelo). 

Ao intervalo: 2-1. 

Marcadores: Hélder (Gervi- 
de, 10 m.), Feneira (28 m.), 
Hugo (30 m.), Hélder (Sandi- 
nenses, 55 m.) e Angelo (88 


m). 

Cartão amarelo: Zó. 

Cartões vermelhos: Artur e 
dio — ls é: 

A partida foi um tanto fraca 
sob o aspecto técnico. Muito 
embora o Gervido tenha dado 
boa réplica o tenha sido até a 
primeira equipa a marcar, a vi- 
tória do Sandinenses acaba 
por se aceitar. 

A formação da «casa» de- 
monstrou possuir melhor orga- 
nização colectiva. 

A arbitragom foiboa. 


BaBs58Z528 


2 
1. Massarelos “12 


Zado 


Vilanovense - Sr. Hora 
Pedrouços - F. C. Foz 
Salgueiros - Sp. Cruz 

L. Massarelos - R. Covelo 


y Padroense - Nogueirense 


Candal 
Sp. Progresso - Canidelo FC Porto (Descansa) 


mentar a vitória para a sua 


At. Rio Tinto, 4 


Ataense, 2 equipa. 
O resultado aceita-se, embo- 
Jogo no campo Fernando ra o Custóias, nos minutos fi- 
Pedrosa. nais do jogo, perdesse nova- 


Árbitro: António Nogueira. mente oportunidades para, 
pelo menos, ter maracado o 
tento de honra. O resultado 
guel, Peneda e Vítor (Nelsón); . mais certo seria o 1-2. 

José António, Sampaio e Zé Os árbitros estiveram bem. 
Manel. 


Ataense — Jorge; Acácio, i 
Duarte, Nelsón Ee Paulo; part Rod! or 6 
António (Orlando), Nuno (Zé , 
António) e Valter; Rui, Pedro e Jogo no campo da Ferraria. 
Avelino. Árbitro: Marques de Sousa. 
Ao intervalo: 3-0. Sport Rio Tinto — Vitor; 


Marcadores: Toni (20 m., Ferreira (Carlos ||), Femando, 
de g.p.), José António (40 m.), Tozé e César; Brando, Carlos 
Rui (42 m.), Peneda (60 m.), | e Fonseca; Gabriel, Rui Mi- 
Zé Manel (70 m.) e Duarte (75 guel e Palhares (Vidre 88 m.). 
m. de gp). Gondomar - Meireles; Luís, 

Cartões amarelos: Peneda, Luciano (Nelsón |), Nelsón Il e 
Paulo, Gouveia, Paulo Acácio Pedro; Hélder, Roldão (Nelo 
e Zé António. 65 m.) e André; Abílio, Miguel 
e Jorge |. 

ho intervalo: 3-1. 


O jogo foi bem disputado pe- 
los dois contendores, de prin-  Marcadorés: César (10 m.), 
cípio a fim. Os jogadores lo- Rui Miguel (18 e 48 m.), Bran- 
cais talvez não esperassem — do (28 m. de g.p.), Gabriel (51 
tantas dificuldados para lovar e 60 m.), o Miguel (29 m.), pa- 
de vencida o seu opositor, ra o Gondomar. 
mas este tudo foz para lhes 
contrariar os objectivos. Um futebol prático e objecti- 

Contudo, os rapazes do vo foio que Sport de Rio Tinto 
Atlético, bem entrosados e desenvolveu durante os 90 mi- 
com um futebol superior ao do nutos de jogo. Por isso os go- 
seu adversário, ultrapassaram los apareceram com certa na- 
as dificuldades que os visitan- — turalidade. 
tos criaram ao longo do Os gondomarenses nunca 
encontro. «se encontraram» e, por isso, 

Vitória justa da melhor equi- os riotintenses conseguiram 
pa dentro das quatro linhas. um resultado dilatado que não 

A arbitragem foiacoitável. sofre contestação. 

A arbitragem foi regular. 


Custóias, O 
Infesta, 2 Gatões, 1 
Jogo no campo do Custóias. Vermoím, O 


Árbitro: Benjamim Almeida. 

Custóias — Gil; Miguel, Pa- 
trício, Rui (Nuno) e Gomes; 
Quim, Álvaro e Zé Carlos |; 
Orfando, João e Guimarãos. 

Infesta - Pinto; Padoiro, Do- 
mingos, Claro e Caldas; Cos- 
ta, António Jorge e Beto; Fer- 
nando, Escurinho e Guima- 


Jogo no campo do Gatões. 

Árbitro: Femando Araújo. 

Gatões - Marques; Francis- 
co, Paulo Correia, Lúcio e 
Estoves; Forrira (Pinto), Cos- 
ta (Dlas) o Rocha; Rosendo, 
Vaz e Mesquita, 

Vermoim — Avelino; Madu- 
reira, Nogueira, Peixoto e 


rães. Raúl; Mota, Lopes e Carlos 
Ao intervalo: 0-0. Jorge; Correia, Pinho e Ferrel- 
Marcadores: António Jorge ra. 
(65 m.) e Fomando (72 m. Ao intervalo: 1-0. 
Marcador: Paulo Correia 
No primeiro período da parti- (27 m,). 


da, os «donos» do terreno do- 
minaram mais e criaram algu- 
mas oportunidades de golo 
que só não foram concretiza- 
das por manitesta infelicidade 
dos seus dianteiros. 


O futebol praticado pelos 
dois conjuntos foi bastante 
modesto. Verificou-se bastan- 
te equilibrio e, aos 27 minutos, 
Paulo Correla soube aprovol- 
tar da melhor maneira a portu- 

Na parte complementar velo nidade que lhe surgiu para 
ao de cima a maior superiori- marcar o tento solitário da par- 
dade física dos visitantes, os tida. 
quais acabaram por marcar Todavia, os visitantes nunca 
dois golos, e, com eles, a cl- se deram por vencidos e luta- 


ram pelo tento da igualdade 
até aos minutos finais do 
encontro. Se ele tivesse acon- 
tecido também se aceitava o 
resultado como certo. 

A arbitragem foi bem condu- 
zida. 


Nogueirense, O 
F.C.Porto, 1 


Jogo no campo da Carva- 
lheira, em Nogueira da Maia. 
Árbitro: Amaro Teixeira. 
Nogueirense — Sérgio; Zé 
Martins, Zé Manel |, Vilaça e 
Carlos Manuel; Lando (Octá- 
vio), Carlos e Tó; Jorge, Antó- 
nio Carlos e Zé Manel Il (Rui). 
FC Porto — Jorge Silva; Zé 
Gastro, Jorge Carvalho, Jorge 
Castro e Silvério; Paulo Sérgio 
(Teixeira), Héldor o Guedes; 
Pedrosa, Oliveira e Toni Silva. 
Ao intervalo: 0-1. 
Marcador: Guedes (35 m.). 


A partida foi aguardada com 
bastante expectativa dado a 
boa carreira que os nogueiren- 
ses têm vindo a fazer neste 
campeonato. E na verdade o 
jogo correspondeu à expectati- 
va criada. Nele, os locais em 
nada foram inferiores aos por- 
tistas, e disfrutaram até de 
algumas oportunidades de go- 
lo antes de os visitantes terem 
inaugurado o marcador. 

O FC Porto, depois que 
Guedes marcou o tento, aca- 
bou por ter alguma suprema- 
cia, e conseguiu dominar o 
rumo dos acontecimentos. De 
facto, só nos minutos finais do 
encontro é que os locais torna- 
ram de novo a «vir ao de ci- 
ma» e, a partir daí, procura- 
ram afincadamente o tento da 
igualdade que, a acontecer 
também estaria certo. 

A arbitragem foi boa. 


FC Maia, 4 
Barca, O 


Jogo no campo de treinos do 
estádio Professor Vieira de 
Carvalho. 

Árbitro: João Almeida. 

FC Maia — Paulo Sérgio; 
Luís, David, José Luís e 
André; Abllio (Manuel), Pedro 
Maia e Roberto; Paulo Alexan- 
dre, Zé-Tó e Próspero (Zé 
Carlos). 

Barca ,- Zé Carlos | (Paulo 
Jorge); Jorge, Zé Carlos II, 
Carlos Alberto é Tino (Daniel); 
Carlos Manuel, Vítor e Rui; 
Monteiro, David e Pedro. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Zé-Tó (7, 39 
degp., e 40 m.) e Pedro Maia 
(24m). 


Agrela - Mindelo 
Malta - Bougadenso 
Leça F.C. - S. Martinho 


Rio Ave - V. Pinheiro 


Registe-se a goleada imposta pelos aven- 
ses ao Pedras Rubras (7-1), facto um tanto 
surpreendente se atendermos que as duas 
equipas estavam igualadas pontualmente. 

O Paços de Ferreira subiu ao topo da 


Ermesinde, Atlético de Rio Tinto e Valon- 


O Amarante é o líder mais folgada da pro- 
va, uma vez que cinco pontos os separam do 


«Aliados na frente do Grupo 6, isto depois de 
ter batido o «onze» de Lordelo por 4-1. 

Os destaques da ronda vão para os triunfos 
conquistados fora de portas pelas equipas do 
Crestuma, Vilanovense, Pedrouços, Infesta, 
Padroense, Porto, Rio Ave, Paredes e Lou- 
sada. Como nota de curiosidade, aponte-se o 


facto de cinco equipas terem atingido a «cha- 


Sp. G. Campo - Sousense. 
Valonguense - Ermesind 
S.C. Rio Tinto - Gondomar. 
Sobrado -S. Pedro Cova. 
Paços Ferreira - Gens S.€. 
At. Rio Tinto - Ataense. 


pa 7»: Oliveira do Douro, Candal, Aves, 
de Ferreira e S. Martink 


Sovssnnawuniso 


S. Pedro Cova - Paços Ferreira 
Gens S.C. - At Rio Tinto 
2) 


Ataonso 


O FC Maia, apesar de não 
se aplicar — pois jogou muito 
aquém das suas possibilida- 
des — conseguiu um triunfo fá- 
cil, perante uma equipa que se 
bateu bem durante o primeiro 
período. 

Com o decorrer da segunda 
parte, os locais tornaram a evi- 
denciar-se, e acabaram por 
marcar mais três golos. Con- 
seguiram uma vitória justa, e 
que não sofre a mínima con- 
testação. 

A arbitragem foi bem condu- 
zida. 


S.º da Hora, 1 
Pedrouços, 2 


Jogo no campo do S.! da 
Hora. 

Árbitro: César Almeida. 

S.* da Hora — Pedro; Tó, 
Toni (Zé Carlos), Júlio o Ma- 
galhães; Jorge, Mário e Pedro 
Bessa; Sérgio, Pedro Miguel e 
Mário Peroira (Paulo). 

Pedrouços - Zé Ferreira; 
Vieira (Matos), Zé Carlos, Gui- 
lherme e Mário; Álvaro, Rober- 
to (Emanuel) e Sérgio; Pinto, 
Nando e Paulinho. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Sérgio (20 m. 
de gp) pelo S! da Hora, e 
Sérgio (52 e 78 m.) este pelo 
Pedrouços. 


O conjunto de S.! da Hora 
foi durante a primeira parto a 
equipa mais organizada no ter- 
reno, pelo que conseguiu mos- 
mo inaugurar o marcador aos 
20 minutos o falhou o possível 
segundo golo por Pedro Mi- 
guel. 

A turma da «casa» foi sur- 
preendida na segunda parte 
pela forte reacção dos visitan- 
tes. Aqueles conseguiram os 
seus intentos ao mudarem o 
rumo dos acontecimentos. 

O empate, no final dos 90 
minutos, seria, sem dúvida, o 
melhor destecho pelo futebol 
que as duas equipas produzi- 
ram. 

A arbitragem foiboa. 


Freamunde, 4 
P. de Ferreira, O 


Jogo em Freamunde. 

Árbitro: Mário Ribeiro. 

Freamunde — Álvaro; Sera- 
fim, Baptista, Raúl e Vilar; Fer- 
nando, Zé e Arnakio; Jorge, 
Arménio (Jaime) e Leonel 
(Albino). 

Paços de Ferreira - Go- 
mes; Cláudio, Nunes, Nuno e 
Fernando Jorge; Agostinho, 
Alfredo e Rolando; Carlos (Vir- 


vusanaananúio 


Aliados - Freamundo 
P. Ferreira - Marco 


gílio), Serafim e Agostinho 
(Angelo). 
Ao intervalo: 3-0. 
Marcadores: Jorge (15 e 
39 m.), Zé (27 m.) e Arnaldo 
(51m.). 


Foi excelente a exibição 
dos rapazes de Freamunde 
que, como corolário desse 
domínio, marcaram quatro 
tentos sem resposta. Na pri- 
meira parte, o Freamunde 
conseguiu marcar três go- 
los. 

Na segunda metade, o 
conjunto de Paços de Ferrei- 
ra procurou atenuar a derro- 
ta. Deu mais réplica ao seu 
opositor. Contudo, os locais 
voltaram a marcar. O resul- 
tado está de acordo com o 
domínio que exerceram ao 
longo do encontro. 

A arbitragem foi boa. 


Campo, O 
Sousense, O 


Jogo em Campo, Valongo. 
Árbitro: Femando Silva. 
Campo — Jorge; Rodrigues, 
Paulo Ferreira, António Ma- 
nuel e Rui Amadeu; Óscar, 
Femando Simão e Adão; Sér- 
gio, Nevos (Ribeiro) e Martins. 
Sousense — Jorge; Pedro, 
Vieira (Neves), Hóldor e Col- 
; Gonçalvos, Nelsón e Ce- 
;: Paulo Jorge, Mota e Ca- 


O Jogo foi bem disputado e 
as duas formações disfrutaram 
de algumas oportunidades de 
marcar. 

Contudo, os defesas, ao lon- 
go do encontro, foram sempre 
superiores aos avançados, pe- 
lo que o jogo acabou com um 
nulo que se aceita porfoita- 
mente. 

A arbitragem foiboa. 


Oliv. do Douro, 7 
Serzedo, 0 


Jogo em Oliveira do Douro. 

Árbitro: António de Sousa. 

Oliveira do Douro — Lima; 
Arlindo, Manuel Paulo, José 
Paulo (José Manuel) é Vitor 
Paulo; Vítor Manuel, Armando 
e Andrade; Alexande (Paulo 
Jorge), Júlio e Correia. 

Serzedo - Gomes (Carlos 
Alberto); Delfim, Virgílio, Zé 
Luís é Martins (Ricardo); Sór- 
gio, Barbosa e Nelsón; Vítor 
Hugo, Alves e Rui Miguel. 

Ao intervalo: 3-0, 

Marcadores: Júlio (10 e 50 
mo), Correia (25, 38 e 66 m.), 
Paulo Jorge (55 m.) e Alexan- 
dre (80 m). 


Paredes - Vila Meã 
Lousada - Felgueiras 
Barrosas (Descansa) 


O jogo «não tem história» já 
que os rapazes de Oliveira do 
Douro dominaram a partida do 
primeiro ao último minuto. 

Embora o conjunto de Sor- 
zedo tivósse procurado dar 
alguma róplica, o seu esforço 
não fol suficiente para travar o 
futebol que os locais pratica- 
ram ao longo do encontro. 

A turma anfitriá deu mostras 
que o apuramento para a faso 
seguinte é o sau único objacti- 
vo. 

A arbitragem foi boa. 


P. de Ferreira, 7 
Gens, 0 


Jogo em Paços de Farroira. 

Árbitro: Amílcar Dias. 

Paços de Ferreira — Antero; 
Machado, Mota, Américo e 
Rodrigo; Dias, Noto e Gomos; 
Rocha, Valentim (Simão) o 
Daniel. 

Gens — Berto; Mota (Hema- 
ni, depois Teixeira), Tono, Luís 
e Barros; Vítor, Nuno e Aleixo; 
Manuel António, Jorge o Zé 
Manel. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Valentim (5 
m.), Gomes (50, 80 o 83 m.), 
Daniel (75 m.) € Rocha (76 e 
87m). 

Cartão Vermelho: Tono (58 
mo). 


A vitória da formação da 
«casa» não merece a mínima 
contestação, mas peca por ser 
pesada de mais, pais os vist- 
tantes não merecoram um 
castigo tão sevoro. 

A arbitragem fol regular. 


Cruz, 4 
Inv. Massarelos, 2 


Jogo no campo do Outeiro. 
Árbitro: Armindo Soares. 
Cruz — Rui |; Mendes, Sór- 

glo, Mota e António Jorga; Ro- 

gério, Ismael o Marco; Rul Il, 

Bino o Santiago. 

Inv. Massarelos — Adriano; 
Hóldor, Francisco Jorge, No- 
vais e Vitinha; Saluna, Henrl- 
que e João Luís; Nelsón, Artur 
e Francisco Nunes. 

Ao intervalo: 2-0. 

Marcadores: Rogério (20 m. 
de gp.), Bino (44 m.), Ismael 
(80 m. dó g.p) o Ruill(85 m.); 
Nolsón (50 m.) e João Luís 
(75 m.) marcaram para os visi- 
tantes. 

Cartões vermelho: 
que e Sérgio. 

Cartões amarelos: Hélder o 
Novais. 

Vitória justa da equipa que 
mais jogou e que mais oportu- 
nidados de golo criou. 


Henr- 


Xv — desporto 


MAIA SOFRE PRIMEIRA DERROTA 


O Barrosas foi derrotado pelo Marco, ce- 
dendo a liderança da Série 1 ao seu opositor, 
agora isolado a um ponto do Freamunde e 
Amarante, que se aproveitaram do desaire do 
ex-líder para o ultrapassarem na tabela. 

Tudo na mesma na vanguarda do grupo 2. 
O Pedrouços venceu facilmente os Leões Val- 


Candal, O 
Sr. da Hora, O 


Jogo no campo Rei Ramiro, 
no Candal. 

Árbitro: Tomás Costa. 

CANDAL: Mário; Rui Pedro, 
Tomás, Sérgio e Gilberto; 
Paulo Lousada, Vasco e Net 
son; Femando (Juanico), Jojó 
e Teixeira (Aurélio). 

SENHORA DA HORA: Zé 
Mario; Alfredo (Carlos Ma- 
nuel), Ivo, Pinheiro e F. Sousa; 
Sousa, Zé Manel e Nandinho; 
Femando, Sebastião e António 
Sousa. 

Um desfecho nulo nada abo- 
na os intervenientes, em ter- 
mos de futebol de ataque. Afi- 


Mancelos - Alpendorada 
Freamunde - Felgueiras 


boenses, enquanto o Valonguense foi ganhar 
a. Pedro da Cova. Por sua vez, o Ermesinde 
bateu o Atlético de Rio Tinto e mantem-se na 
perseguição do «duo» comandante. O Vilano- 
vense domina na Série 3, enquanto Valadares, 
Grijó e Oliveira do Douro vão na sua peugada, 
com um ponto a separá-los. 


C. Convívio - Fânzeres. 
Falcão - Gondomai 


CLASSIFICAÇÃO 


O). do Douro - Sandinenses .. 
Arcozelo - Canidelo. 

Grijó - Gervide, 
Serzedo - Valadares. 
Vilanovense - Avintes. 


O Mais sofreu a primeira derrota na prova 
ao perder na Trofa, cujo desaire lhe custou 
ser apeado da liderança da Série 4, agora na 
posse do Senhora da Hora. Entretanto, o Tro- 
fense subiu uns furos na tabela, emparceiran- 
do com Maia e Rio Ave no segundo lugar. 

O Porto comanda na Série 5 em igualdade 


Pedras Rubras - Varzim 
Trofense - Ms 

Vermoim - Ave: 

Os Magníficos 


CLASSIFICAÇÃO 
INED FC. 


ás, a forma morna como o jo- 
go se disputou traduz bem a 
designação do efraco», o mínk- 
mo que se poderá dizer do 
uma partida assim, em que 
ninguém consegue pôr em pe- 
rigo a baliza adversária. Re- 
sultado certo e arbitragem 
sem reparos. 


Vilanovense, 1 
Avintes, 0 


Jogo no parque Soares dos 
Reis, em Gaia. 

Árbitro: Eduardo Pereira. 

VILANOVENSE: Carlos; To- 
zé, Paulo César, Paulo Alo- 
xandre e Rui Pedro (Zé Pe- 
dro); Ginho, Júlio e Luís Mi- 
guel; Zé Carlos (Daniel), Caíto 
e Sérgio. 

AVINTES: Marques; Casimi- 


Aliados - Mancelos 
Alpendorada - Freamun 
Folga 
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PRÓXIMA JORNADA 


At. Rio Tinto - Ataenso 
D. Portugal - S.P.Cova 
Valonguense - Noguelrense 

de S.C. Rio Tinto - Pedrouços 
L. Valboenses - C. Convívio 
Fânzeres - Falcão 
Gondomar - Ermesinde 


Canelas - S. F. Marinha 
Perosinho - OI. do Douro 
Sandinenses - Arcozelo 


" 
Os Magníficos 
Aves " 


D. Barca 


PRÓXIMA JORNADA 


Tirsenso - Rio Ave 


Varzim - Trofense 
Mala - Vermoim 
Aves - Os Magníficos 
Custóias - Leça 


CLASSIFICAÇÃO 


PRÓXIMA JORNADA 


S.* da Hora (Descansa) 
D. Barca - Pedras Rubras 
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com o Boavista, enquanto Senhora da Hora se 
isolou no terceiro lugar, a um ponto do «trio» 
formado pelo Infesta, Coimbrões e Candal. 

Os destaques da ronda vão para as vitóri- 
as obtidas extramuros por Lousada, Alpendu- 
rada, Amarante, Valonguense, Sport Rio Tinto, 
E. Fânzeres, Gondomar, Porto e Fluminenses. 


RESULTADOS 


Colmbrões - Padroense 
Sp. Cruz- F.C. Port 
Candal- S.* da Hora. 
Aldoar - Fluminenses 
Bom Pastor - Leça Bal 
Salgueiros - Foz. 
Boavista - Infesta. 


CLASSIFICAÇÃO 
JsV. ED FC 
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o 
PRÓXIMA JORNADA 


F.C. Porto - Colmbrões 
S. da Hora - Sp. Cruz 
Fluminenses - Candal 
Loça Balio - Aldoar 
Foz - Bom Pastor 
Infesta - Salguelros 
Progresso - Boavista 


ro, Eusébio, Pinto e Zé Carlos; 
Ferreira, Pedrosa e Júllo; Lou- 
renço (Amorim), Azevedo o Zé 
Manel. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcador: Daniel (70 m). 

Acção disciplinar: cartões 
amarelos a Marques, Eusébio, 
Pinto e Azevedo, e cartão ver- 
melho a Pinto. 

O tento solitário em que se 
clfrou a vitória do Vilanovense 
atesta bem as dificuldades 
sentidas pela turma da «casa» 
para ultrapassar o último redu- 
to adversário. Porém, o deste- 
cho é um tanto enganador, 
pois os locais desfrutaram de 
inúmeras ocasios para mar- 
car, ao passo que alguns joga- 
dores da equipa visitante, 
mais preocupados em desvir- 
tuar a partida, jogando ao ho- 
mem, deram um mau exemplo 
de como deve ser o futebol 
neste sector da formação. 

Arbitragem benévola. 


Pedras Rubras, 1 
Varzim, O 


Jogo no campo Maria da 
Fonte, om Pedras Rubras. 

Árbitro: Álvaro Belchior. 

PEDRAS RUBRAS: Rui; 
António Jorge, Santos, Basílio 
e Cunha; Armando (Zé Ma- 
nel), Juca (Filipe) e Miguel; 
Luís, Jorge o Paulo. 

VARZIM: Hugo; Zé Carlos, 
Alexandre, Martinho e Luís 


Carlos; Zé Luís, Manuel é 
Santos (Cadilhe); Lano, Ama- 
deu e Cristóvão. 
Ao intervalo: 0-0. 
Marcador: Luís (53 m). 
Cartão amaralo para Arman- 


Os donos do terreno foram, 
sem dúvida, a melhor equipa 
em campo e, durante a primei- 
ra parte, desperdiçaram três 
excelentes ocasiões de golo 
certo. O Varzim, por sua vaz, 
foi tentando equilibrar o rumo 
dos acontecimentos, evitando 
o pior até aos 53 minutos, mo- 
mento em que Luís marcou o 
único golo da partida, num lan- 
co de excelente execução téc- 
nica, já que o pequeno jogador 
do Pedras Rubras emendou 
da melhor maneira, com um 
espectacular golpe de cabeça, 
um centro primoroso do lado 
direito do seu ataque. 

No final, vitória certa e arbi- 
tragem aceitável. 


Vermoim, 2 
Desp. Aves, 2 


Jogo no campo do Vermofm. 

Árbitro: Coelho Júnior. 

VERMOÍM: Moutinho; Zé 
Fernando, Ricardo, Raúl e 
Alves (Rangel); Pereira, Araú- 
jo e Oliveira; Rui, Nelson e 
Guilhermo. 


DESPORTIVO DAS AVES: 
Castro; Filipe, Marco, Cunha é 
Figueiredo; Sérgio, Alberto e 
Sousa; Rebelo, Ângelo e Ra- 
fael. 

Ao intervalo: 0-1. 

Marcadores: Sérgio (30 m), 
Rebelo (64 m), Zé Femando 
(70 m) e Raúl (73 m). 

Cartões vermelhos para Ri- 
cardo e Alberto. 

A partida foi jogada com 
grande determinação no 
aspecto competitivo, estando 
os visitantes sempre em van- 
tagem no marcador, embora 
os rapazes Vermoím nunca se 
dessem por vencidos, vindo a 
igualar a partida com todo o 
mérito. O resultado final é pró- 
mio, para os dois conjuntos, 
enquanto a arbitragem esteve 
bastante fraca. 


Leça, 2 
Tirsense, 1 


Jogo no Estádio do Leça. 

Árbitro: Manuel Costa. 

LEÇA: Bebé; Daniel; Miguel, 
Grulha e ; Cheta, Fos- 
tas e Serrão (Tavares); João 
Paulo (Sequeira), Peliça e Rui 
Miguel. 

TIRSENSE: Tomáz; Mota, 
Gonçalves, Teixeira, o Azovo- 
do (Rui e depois Correia); 
Abreu, Filipo e Norberto; Jor- 
ge, Sousa e Simão. 


VINHOS PARA ENTREGA NO ESTRANGEIRO 
Ea (osta Pina & Vilaverde, Lda, 


AS 


E A SUA ASSOCIADA 
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A GARRAFEIRA MAIS BEM SORTIDA DE PORTUGAL 


J. À. da Costa Pina, Lda. 


tal como vêm fazendo desde há longos anos, encarregam-se de 
fazer entregar a mais vasta gama de VINHOS DO PORTO, DA 
MADEIRA E DE MESA, com que pretenda obsequiar AMIGOS, 
CLIENTES E REPRESENTANTES OU REPRESENTADOS residen- 
tes no ESTRANGEIRO. 


COSTA PINA & VILAVERDE, LDA. 
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Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Festas (29 m), 
Peliça (53 m, de gp) e Nor- 
berto (75 m). 

Os leceiros, que foram sem- 
pre mais afoitos no ataque, 
enjeitaram durante a primeira 
parte várias oportunidades de 
golo corto, nomeadamente po- 
o dianteiro Festas, conseguin- 
do no final do encontro um re- 
sultado bastante magro, devi- 
do, exactamente, às oportuni- 
dades desperdiçadas. 

Boa arbitragem. 


Nogueirense, 2 
Sport Rio Tinto, 4 


Jogo no campo da Carva- 
Ihoira, em Nogueira da Maia. 

Árbitro: Belmiro Rocha. 

NOGUEIRENSE: Mário; 
Femando, Antero, Paulo Alves. 
e Rui Lopes; Paulo Jorgo, Zé 
Augusto (Luís e depois Hel- 
der) e Queirós; Nelson, Sérgio 
e Virgílio. 

SPORT RIO TINTO: Paulo 
Alexandre; Nelson, Flávio, Jal- 
me e Pedro Miguel; Paulo Sér- 
gio, Miguel e Manuel António 
(Ricardo); Isaque, Eduardo é 
Francisco Josó. 

Ao intervalo: 1-3. 

Marcadores: Sérgio (10 m), 
Eduardo (23 é 30 m), Isaque 
(31 m), Paulo Sórgio (65 m) é 
Nolson (80 m). 

Foi uma partida bem disputa- 
da, com a equipa da «casa» a 
inaugurar o marcador aos 10 
minutos, mas depois a deixar 
a formação visitante superiori- 
zar-se, muito embora o No- 
gueirense acabasso por ser 
muito mal batido, demonstran- 
do mesmo demasiada ingenul- 
dade na sua defensiva, já que 
consentiu dois golos por esta 
baquear. 

No final, o resultado tom que 
se aceitar como certo e a arbi- 
tragem esteve bem. 


Sr.! da Hora, 3 
Barca, O 


Jogo no campo do Senhora 
da Hora 

Árbitro: Leonardo Semblano. 

SENHORA DA HORA: Zé; 
Diamantino, Hugo, João Pedro 
e Carlos; Ricardo (Rabaça), 
Filipo e Filipe Gouveia; Novos, 
Teixeira e Cnido. 

BARCA: António; Armindo, 
Zé Manel, Daniel e Pinheiro; 
Vieira, Rui Femando e Rodri- 
gues; Jorge, Chaves (Carlos 
Alberto) é Fernando (Paulo 
Sérgio). 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcadores: Noves (50 m), 


Teixeira (65 m) e Filipe Gou- 
veia (79 m). 

O jogo desenrolou-se dentro 
de uma toada viva, com à 
equipa da «casa» sempre 
mais sobre o ataque. Todavia, 
encontrou na defensiva visi- 
tante algumas dificuldades e, 
durante a primeira parte, o 
marcador não funcionou, devi- 
do ao acerto dos visitantes. O 
mesmo já não so poderá dizer 
da parto complementar, pois 
os anfitriões conseguiram trôs. 
golos, patenteando bem o seu 
domínio durante os 80 minu- 
tos. 

Arbitragomboa. 


Ermesinde, 1 
Ati. Rio Tinto, O 


Jogo no campo dos Sonhos, 
em Ermesinde. 
Árbitro: Joaquim Vilaça. 


ERMESINDE: Jaime; Chan- 
dro, Valter, Nuno e Rui Fran- 
cisco; Barbosa, Paulo Sérgio é 
Artur; Leal (Manuel), Tozé é 
Luís (Malheiro). 

ATL. RIO TINTO: Varziolas; 
Gil, Luís, Baquetas e Sérgio; 
Telmo (Zé Manel), Júlio e Hen- 
rique; Jorge, António e Rul. 

Ao intervalo: 1-0. 


Marcador: Luís (11 m). 

Bom jogo de futebol protago- 
nizado por ambas as forma- 
ções, com os locais a jogarem 
mais sobre o ataque. Os visi- 
tantes responderam em con- 
tra-ataque, não descurando o 
seu último reduto, e o intervalo 
chegou com o Ermesindo a 
vencer por um magro resulta- 
do. Na segunda metade o do- 
mínio dos locais foi bem pa- 
tente, só não marcando mais 
tentos por falta de sorte e por 
inoperância dos seus avança- 
dos, embora os ferros da ball- 
za à guarda do Varzlolas de- 
volvessem o esférico por duas 
vezes. Findo o encontro, vitó- 
ria justa da turma da casa, a 
pecar por escassez de núme- 
ros. Arbitragem razoável. 


Cruz, 0 
F.C.Porto, 7 


Jogo no Outeiro. 
Árbitro: Ferreira Pinto. 
CRUZ: Rui; Femando, Zó 

Manel, Ricardo e João Paulo 

(António Jorge); Luís Miguel, 

Jorge Miguel e Femando Jor- 

ga; Pedro: Miguel, Jorginho 

(Marco Paulo) o Rui Barbosa 


Padroense (Descansa) 
, 

F.G. PORTO: Fonseca; Cet Ataense, 6 
so, Aníbal, Miguel e Paulo; Va- 
les, Ilísio o Vieira; Virgílio (Ma- DESP ano tuga 
dureira), Nuno e Humberto Jogo em Atães. 
(Adriano). Árbitro: Rui Ratadoura. 

Ao intervalo: 0-2 


Marcadoros: Humberto (4 
m), Ilíslo (15, 42 o 50 m), Vir- 
gílio (52 m), Madureira (66 m) 
& Aníbal (72 m). 


Nos primeiros minutos, os 
miúdos do Outeiro tentaram 
equilibrar a partida e quase o 
conseguiram, pois chegaram 
ao fim do primeiro período a 
perder apenas por 2-0. Na 
etapa complementar tudo foi 
diferente. Velo ao de cima a 
melhor preparação física dos 
«dragões» e estes puderam 
desbobinar o seu futebol à 
vontade, cilindrando o seu 
opositor, que nada podia fazer 
para contrariar a avalanche vi- 
sitanto, que minuto após minu- 
to colocava Rul e sous pares a 
passar por momentos de apu- 
ro. No final, vitória mais que 
justa, com boa arbitragem. 


Freamunde, 9 
Felgueiras, O 


Jogo em Freamunde. 

Árbitro: José Bastos. 

FREAMUNDE: José Augus- 
to; Rui |, Carlos, Femando e 


ATAENSE: Perfeito; Jacob 
(Eduardo), Álvaro, João Car- 
los e Berto; Pedro Filipe, Nuno 
e José Filipe; Abel, Rui e Car- 
los (César). 


DESP. PORTUGAL: Jorge; 
Paulo (Carlos), Femando, Mi- 
guel e Vasco (Rui); Vítor Sér- 
gio, Carol e Miro; Teixeira, 
Amen e Kikas. 

Ao intervalo: 3-1. 

Marcadores: José Filipe (10, 
136 53 m), Pedro Filipe (22 e 
46 m), Amen (26 m) e Álvaro 
(50 m). - 


Jogando deliberadamente ao 
ataque, os miúdos de Atães 
cedo começaram a colher fru- 
tos do seu domínio. Entretan- 
to, os visitantes não sabiam 
como sacudir a pressão a que 
foram sujoitos, terminando o 
primeiro período com o Ataen- 
se a vencer por um resultado 
contortável. Os locais não 
abrandaram na sogunda meta- 
de e chegaram a meia dúzia 
de golos com bastante facili- 
dade. Vitória justa e boa arbi- 
tragem. 


Carlos Alberto (Abílio); Antó-  Grij | 
nio, A. Famando e Nu - ie, 3 
bal (Costa), Rul Ile Tonanha. ervide, O 

FELGUEIRAS; Adriano; Po- em ca, | 


dro, Paulo Jorge, Rui e Mário; 


José Manuel, António o Josó 
Manel; Vítor, Rui Ilídio e Luís 
Manuel. 

Ao intorvalo: 1-0. 

Marcadores: Rui (26 m de 
gp), Fomando (42 m), Tona- 
nha (44, 50 e 74 m), Carlos 
(46 6 70 m, esto de gp.) 
Américo Fernando (55 m) e 
Aníbal (87 m). 

Cartão vormolho para Ma- 
nuel António (30 m). 


Jogo com duas partes distin- 
tas: a primeira sobre a toada 
do equilibrio, embora os locais 
fossem sempre mais afoitos, 
marcando um tento neste perf- 
odo. Na segunda metade, os 
locais, imprimindo mais veloci- 
dade ao jogo, quebraram por 
completo a turma visitante, 
que, ao ver surgir golo atrás 
de golo, nunca mais se encon- 
trou, enquanto os locais des- 
perdiaram soberanas oportu- 
nidades do ampliar (mais) o 
marcador. Findo o encontro, 
vitória justa com boa arbitra- 
gem. 


Árbitro: Jacinto Silva. 

GRIJÓ: Matos; Evaristo, Jor- 
ge, Alfredo e Zó Mário; Rui 
Cardoso, Roberto e Formando; 


Miltom, Luís Pedro (Tozé) e 


Filipo (Resende). 

GERVIDE: Luís Tanga (Ma- 
nuel António); Luís Miguel, Rul 
Marçal, Rui Pedro e Filipo Jor- 
ge; Valter, Jorge Manuel (Ro- 
driguas) Sérgio; Rul Batista, 
Marco Paulo o Miguel Jorge. 

Ao Intervalo: 2-0. 

Marcadores: Femando (10 
m), Roberto(25 m) e Luís Pe- 
dro (44 m). 


Encontro dominado de prin- 
clpio a fim pelos locais, que 
não tiveram grandes dificulda- 
des em ultrapassar o obstácu- 
lo chamado Gervide, que pou- 
co fez para contrariar o seu 
opositor. Vitória da melhor for- 
mação dentro das quatro Il- 
nhas e arbitragem razoável. 
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Valadares, 1 
Avintes, 1 


Jogo no campo Francisco 
dos Reis, em Valadares. 

Árbitro: Paulo Costa. 

VALADARES: Guimbra; 
Miro, Araújo,, Afonso e Mário 
(Paulo Gonçalves); Capela, 
Armando e Castro; Torres 
(Coutinho), José Augusto e Vi- 
tor 1. 

AVINTES: João (Maia); 
Santos, Tó Moreira, Rui Cas- 
tro e Diogo; Nando, Cipriano e 
Mapril; Abel, David e Neves. 

Ao intervalo: 1-1 

Marcadores: Abel (8 m) é 
José Augusto (14 m de gp). 

Apesar de ser nitidamente 
favorita, a turma valadarense 
esteve longe de corresponder 
a todo o seu potencial. Isto 
porque o Avintes, tradicional- 
mente um adversário difícil, 
sobretudo a jogar no reduto do 
adversário, levava a lição bem 
estudada a saiu-se bem. 


Serzedo, O 
Castelo, 2 

Jogo no parque da Rainha, 
em Serzedo (V. N. Gaia). 

Árbitro: José Alves Pereira. 

SERZEDO: Cunha; Mota |, 
Rodrigues, Mário (David) e 
Ramos (Augusto); Alves, Ma- 
nuel António e Gomes; Zé 
Beto, Beto e Granja. 

CASTELO: Vitor |; Mota, 
Ramalho, Poveiro e Arménio; 
Reinaldo, Vitor Il e Paulão; 
Américo (Meno), Vieira e 
Berto. 

Ao intervalo: 0-2 

Marcadores: Paulão (10 m) 
e Américo (27 m). 

Contrariou tudo e todos a 
forma como o Castelo se apre- 
sentou a jogar no campo do 
Serzedo. Com efeito, apesar 
deter pertencido aos donos do 
terreno o maior pendor ata- 


Arbitragem regular, apesar 
dos locais se queixarem de um 
lance de castigo máximo que, 
a sermarcado, poderia dar ou- 
tro rumo ao jogo. 


Sousense, O 
Rebordosa, 1 


Jogo na Foz de Sousa. 

Árbitro: Eduardo Gonçalves. 

SOUSENSE: David; Cabral, 
Paiva, Valente e Américo; Val- 
demar, Meireles e Álvaro; To- 
ninho (Vitor), Pesada e Virgílio 


(Nuno). 

REBORDOSA: Rui; Leites, 
Monteiro, Lemos e Fonseca; 
Zé Carlos, Cassanga e Pache- 
co; Ezequiel (Cruz), Gouveia e 
Luís (Miguel). 

Ao intervalo: 0-1. 

Marcador: Gouveia (3 m). 

Estavam decorridos três mi- 
nutos de jogo quando o con- 
junto visitante se colocou em 
vantagem. A partir daí a turma 
da casa, espicaçada pelo 
tento sofrido, lançou-se deli- 
beradamente ao ataque em 
busca da igualdade, mas a 
displicência dos seus avança- 
dos, a falta de sorte e Rui em 
tarde inspirada deitaram por 
terra todas as aspirações da 
turma de Foz de Sousa. 


Pedras Rubras, 3 
Senhora da Hora, 1 


Jogo no Campo Maria da 
Fonte, em Pedras Rubras. 
itro: Eduardo Sequeira. 

P. RUBRAS: Quicas; 
Granja, Quim, Valdemar e 
Barbosa; Oliveira (Milo), Nelito 
e Salim; Gandarela, Tucas 
(Rómulo) e Cândido. 

SRº. HORA: Tó; Belinha, Pi- 
nhal, Fernando e Amândio; 
Barros, Filipe (Maravalhas) é 
Amarante; Ribeiro (Alcino), 
Bock e Marques. 

Ao intervalo: 2-1. 


Marcadores: Tucas (9 m), 
Gandarela (17 m), Bock (29 m) 
e Femando (73 m, na p.b.). 

Cartões amarelos: Filipe, 
Oliveira e Bock. 

Com o campo Maria da 
Fonte completamente cheio, já 
que os locais recebiam a visita 
do seu guia, as duas equipas 
enntraram a jogar numa toada 
de parada e resposta; daí ter- 
se assistido a uma excelente 
partida de futebol com a equi- 
pa da casa a pressionar sem- 
pre mais, inaugurando o mar- 
cador aos 9 m., depois de uma 
marcação de um pontapé de 
canto. Tucas saltou especta- 
cularmente, voando pelo meio 
dos centrais visitantes, e fez 
um golo espectacular. 

Ainda faltava muito para jo- 
gar, era certo, mas a equipa 
da casa nunca mais perdeu o 
controle da pugna e os visitan- 
tes, aos vinte e nove minutos, 
reduziram a desvantagem 
num lance de bola parada, 
com Bock a rematar certeiro 
sem dar hipóteses ao guardião 
Quicas que ainda se fez ao 
lance. 


Na parte complementar da 
partida o jogo ganhou maior 
movimentação; enquanto os 
visitantes procuravam o tento 
da igualdade, o Pedras Ru- 
bras com a defensiva sempre 
muito coesa foi anulando o 
perigo, contra atacando de 
quando em vez. Seria num 
desses contra-ataques que 
Gandarela, depois de uma ex- 
celente jogada centrou para o 
coração da área onde apare- 
ceu o central Fernando a ten- 
tar cabecear o esférico; fê-lo, 
porém, de forma deficiente e 
acabou por marcar o golo na 
própria baliza. 

Estava encontrado o vence- 
dor apesar de ainda ambos os 
conjuntos terem perdido duas 
ocasiões flagrantes com rema- 


tes a serem devolvidos pelos 


postes. 

No final, vitória certa do Pe- 
dras Rubras que continua no 
bom caminho. A arbitragem, 
com uma ou outra falha, teve 
trabalho aceitável. 


Nogueirense, 1 
Est. de Fânzeres, 1 


Jogo no campo da Carva- 
Iheira, em Nogueira da Maia. 
itro: Pinheiro Teixeira. 

NOGUEIRENSE: Luís; 
Abel, Veloso, Cassote e Mon- 
teiro; Zé Armando, Carlitos e 
Zé Alberto; Zé Augusto (Go- 
mes), Paulo Sérgio e Armindo. 

EST. FÂNZERES: Quim; 
Vieira, Maia, Augusto e Cân- 
dido; Simões, Rocha e Jorge; 
Sérgio (Zé Luís), João (Pera) e 
David. 

Ao intervalo: 0-1. 

Marcadores: David (1 m) e 
Zé Armando (52 m). 

Cartões amarelos: Luís e 
Cartitos. 

A partida foi bastante fraca 
no decorrer da primeira parte; 
os locais, que foram batidos 
logo no minuto inicial, ficaram 
como que desmotivados com 
o tento sofrido, jogando um fu- 
tebol de má qualidade com o 
esférico a viajar demasiado 
pelo ar, táctica imposta afinal 
pelo conjunto visitante. 

Todavi,a o prélio haveria de 
valer, fundamentalmente, pela 
segunda parte, já que o inter- 
valo se mostrou bom conse- 
lheiro. Então a equipa da casa 
acabou por desenvolver bons 
lances de futebol e pena foi 
que os seus dianteiros não ti- 
vessem concretizado as inú- 
meras jogadas que levaram à 
baliza contrária, ficando-se 
apenas pela igualdade que 
não traduz, nem de perto nem 
de longe, o desenrolar dos 
acontecimentos no terreno de 


jogo. 


VIAGENS E DESPACHOS COM 
RAPIDEZ E SEGURANÇA 


PARTIDAS 
07.30 
09.00 
11.00 
13.00 
15.00 
17.00 
19.00 


ARCOS « BRAGA « PORTO « FEIRA « LISBOA « ALGARVE 


SAÍDAS DE 2 EM 2 HORAS 


Compra de PASSAGENS E DESPACHOS: 


ARCOS: Centro Comercial, R/C 
Rua Nunes Azevedo 
Telef. 66940 

BRAGA; Rua dos Chãos, 38 
Telefs, 77003 - 22061 
Telex 32217 

PORTO: Rua Carmelitas, 32 
Telefs, 318718 - 21554 - 310972 
Telex 27369 

FEIRA: Lugar da Cruz 

Telef. 32898 

LISBOA: Rua dos Arameiros, 15 


Telefs. 875061 


- B74942 


Telex 62610 
E na sua Agência de Viagens 
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Perafita, 5 
Desp. de Vilar, O 


Jogo no Parque Manuel 
Vaz, em Perafita. 

Árbitro: Manuel do Carmo. 

PERAFITA: Paulo; Sol, Ra- 
mos, Lucas e Carlos Alberto; 
Luís, António e Orlando (Bra- 
ga); Cerejo, Dino (Manika) e 
Zé Carlos. 

DESP. VILAR: Viana; Ma- 
zola, Lima, Quintas e Anatólio; 
João, Copi (Alexandre) e Sér- 
gio (Rui); Domingos, Lopes e 
Carlos Lopes. 

Ao intervalo: 2-0. 

Marcadores: Cerejo (3, 66 e 
86 m), Tino (19 m) e Zé Carlos 
(80 m). 

A equipa da casa uma vez 
mais brindou a sua massa as- 
sociativa com uma excelente 
exibição, já que desde muito 
cedo tomou as rédeas do en- 
contro e logo aos trôs minutos 
abriu o caminho para uma vi- 
tíria que até poderia ter sido 
mais expressiva devido às si- 
tuações de perigo que criou 
durante todo o encontro. 

Arbitragem sem problemas. 


Angeiras, O 
L. Santa Cruz, O 


Jogo no Campo da Avenida, 
em Angeiras. 

Árbitro: Fernando As- 
sunção. 

ANGEIRAS: Zé Manel; Toni 
(Paulo), Neca, Gaspar e Ro- 
gério; Tozé, Zé Carlos e Seni- 
nho (Cerqueira); Manuel, Ma- 
tura é Chico. 

LUS. S. CRUZ: Rajão; Es- 
panhol, Vilaça, Rui e Nau; 
Quim Pinto, Mário Jorge (Ca- 
nhoto) e Teixeira; Armindo 
(Catarino), Vitor Sérgio e 
Mota, 

Cartão amarelo: Vitor 
Sérgio. 


E 


(Continuação da pág. XVII) 

Paços de Ferreira, 1 
Aliados, O 

Jogo no Estádio da Mata Re- 
al, em Paços de Ferreira. 

o: Manuel Lino. 

PAÇOS DE FERREIRA: Le- 
al; Adolfo, Nuno |, Filipe | e Ri- 
cardo; Quim Pedro (Cruz), Nu- 
no Il e Pacheco; Manuel, Flo- 
rindo e Paulinho (Filipe 1). 

ALIADOS: Manuel José; 
Cristiano (Jorge), Rul |, Filipe 
e Lamas; Sousa, Ricardo e 
Pedro; Rui Il (Santos), Josó o 
Paulo, 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcador: Manuel (12 m). 

Bom jogo de futabol, com as 
duas formações empenhadas 
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Esta partida, disputada com 
muito empenho por ambos os 
conjuntos, acabou no final por 
traduzir o desenrolar dos 
acontecimentos já que os 
avançados estiveram apáticos 
e não deram o melhor segui- 
mento às jogadas de perigo 
criadas junto de ambas as 
balizas. Factor importante foi a 
má pontaria existente, pois 
ambas as turmas enjeitaram 
dois castigos máximos, um 
para cada lado, a primeira fa- 
lhada pelos visitantes, por in- 
termédio de Vilaça, aos quinze 
minutos, e depois por Tozé 
que não converteu o penalti, 
aos vinte e cinco minutos da 
primeira parte. 

Arbitragem razoável. 


Custóias, 3 
At. de Vilar, 1 


Jogo em Custóias. 
Árbitro: Paulino Reis. 
CUSTÓIAS: Celestino; 

Doro, Barros, Delfim e Nor- 

berto (Alves); João Paulo, Tor- 

res e Dinis (Zé Carlos); Ân- 
gelo, Zé Alberto e Eduardo. 

AT. VILAR: Eduardo; 
Miranda, Quito, Agostinho e 
Domingos; Quim (Rogério), 
Antunes e Pacheco; Zé Manel, 
Senra e Nandito. 

Ao intervalo: 2-1. 

Marcadores: Eduardo (12 
m), Barros (25 m), Senra (30 
m) e Ângelo (47 m). 

Cartão vermelho: Rogério 
(70 m). 

Notou-se bastante melhoria 
no conjunto local que praticou 
um futebol rápido e incisivo. A 
equipa da casa, que ainda não 
tinha assentado bem o pé 
neste campeonato, depois de 
várias derrotas consecutivas 
neste encontro mostrou já me- 
lhor conjunto e denotou 
mesmo superioridade perante 
o seu opositor pelo que pelo 
futebol desenvolvido pareceu 


b 


) 
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na vitória. Contudo, os miúdos 
de Paços de Ferreira, mais 
aguerridos e afoitos, foram 
sempre mais perigosos ao lon- 
go do encontro, criando algu- 
mas situações dignas de golo. 
Finda a partida, a vitória dos 
locais é justa e estes morack- 
am até vencer por uma mar- 
gem mais confortável. Boa 
arbitragem. 


Oliveira do Douro, 2 
Sandinense, O 


Jogo em Oliveira do Douro. 

Árbitro: José Vilela. 

OLIV. DOURO: Vítor |; Ma- 
nuel |, Sérgio, Carlos o Cláu- 
dio; Joel, Hugo e Vítor Il; Nar- 
ciso, Luís e Manuel Il. 
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estar bem encaminhada para 


Gatões, 2 
Canelas, 2 

Jogo em Gatões, Matosi- 
hos. 


nhos. 

Árbitro: Vítor Lessa. 

GATÕES: Serrão (Paulo); 
Regufe, Festas, Chico Zé e Ví- 
tor; Tózé, António Costa e 
Narciso; Baptista, Anselmo e 
Nelito. 

CANELAS: Prata; Moreira, 
Afonso, João Alfredo e Maia; 
Pedro, Gomes e Emesto; Pau- 
lo Russo, Carlos Alberto (Fili- 
pe)(Basílio) é Mota. 

Ao intervalo: 1-2. 

Marcadores: Mota (12 m), 
Carlos Alberto (30 m), António 
Costa (35 m de gp.) e An- 
selmo (90 m). 

Cartões amarelos: Narciso, 
António Costa, Gomes e Vitor. 

Cartão vermelho: Gomes 
(65 m). 

Este confronto foi presen- 
ciado por numeroso público já 
que o conjunto visitante está a 
fazer uma boa carreira neste 
campeonato. A partida come- 
ou da melhor maneira para 
os forasteiros que aos doze 
minutos inauguraram o marca- 
dor. A turma local respondeu 
de pronto mas seria o seu opo- 
sitor a elevar a contagem. 

A partida depois foi jogada 
com alguma virilidade e o 
guardião Serrão teve mesmo 
que abandomnar os postes e 
receber tratamento hospitalar 
devido a um choque com um 
dianteiro visitante. Depois os 
locais acabaram por discutir 
bem a pugna, vindo a desper- 
diçar excelentes oportunida- 
des. Poderiam ter mesmo aca- 
bado com outro resultado da- 
das as oportunidades desper- 
diçadas. 

Arbitragem fraca com maior 
prejuízo para o conjunto local. 
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SANDINENSE: Arlindo; Jo- 
só |, Josó Il, António e Nevos; 
Alrado, Zé Luís (Joaquim) o 
Vitor (Oliveira); Jorge, Luís é 
João. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Narciso (9 m) 6 
Luís (79 m). 

Cartão amarelo a Vítor II. 

Jogo muito pobre, embora 
os locais, a espaços, dessem 
boa conta de si, organizando 
jogadas do belo recorte tócnl- 
co. Enquanto isso, os visitan- 
tes assistiam Impávidos o so- 
renos ao desenrolar da supre- 
macia do seu opositor que, pa- 
ra além de marcar dois tantos, 
desperdiçou uma grando po- 
nalidado aos 60 minutos. Vitó- 
ria justa, com boa arbitragom. 


Basquetebol — | Divisão 
BENFICA VENCE BEIRA MAR 


O Benfica venceu o Ginásio e o Es- 
trelas da Avenida foi vencer o Beira 
Mar nos encontros que ontem conclui- 
ram a 9.º jomada do campeonato na- 
cional de basquetebol da | divisão. 


No jogo mais importante da jornada, 
disputado sábado, a Ovarense, cam- 
peáã nacional, venceu nas Antas o FC 
Porto, e isolou-se no topo da classifi- 


AUTOMOBILISMO 


Rail do RAC (pontuável 
para os «Mundiais» de marcas 
e pilotos) — prossegue, nas fio- 
restais inglesas, a prova de 
estrada da coompetição em 
referência. 


XADREZ 


XXVII Olimpíada — em 
Salónica (Atenas), prossegue 


Estoril — 


Ginásio — Benfica 


Sporting — Imortal 
Belenenses 


Iliabum — Esgueira .. 


FC Porto Ovarense 
Beira Mar — Est. da Avenida 


Classificação: 
Ovarense 18 pontos; FC Porto, 17; Esguei- 
ra,, 15; liliabum e Benfica (menos um jogo), 
14; Sporting (menos um jogo) e Imortal, 13; 
Belenenses e Estrelas da Avenida, 12; Beira 


Mar e Ginásio, 11; Estoril, 9. 


a competição em referência, 
com a participação, entre ou- 
tros, de xadrezistas portugue- 
ses de ambos os sexos. 


DIVERSOS 


Taça de Portugal de fute- 
— a partir das 18,30 horas, 

no anfiteatro do Centro de Me- 
dicina Desportiva (ao Estádio 
Universitário), em Lisboa, rea- 
liza-se o sorteio dos jogos cor- 


respondentes aos 1/32 de final 
da competição em referência. 


Associação de Andebol 
do Porto — a partir das 21 ho- 
ras, nas instalações da Casa 
do Desporto, realiza-se uma 
Assembleia Geral Extraordi- 
nária da entidade associativa 
em referência, com uma Or- 
dem de Trabalhos que con- 
templa, entre outros pontos, a 
«Apreciação, discussão 
votação de uma proposta da 

Direcção para a concessão 
da seguinte distinção: atrl- 
bulção do título de "sócio de 
mérito" a Jerónimo Silva». 


xx- desporto 


28.º Olimpíada de Xadrez 


21 de Novembro de 1988 
(D Coméreio do Porto 


Pam Shriver, uma 
norte-americana, 
cometeu a proeza 
de afastar Steffi 
Graf do «Masters» 
de Ténis de Nova 
lorque. Simultanea- 
mente, a argentina 
Gabriela Sabatini 
também garantiu 
«passaporte» para 
a final. Um grande 
espectáculo no 
mundo da alta com- 
petição. Enquanto 
por cá, assinale-se, 
a Áustria ganhou 
ontem as finais 
masculina e femi- 
nina do 5.º Torneio 
do Interline Clube 
de Portugal. 


As solecções masculina e feminina do Portugal obti- 
veram hoja resultados diferentes, vitória o dorrota, res- 
pectivamente, na sexta jornada das Olimpíadas de xa- 
droz, a dacorrorem em Salónica, na Grécia. 

Em homens Portugal venceu Andorra por 3,5-0,5 e 
ascendeu ao trigósimo quarto lugar da classificação, 
entro 107 paises concorrentes, enquanto no sector fo- 
minino a solacção portuguesa perdeu por 0-3 fronte ao 
Canadá o ocupa agora a quadragésima quinta posição 
na tabela classificativa, com 7 pontos em 18 possíveis, 
entro 56 países participantes. 

No conjunto lusitano que defrontou Andorra, não se 
integraram os mestres inteacionaais António Antu- 
nes e António Femandes, os habituais primeiro o so- 
gundo tabuleiros, mas a equipa não teve dificuldade 
em se impor a um país do reduzidas tradições na mo- 
dalidado. 

Apenas o português António Fróis, no primeiro tabu- 
oiro, enfrentou alguns problemas dianto do andorre- 
nho R. Garcia, com a divisão do ponto após sois horas 
do jogo, muito embora Fróis tivesse dosfrutado de 


No que respeita à selecção feminina a sua derrota 
não teve praticamente história, tal a suparioridado das 
jogadoras canadianas, mas curiosamente foi Paula 
Loira, uma estreante na alta roda do xadrez, que mais 
réplica ofereceu. 


URSS cimentou liderança 

No quo toca á globalidade da Jornada, a união sovié- 
tica continua a evidenciar uma clara superioridade e 
na jornada de ontem triuntou por um claro 3-1 face à 
Inglaterra, número dois do «ranking» mundial, dilatan- 
do assim o seu avanço no topo da tabela classificativa, 
que lidera desde a segunda ronda. 

O tri-campeão do Mundo, Garry Kasparov, derrotou 
Nigel Short em pouco mais de 20 movimentos, Anatoly 
Karpov impôs-se a John Speelman na partida mais do- 
morada, e os encontros Jan Elhvest-John Nunn e Vas- 
sily Ivanchuk-Murrey Chandler terminaram empatadas. 

Assinale-se ainda o inesperado triunfo da Suécia so- 
bro a Hungria, por 3-1, o que lhes permitiu ascender 
ao segundo lugar, a dois pontos da Urss. 


ética - Inglaterra, 3-1; Suécia - Hungria, 3-1; Holanda - 
Islândia, 1-2 (uma partida suspensa); RDA - Cuba, 2-1 
(uma partida suspensa); Bulgária - Indonésia, 2-2; 
Estados Unidos - Checoslováquia, 3-1; França - No- 
ruega, 2-2; Perú - Filipinas, 1-2 (uma partida suspon- 
sa); Polónia - Áustria, 2-2; Dinamarca - Jugoslávia, 1-2 
(uma partida suspensa); RFA - Finlândia, 1-2 (uma 
partida suspensa); Suíça - Móxico, 2,5-1,5; Escócia - 
Roménia, 2-2; Israel - Itália, 0,5-1,5 (duas partidas 
suspensas); Grécia (A) - Austrália, 2,5-1,5; China - 
Colombia, 3,5-0,5; Espanha - Porto Rico, 4-0; Grecia 
(B) - Índia, 0-4; Argentina - Albânia, 2-2; Nova Zelândia 
- Canadá, 1,5-2,5; Portugal - Andorra, 3,5-0,5. 

Classificação dos dez primeiros: 1. União Sovietica, 
20 pontos; 2. Suécia, 17,5; 3. República Democrática 
Alemã, 16 (uma partida suspensa); 4. Bulgária, Esta- 
dos Unidos, 16; 6. Cuba, China, Islândia, Holanda, 
15,5 (uma partida suspensa); 10. Jugoslávia, 15,5 
(uma partida suspensa). 

Resultados da sexta jornada feminina: Hungria - Cu- 
ba, 3-0; China - URSS, 0-3; RFA - Polónia, 2-1; Jugos- 


coslováquia - Dinamarca, 2-1; Israel - Inglatorra, 
ulgária - Espanha, 1-1 (uma partida suspen- 

): - Indonésia, 2-1; Suíça - Nova Zelândia, 
2,5-0,5; Portugal - Canadá, 0-3. 

Classificação: 1. Hungria, 15,5 pontos em 18 possi- 
veis; 2. União Soviética, 15; 3. Jugoslávia, 13 4. Ro- 
pública Fedora! Alomã, 12,5; 5. Inglaterra, 1 
na, Checoslováquia, Grécia, 11,5; 


Homenagem a Capablanca 


A Federação Internacional de Xadroz (FIFE) rendeu 
homenagem ao cubano José Raul Capablanca, ao 
cumprir-sa o contenário do seu nascimento. 

Um quarto de hora antes do Início da sexta jornada 
da 28.º Olimpíada do Xadrez, o presidente da FIDE, 
Florêncio Campomanes, recordou as excepcionais. 
qualidades do xadrezista cubano, campoão do Mundo 
de 1921 a 1927. 

Na corimónia participaram os Jogadores dos 106 paí- 
ses presentes na Olimpíada, uma representação da 
FIDE e o presidente do Comitó Organizador, Georgios 


franca vantagem durante largos períodos da partida. 


Resultados da sexta jornada masculina: União Sovi- 


Rali Cidade de Abrantes 


Rui Costa e João Almeida, em Lancia Delta 4 
WD, venceram com todo o à-vontade o Rali Cida- 
de de Abrantes, penúltima prova do Campeonato 
Nacional de Iniciados da especialidade. Deste mo- 
do, tudo ficou adiado, em termos de atribuição do 
título, para a derradeira prova — o Rali Alto Douro 
— a ter lugar nos arredores da cidade da Régua no 
primeiro fim-de-semana do próximo mês de De- 
zembro. Em perspectiva um belo duelo entre Nu- 


no Mateus e Rui Costa. 


Desde muito cedo que a su- 
perioridade de Rui Costa so 
commeçou a desenhar neste 
Rali Cidade de Abrantes, pro- 
va oreganizada pela secção 
de motorismo do Sporting Clu- 
be local. Duas secções e uma 


dezena de troços cronometra- 
dos, todos em piso de terra 
batida constitufam a estrutura 
da prova. E, so na prova ante- 
rior—o Ralido Centro/Penela - 
Miranda do Corvo — os con- 
correntes tinham, de algum 


A classificação final (oficiosa) do rali Cidade de Abrantes 


foi a seguinte: 


M.s 


1.º— Rui Costa/João Almeida (Lancia Delta 4 WD) .......... 
2.º Nuno Mateus/Rui Bevilacqua (Renault 11 Turbo) 
3.º - Freancisco Carvalho/Mário Feio (Renault 11 Turbo) .. 
4.º Gualberto Marques/José Borges (Renault 5 GT Turbo) 
5.º- Silvino Costa/Vitor Bento (Lancia Delta Integrale) ..... 
6.º João Pinto/Paulo Primaz (Renault 11 Turbo) 
— Albio Pinto/Luís Luz (Renault 11 Turbo) ................ 
— Luís Silva/Joaquim Carvalhino (Seta Marbella) 
9.º Pedro Azeredo/António Manuel (Seat Marbella) 
10.º- Jorge Bica/José Ferreira (Seat Marbella) 


38.03 


.. 21,04 


21.16 
a1.45 
a2.21 
a2.59 
a3.14 
a3.39 
a4.02 
a4.22 


modo, verberado o estado dos 
pisos, para além de outros 
«casos» de Índole organizati- 
va, desta feita tudo correu pelo 
melhor, o que so salienta, pela 
positiva. 

Ao tirar o melhor partido das 
características do carro de 
que dispunha, o piloto de Lei- 
ria Impôs a tracção total do 
Lancia (ex-João Santos), 
enquanto Nuno Mateus, como 
acontecera na prova anterior, 
ao volante do Um Renault 11 
Tutbo e acompanhado por Rui 
Bevilacqua, ia fazendo o que 
podia, já que apenas dispunha 
do duas rodas motrizes. 

Por isso, Rul Costa venceu 
as oito classificativas Iniciais 
(que incluam várias passa- 
gens por S.Facundo, S.Lou- 
renço e Bemposta, levantando 
o pé de uma forma deliberada 
já no declinar do rall, vindo a 
terminar com mais de um mi- 
nuto de vantagem sobre o seu 
adversário 

Por seu turno, o mais inicia- 
do dos pilotos que, normal- 
mente, se têm revelado como 
os mais rápidos ao longo des- 
te animado Campeonato Nack- 
onal, o egitaniense Francisco 
Carvalho, terminou a escas- 
sos 12 segundos de Nuno Ma- 
teus, seu colega na equipa 
Philips/Radiotolofones. 

Com este triunfo, Rui Costa 


passou a liderança do «Naclo- 


nal», com Um escasso ponto 
de vantagom sobre Nuno Ma- 
teus, pelo que a luta promete 
ser empolgante na Régua. Pa- 
ra tal, o «comandante» não 
coloca de parte a hipótese de 
vir a alinhar num Lancia Dolta 
4 WD do Agrupamento do Tu- 
rismo, carro que, certamente, 
poderá colocar outro tipo de 
problemas, até mesmo de ní- 
vel técnico. 
Luís Silva 
entre os Marbella 

Uma vez mais foi grande a 
animação no Troféu Seat Mar- 
bella, competição levad a cabo 
pela Sociedade Hispânica de 
Automóveis no quadro do «na- 
cional» de Iniciados de Ralis. 
Tal como sucedeu no tocante 
à classificação goral, também 
Luís Silva e Joaquim Carvalhi- 
nho dominaram por comploto, 
terminando à frente da dupla 
formada por Pedro Azeredo é 
António Manuel. Aliás, o plloto 
de Penafiel consegulu um 
excelente resultado em termos 
de troféu, já que lhe bastará 
umm luagr entre os seis pri- 
meiros no rali organizado pela 
secçpo automóvel do Spoirt 
Clube da Régua para arroba- 
tar o ceptro. 

Mais azar teve Carlos Mera, 
logo no início do rali, ao deba- 
ter-se com vários problemas 


távia - Roménia, 3-4 


de ordem mecânica, que o 
Impossibilitaram do lutar pelo 
triunfo entre os 21 Seat Mar- 
bella presentos à partida. 

No domínio feminino, o triun- 
fo voltou a sorrir ás cores do 
semanário especializado «Vo- 
lante», atarvés da dupla Tore- 
sa posser de Andrado/Helena 
Empis, a única a terminar. 
Com efeito, tudo se decidiu no 
troço de S.Facundo. Na pas- 
sagem inicial, desistiram Nor- 
berta Magalhães/Manuela 
Santos. Depois, e já na 2! e 
derradeira secção, Teresa 
Posser de Andrade furou por 
duas vezes (as duas rodas do 
lado esquerdo) quando dispu- 
nha de uma vantagem superi- 
or a um minuto em relação a 
Ana Maria Forreira/Paula Sou- 
sa. Todavia, esta dupla aca- 
bou por capotar, abandonando 
de imediato. E, como Carla 
Tereso/Emília Braizinhapartiu 
a embralagem, a equipa de o 
«Volante» acabou por somar o 
seu terceiro triunto nesta curi- 
osa «guerra», vindo a garantir 
o 12? lugar da «geral», onde 
caiu depois dos furos que so- 
freu quando era 8º da classifi- 
cação. 

Ao fim e ao cabo, uma prova 
bem estruturada, com organi 
zação positiva , dificultada noa 
parte final polo denso nevoeiro 
que cobria algumas zonas. 


Estados Unidos - 1,5-1,5; Che- Makropoulos. 


Rali do RAC 


JUHA KANKKUNEN 
(TOYOTA GELICA) 
ESTÁ NO COMANDO 
AO CABO 
DA 1.º ETAPA 


O finlandôs Juha Kankkunen, em Toyota Celica GT Four, 
assumiu ontem o comando do Rali RAC de Inglaterra, prova 
pontuável para o «Mundial» de ralis, disputadas as oito pri- 
meiras classificativas. 

Kankkunen possui o tempo total de 27,07 minutos, me- 
nos 27 segundos do que o segundo classificado, o seu com- 
patriota Markku Alen, em Lancia Delta Integrale. 

Na terceira posição encontra-se o sueco Bjorn Walde- 
gaard, em Toyota Celica, com o tempo de 27,50 minutos. 


Classificação no final da 1º etapa: 
Ms 
. 27,07 
27,34 


Juha Kankkunen, Finlândia, Toyota Celica . 
2.º - Markku Alen, Finlândia, Lancia Delta .. 
3.º - Bjorn Waldegaard, Suécia, Toyota Celica «27,50 
Mikael Ericsson, Suécia, Lancia Delta . vovo 27,51 
5.º Timo Salonen, Finlândia, Mazda 323 .................... 28,31 
6.º - Hannu Mikkola, Finlândia, Mazda 323 28,51 


7º 
8 


— Pentti Airiktala, Finlêndia, Lancia Deita..........vvv..o 28,54 
— Malcolm Wilson, Inglaterra, Vauxhall Astra 29:11 


9.º - Sebastian Lindholm, Suécia, Audi Quattro .. 29,43 


10.º 


— Stig Blomqvist, Suécia, Sierra Cosworth ..... 29,46 


E 


UM JORNAL DO NORTE 
PARA SERVIR O PAIS 


21 de Novembro de 1988 


O Comércio do Porto 


Suplemento destacável de 4 páginas 


ELAN 


É Petróleo é moeda de troca da dívida com Portugal 


COOPERAR EM ANGOLA 
VAI SER PAGO EM DÓLARES 


O protocolo adicional de cooperação luso-an- 
golana, rubricado na semana passada em Luanda 
pelos dois países, põe fim a longo período de oito 
anos durante o qual o anterior documento similar 
nunca entrou em vigor, por o Governo de Angola 
não ter procedido à sua publicação, o que impli- 
cou nulidade na Ordem Jurídca Internacional. 


O novo Instrumento, assina- 
do durante a visita do sacretá- 
rio de Estado da Cooperação 
e Negócios Estrangoiros, Du- 
rão Barroso, consagra, entro 
outras medidas, o pagamento 
em dólares dos salários dos 
cooperantes portugueses que 
trabalham em Angola e que 
até aqui oram vítimas do vazio 
jurídico referido. 

Anteriormente, os cooperan- 
tes recebiam em moeda local 
ao câmbio oficial (30 kwanzas 
por um dólar), ao passo que 
agora vão passar a receber 
uma parte em dólares e o res- 
tante em kwanzas convertf- 
veis, com a salvaguarda de 
correcção automática dos res- 
pectivos salários, caso ocorra 
qualquer desvalorização da 
moeda angolana. 

O acordo prevô também mo- 
didas tendentes a facilitar a fu- 
tura contratação do técnicos 
portugueses, quer para orga- 
nismos oficiais da RPA, quer 
contratados por empresas por- 
tuguesas. Daqui em diante, 
admite-se que os cooperantes 
possam vir a transferir até 
50% das respectivas remune- 


rações em dólares ao câmbio 
oficial. 

Prevendo-se agora, com a 
entrada em vigor deste docu- 
mento, uma malor afluência de 
cooperantes, Portugal compro- 
meteu-so a construir am Ango- 
la, à semelhança do que foz 
noutras ex-colônias, bairros 
destinados ao alojamento dos 
seus nacionais. 

Os cooperantes portuguases 
têm sofrido com as oscilações 
das relações políticas entre 
Lisboa é Luanda o com o facto 
de Portugal os considerar (na 
malor parte dos casos) emi- 
grantes e a RPA os qualificar 
como cooperantes. A última 
designação implica uma res- 
ponsabilidade repartida polos 
dois governos para com eles. 

Se os principais problemas 
dos cooperantos foram resol- 
vidos, o mesmo não se pas- 
sou com a questão do paga- 
mento das pensões do rafor- 
ma aos cerca de 200 ex-funci- 
onários do Caminho de Ferro 
de Benguela. 

Em causa está uma reduzi- 
da verba do 35.000 contos 
cujo pagamento Angola, por 


Balanço efectuado por instituto sul-africano 


APARTHEID 
É MUITO CARO 


Problemas económicos sérios, agravados pelos custos 
do apartheid, estão a causar um aumento da fome, doença e 
subdesenvolvimento na África do Sul, afirmou ontem uma 
organização proeminente de pesquisa. 

O Instituto Sul-Africano das Relações Raciais, um grupo 
Independente com a reputação de desenvolver investigação 
imparcial, disse no seu último balanço anual que «os efeitos 
do declínio económico se impregnam na própria sociedade 


da África do Sul», 


«Os problemas económicos continuam a sar oxacarbados 
pelos gastos com as estruturas segregacionistas e pelo fa- 
Thanço do Governo em enfrentar as exigências políticas no- 


gras», diz o relatório. 


O Instituto citado calcula que o Governo do Protorla dis- 
penda 400 milhões do dólares anualmente no funcionamento 
dos serviços de saúde, segregados raclalmente. 

O instituto cita um estudo universitário que prevô que a 
África do Sul pode ter um excesso de novo milhões de traba 
lhadores som especialização desempregados no ano 2000, 
antes de a Economia ser revitalizada. 

Cita também estimativas de especialistas em habitação 
de que sete miliõos do negros vivem em palhotas e que a 
carência no parque habitacional do país ascende a 1,8 ml- 


lhões de unidades. 


O relatório reakça que a taxa do crescimento económico 
anual é de 2,5%, em vez da projectada do 4,1%, em que se 


basoou o plano. 


Segundo dados oficiais, 41% dos gastos nacionais com a 
educação vão para as escolas de brancos, embora somente 
11% dos alunos sejam brancos, realça o relatório. 

O Instituto diz que o Governo sabe que as facilkiados 
concedidas às escolas brancas são subutilizadas, mas tom 
relutância om dolxá-las utilizar para aliviar a sobrelotação gra- 


ve nas escolas dos negros. 


dificuldades cambiais, suspen- 
deu em Julho de 1986. 

Na última comissão mista lu- 
so-angolana, em Julho de 
1987, o Governo da RPA rea- 
firmou reconhecer ser seu de- 
ver honrar assa compromisso, 
mas, pelas razões anterior- 
mente Invocadas, a resolução 
do problema continua adiada. 

Alguns reformados advogam 
que o Governo português do- 
veria substituir-se a Angola e 
efectuar, entretanto, esse pa- 
gamento, negociando depois a 
dívida com Luanda. 


Angola paga 
em petróleo 


Angola val duplicar para um 
milhão de toneladas anuais o 
envio de ramas do petróleo 
para Portugal como forma de 
amortizar a sua dívida e ga- 
rantir a concessão do novos 
créditos, soube-se junto de 
fontes ligadas à indústria pe- 
trolífera. 

O presente acordo entre os 
dois países estipula o envio de 
10.000 barris diários de ramas 
(500.000 toneladas anuais) 
como pagamento da dívida de 
Angola a Portugal e dos res- 
pectivos juros. 

Com este reforço do envio 
de petróleo na modalidado de 
«aver green» (sucessivamente 
renovável pelas condições vi- 
gentes à taxa da sua explra- 


ção), Portugal pretende iniciar 
um processo que limte gra- 
dualmente as suas linhas de 
crédito, que neste momento 
ascendem já a 140 milhões de 
dólares, e pagar as dívidas 
que Angola tem para com as 
empresas portuguesas no va- 
lor do 60 milhões de dólares. 

Por sou lado, Angola preten- 
de um novo aval de Portugal, 
na ordem dos 41 milhões de 
dólares, para a reconstrução 
da barragem de Lomaun, no 
sul do país, para além do 
anteriormente obtido no valor 
de 10 milhões do dólares. 

Segundo fontes ligadas à 
indústria petrolífera internacio- 
nal, está praticamente garanti- 
do que Lisboa vai aceitar as 
pretonsões de Luanda, visto 
que uma das condições próvi- 
as colocadas era a duplicação 
da tonelagem de petróleo envi- 
ada por Luanda. 

Questões técnicas ainda 
pendentes serão definitiva- 
mente acordadas por ocasião 
da visita que o ministro ango- 
lano das Finanças, Teixeira de 
Matos, efectuará brevemente 
a Portugal. 

Uma das exigências da ban- 
ca portuguesa, no que respei- 
ta aos avais ao Estado angola- 
no, prendia-se com a dilatação 
do prazo do contrato do forne- 
cimento de ramas, que até 
agora era de um ano e que de- 
verá passar para três anos. 


Sondagem «Marktest» afere preferências dos jogadores 
TOTOLOTO: 


O MAIS PROCURADO 


Dois em cada três portugueses com mais de 
13 anos jogam no totoloto — 75,8% dos homens e 
57,3% das mulheres — registando-se na classe 
média baixa a maior percentagem de jogadores. 


Este resultado aparece nas 
respostas ao inquérito sobre 
consumo que a empresa 
«Marktest» ofectou e que te- 
mos vindo a divulgar, 

Ao totoloto seguem-sa o to- 
tobola com 26% e a lotaria 
com 11,9%. Apenas um em 
cada 35 portugueses (2,8%) 
frequenta salas de bingo. 

A classe baixa é aquela que 
menos joga, ainda que quase 
metade (47,6%) costume Jogar 
no totoloto. 

Joga-se mais no totoloto na 
Grande Lisboa e Grande Por- 
to, onde quase três em cada 
quatro maiores de 13 anos o 
fazem, verificando-se um me- 
nor Interesse no Sul, onde, 
mesmo assim, trôs em cada 
cinco tentam a sua sorte, 

Já no totobola, apenas uma 
em cada 10 mulheres (11,2%) 
se habilita a acertar, enquanto 
mais do dois em cada cinco 
homens (42,5%) o fazem. 

Tem maior percentagem do 
adeptos na Grande Lisboa e 
Grande Porto (32,5%) e é me- 


nos jogado no Norte interior 
(21%), sendo a classe média, 
com 36,6%, aquela que mais 
se interessa por aquele jogo. 

Um em cada seis homens 
(16,6%) joga na lotaria, mas 
só 7,7% das mulheres so sen- 
tem atraldas por aquele Jogo, 
que é mais jogado pola classe 
média. 

Joga-se mais na lotaria na 
Grande Lisboa (18%) e menos 
no litoral Norte (5,9%) e Norte 
intorior (8,4%). 

As salas de bingo, frequen- 
tadas por 4,3% dos homens e 
1,4% das mulheres, quase 
não recebem a classe baixa. 

Uma em cada 13 (7,6%) 
pessoas da classo alta'média 
alta vai habitualmente a salas 
de bingo, enquanto na classe 
média essa frequência se ro- 
duz a 4,3% e na média balxa a 
2,6%. 

É na Grande Lisboa que as 
casas de bingo são mais fro- 
quentadas e no Norte interior 
menos. 


VINHO VERDE NA UNIVERSIDADE 


O vinho verde da zona mi- 
nhota está a sor estudado, no 
ambito de três projectos de 
invostigação clentífica a cargo 
da área do Biologia da Univer- 
sidado do Minho, informou 
uma fonte ligada à sua roaliza- 
ção. Nesto sontido, a Universi- 
dado do Minho mantém con- 
tactos com a Adaga Coopara- 
tiva do Ponto de Lima. 

Por um lado, os projectos 
têm em conta a videira e, por 
outro, a optimização da far- 
mentação alcoólica da produ- 
ção do vinho, relativamento à 
qual está a ser estudado o 
eleito de produtos finais dela 
resultantes. 


Segundo Cecília Leão, estos 
produtos podem, depois, 
«exercer um papel do toxidado 
sobre os micro-organismos 
que estão na base da fermen- 
tação alcoólica — as levodu- 
ras». 

Nosto âmbito, estuda-se o 
efeito do etanol, que é o pro- 
duto mais importante do vinho, 
& também de outros sub-pro- 
dutos, como o ácido acóptico, 
na viabilidade das células das 
leveduras responsáveis pela 
fermentação alcoólica, 

A equipa que estuda os pro- 
joctos preocupa-se também 
com a problemática do ácido 
málico, um produto que causa 


acidez ao vinho, e que dita, 
em grande medida, a qualida- 
de do mesmo, afirmou Cecília 
Leão. 

Os Investigadores eluckiam 
sobre os mecanismos do base 
que podem conduzir a uma 
degradação do ácido málico, 
por processos biológicos, des- 
de que o produtor de vinho o 
solicite. 

Em ordem a este objectivo, 
está em estudo um projecto 
designado por «Transporte e 
utilizacção do ácido málico em 
leveduras de interesse vinfco- 
la». 

O projecto relacionado com 
a videira Intitula-se «A biotec- 


nologia vegetal no melhora- 
mento das castas do vinho 
verde — aplicação de técnicas 
de cultura In vitro'». 

O objectivo fundamental 
deste projecto prende-se, ba- 
sicamonte, com a obtenção e 
eliminação das virosos das vi- 
deiras das castas principais de 
vinho verde. 

Para conseguir esse objecti- 
vo, utiliza-se a técnica da mi- 
cro-propagação, de forma a 
tornar possível, a curto prazo 
(três anos), minimizar essas 
viroses é produzir castas de 
vinho verde resistentes às 
principais doenças, nomeada- 
mente o nó curto é o enrola- 


Novos fundos 
de investimento 


A «CPG — Companhia Portuguesa de 
Gestão do Fundo de Investimento Fipor, 
S.A.», deliberou em Assembleia Geral, lan- 
gar dois novos fundos. O dossier respeitan-, 
te ao pedido de autorização para a sua 
constituição, foi já entregue ao Ministório. 
das Finanças, prevendo-se o sou arranque 
para o início do próximo ano. 

Entretanto, o FIPOR foi, para além de 
alguns fundos de Investimento estrangeiro, 
o único fundo mobilário nacional a estar 
presente na «Expoinvest — Feira Intornacio- 
nal de Investimento e Poupança, que aco- 
lheu, na passada samana, milhares de vist- 
tantes estrangeiros. 

Os novos fundos a serem geridos por 
esta sociedade, são um fundo aberto de 
obrigações — Fundo de Rendimento FIPOR 
—e um fundo fechado especializado em tftu- 
los emitidos por sociedados financeiras é 
seguradoras — Fundo Financeiro FIPOR. 

Na Assembleia Geral da CPG, delibe- 
rou-se ainda transforir a sede da empresa 
para instalações próprias recentemento 
adquiridas numa artéria da Avenida da Boa- 
vista, no Porto. 


Comunicado final 
da «Portex-Lar/88» 


A «Portex-Lar/88» encerrou, sábado pas- 
sado, na Exponor, batendo o recorde de vi- 
sitantes estrangeiros. 

1173 compradores oriundos de 24 paí- 
ses, visitaram aquela mostra durante os 
seus quatro dias de duração, quando, no 
ano passado esse número tinha sido de 
1119 visitantes. 

A Espanha destacou-se largamente de 
todos os outros países, com 377 comprado- 
res (262 em 1987), sendo seguida pola 
França e Inglaterra com 131 (168 e 126 no 
ano passado, respectivamente), pola RFA 
com 83 (93 em 1987) e Suécia com 58 (55 
no ano passado). 

Esta «Portox-Lar/88», que contou com 
128 expositores, apresentou, duas vezes 
por dia, um «show» de moda em segunda 
edição, que recolheu o aplauso geral dos vi- 
sitantes e mostrou, como novidade, um fo- 
rum de tendências de cores e estilos, Insta- 
lado no grande «hall», em colaboração com 
a «FISIPE». 


5º RILIME 
abre as portas 


No próximo dia 23 de Novembro, torá lu- 
gar, nas instalações da «SEPSA — Socieda- 
de de Construções Electro-Mecânicas, 
SA», à 5º RILIME — Reunião Inter-Linhas 
de Investigação de Máquinas Eléctricas. 

A reunião é organizada pela Faculdade 
do Engenharia do Porto, em colaboração 
com a SEPSA e terá a participação de do- 
cantes/investigadores do Instituto Superior 
Técnico da Universkiado Técnica de Lisboa, 
da Faculdade do Clências e Tecnologia do 
Coimbra, da própria faculdade organizadora 
e dos espaclalistas e técnicos da Divisão do 
Máguinas Eléctricas da SEPSA, 

a primeira vez que se realiza uma reu- 
nião de âmbito extra-univorsitário, quo per- 
mitirá uma troca do experiências universida- 
delempresa, de olevado Interesse tócnico- 
-clontífico, o que resultará num forte contri- 
buto para o aperfoiçoamento da resposta 
aos desafios que se apresentam com a ple- 
na Integração na CEE. 


«Salvador Caetano» 
em Espanha 


O grupo «Salvador Caetano» val pôr a 
funcionar, até ao fim de 1988, uma emprosa 
em Espanha, a segunda que cria no estran- 
geiro, depois de, há quatro anos, ter consti- 
tuldo na Grã-Bretanha a «Salvador Caotano 
UK», 

A nova empresa, com sede em Madrid, 
val designar-se «Salvador Caetano, Espa- 
nha», e arrancará com um capital de 15 mi- 
lhões de pesatas (cerca de 18 mil contos), 
que, numa faso posterior, passará para 100 
milhões (cerca de. 120 mil contos) e empro- 
gará 30 pessoas. 

Trata-se de uma empresa em regime do 
«joint-venture» entre o grupo português e a 
«Autisa», emprosa espanhola que comercia- 
lizava, até agora, os autocarros «Caotano» 
em Espanha. 

Salvador Caetano será o presidente do 
Conselho de Administração da nova empre- 
sa, na qual a «Autisa» é o grupo português 
participarão com partes Iguals de 50% do 
capital, 

A Espanha constiul, para o grupo «Sal- 
vador Caetano», um dos destinos mais 
importantes para a colocação de autocarros 
(prevê-se que até final do 1988 atinja as 240 
unidades) e, recentemente, do veículos to- 


OMIA 


inanças 


do-o-terreno (140 unidades), numa perspec- 
tiva de negócios com uma facturação pre- 
vista de 6 milhões de contos. 


APCINC revela 
pouco crescimento 


Apesar de terem efectuado vendas supe- 
riores às verificadas em 87, a situação dos 
comerciantes de materiais de construção fi- 
cou aquém das expectativas, no terceiro tri- 
mestre deste ano, .revelou a Associação 
Portuguesa dos Comerciantes de Materiais 
de Construção (APCMC), partindo de dados 
de um inquérito efectuado no sector. 

As empresas armazenistas, contraria- 
mente à tendência anteriormente verificada, 
registaram um acréscimo de volume de ven- 
das inferior à média do sector — apenas 
29,4% das respostas referiram o sou au- 
mento, enquanto as restantes consideraram 
não ter havido evolução significativa. Aposar 
disso, 15,8% de respostas reforem como 

boa» a actividade, enquanto que 20,5% 
dos retalhistas a consideraram «deficiente». 

Em termos de vendas, o seu crescimento 
foi apontado por 38,4% dos retalhistas, 
embora mais de metade não tenha sentido 
alteração relevante, 

Por outro lado, no terceiro trimestre deste 
ano, o recurso ao crédito aumentou acen- 
tuadamento relativamente ao segundo tri- 
mestre, tendo atingido níveis superiores aos 
verificados em Igual período de 1987. 

Segundo a APCNC, registou-so também 
uma nítida degradação das condições de 
erédito concedidas aos fornecedores, embo- 
ra para 79,2% das empresas, as condições 
não se tenham alterado. 


«Telecom» promove 
OPV gigante 


A empresa de telecomunicações «Tolo- 
com», de Hong Kong, val promover, na pri- 
meira quinzena do Dezembro, a maior OPV 
(oferta pública de venda) de sempre regista- 
da na colónia britânica, com a colocação de. 
quase 788 milhões de acções. 

O papel a vender, representa cerca do 
7,1%rdo capital social da companhia e os 
subscritores terão direito a dividendos de 11 
cêntimos do Hong Kong (2,09 escudos). 

Os dividendos funcionam, nesta opera- 
ção, como o chamariz necessário para gorar 
o entusiasmo dos Investidores, afirmam fon- 
tes do mercado. 

Do total do papel a colocar, entre 425 e 
500 milhões do títulos sorão oferecidos ao 
mercado local, 188 milhões destinam-se ao 
mercado norte-americano e 100 milhões a 
outros Investidores estrangeiros, principal- 
mente na Europa e no Japão. 

O preço do papel vai ser definido no prin- 
cípio do Dezembro, mas para a provisão 
existente de cerca de 5 dólares de Hong 
Kong (100 escudos) por título, o encaixo to- 
tal previsto rondará os 2,4 mil milhões do 
dólares de Hong Kong (45,6 milhões de con- 
tos). 

À «Telecom» detém o monopólio das co- 
municações por telefone na colónia britâni- 
ca. 


Açores e Madeira 
contra concorrência 


As Câmaras de Comércio a Indústria dos 
Açores e Madeira pediram uma acção fisca- 
lizadora «imediata», visando o despiste da 
concorrência desleal na actividade comorck- 
alem ambas as regiões autónomas. 

Um comunicado que reúne as conclu- 
sões do 6º Encontro Conjunto dos dois 
organismos, afirma que a concorrência dos- 
leal tom origem em «indivíduos sem licença 
para o exercício comrclal a no alargamento. 
indevido» de prestações de serviços comer- 
clais por parte do cooperativas, cantinas e 
outras organizações congóneres». 

Os dois orgãos de representação patro- 
nal das regiões autónomas, reclamam, por 
outro lado, um «reforço efectivo da capack 
dade do condução das políticas económicas 
dos arquipélagos». 

O texto anuncia igualmente a implemon- 
tação de seguros de grupo (ramos de vida e 
acidentes de trabalho) para os associados e 
a constituição de fundos de pensões para os 
empresários. 

Responsáveis dos dols organismos, vol- 
tam reunir-se em Outubro do próximo ano, 
no Funchal. 


Subida da inflação 
na Grã-Bretanha 


Os preços no consumidor na Grá-Breta- 
nha progrediram 1% em Outubro, relativa- 
mente a Setembro, informou o Ministério do 
Emprego, citando estatísticas provisórias. 

Em Setembro, relativamento a Agosto, os 
preços tinham subido 0,5%. 

À inflação, em Outubro, acolerou para 
6,4%, em ritmo anual, contra 5,9% em se- 
tombro. 


— Bpoidã 
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4 — economia 


Situação portuguesa face ao mercado mundial em 86 


PEQUENO CRESCIMENTO 
DO SECTOR ELEGTRÔNICO 


A indústria eléctrica e electrónica portuguesa, 
representava, em 1986, 0,12% do mercado mundi- 
al, contra 0,11% registados no ano precedente, re- 
velou a Associação Nacional dos Industriais de 
Material Eléctrico e Electrónico (ANIMEE), que adi- 
antou ainda que, relativamente ao mercado euro- 
peu, o nosso País representava no mesmo ano 
0,61%, ou seja, mais 0,05% do que em 1985. 


No mercado mundial, a 
indústria electro-electrónica 
rendeu mais de 132 mil mi- 
lhões de contos, enquanto em 
Portuga! as vendas não ultra- 
passaram os 133 milhões de 
contos. 

Segundo a ANIMEE, o peso 
deste sector na economia na- 
cional é inferior ao que seria 
desojável, mas os números re- 
lativos às exportações mos- 
tram uma dinâmica superior à 
média nacional, 

Assim, em 1986, a exporta- 
ção de material electro-electró- 
nico atingiu 79 milhões de con- 
tos, o que representa 0,2% da 
exportação mundial. 

Em termos de economia na- 
cional, esta Indústria tem vindo 
a diminuir a sua representativi- 
dade no produto interno bruto 
(PIB), nos últimos anos — 
1,17% em 1986, contra 1,37% 
em 1985 e 1,46% em 1984 — e 
no produto industrial bruto — 
4,3% em 1985 contra 4,7% em 
1984. 

Verifica-se também uma 
quebra da exportação de ma- 
terial eléctrico e electrónico 
em relação à exportação naci- 
onal de mercadorias — 7,3% 
em 1986, 8% em 1985 e 8,7% 
em 1984. 


Os estabelecimentos fabris 
de vendas e emprego no sec- 
tor estão essencialmente con- 
centrados no litoral industriali- 
zado, sobretudo Lisboa e Por- 
to. 

No entanto, os distritos com 
melhores Indicadores de pro- 
dutividade por estabelecimen- 
to fabril e por trabalhador são 
Braga e Aveiro, onde existe 
um poso importante das unida- 
des exportadoras, apesar de o 
número de empresas ser redu- 
zido. 


Dimensão 
empresarial 


Quanto à estrutura dimensio- 
nal, verifica-se que 12 empre- 
sas venderam mais de 3,5 mi- 
lhões de contos em 1986, o 
que representa 67% do total 
das vendas. 

No emprego, havia sete 
empresas com mais de 1.000 
trabalhadores, representando 
mais de metado dos efectivos 
empregues — 14.356 trabalha- 
dores, para um total de 
29.358. 

Em termos de vendas, o pe- 
rfodo 1983-86 6 marcado por 
um forte crescimento real em 
1984, devido a uma subidã 


Antitabagistas acreditam na eficácia do processo 


PREÇOS DO TABACO 
TRIPLICAM EM 1992 


Os preços dos cigarros «triplicarão em Dezembro de 
1992» afirmou o presidente do Conselho de Prevenção do 
Tabagismo, Lucas Estevão, na cerimónia de entrega do ga- 
lardão de «não-fumadora do ano» à ministra da Saúde, Leo- 


nor Beleza. 


Lucas Estovão referiu «que estudos etoctuados nos pal- 
ses nórdicos indicam que o aumento do preço dos cigarros 


induz uma redução no consumo. 


É necessário que se canall- 


zem percentagens para as acções educativas no combate ao 


tabaco». 


«O número de fumadores e o consumo de tabaco tem vin- 
do a aumentar, em Portugal, nos últimos anos, e o Estado 
tem mantido uma relação ambígua: por um lado incentiva o 
cultivo do tabaco e manufactura-o, por outro, combate o vício 
de fumar nos planos legislativo e na acção política», afirmou 


Lucas Estevão. 


O presidente do Conselho de Prevenção disse que, se- 
gundo estatísticas da Organização Mundial de Saúde, «mor- 
rem 5.400 pessoas em Portugal, por causas directas do uso 


do tabaco». 


Por seu turno, a ministra da Saúde afirmou que «a guorra 


contra o tabaco vale a pena». 


«Doixar de fumar é uma decisão individual e uma questão 
de civilização o desenvolvimento» — alvitrou. 

Por outro lado, foi anunciado que, há oito dias, no Centro 
Hospitalar de Coimbra, Neves da Costa Iniciou a primeira 
consulta piloto «antitabaco», tendo apresentado os sous ro- 
sultados no Palácio Foz, em Lisboa. 

Neves da Costa explicou que se trata do «uma consulta 
destinada às passoas que desejam doixar o tabaco o não são 
capazes; não havendo uma lista de espera, o interessado 
tem de ser rapidamente atendido». 

«Existam umas fichas de inscrição com Inquéritos, que se 
destinam à tendência psico-soclal do paciente» — referiu. 

Neves da Costa adiantou que, a esta experiência, acorre- 
ram nove mulheres e um homem, o que «mostra que fumam 
mais as mulheres que os homens». 

Na cerimónia, estiveram ainda presentes o secretário de 
Estado do Ambiente, Macário Correia e a director-geral da 
Comunicação Social, Maria de Lurdes Montoiro. 


acentuada da exportação, e 
por quebras em 1985 e 1986, 
explicadas pelo seu atenua- 
mento, motivado pela quebra 
contínua do mercado interno. 

Cinco ramos de actividade ti- 
veram um comportamento ack- 
ma da média da Indústria, no 
período 1983-86 — aparolha- 
gem para a Indústria automó- 
vel (mais 238%), componentes 
electrónicos (mais 128%), sis- 
temas é aparelhos do medida, 
controlo e automação (mais 
166%), máquinas estáticas e 
rotativas (mais 92%) e acumu- 
ladores o pilhas (mais 81%). 

Outros sub-sectores, consi- 
derados mais jovens, regista- 
ram também projecção no 
mercado externo, como sejam 
os electrodomésticos (mais 
249%) e os fios e cabos (mais 
608%). 

As exportações portugue- 
sas, destinaram-so quase na 
totalidade aos países da CEE 
(86% em 1986), nomeada- 
mente para a Alemanha Fede- 
ral, que continua a ser o mer- 
cado mais importante neste 
domínio (41% do total. 

A EFTA (Associação Euro- 
pola da Comércio Livre), Esta- 
dos Unidos é ex-colónias, tive- 
ram pouca relevância no 
quadro das exportações portu- 
guesas — 3%, 5% 6 2%, res- 
pectivamente, em 1986. 

As estatticas divulgadas pela 
ANIMEE permitem Igualmente 
verificar um aumento de 122% 
das exportações nacionais 
para Espanha, depois da ade- 
são dos dois países à CEE, e 
uma redução significativa para 


o Reino Unido (9% em 1986, 
contra 12% em 1985 o 18% 
em 1984). 

Entre 1980-86, a importação 
deteve uma parcela importante 
no mercado interno, em con- 
sequência da insuficiência e 
inexistência industrial de 
alguns produtos, parcela que 
aumentou nos anos de 1985 é 
1286, por causa da adesão à 
CEE e da verificada elimina- 
ção das barreiras aduaneiras 
é administrativas à Importa- 
ção. 

Tal como no domínio da 
exportação, a RFA continua a 
ser o principal fornecedor de, 
Portugal (25% da importação 
total, embora outros países 
como a Espanha (8%), Itália 
(10%) e Japão (10%), tivos- 
sem aumentado o seu peso na 
importação total. 

À balança comercial da 
indústria electro-olectrónica foi 
negativa entro 1980-86, tendo- 
-se agravado em 1984-85, pa- 
ra voltar a recuperar em 1986. 

Nesse ano, as exportações 
portuguesas representaram 
0,55% das importações, con- 
tra 0,8% 6 0,89% verificados 
em 1985 e 1984, respectiva 
mente. 

Números provisórios relati- 
vos à 1987, também divulga- 
dos pela ANIMEE, permitem 
estimar aumentos do 20% nas. 
vendas, de 22% na exporta- 
ção e de 34% na importação, e 
perspectivar uma recuperação 
nos mercados interno e exter- 
no, ao mesmo tempo que o 
emprego mantém uma tendên- 
cia decrescente. 


Conferência sobre fusões e aquisições prevê para 89 


OPA's DOMINARÃO 
MERCADO DE CAPITAIS 


1989 vai ser, provavelmente, 
o ano das ofertas públicas de 
aquisição (OPA), depois das 
ofertas públicas de venda 
(OPV) terem dominado o mer- 
cado de capitais em 1987, afir- 
mou sexta-feira um responsá- 
vel da ESSI durante uma con- 
ferôncia que decorreu em Lis- 
bo; 


a. 

José Colaço, um dos inter- 
venientes na Conferência 
Internacional sobre Fusões e 
Aquisições, recordou que, em 
Portugal, apenas se verificou 
uma OPA — a da «Firestone» 
em 1986 — operação pacífica 
que consistiu na compra da fi- 
lial pola casa-mão. 

A propósito do estado embri- 
onário em que se encontram 
as OPA em Portugal, Nuno 
Controras, corretor da Bolsa 
de Valores de Lisboa, salion- 
tou que o fenómeno das fu- 
sões e aquisições no estran- 
geiro, sobretudo nos países 
anglo-saxónicos, remonta ao 
Início do século. 


«A capitalização bolsista no 
mercado de capitais, é o efeito 
imediato de uma OPA» — sali- 
entou Nuno Contreras, adian- 
tando que se verifica também 
o aumento da cotação da 
empresa «alvo» 6 da propo- 
nente. 

A desgovernamentalização 
das fusões e aquisições fol 
Igualmente aconselhada pelo 
corretor, uma vez que permite 


«o aumento da rapidez de de- 
cisão, com diminuição do risco 
de oportunidado». 

No entanto, Nuno Contreras 
salientou que, numa operação 
daquele tipo, também se corre 
o risco de uma empresa pas- 
sar «para mãos indesejáveis», 
exemplificando com socieda- 
des de interesse nacional, no- 
meadamento as da área da 
defesa. 


Por seu lado, Cachudo Nu- 
nes, outro dos oradores, tra- 
gou um panorama «pessimis- 
ta» da situação em que vivem 
a malor parte das empresas 
portuguesas, caracterizadas 
por uma gestão familiar, não— 
profissionalizada e centradas 
na produção em detrimento do 
mercado, o que poderá tormá- 
-las, «muito rapidamente, 
alvos de compra». 

A fala de transparência nos 
mecanismos fiscais e nas re- 
gras do Jogo foram dois pontos 
anfatizados, que é urgente 
ultrapassar, pois as fusões e 
aquisições «vão desempenhar 
um papel chave na consolida- 
ção da Indústria portuguesa». 

À maloria das empresas por- 
tuguesas ainda não se colo- 
cou o problema de procurarem 
empresas alvo, tendo om vista 
alcançar a dimensão adequa- 
da para melhor enfrentarom a 
abertura do Mercado Único do 
1992, concluiu-se na conforên- 
cla. 


A construir pela «Eurest» no Aeroporto de Faro 


COZINHA GIGANTE 
PARA VOOS 


A «Eurest, Sociedado Euro- 
peia de Restaurantes», vai 
construir, em Faro, uma cozi- 
nha gigante para abastecimen- 
todos voos «charter» que 
escalam o Aeroporto daquela 
cidade algarvia, soube-se de 
fonte da empresa, 

A prestação daquele serviço 
de «catering» implicará um 


investimento de 210 mil con- * 


tos, possibilitando à «Eurest», 
a partir do Início de 1990, e 
através do fornecimento míni- 
mo de 2 mil rofeiçõesídia, 
complementar os serviços de 
apoio do Aeroporto algarvio. 

O novo serviço, criará direc- 
tamento cerca de 100 postos 
de trabalho e, além de forne- 
cer os voos «charter», a nova 
cozinha da «Eurest» poderá 


«CHARTER» 


também vir a servir refeições 
para voos regulares e para 
escolas, empresas ou servi- 
ços públicos da capital algar- 
via 

O Investimento da «Eurest» 
no «catering» em Faro é finan- 
clado atravós de uma Importa- 
são de capitais da casa-mãe, 
uma empresa com o mesmo 
nome, ligada ao grupo franco- 


“belga «Wagons-Lit». 

O capital social da empresa, 
que no início de 1988 ara de 
10 mil contos, posteriormente 
aumentado para 55 mil contos, 
é agora aumentado para 265 
milcontos. 

A «Eurest» actua em Portu- 
gal há 14 anos, prevendo fac- 
turar, até ao final do ano, 2 mi- 
lhões de contos. 


Iniciativas 
do Turismo 


Dezenas de profissionais portugueses 
vão participar, este ano, na Falra Internacio- 
nal de Turismo do Bruxelas — a «BTF/88» — 
que decorrerá no Palácio de Exposições de 
Heyseel, na Bólgica 

Está presente o Instituto de Promoção. 
Turística, atravós do seu Centro do Turismo 
de Portugal (CTP) na Benelux, juntamente 
com a Direcção Reglonal de Turismo dos 
Açores é da Madeira, olto regiões de turis- 
mo, as Câmaras Municipais de Sintra o Lis- 
boae a «Air Atlantis». 

Integrado na «BTF/8B» provô-se a reali- 
zação de um «Workshop», que val contar 
com a participação do agentes de viagens e 
operadores turísticos, entre outros. 

Entretanto, está já na forja outro aconto- 
cimento dedicado aos profissionais de turis- 
mo, a «Tour 88», uma feira que roune todos 
os anos, em Amesterdão, milhares de expo- 
sitoras e visitantes. 

O evento está marcado para os dias 
13,14,15 de Dozembro. 

Portugal estará prosonte, 
mesmo CTP. 


atravós do 


PALOP'S 
comerciam 
com Espanha 


Angola exportou para Espanha, nos 10 
primeiros meses do 1988, produtos no valor 
de 8.807 milhões de pesetas, enquanto as 
suas Importações se cifraram em 5.746 mi- 
lhõos — informou, em Madrid, a Direcção 
Geral de Altândegas. 

Deste modo, as exportações angolanas 
para Espanha aumentaram 221%, nos dez 
primeiros meses deste ano em relação ao 
mesmo período de 1987, enquanto as ven- 
das espanholas a Angola diminulram 5,7%. 

Moçambique também tom um saldo favo- 
rável nas trocas comerciais com Espanha, 
tendo exportado 2,237 milhões posetas, no 
período em revista, e Importado 549 mi- 
Ihões: 

Cabo Verde realizou um saldo negativo, 
pois vendeu a Espanha produtos no valor de 
108 milhões de pesetas, entre Janeiro o Ou- 
tubro de 1988, e comprou produtos espa- 
nhóis no valor de 1.003 milhões de pesotas. 

São Tomé o Príncipe tom uma balança 
equilibrada, com 253 milhões de pesetas do 
exportações e 241 milhões de Importações, 
nos dez primeiros meses de 1988. 

A Guiné-Bissau vendou a Espanha, no 
mesmo período, produtos no valor de 204 
milhões de pesetas e comprou 401 milhões. 


Comércio 
Luso-Grego: 
défice para Portugal 


Portugal registou, em 1987, um défice do 
3,3 milhões de contos nas trocas comerciais 
com a Grécia, tendo sido o primeiro saldo 
negativo dosdo há cinco anos, segundo da- 
dos provisórios divulgados pelo ICEP. 

As exportações portuguesas para a Gró- 
cia, no ano transacto, totalizaram cerca de 3 
milhões de contos (mais 1,3% do que em 
1986), enquanto as importações ascendo- 
ram a 6,3 milhões do contos (mais 385%). 

Em 1987, o coeficiente do cobertura fol 
de 47,7%, uma desckia significativa relativa- 
mento a 1986, ano em que se fixou em 
23,9%. 

A pasta celulósica, no primeiro lugar das. 
exportações portuguesas para a Grécia, ro- 
gistou uma quebra de 34%, ou seja, 331.000 
contos, enquanto o papel e o cartão sotre- 
ram um declínio de cerca de 50% (manos 
90.000 contos). 

Em compensação, verificaram-se subl- 
das nas vendas nacionais de obras de corti- 
ça, conservas de peixe, tecidos de algodão, 
de fibras têxteis sintéticas ou artificiais, rou- 
pas de cama, material eléctrico, máquinas- 
“ferramentas, caixas para fundição, azuloja- 
ria e produtos polímeros. 

De salientar ainda, que as vendas de cal- 
gado passaram de 917 contos em 1986, pa- 
ra 32.000 om 1987. 

No conjunto dos países da CEE, o co- 
mércio com a Grécia ocupa o último lugar o, 
a nível da OCDE, só é suporado pela Tur- 
quia e Nova Zelândia. 


«Sterling Airways» 
na «Air Columbus» 


A companhia aérea dinamarquesa do 
voos «charter» «Sterling Airways» anunciou, 
em Copenhaga, ter adquirido uma participa- 
ção do 32% no capital da nova sociodado 
portuguesa «Air Columbus», com sade na 
Madeira. 

A «Air Columbus», financiada por invosti- 
doros portuguesas do sactor da hotelaria, 
vai transportar, a partir de Outubro do 1989, 
turistas britânicos e alemães-federals para 
Portugal, a bordo de dois aviões Boeing 
727. 

Ao explicar a aquisição de uma participa- 
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ção na «Air Columbus», Ejnar Lundt, presi- 
dente da «Sterling Airways», disse que «vá- 
rias sociedades concorrentes saturaram o 
mercado espanhol, ao contrário do que 
acontece em Portugal, que é servido por 
uma única sociedade (de voos «charter»), a 
«Air Atlantis», filialda TAP. 

Lundt será presidente do Consolho de 
Administração da «Air Columbus». 


BPSM integra 
sindicato financeiro 


A sucursal de Macau do Banco Pinto & 
Sotto Mayor integra o sindicato financeiro 
que iniciou sexta-feira a colocação de uma. 
emissão de obrigações da empresa australi- 
ana «Quantas Airways Ltd.». 

A omissão de obrigações daquela empre- 
sa, tom a garantia do Governo australiano e 
foi liderada pelo Manufacturers Hanover, 

ja 

A emissão processa-so em dez tranches, 
que totalizam 391 milhões do dólares de 
Hong Kong (cerca de olto milhões de con- 
tos). 


«ANTROP» 
e «FENEBUS» 
assinaram protocolo 


Um protocolo de assistência mútua entre. 
a Associação Nacional de Transportes Ro- 
doviários de Passageiros (ANTROP), de 
Portugal, e a Federação Nacional Empresa- 
ral de Transportes em Autocarro 
(FENEBUS), de Espanha, foi assinado entre 
os dois países. 

O protocolo, apurou-se Junto do Ministé- 
rio das Obras Públicas, Transportes e Co- 
municações, foi assinado em Espanha pelo 
sacretário de Estado dos Transportes Interi- 
ores de Portugal, Carlos Alberto Costa, e o 
sub-secretário de Obras Públicas e Urbanis- 
mo de Espanha, Javier Monleon de Linora. 

Segundo o acordo, as empresas filadas 
naquelas associações atenderão, nos res- 
pectivos países, as empresas da sua con- 
génere, prestando-lhes ajuda, quer a passa- 
geiros e tripulação quer a veículos. 

As duas entidades, acordaram ainda em 
realizar conjuntamente a Semana Nacional 
do Autocarro, tendo-se decidido que, em 
Outubro de 1989, no Porto, sa realizará a 
«Primeira Somana Luso-Espanhola do Auto- 
carro. 


«CNB/CAMAC» 
aliena capital 


A «CNB/CAMAG — Companhia Nacional 
de Borrachas, S.A.», val allanar, por coloca- 
ção privada, 19% do seu capital de um mi- 
hão de contos, ao preço de 2.500 escudos 
cada acção, anunciou fonte empresarial. 

O período de subscrição da operação, l- 
dorada pela «MDM», decorro desde a pas- 
sada sexta-feira até 15 de Dezembro, sali- 
entou a mesma fonte, acrescentando que os 
Investidores nacionais e estrangeiros serão 
«previamente solecclonados». 

A empresa, pretendo adquirir-uma unida- 
de produtiva em Itália. 

O projecto de Investimentos que a 
empresa iniciou esto ano e que deverá ostar 
concluldo até Dezembro, ascende a 700 mil 
contos, destinados a aumentar a capacida- 
de produtiva. 

Parto daquala vorba, fol canalizada para 
a construção de uma fábrica, que dovorá co- 
meçar a produzir ainda esto ano, com uma 
capacidado total de produção de 1,2 milhões 
de câmaras de ar por ano, sendo 60% 
adquirida pela «Pirolli». 

No próximo ano, a CNB prevê proceder a 
um aumento de capital social. 

As vendas da empresa, 45% das quais ti- 
veram por destino o mercado extorno, totali- 
zaram, o ano passado, 3 milhões de contos, 
devendo este ano aumentar para 3,5 mi- 
hõe: em 1989, para 4,8 milhões, acres- 
centou a mesma fonte. 

Em termos de resultados liquidos, esto 
Indicador deverá atingir, este ano, 201 mil 
contos e no próximo mais de 375 mil. 

A reestruturação da estrutura comercial é 
a vonda do empresas associadas que não 
se encontravam estrategicamente bem posl- 
clonadas, foram algumas das alterações le- 
vadas a cabo pelos novos accionistas. 


Apoio 
sem precedentes 
ao dólar americano 


O dólar dos Estados Unidos (USD) subiu 
anteontem nas principais praças cambiais, 
num dia em que vários bancos centrais 
intorvioram para apolar a «nota vordo». Os 
preços do ouro descoram. 

Pelo segundo dia consecutivo, vários 
bancos centrais, designadamente cia Fran- 
ça, Alemanha Federal, Suíça, Japão e Itália, 
intervioram nos mercados de câmbios em 
auxílio do dólar. 

O ministro japonês das Finanças, Kilchi 
Miyazawa, afirmou que, na quinta-feira, os 
bancos cantrais dos sete países mais indus- 
trializados e da outras nações Intarviram, 
«a um nível sam precedentes», nas praças 
cambiais, para travar a depreciação do «bi- 


